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EDIÇÕES EM PORTUGUEZ

mor. os LVSIADAS DE LVIS de Camões.
Polo original antigo agora nonamcnte impressos.

EM LISBOA, Com licença do Sancto Offifio & Priuilegio

ReaL
Por Manoel de Lyra. 1597. A custa de Esteuão Lopez,

mercador de liuros. " l vol 4.° peq.

Este titulo acha-se impresso dentro cruma portada gravada em ma-
deira.

No verso e ila pag. seguinte encontram-se as licenças datadas de

Lisboa em 15 de novembro de 1594, e no verso d"esta o alvará de privile-

gio d'el-rei ao livreiro Estevão Lopes, para poder imprimir varias rimas

poéticas de Luis de Camões, que ainda não tinham sido impressas, e para

a reimpressão dos Lusíadas, e para que nenhum outro possa imprimir nem
vender cm Portugal por espaço de dez annos os ditos livros sem licença

do dito livreiro Estevão Lopes.
Este privilegio é datado de 30 de dezembro de 1595.

Aos preliminares seguem-se os Lusíadas em typo itálico, semelhante
ao da primeira edição (ir72), por numerar até á est. 47 do canto 1.",

começando depois a sêl-o com numeração irregular até ao fim d"estc

1.0 canto, dando em resultado apparecer a ultima est. numerada com o

n.o 108, (guando devia ser 106, que tantas são as estancias do l.o canto dos

Lusíadas.
Consta o livro, além do frontispício e 3 pag. de preliminares, de 18G

folhas numeradas na frente.

ICJOr. RIMAS DE LUIS DE CAMÕES.
AcRASCENTADAS NESTA Terccyra impressão. Dirigidas a

Inclyta Vninerjidade de Coimbra.
Impressas com licença da sanefa Inquisição.

EM LISBOA. Por Pedro Crasbeeck. Anno 1607.

A custa de Domingos Fernandez mercador de libros. Com
Priuilegio. I voL 4.^

Este livro tem no centro do frontisi)icio uma esphera armilar dentro

d'um quadrado.
Ao frontispício segucm-se as licenças datadas de junho c Julho
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de 1606, e no verso d'estas o alvará d'el-rei datado do Lisboa a 7 de
outubro de 1605 a favor de Vicencia Lopez, de Lisboa, viuva de Estevão
Lopez, pelo qual el-rei lhe concede dez annos de privilegio para lainguom
poder imprimir nem vender os ditos livros das Lusiadas e varias rimas
de Luiz de Camões sem sua licença.

Seguem-se depois cinco paginas com uma carta dedicatória á In-
clyta Universidade de Coimbra, por Domingos Fernandez seu livreiro.

Encontram-se depois alguns sonetos, um de D. Leonardo Turricano
a Luiz de Camões, e outro de Torquato Tasso, outro de Diogo Taborda
Leitão, outro ao auctor por um seu amigo, cada um em sua pagina.

Vem depois o jirologo em duas paginas, e no verso da 2. a um soneto
de Diogo Bernardes em louvor de Luiz de Camões.

A este ultimo soneto seguem-se as Rimas, que terminam a folhas
202, numerada a ultima 102 por engano.

O volume remata com 11 pag. de taboada das matérias n'clle conr
tidas. As folhas são numeradas na fronte.

No prologo d'esta edivão diz o editor; Depois de aasf.adas a primeira
e segunda impressão das liimas deste excellente Poeta, determinando dallo ter-

ceira vez á estampa, procurei que os erros que nas outras por culpa dos originaes
se cometerão, nesta se emendassem de sorte, que ficasse merecendo conheccr-se de
todos por digno parto do grande engenho do seu- autor.

No fim d'este prologo diz ainda: que em segunda parte destas liimas,
qne fica preparando, sairião Iodas á luz em breve tempo.

O exemplar d'estas Rimas que temos presente é impresso em typo
romano e itálico.

Acha-se alguma cousa deteriorado pelo tempo e pelo uso.

lOOO. OS LVSIADAS DE LVIS DE CAMÕES, prin
CIPE DA POESIA HERÓICA.

Dedicados ao D. Dom Rodrigo da CuuJia, Deputado do
S. Officio.

Impressos com licença da Sancta Inquisição. & Ordinário.
EM LISBOA, por Pedro Crasbeeck. Anno 1609. i vol. 4.°

Esta edição tem no centro do frontispício, bastante deteriorado pelo
uso, as armas dos Cunhas, e no verso e na pag. seguinte a dedicatória do
Domingos Fernandez a D. Rodrigo da Cunha, e depois em outra pag. as
licenças.

O poema começa na folha seguinte e termina a folhas 186 numeradas
na frente. E' impresso ora com tyjjo itálico ora romano.

As estancias estão por numerar, e em alguns legares até sem inter-

vallos.

O exemplar que temos presente está bastante deteriorado da traça, e

tem algumas folhas remendadas.

1G13. OS LVSIADAS DO GRANDE LVIS DE CAMOENS.
príncipe da poesia heróica.

Commentados pelo Licenciado Manoel Corrêa, Examinador
s3'nodal do Arcebispado de Lisboa, & Cura da Igreja de S. Se-

bastião da Mouraria, natural da cidade de Eluas.

Dedicados ao Doctor D. Rodrigo d'Acunha, Inquisidor
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Apostólico do Sancfo Officio de Lisboa. Per Domingos Fernan-
dez seu Liureyro.

Com licença do S. Officio, Ordinário, y Paço.
EM LISBOA. Por Pedro Crasbeeck. Anno 1613. i vol. 4.°

Está taxado este linro em ^20 reis on papel.

Este exemplar dos commcntos dos Lusíadas tem no frontispício gra-
vadas as armas de Portugal, na folha seguinte as licenças com data de fe-

vereiro e abril de 1611, e no verso e na pag. seguinte a dedicatória a

D. Rodrigo da Cunha e o escudo das suas armas.
Segue-se a advertência ou esclarecimento de Manoel Corrêa ao lei-

tor, e o mais que Pedro de Mariz escreveu em 6 paginas ao estudioso da
lição poética da vida de Camões.

Começam depois os Lusíadas commentados pelo dito Licenceado
Manoel Corrêa, que terminam a foi. 308, numeradas na frente.

Este exemplar está traçado em varias partes, e em alguns logares,
para o fim reparado com papel vegetal.

D'esta edição iJossue esta Biblíotheca outro exemplar, que com ou-
tros livros preciosos adquiriu por compra feita ao Snr. António Joaquim
d'01iveira Nascimento, d'esta cidade, em setembro de 1876.

1039. LVSIADAS de LVIS DE CAMOENS, príncipe de los

POETAS DE ESPANA. Al Rej N. Scnlior FELIPE QUARTO el grande.

COMENTADAS POR MANVEL DE FARIA i Sousa, Cavallero

de la Orden de Christo, i de la Casa Real.

CONTIENEN LO MAS DE LO PRINCIPAL DE LA HISTORIA, i Geo-
grafia dei mundo; i singularmente de Espana: Mucha politica

excelente, i Católica: Varia moralidad, i doctrina; Aguda, y en-

tretenida sátira en comun á los vicios: I de profession los lances

de la Poesia verdadera i grave: I su mas alto, i solido pensar.

Todo sin salir de la idea dei Poeta.

Primero i Segundo Tomo. Ano 1639.

Com Priuilegio, En Madrid, Por Ivan Sanchez
A costa de Pedro Coello, Mercader de libros. i vol. foi. peq.

Tomos Tercero i Qvarto. Pelo mesmo impressor, e no
mesmo anno. i vol. foi. peq.

O Tomo Tercero i Qvarto tem o frontispício tarjado, e ambos as ar-

mas de Portugal gravadas no centro.

Ao frontispício do tomo 1.° seguem-se 10 pag. de preliminares ín-

numeradas, e a estas outras 10 pag. a duas col. de cElogio ai comentador>,
e mais 2 innumeradas com o retrato de Camões e o de Faria e Sousa,
sonetos e epigrammas de vários aiictores.

Logo em seguida começa o prologo a duas col. numeradas cada uma
sobre si, á Lusíada, que termina no fim da col. 14.

Na col. 15 começa a vida do Poeta, que termina na col. 58, seguíndo-
se-lhe na -col. 59 o Juizio dei poema, que termina na col. 100.

Nas paginas seguintes até á col. 136 vem os Titulas i argumento gene-

ral dei poema.
Depois encontra-se o argumento ao canto 1.° dos Lusíadas, que com
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os respectivos commentarios começam no verso da mesma pag. a 2 col.

No principio de cada canto tem uma estampa allegorica.

O tomo 1.0 termina no fira do canto 2. o col. 552. O tomo 2.
o, que co-

meça com o canto 3.°, termina no fim do canto 5.°, onde diz. En Madrid,
por António Duplastre. Ano MDCXXXIX. Consta de 652 col. nume-
radas.

Adjunto a este vol. anda uma folha com o retrato de Camões e o epi-

tome da sua vida, o mesmo que se encontra na Biographia Luxitana de

Barbosa Canaes de Figueiredo Castello-Branco.

Os tomos 3.0 e 4.° acham-se encadernados em ura volume separado
como se disse, continuando a ter uma estarapa gravada no principio de
cada canto, e são tarabem impressos a 2 col. numeradas sobre si. O tomo
3.0 finda na col. 528, fim do canto 8. o; e o tomo 4.o finda com o canto 10.

o,

col. 606.

Aos tomos 3.0 e 4. o seguera-se Adiciones, e Leciones varias do poema, e

a tabla de los autores que se traen en este comento, até ao fim da col. 670,

a que se segue ainda uma extensa tabla general por ordem alíihabetica,

terminando finalmente a obra com una Adicion de lugares notables.

Toda a obra é escriíjta em castelhano, e só alguns dos sonetos e o

texto dos Lusíadas cm poi'tuguez.

Em muitos logares d"estes commentos se encontram intercalados no
texto vários retratos de personagens importantes descriptos nos Lusía-
das, e as armas antigas de Portugal.

D"estes coraraentarios aos Lusíadas possue hoje esta Bibliotheca três

exemplares; dois que já possuia, e o terceiro adquirido pela compra feita

ao Snr. A. J. d'01iveira Nascimento.
Este 3.0 exemplar é mais valioso do que os dois anteriores por ter

encadernado juntamente no fim do 4.o Tomo uma obra que a Bibliotheca
não possuia.

Tem o seguinte extenso titulo:

INFORMACION en favor de Manuel de Faria i Sousa, caval-

lero de la orden de Christo, o de li Casa Real. Sobre la acusacion

que se hlzo en el tribunal dei santo Ofício de Lisboa; a los comentá-

rios que docta, i judiciosa, i catolicamente escrivio a las Lusíadas

dei doctissimo,' i profundíssimo, i solidissimo poeta christiano Luis

de Camoens, único ornamento de la Academia Espanola en este géne-

ro de letras.

Ofrecida a los illustrissimos cavalleros i senores Don Geronimo

de Villanueva, comendador de Villa Franca en la nobilíssima orden de

Calatrava, dei consejo de guerra, protonotario i dei consejo de Ara-

gon, i secretario de estado. I Don Álvaro de Costa, capellan mayor

de la magestad de nuestro gran monarca Felipe quarto. En la corona

Portuguesa, i Ordinário de su real capilla i corte, i de su consejo,

doctissimo en las divinas i humanas letras.

Após este prolixo frontispício, seguem-se 11 pag. de preliminares, e

a Informaciòn impressa a duas col. numeradas até 104, onde termina.
Seguem-se 2 folhas de tabla, numeradas como se fossem impressas

a 2 col., e mais 13 jjag. de Adiciones a 2 col., e no verso da derradeira ou-

tra tabla de algvnas cosas de la mas notables e auctores qiie se citan en estas

Adiciones a esta Informaciòn.
1 vol. in. foi. sem data, logar ou nome de impressor.
As Rimas commentadas por Faria e Sousa vão adiante, por ordem

de datas.



— 9 —

lO^-Jr. OS LVSIADAS DE LVIS DE CAMÕES. Cõ todas

as licenças necessárias.

FM LISBOA. Por Paulo Craesbeeck, Impressor vS: Liureiro

das três Ordens Militares, & a sua custa.

Anno 1644. I vol. in 32.°

Este pequeno e elegante volume está encadernado em pergaminho.
Tem uma cruz gravada no centro do frontispício, e logo após este se-

guem-se 2 pag. com a dedicatória de Paulo de Craesbeeck a D. João Ro-

drigues de Sá de Menezes, conde de Penaguião.
Começam depois os Lusíadas C|ue acabam a foi. 160, numera'doa na

frente. Xo verso tem o index dos nomes próprios, que termina a foi. 204,

e as licenças no verso da derradeira folha do livrinho.

Foi bastante aparado cjuando o encadernaram, e está deteriorado e

bastante usado.

1063. OS LVSIADAS de LUIS DE C.AMOENS, Com os

Argumentos do L.'^° João Franco Barreto.

Com liiiui Epitonie de sua vida. Dedicadas (sicj ao illus-

TRissLMO SENHOR ANDRÉ FURTADO DE MENDOC,A Deão, & Cónego
digníssimo da S. Sé de Lisboa, Doutor em a Sagrada Theologia,
Deputado da Junta dos Três Estados do Reyno, &c.

Impressas ísicj em LISBOA. Com as licenças necessárias. A
custa de António Craesbeeck de Mello, impressor de Sva
ALTEZA. Anno 1663. I vol. in 32.°

N'este volume ao frontispício seguem-se as licenças, que são de 1656

a 1659, a dedicatória em oitava rima em duas folhas innumeradas, e co-

meça logo depois o poema com os argumentos no principio de cada canto,

que termina a foi. 142.

No verso da ultima folha do poema encontra-se a vida de Camões.
Com este foi encadernado o seguinte:

RIMAS de Luís de Camões que terminam a íl. 180.

Tem o prologo, alguns sonetos e canção ms., algumas folhas em
branco até pag. 28.

Xo fim o indece, ms. n'este volume, bem como mais algumas folhas

manuscriptas se encontram no corpo da obra substituindo as que lhe
faltam impressas.

Apesar de termos outro exemplar só das Rimas com frontisj)icio es-

pecial, está também falto no fim.
,

lOee-Gí^-OO. OBRAS DE LVIS DE CAMÕES prin-

CEPE DOS POETAS PORTUGUESES.
COM OS ARGUMENTOS DO Lecenceado João Franco Barreto;

& por elle emendadas em esta nova impressão, que compre-
hende todas as Obras, que deste insigne Autor se acharão

impressas, & manuscritas, com o Index dos nomes próprios.

oFFERECiDAs A D. FRANCISCO DE SOVSA c\pit.1o d.\ guakd.^ DO
PRÍNCIPE N. S.
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POR ANTÓNIO CRAESBEEK d'mello Imprcssor da Casa Real.

LISBOA. Anno 1669. I vol. in 4.0

Com as licenças necessárias e prevnegio Reai.

Este frontispicio, que é tarjado, serve de frontisiiicio g-eral a este vo-

lume dos Lusíadas; e ás Rimas divididas em três partes, cada uma com
seu frontispicio especial (sem tarja o da 8.» parte) e todas três impressas
pelo mesmo António Craesbeeck de Mello, tendo a jiriraeira parte a

data de 1666. a 2.» 1669, e a 3.^ 1668.

No íim da /// PARTE DAS RIMAS, em seguida á pag. 108, se-

guem-se 43 Sonetos da </i/ PARTE 1>AS RIMASt sem paginação.

Apj)enso a este volume, logo depois do frontisjiicio geral, encon-
tra-se colada a estampa d"uma medalha de prata que commemora a

edição das obras de Camões, por Tliomaz José de Aquino em 1793. Vid.

Medalha.
Esta Bibliotheca possue três exemplares d"esta edição das obras de

Camões, dois que já tinha (um encadernado em 2 vol.) e outro adquirido
pela compra que fez em 1876 d'iima coUecção de livros raros ao Snr. An-
tónio Joaquim dOliveira Nascimento.

IGi^S-lOíSiO. RIMAS VARIAS DE LUÍS DE CAMOENS
príncipe de los poetas heroycos, y L3TÍCOS de Espana.

OFRECIDAS AL MUY ILLUSTRE SENOR D. IVAN DA SYLVA
MARQUEZ DE GOUVEA, PRESIDENTE DEL DEZEMBARGO DEL PAC,0,

Y MAYORDOMO MAYOR DE LA CASA REAL, &C.
TOMO I. Y II. Que contiencn la priíiicra, segunda, y ter-

cei'a Centúria de los Sonetos.
LISBOA, CON PRIVILEGIO REAL.

En la Imprenta de Theotonio Dâmaso de Mello Impressor
de la Casa Real.

Ano de 1685.

TOMO III. IV. Y V. SEGUNDA PARTE.
OFRECIDAS AL MUY ILLUSTRE SEXOR GARCIA DE MELO,

MONTERO MOR DEL REYNO, PRESIDENTE DEL DEZEMBARGO DEL
PAC,0, &C.

COMMENTADAS por maxuel de faria, y sousa, ca-
VALLERO DE LA ORDEN DE CHRISTO.

EL TOM. III. CONTIENE LAS CANCiONEs, las Odas, j las Sexti-

nas,

EL TOM. IV. LAS ELEGIAS, Y LAS OTAVAS.
EL TOM. V. LAS PRIMERAS OCHO EGLOGAS.
LISBOA. En la Imprenta Craesbeeckiana.
Ano M.D.c.LXxxix. 1 vol. in foi.

Con todas las Licencias necessárias. Con Privilegio Real.

Ha três exemplares — Um d"elles encadernado junto; e os dois ou-
tros separados, cada um, em 2 vol.

L'm dos exemplares não tem a < VIDA DEL POETAí que se en-
contra nos outros em seguida ao Prologo.
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D"estas Rimas conservava já esta Bibliotheca um 2.° exemplar, antes

de adquirir ura S." pela compra que fez ao Snr. A. J. d'01iveira Nasci-

mento, jjorque além do dito 2. o exemi^lar ter a cVlDA DEL POETA^,
tem no froníispicio dos tomos 3.o, 4.o e 5.° a data de impressão 1688,
em vez de 1 C80. como ordinariamente se encontra nos outros.

IT^O- OBRAS DO GRANDE LUÍS DE CAMÕES, PRÍNCIPE

DOS POETAS HEROYCOs, & Lvricos de Hespanha.
NOVAMENTE DADAS A LUZ COM OS SEUS LUSÍADAS COMMEXTADOS PELO

LECEXCIADO MANOEL CORRÊA EXAMINADOR SINODAL do Arce-

bispado de Lisboa, & Cura da Igreja de S. Sebastião da Mou-
raria, & natural da Cidade de Elvas.

,

COM os ARGUMENTOS DO LECENCiADo JOÃO FRANCO BARRETO, E ago-
ra nesta ultima Inifressáo correcta, <£ accrescentada com a sua Vida escrita

Por MANOEL DE FARIA SEVERIM.
OFFiiELiDO AO SKXHOR ANTÓNIO DE BASTO PEREYRA, &. &.

LISBOA OCCIDENTAL. M.DCC.xx. Xa Officina de j0SEt>H LO-

PES FERREYRA, Impressor da Serenissima Raynha Xossa Se-

nhora, & à sua custa. i vol. in foi.

Com todas as licenças necessárias.

Aos Lusíadas commentados d'esta edição seg-uem-se as Rimas sem
frontispício especial, mas tem nova pag-inaçào.

Desta edição possue esta Bibliotheca dois exemplares, um desde a

sua instituição, e o outro adquirido pela compra que fez de alguns livros

raros e i^reciosos ao Snr. A. J. d'01iveira Nascimento.
O exemplar adquirido ultimamente tem a maior que o outro, o re-

trato não vulgar de Camões e o escudo darmas da sua família.

Junto ao retrato, em folha especial, um soneto manuscripto de
D. João d"Almeida.

ITíil. OS lusíadas do GRANDE LUÍS DE CAMOENS,
PRÍNCIPE DOS POETAS de Hcspanha.

Com os Argumentos do Lecenciado joam franco barreto,
& Index de todos os nomes próprios, agora nesta ultima im-

pressão novamente correcta.
orFERECiDO AO SEXHOR .%L\NOEL G.ALVAM DE CASTELLO BRAN-

CO, FiDAL''rO DA CAZA DE SFA Mageslaie, Collegial em o Ponlijicio Colle-

gio de S. Pedro da Universidade de Coimbra. Secretario das Justiças, & da
Síe:^a do De:{embargo do Paço.

LISBOA OCCIDENTAL. MDCCXXI. Xa Officina ferreyriana.
I vol. in 8.° peq.

Com todas as licenças necessárias.

N'este volume se encontra também a l.a parte das RHYTHMAS
fcom paginação seguida) e um péssimo retrato de Camões, cego do olho
esquerdo.

D'estas RHYTHMAS e da mesma ediçào ha um vol. em separado
princiíjiando a pag. 481, findando em 896.
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lT3l-lv3í^. lusíada, poema épico de luís de
CAMÕES príncipe dos poetas de espanha.

Com os aro^umentos de joaõ franco barreto, Illustrado

com Varias, e Breves Notas, e com hum precedente Apparato
do que lhe pertence.

POR IGNACIO GARCEZ FERREIRA, extre os árcades gilmedo.

A EL-REI D. JOAÕ V. NOSSO SENHOR.
TOMO I. Em Nápoles. Mdccxxxi. Na Oíficina Parriniana.

Com as Licenças necessárias.

TOMO II. Em Roma. mdccxxxii. Na Officina de António
Rossi.

2 tomos encadernados n'um vol. in 4.° grande.

Com todas as Licenças necessárias.

No apparato preliminar do tomo 1." d'esta bonita edivão encontra-se
o retrato de Camões no centro d'unia estampa allegorica, e uma carta geo-
yraphica da carreira da Índia no 8*^11 descobrimento por Vasco da Gama,
em 1497.

Esta Bibliotheca possue ainda outro exemplar d"esta edição em 2

vol., mal tratado o l.o tomo. Pertence á collec^ào de limpas raros comprados
ao Snr. A. J. cVOliveira Nascimento.

ITISÍ). OBRAS DE LUis DE CAMOENS. .xova edição.

tomo primeiro, SEGUNDO E TERCEIRO.
PARIS. A CUSTA DE Pedro Gendron. M.DCC.LIX.

3 vol. in 8.° peq.

Com uma bonita estampa de ante rosto e uma dita no principio de
cada canto; o retrato de Camões e o de Vasco da Gama; no fim do l.o tomo
uma carta geographica da carreira* da índia no seu descobrimento pelo
raesmo Vasco da Gama.

O ton^o 1.0 comprehende os Lusiadas. O 2. o e 3.° comprehendem as

mais obras de Camões.
E' edição nitida. Este exemplar está ricamente encadernado.

IT^T^^Í. OBRAS DE LUIZ DE CAMOENS, príncipe dos poetas

PORTUGUEZKS.

Novamente reimpressas, e dedicadas ao ili.ust.'"» e excel.'"*»

SENHOR MARQUEZ DE POMBAL, etc, por MANOEL RODRIGUES.
TOMO I. Aiuntaraó-se quantas compoziçoens se juli^nrão pertencer a

este grande Poeta; é se procurou, que sahisse a obra mais correcta, que fosse

possível; e que os volumes ficassem táo cómodos, que com menor dcspcza se

podcssem aproveitar todos da sua lição

. LISBOA, m.dcc.lxxii. Na Officina de miguel Rodrigues, Im-

pressor do Eminent. Card. Patriarcha. 3 vol. in 8.°

Com licença da Real Meza Censória.

Com as mesmas estampas que a precedente, mas é inferior em ni-

tidez.
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lTi^2-i^3. OBRAS DE luís de CAMÕES, pricipe dos
POETAS DE HESPANHA.

SEGUNDA EDIÇÃO, Da que, na Officina Luisiana, se fez em Lisboa

nos annos de 1779, e 1780.

LISBOA. ANNo M.Dcc.Lxxxii-M.ncc. XXXIII. Na Offic. de SIMÃO THADEO
FERREIRA. 4 tomos encad. em 5 vol. in 8.°

Com licença da Real Meza Censória.

Com o retrato de Camões na i^arte l.-'', mui fora do usual.

O tomo 1.0 6 dividido em parte 1.» e 2. a com a data de m.dcC.lxxxii,
e os outros com m.dcc.lxxxiii.

isoo. lusíadas de luís de CÀMOENS.
TOMO I e //. COIMBRA. Na ImPRENSA DA UNIVERSIDADE.

2 vol. in 8.° peq.
Com licença da Mesa do Desembargo do Paço.

No tomo 1.0 falta o retrato e de paginas iil a xiv.
No tomo 2.0 tem a estampa do naufrágio com os dois versos se-

guintes:

Vem do naufrágio triste, e miserando,

Dos procellosos baixos escapado

C. 10. E. 1-J8.

lí^OS- lusíadas de luís de camoens.
JOMO I e //. LISBOA: Na Typographia Lacerdiana.

2 vol. in 8.° peq.
Com Licença da Meza do Desembargo do Paço.

Tem o retrato do poeta no tomo l.o, e uma estampa no principio
de cada canto.

O tomo 2.0 tem uma estampa em frente ao frontispicio. No fim dos
Lusíadas as ESTANCIAS E LIÇOENS ukspiuísaoas e omittidas POR CAMOENS,
Va -primeira Impressão do seu Poema. Seguindo-se: INDEX dos nomes pró-
prios DESTE POEMA, recolhidos e ordenados por João Franco Barreto.

lí^lS. OBRAS DO GRANDE LUÍS DE CAMÕES, príncipe
DOS POETAS DE HESPANHA.

TERCEIRA EDIÇÃO, da que na officina luisiana, se fez em lisboa nos
ANNOS DE 1779, E I7S0.

TOMO I A V. PARIS, MDCccxv. NA offina de p. didot sénior.

5 vol. in 8.° peq.

Tem -o retrato do poeta no j)rincipio do 1.° vol. e uma estampa no
prinfcipio de cada canto dos Lusíadas, que occupam o l.o e 2.° vol., a carta
geographica da CaVreira da índia \)ov Vasco da Gama, e o seu retrato no
principio do 2.o vol.
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Este exemplar está bem encadernado. D'fista edição j)ossue a Biblio-
theca outro exemplar eg-ualmente bem encadernado, adquirido pela com-
pra feita ao Snr. A. J. d.'01ivQÍra Nascimento. E' edição nitida e elegante.

ISIT. OS lusíadas, poema épico de luís de GA-
MÕES.

NOVA EDIÇÃO CORRECTA, E DADA Á LUZ, PoF DOITI lOSÉ MaRIA DE
SOUZA-BOTELHO, Morgado de Matteus, Socio da Academia Real das

Sciencias de Lisboa.

PARIS, NA OFFICINA TYPOGRAPHICA DE FIRMIN DIDOT, impkks-

SOR DO REI, K UO INSTITUTO. MDCCCXVII.

I vol. in foi peq. ou 4.° atlântico.

O Poema contém 413 pag-inas; A Dedicatória a Sua Magestade (que
não é numerada), e uma Advertência, que juntamente com a vida do Poe-
ta, enchem cxxx pag-ina.s.

E' edição explendida e monumental. Cada exemplar é adornado de
dois retratos de Camões, e mais dez estampas primorosas, uma no princi-
pio de cada canto, sendo a 1.* o conselho dos deuses, a 2 a a visita do rei

de Melinde a Gama, a 3. a o assassínio de Ignez de Castro, a 4. a o sonho
de el-rei D. Manoel, no qual lhe apparecem os rios Indo e Ganges, a 5.* a
apparição do g-ig-ante Adamastor, na passag-em do cabo de Boa Esperança,
a 6. a Vénus applaca os ventos e a tormenta, a 7.a o desembarque de Gama
em Calecut, a 8.a segunda audiência do Samorim a Gama, a 9. a a Ilha de
Vénus, e a 10. a a Audiência d'el-rei D. Manoel a Gama.

Para mais esclarecimentos d'esta explendida edição vid.

Annaes das Sciencias e das Letras, tom. 2.°, part. 2. a de
pag. 84 a 87; e no tom. 4.° de pag. 3 a 37, e no tom. 5.» de
pag. 47 a 102.

Veja-se também a carta do Morgado de Matteus, transcri-
pta na Hist. e Mem. da Acad. R. das Sciencias de Lisboa, e

Relatório da Commissão nomeada pela Acad. R. das Sciencias
de Lisboa, tom. 6.° part. l.a pag. cviii e seguintes, para lhe
dar conta da nova edição dos Lusíadas impressos em Paris
no anuo de 1817, por Sebastião Francisco de Mendo Trigoso,
na Historia e Memorias da Acad., tom. 5.° part. 2.a, de pag.

90 a 89, numeração romana. Vid. também Collecção das me-
dalhas.

D'esta preciosa edição possue esta Bibliotheca dois exemplares, sendo
um d'elles curioso, porque n'elle a j)ag. 333, canto X. est. 30 verso 1, ap-
parece a palavra pdoer em logar de poder, a que se refere o Morgado de
Matheus na sua carta acima mencionada.

Vid. também o mesmo vol. da Hist. e Memoria da Acad.,
part. l.a a pag. xix.

Os dois exemplares mencionados foram um (o que tem a palavra
pdoer) da Congregação de Santa Cruz de Coimbra, á qual o próprio Mor-
gado de Matheus o offertou em 31 de agosto de 1817, com a condirão de não
ser posto em. venda.

Com este exemplar dos Lusíadas enviou uma carta ao D. Prior Geral
d"esta Congregação, em que se lê, que esta corporação religiosa se distin-

guia pelo seu amor.e cultura das letras, e pela munificência com que
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abria ao publico a sua Bibliotheca. Esta carta autographa encontra-se á
frente do exemplar que temos presente.

O outro exemplar correcto, foi pelo próprio Morgado de Matheus of-

ferecido ao Ex.mo D. João Magalhães Avelar, bispo do Porto.
N'elle se conserva a própria letra do offertante, onde se assigna

somente: D. Joze Maria de Souza, e o mesmo na carta acima referida.

1S1Í>. OS lusíadas, poema épico DE LUÍS DE CA-
MÕES.

NOVA EDIÇÃO CORRECTA, E DADA Á LUZ, CONFORME Á DE 1S17 IN 4.°, PoF
Dom JozÉ Maria de SOUZA-BOTELHO, Morgado de Matteus,

Socio da Academia Real das Sciencias de Lisboa.

Com o retrato de Camões.
PARIS, MDCCCXIX. NA OFFICINA TYPOGRAPHICA DE FIRMINO

DIDOT. I vol. in 8.

o

A'cerca d'esta edição vid. Annaes das Sciencias, das Artes, e das
Letras, tom. 5. o part. l.a pag. 47, e no fim da part. 2.a no Catalogo que a
precede, onde se annuncia por 10 fr.

Ií§i34. OBRAS COMPLETAS de a.^33 aa QJisaSaa
CORRECTAS E EMENDADAS PELO CUIDADO E DILIGENCIA DE
3. li. <3arrftci Sno r 3. (©ouirs iilontnro.

Com o retrato de Camões no 1.° voL
HAMBURGO. I834. NA OFFICINA TYPOGRAPHICA DE LANGHOFF.

3 vol. in 8.° gr.

D'esta apreciada edição possue esta Bibliotheca dois exemplares,
sendo um da compra que fez ao Snr. Oliveira Nascimento, em 1876, mas
não tem o retrato.

lí^-i^. OS lusíadas, POEMA ÉPICO DE luís de CA-
MÕES. NOVA EDIÇ.'\0.

LISBOA. MDCCCXLVII. NA TYPOGRAPHIA ROLLANDIANA.
I vol. in 32.0

1S43. OS lusíadas DE LUÍS DE CAMÕES.
NOVA EDIÇÃO FEITA DICBAIXO DAS VISTAS DA MAIS AGOURADA CRITICA EM

PRESENÇA DAS DUAS EDIÇÕES PRIMOKDIAES K DA3 POSTKIÍIORES DE MAIOR CREDITO E
REPUTAÇÃO: SEGUIDA DE ANNOTAÇÕES CRITICAS, HISTÓRICAS E MVTIIOLOGICAS.

POR FRANCISCO FREIRE DE CARVALHO, Cónego da Sé Ar-
chiepiscopal Metropolitana da Província da Estremadura, etc.

LISBOA. 1843. NA TYPOGRAPHIA ROLLANDIANA.
I vol. in 8.°

_ lí^^">4. os lusíadas, poema epico de LUIS DE CA-
MÕES. NOVA EDIÇÃO.

LISBOA. 1854. NA TYPOGRAPHIA ROLLANDIANA.
I vol. in 32.°
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IS^T- OS lusíadas, poema EPIGO de LUIZ DE CA-
MÕES, NOVA EDIÇÃO.

LISBOA, 1857, NA TYPOGRAPHIA ROLLANDIANA.
I vol in 32.0

ISST'. os lusíadas poema épico de a^aa aa (siã^-

PARIZ. 1857, Typ. de Vanduil, rua Saint Honoré n. 490.
I vol. in 8.° irregular.

Esta edição tem em folha especial dois argumentos a cada canto do
poema, um cm prosa e ontro em verso.

lí^GO-1^09. OBRAS de LUIZ DE CAMÕES, prece-

didas DE UM ENSAIO BIOGRAPHICO, NO QUAL SE RELATAM ALGUNS FACTOS
NÃO CONHECIDOS DA SUA VIDA.

AUGMENTADAS COM ALGUMAS COMPOSIÇÕES INÉDITAS DO POETA pelo VISCONDE
DE JUROMENHA.

LISBOA. IMPRENSA NACIONAL. 1860-1869. 6 VOl. 8.° gr.

Tem o retrato de Camões no l.o vol.; e no 6.0, que comprehende os

Lusiadas, o retrato de Vasco da Gama, uma estampa representando três

navios antigos, e no i^rincipio do canto iv os retratos de Paulo da Gama
e Vasco da Gama, e no canto x o de Nicolau Coelho e de Pedro Alvares
Cabral, e fac-similes d'algumas assignaturas de reis e familia real, no
fim, antes das notas.

lí^G3. OS lusíadas, poema épico de LUIS DE CA-
MOES. NOVA edição.

LISBOA. 1863. NA TYPOGRAPHIA ROLLANDIANA.
I vol. in 32.0

1S6^. OS lusíadas, poema epico de LUIS DE CA-
MÕES. NOVA edição.

LISBOA. 1865. NA TYPOGRAPHIA ROLLANDIANA.
I vol. in 32.0

lí^T^O. Q3 lusíadas poema epico de lxjiz ide CA.-
IvlÕES.

Só o 1.0 Canto (incompleto, porque nos falta o n.o 7): em vários nume-
ros de «AS DELICIAS DA VIDA», folha mensal, scientifica, artística,

moral e recreativa.

Lisboa 1870.

Só temos os n."» laGeSalL Começa a pag. 4 do n.» 5.

Esses números acham-se n'esta Bibliothcca inclu-idos n'um volume
de Miscellanea, em que se encontram vários outros periódicos.
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li^7H'\!^T-í. OBRAS COMPLETAS de LUIZ DE CA-
MÕES.

EDIÇÃO CRITICA. Com as mais notáveis variantes.

PARNASO DK LUIZ DE CAMÕES.
PORTO. 1873- 1874. IMPRENSA PORTUGUEZA-EDITORA.

8 vol. em 4 tomos in 8.°

Offerta da Typographia linprensaPortiigueza, do Porto, editora.

lí^ro. POESIAS LYRICAS selectas de ^1/32^ la^ íííí»

PUBLICADAS PKLA ^'. de ^'. :M. (Vií<condessn <Je Viíla-Maior).

COIMBRA, 1876. L^IPKENSA DA UNIVERSIDADE.

1 vol. en\ 12.°

1©7"S. OS lusíadas poema epico e:m dez cantos por

LUIZ DE CAMÕES: acompanhado da versão franceza do mesmo
POEMA poit FERNANDO DE AZEVEDO; pp.£Ckdido dk um prologo por M. PI-

NHEIRO CHAGAS.
DESENHOS DE SOARE3 DOS REIS.—GRAVURAS DE .1. PEDROSO.

LISBOA. 1878. IMPRENSA NACIONAL. 1 Yol. fol.

l^SO. LUZ DE CAMÕES. SONETOS.
EDIÇÃO ESPECIAL DO GABINETE PORTUGUEZ DE LEITURA DE PERNAMBUCO.
PARA COMMEMORAR O TERCEIRO CENTENÁRIO DO GRANDE

EPICO, EM 10 DE JUNHO DE ISSO

PORTO. MDCCCLXXX. IMPRENSA PORTUGUEZA. I VOl. 4°

Tem uma estampa lythographada representando Camões e o .Jau.

E" edição nitida com o frontispicio impresso a duas cures.
Offerta da Direcção do Gabinete Porlug-uez de Leitura em Pernam-

buco.

lí!!^HO- OS lusíadas, poema épico de LUIZ DE CA-
MÕES, com um juízo CRITICO POR JOSÉ MARIA LATINO COELHO.

EDIÇÃO COM.M E.MORATIVA DO TRRCFIRO CPNTENARIO DO POETA.
Constando de ancoenta e dois exemplares nimierados.

LISBOA. .MDCCCLXXX. DAVID COR AZZI-EDITOR.
Typographia Horas Românticas. I voL in ibL

EXEMPLAR N." 52. Perlencente d Bibliolheca Publica do Porto.

Offerta do Editor o Snr. Corazzi.
E' edição bellissiina em papel vcllino, adornada com o retrato de

Camões, e vinhetas no alto das paginas cm que começam os cantos, e ini-
ciaes de fantasia no primeiro verso da i)rimoira estancia de cada canto.

As paginas são tarjadas a filetes encarnados e as estancias numera-
das a caracteres romanos impressos a tinta encarnada.
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ISSO. os lusíadas
DK

LUIZ DE CAMÕES
EDIÇÃO CRITICA-COMMEMORATIVA

DO

TERCEIRO CENTENAIIIO DA MOUTr DO GRANDE POETA

PUBLICADA NO PORTO

roR

EMÍLIO BIEL
LEIPZIG. MDCCCLXXX. TYPOGKAPHIA GlESECKE & DEVIilENT.

ESTABELECIMENTO GRAPHICO.
Oíferecido ao Imperador do Brazil.

Magnifica e luxuosíssima edirão em pergaminho, com magnificas

gravuras e bellos chromos-typos no principio de cada canto: os retratos

de Camões e do Imperador do Brazil D. Pedro II, e tem no principio Ca-

mões salvando-se do naufrágio.

Encadernação de couro da Rússia com fechos e cantos de metal

dourado,
Este volume tem na pagina que antecede a Introducção, o seguinte:

ATTESTADO
Nós abaixo assignados, editor e typographos, certificamos

que se imp'imiram t-ão somente doze copias em pergaminho da

edição cVesta obra, dos quaes este exemplar é o

91? 77

Propriedade
da

E:Xcelle22tÍ88Íma Camará Municipal
Da Aiiliga, muiio Nobre, fennjrc Lral e InviCa Cidade do Porlo

LEIPSIG aos 3 de Junho de ISSO. PORTO aos 10 de Junho de ISSO.

Impressores. editor,

Offerta da Ex.ma Camará.

Temos outro exemplar da mesma edição, também offerta da Ex.ma

Camará, cm magnifico papel e com uma bella encadernação allemã. Este

exemiJlar não é numerado.
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l^ír^O. LUIZ DE CAMÕES. OS LUSÍADAS.
EDIÇÃO CONSAGRADA A COMMEMORAR O TERCEIRO CENTENÁRIO DO

POETA DA NACIONALIDADE PORTUGUEZA PELO GABINETE PORTUGUEZ
DE LEITURA xo rio de janeiro.

Revisão do texto do Poema e observações philologicas, por Adolpho
Coelho, prefacio critico, de Ramalho Ortigão: noticia histórica do Gabinete
Fortugue^ de Leitura, de Reinaldo Carlos Montoro.

LISBOA. Na officiíia de castro irmão, Impressor.
ANNO MDCCCLXXX. I VOl. 4.° gr.

E' eclirão nitida, impressa em papel da China, e adornada com o re-

trato de Camões 110 ante-rosto, a jiortada como «Fac-simile do frontispi-

cio da L* edição (1572) dos Lusíadas^, e uma vinheta no principio e no
fim de cada canto.

As iniciaes do 1.° verso da primeira estancia de cada canto são a
cores. No fim traz a ^Noticia hi.storica do Gabinete Portiiguez de Leitura no
Rio de Janeiro:^, como indica no frontispício.

No centro do frontispício, que é impresso a duas cores, apparece gra-
A-ado um lado da medalha que o mesmo Gabinete Portuguez de Leitura
fluminense mandou cunhar para commemorar o Centenário de Camões
em 1880.

Este exemplar dos Lusíadas e a referida medalha, foram oJfferecidos

a esta Bibliotheca em 23 de julho de 1880, pelo correspondente em Portu-
gal do Gabinete Portuguez de Leitura no Rio'de Janeiro, o Snr. António
Maria Pereira, de Lisboa.

Outro exemplar d'esta mesma ediçiio, mas em papel differente e ini-

ciaes a preto, e outro da medalha, foram mandados a esta Bibliotheca, por
intermédio da Ex.™"! Camará d"esta cidade.

Ambos estes exemijlares estão encadernados com luxo.

isja^o. :: :'jc:/.:as de -í^h^^ 33 ^^'^L^è.

EDIÇÃO POPULAR GRATUITA DA EMPUEZA DO Dittvio ÍT riOtUinS.

CQMMEMORANDO O TRICENTENÁRIO,
Edição de 30:000 exemplares tirada sob a direcção de F.

Adolpho Coelho da 2.^ edição (1572). . . iS-So.

I foi. transv.

1^H3. LUSÍADAS — Grande Edição «Manuscripta»,

HOMENAGEM A CAM(3eS, Pelos Contemporâneos illustres de POR-
TUGAL E BRAZIL.

DiniGiiiA PFj.o DR. THEOPHiLO BRAGA, Dr. Santos Valente,

Francisco d'Almeida, e Salvador Marques.
ILLUKTRADA CC)M O RETRATO DO GRANDE EPICO, VINHETAS E DE-

SENHOS Á PENNA DE ARTISTAS NOTÁVEIS DOS DOIS PAIZES. E PREFACIADA
POR MANOEL PINHEIRO CHAGAS.

LISBOA. TYP. ELXEVIRIAXA. I883.

Não mandaram o retrato, mas somente o l.f> Canto.
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Iji^í^o. us LUSÍADAS DK Luiz de Camões.
EXPURGADOS DE ERROS QUE NUNCA SE TINHAM CORRIGIDO, E RES-

TITUÍDOS AO TEXTO PRIMITIVO, QUANTO FOI POSSÍVEL FAZEL-O, SEM
VIOLAR A INTEGRIDADE DO POEMA.

roR FRANCISCO GOMES DE AMORIM.
LISBOA. LMPREXSA NACIONAL. I889. I VOl. in lÓ."^

lí^í^O. os lusíadas de LUIZ DE CAMÕES.
EDIÇÃO CRITICA E ANNOTADA EM TODOS OS LOGARES DUVIDOSOS.

RESTITUINDO, QUANTO POSSÍVEL, O TEXTO PRIMITIVO, PELA CORRECÇÃO
DE ERROS QUE NUNCA SE TINHAM EXPUNGIDO.

POK FRANCISCO GOMES DE AMORIM.

LISBOA. IMPRENSA NACIONAL. I889. - ^'^^- ^^ 8-°

15?^90- Novas poesias de Luiz de Camões.
Editadas pelo Snr. J. A. Alves Vianna.
Porto. T\p. Elzeviriaua. 1890. . i vol. in S.*^

Ura Soneto e uma CaiK/ão, cnconti^ados um um Códice que
na Hollanda adquiriu o Ex.mo Annibal Fernandes Thomaz:
transcriptos do «Circulo Camoniano», vol. I, fase. V.

, ODE— «Já a calma nos deixou» . .

.

^j, , . \ Luiz DE Camões.
5!!>ine ciata. jpQESLA-A barbara escrava- :Aquella ca-

(
ptiva»...

Luiz de Camões.

Na collecção de Poesias de Diogo da Cunha: pag. 24 e 35.

Vide nesta Bibliotheca o vol. «MISCELLANEA DE POE-
SIAS- que tem na lombada n.o 5^=(pag. 24 e 3õ do l.o folheto).
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i«o^. IGNEZ UE CASTHO

EPISODIO

EXTRAHIDO DO CANTO TERCEIRO DO POEMA ÉPICO

OS lusíadas

DE

LUIZ DE CAMÕES

EDIÇÃO

EM PORTUGUEZ, HESPANHOL, ITALIANO,

FRANCEZ, IXGLEZ E ALLEMÃO

LISBOA. IMPRENSA NACIONAL. 1862. 1 Vol. fol.

Com retratos de Camões. Ignez de Castro, e uma vista da Quinta das
Lagrimas e Fonte dos Amores, em Coimbra.

E" edição nitida e as paginas tarjadas a duas cores.



lí^rs. IGNEZ DE CASTHO

EPISODIO

EXTRAHIDO DO CANTO TERCEIRO DO POEMA ÉPICO

OS LUSIADAS

DE

LUIZ DE CAMÒES

EDIÇÃO EM 14 LI?iuDA3

Latim
Hespanhol .

.

Italiano

Francez
Inglez
Allemão .....

Hollandez ..

.

Sueco . ....
Dinamarquez
Hung-aro ....

Bohemio
Polaco
Russo ,

Fr. Thomé de Faria
Dou Lamberto Gil

Felice Bellotti

Duque de Palmella (D. Pedro)
Edward Quillinan
J. J. C. Donner
Guilherme Bilderdijk
Xils Lovén
H. Y. Lundbye
Greg-uss Gyula
Bog. Pichla
Jacek Przybylski
Alexandre Dimitrief

Lisboa 1745
Madrid 1818
Milão 1862
Coimbra 1855
Londres 1853
Stuttgart 18Õ-4

Am-st^erdam.. 1808
Lund 1852
Kjobenhavn . 1828
Pesth 1805
Praga 183(3

Cracóvia .... 1790
Moscow 1788

LLSBOA. IMPRENSA NACIONAL. 1873.

Com o' retrato de Camões no ante rosto.

1 vol. foi



ISSO. IGNEZ DE OASTKO

EPISODIO

EXTRAHIDO DO TERCEIRO CANTO DO POEMA ÉPICO

OS lusíadas

DE

LUIZ DE CAMÕES

EDIÇÃO EM 15 LÍNGUAS

Idiomas Traductores

Edições

Localidade Datas

Latim
Hespanhol .

.

Italiano

Francez
Inglez
Allemão
Hollandez ..

.

Sueco
Dinamarquez
Húngaro . . .

,

Bohemio . . . .

Polaco
Russo
Roumaico . . .

Fr. Francisco de S.to Agostinho Macedo
Conde de Cheste
Felice Bellotti../.

Duque de Palraella (D. Pedro)
Edward Quillinan
J. J. C. Donner
Guilherme Bilderdijk
Nils Lovén
H. V. Lundbye
Greguss Gyula
Bog. Pichla
Jacek Przybylski
Alexandre Dimitrief
Jón Danu

Lisboa
Madrid. . . .

,

Milão
Coimbra. . .

,

Londres. . .

,

Stuttgart .

.

Amsterdam
Lund
Kjõbenhavn
Pesth
Praga
Cracóvia . .

.

Moscow . . .

.

Lisboa

1880
1872
1862
1855
1853
1869
1808
1852
1828

1865
1836
1790
1788
1880

LISBOA. IMPRENSA NACIONAL. 1880. 1 vol. foi.



VERSÕES DOS lusíadas

Latim, ItaliaBO, Fraicez, \ii\u, Hollaii3ez e Alleeião

EPISÓDIOS





VERSÃO EM LATIM

1GÍ>3. LVSIADVM LIBRT DECEM.
AVTHORE DOMINO FRAtre ThoiTia de Faria, Episcopo Tar-

o:ensi, Reo^ioque consiliario, Ordinis Virginis Mariae de Monte
Carmeli. Doctore Theologo, Vlyssiponensi.

VLYSSIPONE, Ex officina de Gerardi de Vinea.
Anno 1622. I vol. 8.° peq.
Ciim facuUate Siípcviorum.

Tem o escudo d"armas do Bispo traductor no frontispício.
Consta o volume além dos preliminares, de 179 folhas numeradas na

frente, incluindo as annotações no fim.

lT-4r^- LUSIADUM líber primus. argumentum.
2. a edição. No tom. V do CORPUS illustpium poetarum lusitano-

RUM AB ANTÓNIO DOS REYS.
LISBON.t:. Typis Regalibus sylvianis, Regiseque Acade-

mige. m.dcc.xlv. . i vol 4.° gr.

Cuin faciiltate Superioriim.

X^T^. IMITAÇÃO DO EPISODIO DO CANTO TERCEIRO dos

LUSÍADAS. IMMORTAL POEMA de ítí33 33 2J^^5^^, EM VERSOS LA-
TINOS.

pon FRANCISCO DE PAULA SANTA CLARA.

COIMBRA, IMP. LITTERAKIA, 1875. 1 VoI ill 8.°

\^'7i3. IMITAÇÃO DAS F.STANCILS tlS.a r, tld.ann livro TF.RfXIRH DOS

lusíadas, immortal poema de 2.^33 w^ siísaSaa, em versos la-
tinos.

roR FRANCISCO DE PAULA SANTA CLARA.

COIMBRA. IMP. litteraria. 1876. 1 vol. in 8."

Este volume está encadernado com o precedente.
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lí^r^. EXCERPTA EX ÉPICO POEMATE.
A LUDOVICO CAMONIO COMPÓSITO QUOD LUSIAD.B INSCRIBITUR IN

LATINAM LINGUAM TRAN^ATA.

AB ANTÓNIO JOSEPHO VIALE, Regis Fidelissimi a Consiliis.

OLISIPONE. EX TYPOGRAPHIA NATIONALI. 1878.

1 Yol. 4." peq. de 78 paginas.

E' edição muito nitida.

Esta versão latina com o texto portuguez ao lado comprehende
cinco excerptos, e são:—Proposição dos Lusíadas; Invocação; O Episodio
de Ig-nez de Castro; Episodio do gigante Adamastor; Descripção da Ilha
dos Amores.

E mais em portuguez somente:—Notas; Appendice; Notas ao A^ipen-
dice, e Advertência ao leitor (no i)rinci})io do vol.).

lSí«iO- A LUSÍADA DE LUIZ DE CAI\[ÕES.
TRADUZIDA EM VtRJOS LATINOS por fr. Francisco de santo agostinho «acedo.

PRIMEIRA EDIÇÃO REVISTA rou ANTÓNIO JOSÉ VIALE publicada
POR VENÂNCIO DESLANDES.

LISBOA. IMPRENSA NACIONAL. 1880. 1 vol. 8.° gr.

Tem o retrato do traductor no ante-rosto.

D'esta traducção tínhamos já o «Episodio de Ignez de Castro», im-
presso no Porto em 1880.

ISSO. EPISODIO DA IGNEZ DE CASTRO extrahido dos

lusíadas de CAMÕES.
COM A VERSÃO LATINA DE FR. FRAKlcCO DE SANTO AG0:TIÍ1H0 DE MACEDO.

E COM UM PRKAMBULO DO PROKKáSUR PEREIR \ CALDAS DO LVCEU DE BRAGA.

PORTO. TYP. UNIVERSAL. 1880. 1 Yo]. 4.°

Exemplar n.o 36. Edição nitida.

No fim tem: «.\cabou-se a impressão no dia 5 de junho de 1880.»

Publicação da Empreza Editora d'obras clássicas e illustradas.

Offerta do Sr. José António Castanheira.



VERSÃO EM ITALIANO

ITT^, LA LUSIADE o siA La scoperta delle Indie
Orientali fatta dá Portoghesi di .1=3233 2iijai)2i?3 chiaiiiato per
la sua eccelleuza il Virgílio di portogallo.

Scritta da esso celebre autore nella sua liiigua naturale
in'oftava rima, Ed ora nello stesso metro traJoúa in italiano
DA N. N. PIEMONTESE.

liisieine con nu ristretto delia vita dei medesiuio autore,
e con gli argomenti aggiunti ai poema, da gia.nfrancesco barreto.

TORINO. Presso li Frateí-li Revcentis Librai, mdcclxxii.

I vol. 8.0

Tem lima estampa no ante-rosto.

l^l-4r. lusíada di CAMOENS. traxsportata IX VERSl
ITALIANI ©« (Stufouio 0?^ivi.

GÉNOVA. Stamxjeria delia Marina e delia Gazzetta.

Anno 1814. 1 vol. 8."

Ií*íí20. I LUSÍADI DEL CAMOEXí^. RECATI IX OTTAVA RIMA PA

A. BRirCOLANI.

Partç^t. co' TIPI DI FiKMix DiDOT. 1826. 1 vol. in 32.°

Tem o i'etrato de Camões no principio.

1}^4T. I LUSlADI DI LUIGrl CAMOENS traduzionk di

ANTÓNIO NERVI.

CEMjione illustrata con notk Di D. B. si aggiungono le ROtizie 1)Í0-

grafiche delLAutore, varii ceiíni e giudizi intorno ai Poema, e gli

argomenti dei canti.

TORINO. 1847. STABILIMENTO TIP. FONTANA. 1 Vol, in-12.*

Con permissione.

Oíferta a esta Bibliotheca pelo empregado da mesma, o Guarda-Sala
Carlos Nogueira Pinto Gandra.
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1©0?2. I LUSIADI POEMA Dl LUIGI Dl CAMOENS.
TRADOTTO DALLA LÍNGUA PORTOGHESE DA FELICK BELLOTTI,
SI PKEMETTONO LK MKMORIE DF.LLA VITA K UKGLI SCRITTI DEL TRADUTTORE. K»

IN FIXE SI AGGIUNGO.NO LA VITA Dl LUIGI UI CAMOENS, E LE DICHIARAZIONI Dl ALCUNI
PASSI DEI LUSIADI.

UI GIO. ANTÓNIO MAGGI.

MILx\XO. PRESSO CARLO BRANCA. MDCCCLXII. 1 Vol. 4.°

Tem o retrato de Bellotti no ante-rosto.

ISSQ. SONETO

Alma rainha gentil, que te partiste

Tão cedo d'esta vida descontente,
Repousa lá no céo eternamente,
E viva eu cá na terra sempre triste.

Se lá no assento ethereo, onde subiste,

Memoria d'esta vida se consente,
Xão te esqueças d'aquelle amor ardente
Que já nos olhos meus tão puro A'iste.

E se vires que pode merecer-te
Alg-uma cousa a dor que me ficou

Da magoa sem remédio de perder-te;

Roga a Deus, que teus annos encurtou,
Que tão cedo de cá me leve a ver-te,

Quão cedo de meus olhos te levou.

Luiz de Camões (Soneto xix).

VSRSÃO íTALMM
Anima raia gentil si tosto uscita

Di questa vita misera, dolente,

Riposa or tu nel cielo eternamente,
E vita io meni qui mesta e romita.

Se là nel seggio ove tu sei salita

Terrestre riraembranza si consente,
Deh! ti rammenta Taffezione ardente
Che, pura, i lurai raiei ti fer chiarita.

E se merta mercede quel dolore
Senza rimedio, che per te mi colse,

Onde io riveda te prega il Signore,

Poichè si presto a se chiamar ti volse,

Che tosto a me conceda egual favore,

Corae presto ai miei occhi egli ti tolse!

António José Viale

Vide «INSTITUTO» de Coimbra—Vol. 36, n.o 10, pag. 640.
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ISOO. POESIAS DE LUIZ DE CAMÕES e outkos.
VERTIDAS A ITALIAXO POR PROSPERO PERAGALLO.
LISBOA. IMPRENSA NACIONAL. 1890. 1 vol. iu 8." gl".

Tem o retrato phototypado do Auctor, por E. Biel; segundo photo-
graphia de Speich, de Génova.

Oíf. dl) Auctor, por intervenção do Snr. Dr. António Augusto de
Carvalho Monteiro, de Lisboa, a cujas expensas se publicou.

Exemplar n.° 139. l.a e 2.» serie.

Contém:
= Episodio de Ignez; e alguns Sonetos de Camões.
= Alguns Sonetos de í^lpino Duriense; de Bocage; e de Bingre.



VERSÃO EM FRANCEZ

1T3S. LA LUSIADE Du CAMOENS. poesie heroiqve, sur

LA DECOUVEKTE des Ixdes Orientales.

Traduit du Portugais, Par M. Duperron de Castera.

A PARIS. M.DCCxxxv. 3 vol. 8.° peq.

Avec Approbation & Privilege du Roi.

Tem uma estampa no ante-rosto e uma no principio de cada canto.

E' traducção em prosa com notas no íim de cada canto e precedida
da vida de Camões, depois do prefacio.

17"7^3. (Vide Fac-simile em 1889) ESSAI d'imitation hbre

DK l'episode D'INEZ de CASTRO dans lk poeme dES LUZIADES DE
CAMOENS. Par M.^i^ M. M.

A La Hayc, Et se veiid A Bruxelles Chez J.
Vanden

Berghen, Iraprimeur-Libraire. mdcclxxiil i vol. 8.°

ir7^C5. LA LUSIADE DE CAMOENS.
TRADUCTION POÉTIQUE a vec DeS NOTES HISTORIQUES ET

CRITIQUES, NÉCESSAIRES POUR l'iNTELLIGENCE DU POÊME.
PAR MR. De LA HARPE.
LONDRES. M.DCC.LXXVL I VOl. 8.°

E' traducção em prosa, com argumentos além das notas a cada canto,

e um esboço biograpliico da vida de Camões e suas obras, no principio.

irre. la lusiade de wuis camoèns.
POÊME HÉRUÍQUE EX DIX CIfANTS.

NOUVELLEMENT TRADUIT DU PoRTUGAIS, AveC dcS NolCS ^ lã VÍC de

VAiiteur. Enrichi de Figures à chaque Chant.

PARIS. Chez NYON ainé. M.DCC.LXXVL 2 VOl. 8.°

Tem uma estampa no começo de cada canto, como se diz no fron-

tispicio.

Apesar de sahir anonyma é traducção de la Harpe, edição mais ni-

tida e elegante que acima descripta.
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XTi^T. EPISODE D'INEZ DE CASTRO no poema os LUSÍA-

DAS DE CAMOKNS, Canto III, oit. Ii8.

Tradait par M. LE CHEVALIER DE FLORIAN.
Vide FLORiAX QEUVRES. Tom. 2.° a pag. 498.
GENEVE. M.DCC.LXxxvii.

O texto portuguez acompanha esta versão franceza.

15*^17^. Episodio do Canto IX da Lusiada de Luiz de
Camões. POESIA. Descripção da Ilha de Vénus.

Traduzida em Francez por Mr. Couruand, Professor de
Literatura Fraiiceza, no CoUegio de França.

Na MlíílJSniI llâíTAUÀ — JORNAL DE BELL AS ARTES,
Tom. 2.0 n.o 13 de 1817, de pag. 202 a 205.

(Sem o texto portuguez).
LISBOA: IMPRESSÃO REGIA. I817. I Vol. ill 8.°

Nova edição bracharense de 1880, com o texto portug-uez ao lado e

com um preambulo do Professor Pereira Caldas. Yld. EPISODIO.
Pela Sociedade Democrática Recreativa, de Brag-a.

IJ^Í^S. LES LUSIADES OU LES PORTUGAIS, poême de
CAMOENS EX DIX CHANTS.

TRADrCriOX XOUVELLE, avec des notes. Par J. B.te J.h MILLIÉ.
PARIS. FIRMIN DIDOT PERE ET FILS, LIBRAIRES. 3<.'DCCCXXV.

2 vol. 8.°

E' edição nitida, com notas no fim de cada canto, e «SOMMAIRES
DES CHANTS CONTENUS DANS CHAQUE VOLUME.»

De paginas 235 do 2.° vol. por diante encontra-se: «JUGEMEXTS
PORTES PAR DIVERS AUTEURS SUR LE poeme DES LUSIADES, e a pag. 299

«NOTICE SUR CAMOEXS ET SUR SES OUVRAGES».
Par d. José Maria de SOUZA BOTELHO: mise en français, pour

la première fois, par le traducteur des Lusiades.
No fim encontram-se as erratas do 1.° e 2.° vol.

15^30- LES LUSIADES. POÈME DE CAMOENS thaulit en

VEKS PAR F. RAGOX.
DEtXlÍ!i!E FiUTlON kevue et cokrigék.

PARIS. 1850. CHEZ L. HACHETTE, LIBRAIRE. I Vol. 4.°

Com notas a cada canto no fim do poema, e «AVERTISSEMENT»
no principio. E" edição elegante.

Xíí^iST^. POÉSIE. LYS LUSIADES DE CA:M0EXS, tradlctiox en

vers par BaKKILLOT.

Esta traducção é em verso solto e vem na «Revue des Races Lati-

ness e começa no tom. l.o a pag. 665, segue tom." 2.° a pag. 477, e tom. 3.o

a pag. 252.
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IS^O. LES LUSIADES DE CAMÕES;
TRADucTioN Par M. Émile ALBERT.
PARIS. COSíríE ET M A.TiC'H.A.L,. I859. I Vol. 8°

E' traducção em verso e com notas no fim. E' edição nitida.

Oíferecido pelo Ex.mo j. j. Almeida Amado (de Lisboa).

isa.^. EPISÓDIOS DE IGNEZ DE CASTRO E ADAMASTOR.

EXTRAHiDOS DOS CANTOS III E V DOS -LUSÍADAS..

COM A TRADUCÇÃO EM VERSOS FRA.NCEZES POK J. A. D'ESCODECA DE
BOISSE.

LISBOA, IMPRENSA KACIOXAL. 1865. I VOl. 4.°

Tem o reti^ato de Camões. E' edição nitida.

IST^O. lâ mmt riíill lI tâitti (Episodio) poesia

por SuLPiCE Gaubier de Barrault.

Vide «INSTITUTO» vol. xxvi, n.o 6, pag. 274 a 278.

ISSO. âMlàlfil (Episodio) OU DESCRIPTION POETIQUE DU CAP

DE BONNE ESPERANCE.

Traduzido em francez por Sulpice Gaubier de Barrault
cm 1772.

Vide «INSTITUTO » vol. xxvii, pag. 490.

N'essa época (1772) foi esta versão publicada n'um opiisculo de 33

paginas, x^recedida da do Episodio de Ignez de Castro.

Esta versão do Episodio do Adamastor foi reimpressa agora para
commemorar o tricentenário de Camões, pelo jornal scientifico e litterario

de Coimbra o «INSTITUTO», no n.o 10 de Abril de 1880, vol. 27, prece-

dida d'uraa ADVERTÊNCIA, de pag. 488 a 496.

Em nota traz o titulo da 1.^ edição. Na advertência diz que a ver-

são do Episodio de Ignez de Castro já foi inserida em outro numero do
mesmo jornal. (Vol. 26' pag. 274).

l^^O. EPISODIO da ilha DE VÉNUS, f.xtrahido nos

lusíadas de CAMÕES.
COM A VERSÃO -FRANCEZA de C"OTL'R,]S-^JL:>rD: e com um

FRE^^íVtBXJLO DO ê?te/èí)aot ê?etena (Safc/aò, DO IL^ÍfOji'-?/ 33 SiBiiSii.

BRAGA. T>jp. Lealdade, 1880. 1 vol. 4.°

Piiblicasiâo da Sociedade Democrática Recreativa de Braga.

Dentro de uma cercadura: «Á MEMORIA AUGUSTA l^E LUIZ DE CAMÕES
NO SEU TRICENTENÁRIO SOLEMXE, em 10 de junho de 1880.»

No fim tem: «Acabou-se a impressão aos 31 de Maio de 1880.

COMPOSITOR E IMPRESSOR Manoel José Antunes de Carvalho.»

E' edição nitida. O frontispício e dedicatória são a duas cores.
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^ IJS^^O. VERSÃO FRANCEZA dos LUSÍADAS DE CA-
MÕES PKi.o DUQUE DE Palmella, D. Pedi'0 de Sousa Holstein,
COM o TEXTO ORTGINAL.

ANTECEDIDA DE UM PREAMBULO do Professor Pereira Caldas
DO LYCEU NACIONAL DE BRAGA, co.ntkrhaxeo vimaranense.

PORTO. MDCCCLXXX. TYP. CENTRAL (Aveliiio Ali f01120 Men-
des Cerdeira). i vol. 4.°

Esta versão appareceu primeií-o no jornal litt. <'0 Investigador»?
tom. 8." de pag. 430 por diante, i)i'ecedida d'uma carta aos redactores do
«Iuvestioador:>.

A Bibliotheca Portuense possue dois exemplares d"esta edição:
um que lhe foi offerecido pelo Sr. Avelino António Mendes Cerdeira, com
o n.o 202. proi)rietario da typographia Central: e outro em papel cartão,
com o n.o 004, pela benemérita Comraissão dos festejos do tricentenário
de Camões, em Guimarães, e entregue n"esta Bibliotheca pelo próprio
Ex."'" Conde de Margaride, membro da mesma Commissão Vimaranense.

A tiragem em paj^el cartão foi somente 12 exemplares. O offerecido
a esta Bibliotheca é o n.o 004.

E' edirão muito nitida, e acompanha a versão o texto portuguez,
como se diz no frontispício, que é impresso a duas cores.

No fim «Composição typographica sob a direcção de J. A. da Gloria
e Silva YildehUjinJioa, e impressa por António Coelho Ferreira-^.

Esta nitida edição foi mandada publicar em «Memoria» de Luiz de
Camões pela Commissão dos festejos do Tricentenário em Guimarães, em
10 de junho do 1880.

IS^O. ÉPISODE DE CASTRO. VERSÃO FR.ANCEZA
PKLo DUQUE DE Palmella, D. Pedro de Sousa Holstein.

Est. cxviii a cxxxv pag. 167 a 179.
PORTO. MDeccLxxx. TYP. CENTRAL (Aveliuo Aiifoiíto Men-

des Cerdeira). i voL 4.0

•Sahiu juntamente com os Cantos 1.", 2.'J e 3.° dos Lusíadas, traducção
do mesmo Duque de Palmella.

is^f^iir. LES LUSIADES de LOUIS DE CAMÕES.
ÉDITIOX COMMÉMORATIVE i»u SEPTIÈME ANNIVERSAIRE DU TRICENTENAIRE

DE CAMÕES.

Traduclion en vers /rançais:, par le Dr. HENRI DE COURTOIS.
LISBOA. LMP. NACIONAL. I887.

I voL 4.0 (alto); papel velino.

lí^OO. KPISODE d'Inès de Castro lmitp^ du portugais,

DE ca.moens; par M. COURNAND.
PORTO: Typographia Elzeviriana. .mdcccxc. i vol. 8.*^

Offerta do P^x.mf^ Aniiibal Fernandes Thomaz.—Exemplar n.o 50.

IJS^OV? (V) CAMOENS. LES LUSIADES: thadcciion soivelu (en prose)

ATEC XOTES tT CUJIlIlXTílIllS; préckdke i/UNE ÉTUDE SUK LA VIE ET LES Ma-:URS DE
CAMOENS, PAR EDMOND IIIPPEAU.

PARIS. GAKNlEli FKÈRES, ÉDITEUUS. 1892 (?). 1 Yol. ill 8.°



VERSÃO EM INGLEZ

10J5t>. THE LUSIAD, OR. PoRTUGALS Historicall Põem:
wBiTTEN In the PoRTiXGALL Language m LVIS DE CAMOENS;

AND Now newly put into English bv RICHARD
FANSHAW Esq;

LONDON, Printed for Hiimphrey Moseley. m. dg. lv.

I vol. 4.° gr.

Tem o retrato de corpo inteiro do príncipe D. Henrique de Portugal
em frente de Ceuta, vestido de guerreiro, e com a ordem da Jarreteira,

Offerta do Ex.™o António José Ferreira d'Almeida, oní 1872.

irT^. THE LUSIAD; OR, THE r3ISC0VERY
O F índia. AN E P I C P o E M ,

TRANSLATED FROM The Original Portuguese of Luís de

Camoens. •

By WILLIAM JULIUS MICKLE.
THE SECOXD ED1TION.
OXFORD, PRINTED BY JACKSOX AND LISTER; M. DCC. LXXVIII.

I vol. 4.0 gr.

Tem uma estampa allegorica no ante-rosto, e uma carta geograi^hica

da derrota de Vasco da Gama na descoberta das índias, junto aos j)reli-

minares.
Esta versão dos Lusíadas em inglez é precedida d"uma introducção,

historia da descoberta da índia, origem e decadência do império portu-

guez no Oriente, vida de Camões, dissertação sobre os Lusíadas e obser-

vações, e appendix.

IT^OS. THE LUSIAD: OR, THE DISCOVERY OF ÍNDIA.

AN EPIC PÕEM. TRANSLATKD FROM THK ORIGIKAL PORTUGUESE OF LUÍS

DE CAMOENS. By WILLIAM JULIUS MICKLE. in two volumes.

LONDON. PRINTED FOR T. CADELL JUN. AND W. DAVIES, IN THE STRAND.

1798. 2 vol. <s.o gr.

Tem a mesma carta geographica da viagem de Vasco da Gama no 1.'^

vol. e preliminares da l.a edição, menos a estampa no ante-rosto.

Offerta do Ex.mo José Eleuterio Barbosa de Lima, em 1836.
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l5«i4^. IxEZ DE Castro (Prefatory Remarks).

By A
Vide LUSITANIAN (THEj n « 3 pag. 49.

Tkaxslatiox from THE «LusiÁD» OF Camões. Cailto S.'^

IXEZ DE CASTRO. Stanzas 120-to 135.

Bv A.

Traxslated from Camões' sonxet commencixg.
«SUSPIROS IXFLAMMADOS! QUE CANTAIS.,

By ?

The Lu.siad. first c.axto.

stanzas 1— to 8.

Estas poesias acliara-se impressas com o Portuguez era face. no
Jornal Litterario Inglez = THE LUSITANIAN. -= Porto, Typ. da Re-
vista, 1844.

A l.a vem a paginas ;j2-63; a 2.^ a pag. 119: e a 3.a a pag. 120-125, do
referido Jornal. ,

Vide «Florilégio Camoneano, l^''-

ISr?^. TfiE LUSIADS OF CAMOEXS, traxslated
INTO ENGLISH VERSE. BY .1. J. AUBERTIN.

(Com O portuguez em face.)

LONDON. KEGAN PAUL à CO. 1878. 2 vol. in-8.°

Em «papier vergéj.
Tem 05 Retratos de Camões. Ignez de Castro, e Vasco da Gama, e

Carta da Viagem de Vasco da Gama era 1497.

iSí^o. THE LUSIAD OF CAMOEXS trah?lated inio esgllh

SPFNSERIAN VERÍ-.

liY ROBERT FFRENCH DUFF. Knight Commander of the Portugue-

se Royal Order of Christ.

LISBON. mu. matthew lewta?. 1880. 1 ^"1- "l-"

Tem os Retratos

DK

Luiz de Camões ' D. Nuxo Alvares Pereira
Infante D. Henrique D. Manoel I

Vasco da Gama D. João II

D. Affonso I D. Fr.\ncisco dAlmeida
D. Pedro I

i

Affonço de Albuquerque
D. Ignez de Castro D. João de Castro
D. João I D? Sebastião I.

Tora mais:

Tumulo de D. Ignez de Castro
Claustro do Convento de Belém

Offerta do Ex.mo Traductor.
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l5fi*??40. os lusíadas (the lusiads):
ENGLiSHEn BY RICHAKD FRANCIS BURTON:
(edited BY His WIFE, ISABEL BURTON).
LONDON: bernard ouaritch. 1880. 2 vol. 8.° peq.

No fim da traduccão tem mais (pag. 417-471): THE REJECTED
STANZAS (ESTANCIAS DESPREZADAS).

Texto com traduccão em face. e.'ítancia i)or estancia.

Offerta do Ex.mo Henry R. Tedder. Esquii^e, Secretario do «Athe-
naeum Club» de Londres, 1S81.

N. B.—E' o proi)rio exemplar que de Trieste lhe fora offerecido pelo
traductor em 4 de Mari;o do anno de 1881, como se vê do autog-rapho do
I)roprio Burton collado na guardado l." volume.

1SÍ!^1. O PRIMEIRO CANTO dos LUSÍADAS F.M INGLEZ vou

JAMES E. HEWITT.
RECORDAÇÃO no TRICENTENÁRIO DE CAMÕES.
LISBOA. IMPRENSA NACIOXAI., l8Sl. I VOl. 8.^ gr.

Tem tarja vermelha, impressão nitida.

Offerta do Editor o Ex.n^o José do Canto, Ilha de S. Miguel.
Exemplar n.° 21.

l»^r. FLORILÉGIO CAMOXEANO, I:-rRAGM)oNTOS
DOS LUSIA)DAS E SONETOS VERTIDOS EM INGLEZ.

E ESI50ÇO BiOGRAPHico DE CAMÕES pof «Amália».
PORTO. LI\RARIA CAMÕES de Fernandes Possas, 1887.

I voL in-4.° gr.

í^ontispicio dentro de portada architectoral.
N. B.—Tem um jirolog-o em portuguez, e n'ellc (a i)ag'. Vlll) le-se: «O

Liisitn))ian não existe hoje na Bibliotheca portuense», com a nota do fundo
de pao-ina: «Encontra-se descripto n"um catalogo, mas não apparece.»

Ora esta asserrào é falsa, por quanto a T^ublicação Ingleza referida,
(incompleta sim, mas como em seu tempo a entregaram) existe ainda hoje
na Vitrina Canioneana.

A propósito notaremos que a auctora da traduccão referida foi Mrs.
Harris, esposa do Negociante britânico então aqui estabelecido.

Off. do Ex.mo Editor supra; cx. n.o 25 da tiragem geral, n.o 5 da 4.»

tiragem especial: cada folha em cartão de differente cor.

, II—SESSÃO COMMEMORATIVA DO ANNIVEKSAKIO ^307.°) DA

MORTE DE LUIZ DE CAMÕES.
PKLA SOCIEDADE NACIONAL CAMONEANA no PALÁCIO DE CRYS-

TAL, cm JO òc Juni}0 òe \S87.
DISCURSOS FRONUNCIvnOS PELO PRESIDENTE, O EX.mO SNR. CONDE DE SA-

MODÃES, E PELOS soc;os ANTÓNIO MOREIRA CABRAL, FRANCISCO J.

PATRÍCIO E DR. THEMUDO RANGEL.
PORTO (LIVRARIA CAMÕES) de F£RN.^NDES possas, 1887.

Off. do Ex.mo Editor.

I voL in 4.0 gr.



VERSÃO EM HOLLAXDEZ

18í2r>. Uma Traducçao Hollandeza de camões
POR THEODORUS JOHANNES KERKHOVEN.

PORTO Imp. Moderna, 1890. circulo camoxeano.

Reproducção conforme a edição de Amsterdam. 1825.

I vol. in-8.0

Com «DUAS palavras» por A. Fernandes Thomaz. na Louzan.
E uma o;ravura «Estatua sepulchral de Ignez de Castro.

>

Off. do Ex.™<j Joaquim de Araújo. Director do referido Circulo. Exem-
plar n.o 17 (papel Renascença).

VERSÃO EM HEBRAICO

l>^OS. IXES DE CASTRO, épisode des lusiades.

TRADUCTION EN VÉUS HÉBREUX revue par MR. LE GRAND-RABBIN
L. WOGUE; par JOSEPH DE M. BEXOLIEL.

LISBONNE IMP. XAT10XALE, 1892. I Vol. Ín-8.° gr.

"^EFIBAO EIM: ^f^LLElVEAO

Com. este titulo acha-se uma verba no Supplemento do Cata-
logo antigo na pag. 80; mas verificou-se que só tinha em Allemão
uma Introducção critica comparativa das diversas variantes.

As estancias de Camões são puramente em portuguez.
O titulo é:

OS lusíadas de LUIZ DE CAMÕES

E em Allemão:

PELA COMPARAÇÃO DOS MELHORES TEXTOS, COM UMA LISTA
DE VARIAXTES, E UMA IXTRODUCÇÀO CRITICA PELO DR. CARL VOX
REINHARDSTOETTNER.

STRASSBURG-LOXDOX (trubner) I874. I VOl. 8.° gr.





POLYGRAPI IIA CAMOXEAXA

GLOSAS, PARODIAS, CENTÒES;
E

QUAESQUER ESCRIPTOS "EM PROSA E VERSO

Acerca do insigne poeta e suas obras

ou COM CITAÇÕES DAS MESMAS

B

SEU TRICEXTKXARK) KM 1(1 DE HMIO DE 1880





POLYGRAPHIA CAMOXEAXA

1880. Academia Real das Sciencias de Lisboa.— 17(7^ '^Diário do

Governo > ii." 112— ISb»).

16G5. Academia dos Singulares de Lisboa. Dedicada a Apolo.

Na pag. 139 1." vol.— «Academia Nona». Em que foi

Presidente o Doutor João de Aliueida Soares (•) na pag.

140 «Além d(!... pellu (sic) que havia dito o Principe dos

Poetas, não de seu tempo, de todos os tempos, a gloria

desta nação, o assond)ro dos estranhos, o senhor Luiz de

Camões; que fju<>ni não sabe da arte, não a esfimay> . . .

Na pag. 142— «Por essas relic^uias, cinzas, ou ossos, (de

Luiz de Camões) que temos em Saiit;i Anna, davam os

Veneseanos ao Senado de Lisboa vinte e quatro mil cruza-

dos, para ajuntarem ao seu, este maior thesouro».

Lkboa, 1665.

Vide adiante Catalogo dos livros, que se hão de ler para

a continuação do Dicc. da Lingua Portugueza da Acade-
mia Real das Sciencias de Lisboa.

1880. Álbum Litterario commemorativo do teiceiro centenário de

J^uiz de Camões (10 de junho de 1880) por inuitos collaho-

radores. Director Francisco Xavier Esteves.

Porto, 2 l/p, Occidental, 1880. 1 vol. foi.

Com o mesmo retrato de Camões que acompanha a edi-

ção dos Lusiadas, de 1817, pelo Morgado de Matheus.

O frontispicio é impresso a duas cores e tarjado, bem

(ij Não João Soares de Almeida como diz o Dir-c. publicado em 1793

pela Academia R. das Sciencias na nota da pag. Lxxviii. ultima linha.
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como as 28 paginas de qua se compõe o livro, impressas a

duas columnas divididas por filetes da mesma côr que as

tarjas.

Offerta do Ex.mo Esteves, director d'esta luxuosa e esplendida
publicação, Homenagem a Luiz de Camões.

1878, Alguns Excerptos dos Lusíadas do Grande Luiz de Camões,

com uma Translação em versos latinos, pelo Conselheiro

António José Viale.

Lisboa, Inip. Nacional, 1878. 1 vol. 8."

Off. do Ex.™o Auctor.

1882. Alma de Camões (A):—Poesia por Ernesto Pires.

Porto, Typ. Occidental, 1882. 1 vol. 8." peq.

1880. Almanach Camões para 1881.

Lisboa Tl/p. Universal, 1880. 1 vol. 8." peq.

Almanach de Lembranças Luso-Brazileiro por Alexandre

Magno de Castilho, collaborado e continuado pelo dr. An-

tónio Xavier Rodrigues Cordeiro.

1851. 1.° anno—pag. 110—Camões, artigo.

1852. 2° » » 101—Gato por lebre, Anedocta e quinti-

lha de Camões.

» » !> » 183—Camão, quintilha de Camões.

» » » » 244—Camões e Bocage, Soneto por Bo-
cage.

» > > » 330—Soneto por Camões.
» » » » 353— Cythera. . . Camões diz na sua Ode 9

Est. 3.'\..

» » 179—Miséria de Camões, artigo, por A, F.

Castilho.

» » 330—Natércia de Camões, por D. P. e

Silva.

» » 336— Lusíadas, pelo Conde de Idanha.

» » 147—Camões e a Pátria, por A. E. Zaluar.

» » 325— Soneto, pelo P.' A. M. e Silva.

» » 253—Luiz de Camões, poesia, por L. A.

X. de Palmeirim.

» » » » 338—Camões no Hospital, pelo P." A. M.
e Silva.

» » > » 347—Camões, J. Caetano e Castilho, por

A. F. Castilho.

» » » » 348—Camões e Garrett, soneto por M.
Fulgencio Gomes.

1858. 8.° > » 180—Canto do Jau, por A. F. de Castilho.

1854.



1860.
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Almanach de Lembranças Luso-Brazileiro:

1882. 32.° anno—pag. 281—A Luiz de Camòes, poesia, por Amé-
lia Janny.

j> j» » » 283—Ignez e Catbarina, poesia, por Joa-

quim Nahuco, (Rio de Janeiro).

3> » » » 283— Na Egreja das Chagas, poesia, por

Gonçalves Crespo.

» > > -^ 283— Trinta annos depois, poesia, por

Gonçalves Crespo.

» » » » 284—Autonomia com restricção, poesia,

pelo P." José Joaquim Correia

d'Almeida. (Brasil).

» » » » 284—Hymno a Camões, poesia^ por A. X.
Rodrigues Cordeiro.

» » » » 287—A Luiz de Camões, poesia, por F.

Gomes (rAmorim.

1883. 33." » » 1.57—A Camões (Soneto), por Eduardo
Sebastião Reis d'Albuquerque.

1886. 36.° » » 159—A Pátria a Camões, poesia, por Da-

masceno Vieira; (Brazil).

» » » » 394 — Soneto a Luiz de Camões, por Mons.

Pinto de Campos.

1887. 37.° » » 459 — A gruta de Camões em ]S[acau, e

uma gravura.

» (Supplein.") » 164—Amores conqiarados, por Luiz de Ca-

mões.

1888. 38." » » 145— Visào no tricentenário de Camões,

retrato e uma poesia por Cândido

de Figueiredo.

1890. 40.° .> » 16-D- Camões, 2 sonetos, por José Boni-

fácio d'Andrade e Silva.

» » » » 16-1—Lendo Camões, soneto, por José Bo-

nifácio d'Andrade e Silva.

» » » » 411—Volta Camões do Oriente,^por J. M.
Latino Coelho.

1891. 41.° » p 283—A Luiz de Camões, soneto, por An-

tónio José Viale, (10 de junho de

1880).

» » » » 349— Coherencia de Dionysia, poesia, por

Luiz de Camões.
1893. 43.° » » 152— A Camões, soneto por P.' J. B.

Rossa.

1895. 4õ.° » » 284— Camões (Poesia), por V
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1890) Amica Veritas:—Versos do centenário de Caraòes; por Dio-
go Souto.

3.^ edição, 4.^ edição.

Porlo, líiip. Commerckd, 1881-1890. 1 vol. 8.°

1815. Analyse (A) analysada. Resposta a Couto, por José Agosti-
nho de Macedo.

Lisboa, na Impressão Rrg/a, 1815. 1 vol. 8.° peq.

1793. Analyse e combinações filosóficas sobre a elocução e estylo

de Sá de Miranda. Ferreira, Bernardes, Caminha, e Ca-
mões, segundo o espirito do sábio programma da Academia
Real das Sciencias, publicado em 17 de janeiro de 1790,
por Francisco Dias.

Vem nas Memorias de Litt. da Acad. R. das Sciencias

de Lisboa, tom. 4.° de pag. 26 a 305.

(Foi coroada na sessão publica de maio de 1792).

No tom. 7.°, na pag. 5—Memoria em defeza de Camões.
Lisboa, 1793. 1 vol. 8."

1859. Analyse dos Lusíadas.—Obra posthuma: por Jeronymo Soa-
res Barbosa,

Coimbra. Imp. da Universidade, 1859. 1 vol. 8.°

Annaes da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro.

Vid. cCod.ecção (A) CantO)iea)ia^ da Bibliotheca Xacional
do Rio de Janeiro.

1881. AnnuarJo da Sociedade Nacional Camoneana. l." anno.

Porto, Soe. Nae. Cam., Editora, 1881. 1 vol. 4."

Contém:

—A Sociedade Xacional Camoneana.
—Preito a Camões, por António Moreira Cabral
—Camões, Rimas de 1G07; por Tito de Noronha.
—Traducção em Árabe de algumas estrophes dos Lusíadas,

por José Pereira Leite Xetto; com o portuguez em lace.

—Aos colleccionadores; acerca da Paraphrase do Psalmo 1:36;

por Tito de Noronha.
— Sessão Solerane—bicentenário de Calderon de la Barca: Dis-

curso por D. Eduardo Blanco y Cruz.
—Poesia de Leite Netto, na mesma solemnidade.
—Outra na mesma, por Álvaro de Paiva Faria Leite Brandão.
—Discurso na mesma, pelo Conde de Samodães.
—A Marinha Porlugueza na Era das Conquistas; por Oliveira

Martins.
—Luiz de Camões. (Oitava rima) por Ernesto A. A. Yianna.
—A l.a producvão poética de Camões, que foi impressa; ijor

Tito de Noronha; (com fac-simile).
.—Bibliographia camoneana (Catalogo da Camoneana perten-

cente ao sr. Fernando Pereira Palhaj.
—Discurso Apologético sobre a Visão do Indo c Ganges, jior

João Franco Barreto; (inédito
;
(Por Sylvio Mondanio); era

um ms. da Bibliotheca Publica do Porto.
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—Bibliograjjhia camoneana: "Wilhelm Storck. Pelo Conde de

Samodães.
— «Surrexit»: em oitava rima por Thomaz Ribeiro.

—Lista dos Sócios.
— índice.

—Aviso aos Membros da Sociedade, pelo Presidente, Conde
de Samodães, e 1.° e 2.° Secretários, Tito de Noronha e

José Maria d'01iveira Outeiro.

Existem n'esta Bibliotlieca dois exemplares.

1710. Antídoto da língua portugueza, por António de Mello da

Fonseca (aliás José de ^Macedo).

N'este livro, de pag. 268 por diante, cap. 42, trata o au-

ctor da poesia d'esta nova lingua, occupando-se grande-

mente de Camões.

Amstenlam, sem* data, mas a dedicatória é datada de ja-

neiro de 1710.

1880. António (0) Maria.— Folha humoristica illustrada por Bor-

dallo Pinheiro.

Do 2.° anno, os w."' 50 (13 de maio de 1880), a n." 60

(22 de Julho do mesmo anno), trazem gravuras allusivas

ao Centenário de Camões.

1641. Apologia Vid. Discursos (Apologéticos) encadernado junto.

Apologia em que defende João Soares de Brito a Poesia

do Príncipe dos Poetas d'Hespanha Luiz de Camoens.

Com retrato de Camões e um brazão dos Sás.

Lisboa, Lourenço de Anveres, 1641.

1641. Apologia em que defende Joam Soares de Brito a Poesia do

Principe dos Poetas d'Hespanha Lvis de Camoens.
No canto 4. da est. 67. à 75. & cant. 2. est. 21, & res-

ponde ás Censuras d'hum Critico d'estes tempos. A Joam
Rodrigues de Sá de Menezes Cavalleyro da ordem de San-

tiago, Camareyro mór d'elRey D. Joam o IV. N. S. Filho

primogénito do Conde de Penaguião, & herdeyro de sua

Casa &c.

Lisboa, na Officina de Lourenço de Anveres. No Anno de

1641, o I da Restauração de Portugal. 1 vol. 4."

Com uma vinheta gravada no frontispício, e o retrato de

Camões no fim dos preliminares.

N"este exemplar falta uma estampa das armas dos Sás, como
se encontra em outro em mau estado que esta Bibliotheca
adquiriu pela compra feita ao Snr. A. .J. d'01iveira Nascimento.

Este tem uma vinheta no verso do frontispício, ao contrario

do outro, que, em compensação da falta das armas dos Sás, tem
um panegyrico em versos latinos do P.*^ Lourenço de Aguilar ao
1.0 conde de Penaguião, a quem o livro é dedicado.

Este livro é também curioso pelas composições em prosa e

verso de differentes auctores, nos preliminares e no fim; entre
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ellíis as licenças de Diogo de Paiva de Audrade. das quaes, pelo

nue se le na dedicatória do auctor ao Conde João Rodrigues de

8á (le Menezes, se colhe, que foi elle Conde quem encoramendá-

ra e protegera esta Apologia, em resposta a um critico censor

de Camões. Manoel Pires d'Almeida? na qual resposta estavam

empenhados não só Soares de Brito, mas também o mesmo Pai-

va d"Andrade.
Bem haja pois a nobre Senhora, a condessa D. Luiza Maria

de Faro, viuva do 3.° conde de Penaguião, que, como perenne
monumento aos condes de Penaguião, mandou fazer o grandioso

retábulo da Capella-mór de S. Francisco do Porto, na qual a fa-

mília Sá, tronco da Casa de Penaguião, raarquezes de Fontes, e

dep,ois de Abrantes, desde Pelagio de Sá, pelos annos de 1300,

tinha o sou jazigo de familia, e com alternativa também na Ca-
pella-mór da Conceição de Mattosinhos.

Contra o critico licenceado Manoel Pires de Almeida, tem
esta Bibliotheca um manuscripto (no códice n.o 1089) com o ti-

tulo Discurso Apologético a favor do insigne Poeta Luiz de Camões.

talvez o mesmo escrix^to que deu motivo á Apologia de Soares
de Brito.

1819. Apologia de Camoens contra as reflexoens criticas do P.*

Jozé Agostinho de Macedo sobre o episodio de Adamastor
no canto V dos Lusíadas.

Santiago, Ti/p. de Joain Moldes, 1819. 1 vol. 4.°

Sahiu anonyma, mas é attribuida a fr. Francisco de S.

Luiz, o Cardeal Saraiva, lustre da ordem benedictina em
Portugal.

1840. Apologia de Camões, contra as reflexões criticas do P. José

Agostinho de Macedo, sobre o episodio de Adamastor, no

Canto y dos Lusíadas.

Lisboa, Tiji). do Largo do Contador Mor, 1840.

1 vol. 8.°

18Õ4. Apontamentos biographicos sobre o nosso insigne poeta Luiz

de Camões.
Offerecidos ao Instituto de Coimbra, pelo ex."'° Miguel

Ribeiro de Vasconcellos.

Coimbra, 1854. 1 folheto foi. peq.

Este mesmo escripto vem no jornal scientifico e littcrario

O Instituto tom. 3.o, 1854, n.o^ 11, 12 e 18.

1852. Apontamentos d'uma viagem de Lisboa á China e da China

a Lisboa, por C. J. Caldeira.

Lisboa, 18Õ2. 1 vol. 8.°

X'este curioso livro, cap. quinquagesimo quinto, de pag. 401

até o fim trata o auctor da Gruta de Camões, em Macau.
Vid. também os art. Gruta de Camões em Macau, e

Busto de Camões. .

»
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188fi. Apontamentos para a Polygrapliia Camoiieana. Artigos di-

versos 110 jornal O Constituinte, de Braga, pelo Dr. Pe-

reira Caldas.

Nr 560, 561, 562, 563, 654,... 568, 569, 570, 571,

572, 573, 574, 575: (3 de Março a 1." de Maio de 1886).

(São 50 domnientos.) Item ii."' 622 (20 de Outubro de

1886), 623 e 639 (18 de Dezembro do dito). Item «Horá-

rio disciplinar» do Lyceu de Braga para 1886-1887 (com

epigrapbe Camoneana). Encudeniaram-se em 1 vol. foi.

1817. ApplicaçãO de improvizo de um verso de Camões aos médi-

cos, por A. Ribeiro dos Santos, Elpino Duriense.

Obras, tom. 3." a pag. 153.

Lisboa, 1817. 1 vol. 4." peq.

1857. Archivo Pittoresco.— Semanário illustrado.

Vid. vol. 1." a pag. 17; vol. 3." pag. 289; vol. 4.° de pag.

169 a 191, e vol. 10 de pag. 217 a 324 e 341.

Vid. ainda os art. sobre Camões inseridos no Archivo

Pittoresco e coordenados n*este Catalogo por ordem de tí-

tulos ou epigrapbe, como vem nos Índices dos volumes

acima mencionados.

1838. Archivo Popular. Vol. 2.°, n °
2, pag. 9.— .4 morte de Camões;

artigo anonymo, e uma estampa representando Camões no

leito mortuário com assistência d'um padre.

1892. Art Camonien; Lettre à Mr. Joaquim de Araújo por Platon

de Waxel.
Porto, Circulo Camoneano, 1892. 1 vol. 8.°

Com uma pbototypia, da Morte d'Ignez.

Oíí. do Ex.nio Joaquim de Araújo, Director do mesmo Circulo.

Exemplar n.o 35.

.
I
Arte poética por Francisco José Freire.

1759.
1 ]SI'este tratado, tanto na edição de 1748 como na de

1759, 8.°, trata o auctor de Camões e suas obras, como de

I

prompto se pôde ver no índice d'este mesmo livro.

Artigos (vários) mais ou menos camoneanos, na «Aurora do
^^^^•' Minho» n."^ 83, 84 e <S9 (1888-1889).

1674. Asia Portugueza.—N'esta obra por Manoel de Faria e Sou-

sa, t. 2." de pag. 461 a 462, n." 15, falia o auctor de Ca-

mões e do seu perseguidor na índia, Francisco Barreto,

cujo retrato se encontra a pag. 316 do mesmo vol.

.r,r.r, ,
Lisòott , 1674. 1 vol. foi. peq.

jggy «Aurora do Minho» (Na) n."' 83 e 84 (30 de Dezembro de

' 1888 e 6 de Janeiro de 1889): Necrológio do Arcebispo

D. João Cbrysostomo d'Amorim Pessoa, pelo Dr. Pereira-

Caldas. 2 folhas

Na dita folha n.° 89: o artigo «Três de Fevereiro»
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(1888): Necrológio de «D. Maria Joanna crAlpiiim e

Silva Menezes—rep:'esentante do nobilíssimo sangue ca-

moneano aqui em Braga >, pelo Dr. Pereira-Caldas. 1 folha.

Off. do Ex.mo Auctor.
N. B.—Ambos os artigos teem citações camoneanas.

1867. Auto de inauguração do monumento consagrado a Camões.
Ardiivo Pittoresco, tom. 10.° de pag. 219 a 220.

Lisboa, Tt/p. c/e Castro Innào, 1867. 1 vol. 4." gr.

1856. Auto do que se praticou na egreja do Convento de Santa

Anna de Lisboa, em virtude da Regia Portaria de 30 de

dezembro ultimo, pela qual S. M. El-Rei, Regente, houve

por bem ordenar que se procedesse á busca dos ossos de

Luiz de Camões.

Vera na Colherão Official de Legislação Porfitç/ueza, redi-

gida por José Máximo de Castro Netto Leite e Vascon-

cellos, anuo 18õõ.

Lisboa, 1856, a pag. 112.

1880. Aviso de que Sua Magestade El-Rei assiste na egreja de

Belém no dia 8 de Junho ás cereníonias da trasladação

para aquelle templo dos restos mortaes de D. Vasco da

Gama, e do grande épico Luiz de Camões,
Diário do Governo n.° 125, de 5 de junho de 1880.

1880. Aviso de que Sua Magestade El-Rei assiste do pavilhão

mandado erigir pela Camará Municipal de Lisboa na praça

do Commercio ás manifestações publicas para celebrar o

tricentenário do grande épico Luiz de Camões, em o dia

10 de junho de 1880.

Diário do Gorei iio n.° 126, de 7 de junho de 1880.

1891. Bandeira (A) do Sertanejo, pag. 16, 24 e 31, referencias a

Camões.
Porto, 1891. 1 folheto.

1880. Bíblia (A) Nacional. Discurso pronunciado em sessão so-

lemne no dia 13 de junho de 1880, na Sociedade Xova
Euterpe, pelo Ex."'" P." Francisco José Patrício.

Vem na obra

—

Tricentenário de Luiz de Camões pela

Sociedade Nova Euterpe.

Porto, 1880. 1 vol. 8.°

1880. Bibliographia Camoneana. Resenha Chronologica das edições

das obras de Luis de Camões e das suas traducções im-

pressas, tanto umas como outras em separado, por Alfre-

do do Valle Cabral.

Vid. na obra com o titulo: Luiz de Cainões. Homenagem
da Gazeta de Noticias.

Pio de Janeiro, 1880. 1 vol. 8.°
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1880. Bibliographia Camoneana, por Theophilo Biaga.

Lisboa, 1880. 1 vol. 4."

Exemplar n." 27. Bella edição.

Offerta dos Ex.o^o^ Theoxjhilo Braga e António Augusto de
Carvalho Monteiro.

1880. Bibliographia Camoneana, servindo de Catalogo official da

Exposição Camoneana do Centenário, coordenada pela

Com missão Litteraria das Festas.

Porto, Tijp. Occidental, 1880. 1 vol. 8."

Offerecido pela Direcçcão da Sociedade do Palácio de Crystal
Portuense em 1881.

1857. Bibliographie Universelle.— Manuels-Roret, por Ferdinand
Denis.

Vide— Roret no tom. 1.", a pag. 107, art. Camoens, vem
uma noticia de algumas edições das obras de Camões.

Paris, 18.57. 1 vol. 8." peq.

1788. Bibliotheca Hispana Nova. por D. Nicolao António, tomo 2.",

artigo Ludovicus de Camoens. de pag. 25 a 26.

Matriti, 1788.
'

1 vol. foi.

1801. Bibliotheca Histórica de Portugal e seus dominios ultrama-

rinos, etc, por José Carlos Pinto de Sousa. Nova edição.

A pag. 209 a 215 d'este vol. traz um art. sobre Luiz de

Camões, suas obras e traducções.

A ptig. 310 menciona 14 oitavas que Pascoal Ribeiro

Coutinho fez em louvor da Polianthea Medicinal de Curvo
Semedo (João), famoso medico, acabando cada uma com
um verso de Camões.

Essas oitavas encontraiu-se na Polianthea Medicinal por Curvo
( M.DC.XCVII \

Semedo de varias edições de Lisboa
|
m.dccxvi

[
que ha n"esta

(M.DCCXXVIl)
Bibliotheca.

Lisboa, 1801. 1 vol. 8.°

1752. Bibliotheca Lusitana, por Diogo Barbosa Machado.
Biograpliia de Luiz de Camões, e noticia de varias edi-

ções e traducções das suas obras em varias linguas, no
tom. 3.° de pag. 70 a 76 d'esta obra.

Lisboa, 1752.
'

1 vol. foi.

1744. Biographia de Camões e juizo critico das suas obras, no
Anno Histórico, pelo P.' Francisco de Santa Maria, tora.
2." de pag. 368 a 375.

Lisboa, 1744. 1 vol. 4.° gr.

1873. Biographia de Camões, por M. Pinheiro Chagas, no seu livro
— Portuguezes illustres, de pag. 68 a 70.

Lisboa (2." edição) 1873. l vol. 8." peq.
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1763. Biographia de Luiz de Camões, pelo P/ João Baptista de

Castro, ua sua obra Mappa de Fortuf/al, tom. 2.'^ de pag.

313 e 314.

Lisboa, 1763. 1 vol. 8." gr.

E' uma excellentc apologia do nosso immortal poeta, por ser
reforçada com a opinião a sen respeifo de auctorisados auctores
estrangeiros até meado do século passado.

Isl7. Biographia de Luiz de Camões com o retrato. (E" n.° 36).

Xa obra Edrato^. c E/of/ios de Varões e Dona.<:, que illns-

traram a Xacão Portafineza. Tom. 1.° (e unicoj.

Lhhoa, 1817. 1 voL 8.° gr.

1839. Biographia de Luiz de Camões. Saliiu anonyma no jornal de

Instrucção e Recreio O Mosaico, vol. 1.", n." 13, segunda-
feira 29 de abril de 1839. de pag. 100 a 101.

Lisboa, 1839.
' '

1 vol. 4.

1860. Biographia de Luiz de Camões, e Catalogo chronologico das

edições das suas obras e traducções em muitas linguas.

Xo Diccionario Bibliograpliico Portuguez, por Innocen-

cio Francisco da Silva, tom. .5." de pag. 239 a 277.

Lisboa, Impy. Saeional, 1860. 1 vol. 8."

1863. Biographia de Luiz de Camões com o retrato^ pelo Dr. Cae-

tano Lopes de Moura.
No Semanário instructivo LhÍ2 Je Camões, tora. 1." de

pag. 65 a 66.

Porto, 1863. 1 vol. 4." gr.

18.54. Biographie de Camoens em francez por M. Ferdinand
Denis.

Na Nouvelle Biographie Universelle. i)uljliée por MM.
F. Didot Frères, sous la direction de M. le Dr. Hcefer, tom.
8.° de pag. 343 a 358.

Paris, 1854. 1 vol. 8." gr.

1812. Biographie Universelle ancienne et moderne, rédigée par une
société de gens de lettres et de savants, tom. 6." art. Ca-

moens, com notas curiosas, de pag. 618 a 621.

Paris, 1812. ] vol. 8."

1854. Biographie Universelle ou Générale (Nouvelle). No Vol. 8.°,

pag. 343

—

Camoe/i.-i (biogra]:)hia p(jr Ferdinand Denis ).

No Yul. 45.°, pag. 354, 2." col., o escriptor allemão Tieck
refere-se aos idtimos momentos de Camões,

Pari>\ 1854. 1 vol. H."

1853. Bocage :i Camões, comparando com os d'elle os seus pro

prios infortúnios. Sonet(j: nas obras de Bocage, tom. 1.° a

pag. 53.

Lisboa, 1853. 1 yol 8,°

Vem também no Museu Camo)}ea)w, a pag. 65,
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1880. Bombeiro (0) Portuguez.—Publicação quinzenal— Homena-
gem a Luiz de Camões no seu Tricentenário.

Porto, 10 de junho de 1880. 4." Anno, n.° 6.

São 8 pag. foi. peq. impressas a 2 col. com artigos em
prosa e verso por vários auctores.

1885. Brados Patrióticos em Cânticos Lyricos «Camões», pelo Dr.

Pereira- Caldas.

Braga, Typ. Sá Pereira, 1885. 1 vol. 8."

(Exemplar n." 5).

1880. Brazáo (0) do appellido de Camões. 10 de Junho.
Coimbra, linpr. Litteraria 1880. 1 foi. 8.°

Vem também no Instituto, vol. 28 n.° 3, setembro de

1880, pag. 141 por diante.

Sobre este mesmo assumpto vide n'este Catalogo o ar-

tigo O Escudo d'arinas de Camòes, o artigo Geneoloifia, e

também a portada do escripto do Ex.'"" Ferdinand Denis
sobre os Mss. portuguezes, que precede o Missal d'Este-

vão Gonsalves Netto, reproducçâo chromo-litographica.

1881. Brazil (0) e Victor Hugo. Do Cruzeiro de 21 d'abril de 1881,

Rio de Janeiro, 'lyp- do Cruzeiro, 1881.

São 7 paginas impressas em 4." peq.

1867. Breve resumo da vida de Luiz de Camões, extrahida de di-

versos auctores, e noticia do monumento e das tentativas

para a sua realisação.

Estudo por J. C. Mackonelt. Tem o busto de Camões no
ante-rosto.

Lisboa, 1867. 1 vol. foi.

1848. Breves reflexões sobre a vida de Luiz de Camões, escripta por
M. Charles Magnin, membro do Instituto, no principio da
sua traducção dos Lusíadas, por D, Francisco Alexandre
Lobo.

Vid. Obras de Lobo (D. Francisco Alexandre), tom. 1.°

pag. 157 e seguintes.

Lisboa, 1848. 1 vol. 8."

E na Historia e Memorias da Acad. R. das Sciencias de
Lisboa, 2."* serie, tom. 1.°, part. 1.", de pag. 157 a 162.

Lisboa, 1843. 1 vol. foi. peq.
1886. Brinde do Diário de Noticias, pag. 29... refere-se á dedicatória

que Mendes Leal escrevem no prologo da comedia A herança
do ChancfUer.

1861. Bulietin de la Société de Géographie. Pag. 220. Vid. Luiz
(Domj de Camoéns ou le poete voyageur.

1861. Busto de Camões para a gruta de fi\sicau.—Archiio Pittores-

co, tom. 4." de pag. 189 a 190.

Lisboa, Typ. de Castro & Irmãos, 1861. 1 vol. 4.° gr.
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Também tem relação com a gruta de Macau o artigo a

este respeito no Panorama, e o do livro do sr. Caldeira—
Apontamentos d'uma viagem de Lisboa á China.

Yão meiícionados sob a epigraphe

—

Gruta de Camões em
Macau.

1880. Camoens. Poeme traduit du Portugais avec une iiitroduction

et des notes, par Henri Faure.

Ouvrage orno d'un portrait de Garrett.

Paris, \m(). 1 vol. 8.°

E" uma trad. em prosa do Camões de Garrett, nitidamente im-
presso em papel de Hollanda e com dois frontispieios, um em
preto e outro a preto e vermelho. Este exemplar é numerado
com o n.° 454.

1890. Camoens and Camoniana. (Catalogo de uma importautissima

Camoneana offerecida á venda pelo preço de 350 guineos,

pelos livreiros Triibner A: C.'')

Londres, ISDO?
1854. Camoens (Luiz de), surnommé Je prince des poiJtes des Espa-

gnes.

E' a Biographia de Camões acima indicada, com uma no-

ticia das suas obras por M. Ferdinand Denis, na Nouvelle

Biographie UniverseUe, publiée par MM. Fermin Didot Frè-

res sous la direction de ^í. le Dr. Hceler, tom. 5.°, no art.

Camoens, de pag. 343 a 358.

Paris, 18.54.
.

1 vol 8.° gr.

1878. Camoens et les Lusíadas. Etude biographique, historique et

littéraire suivie du poème annoté par Clóvis Lamarre.

Paris, Imprimerie E, Capiomont et V. Renaidt. 187"!).

1 vol. 4." peq.

1891. Camoens dans i'Almanaoh des Muses. Recueil des poesies

contenues dans les Almanachs des Muses. sur Camoens et

son ceuvre; précédé de la vie du Grand Poete, par Mr. Fer-

dinand Denis.

Paris, Libr. ancienne de S. Pitraf. 1891. 1 vol. 8."

(«Collection Gamoensienne Française-^).

1839. Camões, Poema por J. B. de Almeida Grarrett.

2.' edição.

Lisboa, Tijp. de José B. Morando, 1839. 1 vol. 8."

1854. Iteui. 4.^ edição.

Lisboa, Jmp. Xacional, 1854.

Com relação a esta obra, vide Revista Litteraria, de

1838 (Porto), tom. 1." de pag. 12 a 20.

1880. Camões, por Garrett (Visconde de Almeida) João Baptista da

Silva Leitão d' Almeida Garrett, prefaciado por Camillo
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Castello Branco e precedido d'uma poeáia de M. Henri Fau-

re. alliísiva ao centenário.

7." edição.

Porto, Tl/p. de A. J. da S. Teixeira, 1880. 1 vol. 8
°

«Depois da morte do auctor publicaram se a õ.<i e 6.» edições
em tudo conformes á 4.

a; mas o Sr. Ernesto Chardron, para com-
memorar o tricentenário do illustre cantor dos Lusíadas, mandou
imprimir em 1880 outra muito nitida (a 7.^) que é precedida de
Uappcl à la posterité, por M. Henri Faure, e de um Estudo sobre

Camões (notas biograplÚGas) pelo Sr. Camillo Castello Branco.
Yol. Lxxxiv (e não lxxi) 273 pag. e 1 de Índice; com o re-

trato de Almeida (rarrett, gravura a agua forte.»

(Dicc. de Innocencio, Yol. 10 do Suppl. pag. 183).

1880. Camões. A mesma obra trad. franceza ein prosa com notas
por H. Faure.

Paris, 1880. 1 vol. 8."

E' edição primorosa em papel de Hollanda. Vide Camoens.
Poème traduit dti Portugais, etc.

1856. Camões (A). Poesia por Soares de Passos.
Encontrase no Bardo n." 1 pag. 1.

1857. Camões (A). Poesia XI, pag. 57, por A. A. Soares de
Passos: na lysia poética.

Série 2.''

Bio de Janeiro, Ti/p. Commercial^ 1857. 1 vol.

Offerta dos Ex.mos Joaquim da Silva Mello Guimarães e João
da Silva Mello Guimarães, em 1870.

I
Camões. Poesia por Almeida Braga. •

1857.^ Camões e Garrett. Poesia pelo mesmo.
' Camões (O escravo de). Poesia pelo mesmo.

]«/.— Braga— /l Grinalda, 1857.
1858. Camões (0) Revista Hebdomada ria; só n." 2 e 3.

Lisboa, Typ. de J. V. P. da Silva, 1858? on 1860?
1860. Camões (A) (Laurel d'Apo!lo\ Poesia por Lope da Vega.

No 1." vol. a pag. 192 das Obras de Camões, peio Sr.

Visconde de Jiiromenha.
Lisboa, 1860. 1 vol. 4.° peq.

1862. Camões. Por Nogueira Lima.
Vide Grinalda, 4.° anno, pag. 5, 1862.

1817. Camões (A) salvando-se de um naufrágio com o seu poema
e com a sua espada, por António Ribeiro dos Santos, El-
pino Duriense.

Obras, tom. 3.° a pag. 158.
Lisboa, 1817. 1 vol. 4."
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1761. Camões (Coroação de Luiz de); por Miguel Le Bouteux,
1761. Acham-se duas estampas, collocadas no principio, era

face do frontispicio, uma em cada um dos dous volumes do
c Postilhão de ApoUo», por Joseph Maregelo de Osan.

Lisboa, Francisco Borges de Souza, 1761. 2 vol. 8.' peq.

1761. Camões (Retrato de), coUocado antes da «Introducção poé-

tica^. Gravura em madeira. Vera um no vol. 1.* do tPosti-

Ihão de Apollos, por Joseph Maregelo de Osan.
Lisboa, Francisco Borges de Souza, 1761 e 62.

1826. Camões. Poesias no 1." vol. do Parnaso Lusitano, de pag. 1

a 64.

No mesmo vol. a pag. 7—Bosquejo da historia da poe-

sia e lingua portugueza refere-se por vezes a Camões.
Paris, Casa Aillaud, 1826.

1848. Camões. Poema dinaníarquez de Staífeldt, trad. por José Go-
'.nes Monteiro.

Na sua obra Eccos da Lijra Teutonica, de, pag. 103 a 130.

Porto, Tijp. de S. J. Pereira, 1848.
'

1 vol. 8.'

1863. Camões. Poesia por J. Simões Dias.

Vide Relicário ou O Mundo Interior, pag. 71.

Coimbra, Imp. da Universidade, 1863. 1 vol. 8.*

1880. Camões (A). Poesia por J. Cardoso Diniz Júnior.

No Museu Camoneano, de pag. 59 a 61.

Porto, 1880. 1 vol. 8.*

1880. Camões, poeta e mathematico, pelo Ex."" Conde de Sa-

modàes.
No jornal A Palavra n.o 2350, de 12 de junho de 1880.

1880. Camões. Homenagem da Sociedade Amizade, Recreio e Ins-

trucçào.— 10 de junho de 1880.

E' uma folha de 4 pag. foi. de impressão em papel escu-

ro, com artigos sobre Camões, por vários auctores, e o re-

trato do poeta photographado no centro d'um delicado de-

senho na 1.* pag.

Açores, Off. do Ex."'° Ernesto do Canto. 1880.

1880. Camões. Numero único consagrado ao terceiro centenário do
immortal Poeta, pela Bibliotheca Progressista.

Com o retrato de Camões.
Porto, Impr, Portugueza, mdccclxxx. 1 vol. foi.

Offerta.

1880. Camões (A). Poesia por Diogo Bernardes.

Nos preliminares aos Commentarios dos Lusíadas, por
Faria e Sousa, e no Museu Camoneano, a pag. 63.

Porto, 1880. 1 vol. 8."
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1880. Camões (A). Poesia do Conselheiro J. C. Bandeira de Mello,

por occasião do Centenário do grande poeta.

Bio cie Janeiro, Ti/p. A. Marques & C", 1880. 1 vol. 8."

1881. Camões (A). Poesia por A. Feijó.

No Instituto, vol. 28 n." 10, abril de 1881, pag. 486.

1881. Camões (A). Poesia por Luiz Osório.

No Iiiditnto, vol. 28 n.' 10, abril de 1881, pag. 487.

1888. Camões. (O Passamento de): Comnienioração do anniversario

307." do seu fallecimento, por A. M. Cabral.

Porto, Tijp. Occidental, 1888. 1 vol. 8.°

1889. Camões. (O Naufrágio de): Comnienioração do anniversario

308.", por A. M. Cabral.

Porto (Ibicl), 1889. 1 vol. 8.°

1890. Camões e o destino. Commemoração ao anniversario 309."

do seu passamento; por A. M. Cabral, (recitada em 10 de

junho de 1889).

Porto, Tl/p. Portuense, 1890. 1 vol. 8."

Off. do mesmo, 1890. Exemplar r..o 13.

1891. Camões (A). Commemoração ao anniversario 310." do seu

passamento, por A. M. Cabral.

Porto, Tl/p. Central, 1891. 1 vol. 8."

Off. do Ex.nif' Auctor. Exemplar n.o 13.

1892. Camões (Luiz de): Poesia commemorativa ao 311." anniver-

sario do passamento d'este insigne poeta, por A. M. Ca-

bral.

. Porto, Tl/p. Occidental, 1892. 1 vol. 8."

1893. Camões (A Viagem de Luiz de): Poemeto commemorativo do
anniversario 312." do seu passamento, por A. M. Cabral.

Porto, Tijp. Central, 1893. 1 vol. 8."

1892., Camões (Anniversario do passamento de Luiz de^: no anno'

de 1892 pela Sociedade Nacional Camoneana.
Porto, Tl/p. Central, 1892. 1 vol. 8."

Off. do Ex.nio António Moreira Cabral

1889. Camões (Commemoração gloriosa da Morte de Luiz de): 10

de Junho de 1889, por À. F. Barata.

Évora, Minerva Eborense, 1889.

Off. do Ex.mo Auctor.

1890. Camões; Soneto por João de Deu--.

Vide Jornal da Manhã, n." 227, de 18 d'Agosto de 1890.

Camões (Estatua de). Gravura lithographica; da Companhia
lithographica «Progresso.
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1880. Camões e as aberrações dos espíritos, pelo Ex."" Conde de

ÍSamodàes.

No jornal A Palavra, n." 2357, do 21 de junho de 1880.

Viile ainda no art. Jotnaes.

1880. Camões em Africa. Scena di-amatica em verso por Xavier de

Paiva, editada por Paido da Fonseca.
Lisboa, bnpr. Xacional, 1880. 1 folheto.

1874. Camões em Allemanha. Folhetins de traducções em allemílo

dos Lusíadas e Rimas de Camões, por Joaquim de Vas-

concellos.

No jornal A Actualidade n.°' 213 e 214 de 20 e 21 de

ontnl)ro de 1874, e 2 de abril de 1879.

1852. Camões e Bocage. Soneto, w^ Ahnanach de Lembranças para

1852, i)or Alex. Magno de Castilho, a pag. 244.

Paris, 1852.
'

1 vol. 12."

1838. Camões e Cervantes. Paralleh) liistorico.

Na Revista Litíeraria. tom. I." de pag. 121 a 126.

Porto, 183S. 1 vol. 8.°

1880. Camões e a descoberta dos portuquezes. Discurso de Manoel
Martins, recitado n'i s.iraa ilo Tlieatro Académico na noite

do 9 de junho de 188i».

No Instituto, vol. 28 n.' 10. abril de 18SI, pag. 471 e se-

^^-^ guintes.

,.'f..j'( Camões e Garreít. .\rtig > introducção a uma traducção do
' Epitogo dos Lu.-<iadas: A Alexandre Septinio.

Este epilogo dos versos de Paggi foi tirado da segunda

edição italiana de llj.59, da sua trad. dos Lusíadas.

Em seguida á introducção mencionada seguese a tradu-

ção do Epilogo referido, com o texto italiano ao lado com
notas de Silva Tnlio.

Vem no jornal litterario A Semana, n." 2." do vol. 2.",

janeiro de 1851, de pag. 17 a 20.

Sem a introducção saiu tamisem no vol. 2." dos Versos

do V. d' Almeida Garrett, de pag. 248 a 255, com o titulo

Os Lusiadas. Epilogo de Paggi.

Lisboa, 1853.
^

1 vol. 8."

1856. Camões e Garrett. Soneto, por Manoel Fulgencio Gomes, no

Ahnanach de Lcmbranras, por Alex. Magno de Castilho,

para o anno de 1857, a png. 34tf.

Lisboa, 1856. 1 vol. 12."

Foi transcripto no Museu Camoneano, a pag. 30. Porto,

1880. 1 vol. 8."

.1880. Camões e Garrett, por Pinheiro Chagas.

No jornal O Commercio Portufjuez, n." 128, de 6 de ju-

nho de 1880.
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1880. Camões e o Génio, pelo Dr. Pereira Caldas. (Excerpto do

Commercio Portuguez, do Porto).

Braga, 10 de junho de 1880.

1 folha em papel de cor, exemplar n." 4. O mesmo em
1885 (papel branco, exemplar n." 6 entre 16).

1891. Camões em Hespanha; pelo Dr. Francisco Marques de Souza

Viterbo.

Porto f Circ. Camoneano, 1891? 1 vol. 8.'

OfferU do Ex.»»» Auctor, 1892.— (N.f' 36,\

1880. Camões no Hospital. Poesia pelo P.* António de Macedo e

Silva.

No Almanach de Lembranças para 1857, por Alex. Ma-
gno de Castilho, a pag. 338.

Lisboa, 1856. 1 vol. 12."

Foi transcripto no Museu Camoneano, a pag. 34. Porto,

1880. 1 vol. 8."

1866. Camões e o Jáo: Scena dramática, original de Casimiro de

Abreu, representada no Theatro de D. Fernando em 18 de

janeiro de 1856.

Lisboa, Typ. do Panorama^ 1856.

Vide (Theatro n.° 26=em 2.° logar).

1856. Camões, João Caetano e Castilho, por A. F. de Castilho. No
Almanach de Lembranças, por Alex. Magno de Castilho,

para 1857, a pag. 347 e 348.

Lisboa, 1856. 1 vol. 12."

1871. Camões e a Litteratura Portugueza.

Vid. Archivo Popular, 1871, pag. 127 do n," 16.

1880. Camões e os Lusíadas. 1580-1880. Ideia da Resurreição da

Pátria: Discurso de Brito Aranha na Associação dos me-

lhoramentos das classes laboriosas

Lisboa, Tgp. Universal, 1880. 1 vol. 8."

1861. Camões moribundo. LithograpJda; por Cupertino, 1861.

Lisboa, Lith. de Castro. 1 folha.

Tem por baixo este distico do Poeta:

«Morrer nos hospitaes, em pobres leitos,

Os que ao Rei e á Lei servem de muro».

1853. Camões naufrago. Soneto por Almeida Garrett, no seu vol.

2." dos Versos, a pag. 102. E de pag. 248 a 255 d'este

vol. traz um epilogo da trad. dos Lusiadas por Paggi, tira-

do da 2.' edição de 1659, com o texto em frente.

Lisboa, 1853. 1 vol. 8.°

Antecedida d'uma introducção, sahiu também no jornal

A Semana, n." 2 do vol. 2.", em 1851.
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1880. Camões e o Oriente, por Elgar Qiinet, trarlucção uo jornal

de Coimbra— O Tribuno Popular n." 2040, sabbado, 12 de

junho de 1880. X'este mesmo n.° traz um artigo com relação

ao tricentenário, e no antecedente uma poesia de L. A.

Palmeirim,

1880. Camões e a Pátria; poesia por Ramos Coelho. No jornal O
Commercio Portuguez, n." 139, de 20 de junho de 1880, e

no vol. com o titulo Tricentenário de Luiz de Camões, pela

Sociedade Nova Euterj)e, de pag. 73 a 80.

Porto, 1880.
'

1 vol. 8."

1855. Camões e a Pátria. Poesia por Augusto Euiilio Zaluar, no

Ahnanach de Lembranças para 1856. por Alex. Magno de

Castilho, a pag. 147.

No mesmo vol., a pag. 325 encoiitrase um soneto com
o mesmo titulo, pelo P.*" António de Macedo e Silva.

Lisboa, 1855. 1 vol. 12."

Foram transcriptas no }Juseu Camoneano a pag. 31 e 35.

Porto, 1880. 1 vol. 8.°

1880. Camões e a Pátria. Discurso pronunciado no Grémio de

Instrucção e Recreio, em B.-agança,- na noite do dia 10 de

junho, pela occasião do sai"au litterario em honra do poe-

ta, por Paulo de Barros.

Vem no jornal O Commercio Portiu/uez n." 144, de 27 de

junho de 1880. Neste mesmo n." se encontram poesias de

vários escriptores.

1878. Camoneana, ou collecçJlo de todas as edições dos Lusiadas e

Rimas de Luiz de Camões, que se tem impresso, desde á

primeira de 1572 até ao presente, traducções em varias lin-

guas. e noticia dos escriptores que tem escripto sobre Ca-

mões e suas obras.

No Manual Bibliographico Portuc/uez de livros raros, clás-

sicos e curiosos, por R. Pinto de Mattos, de pag. 88 a 121,

e Additamento no tim.

Porto, Liv. Portuense, 1878. 1 vol. 4."

No resumo biographico de Camões que precede este artigo do
Maniuil, temos a corrigir a data do nascimento do Poeta, que foi

em 1524, segundo a mellior opinião, e não em 1525, como por er-

ro de imprensa alli passou, l>em como a do sei: faliecimento não
foi em 1579, como transcrevemos da inscrip';:"io que D. Gon;alo
Coutinho mandara por na lapide da sua sepultura, mas em 10

de junho de 1.580, como ti'az o sr. Visconde de .luromenha no
lora. 1.0 das obras de Camões, impressas em Lisboa, em H60-69,
conforme o documento encontrado no Archivo Nacional.

1880. Camoneana Académica. A Camões os tUtudantes do Porto.

Porto, Magalhães& Moniz, 1880. l vol. 4." (tarj. a vermelho).

Offerta dos Ex.^os Editores. 1882.
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1880. «Camoneana Académica». Junho— 1880. A Camões o.<? Estii-

(Imites do Porto em Junho de ISSO (Com retrato do Poeta).

Porto, Minjidliàes é Moniz, Editores; Imp. Commercial,

1880.
'

1 vol. 4." (tarjado a vermelho).

Off. dos Ex.nios Editores; 1890.

Já havia outro exemplar.

1881. Camoneana (Annuario da Saciedade Nacional). 1." aniio=1881.

Porto, Soe. N. Cain., ed. Typ. Occidental; e algumas paginas

na Imp. Nacional, Lisboa. 1 vol 8."

Offerta da referida Sociedade j)or intermédio da Imprensa Na-
cional.

1886. Camoneana Brazileira: Homenagem a Camões no tricentená-

rio da sua morte, pelo Barão de Paranapiacaba.

(Bibliotheca Escolar).

Rio de Janeiro, Imp. Nacional, 1886. 1 vol. 8."

Contém—Prologo, xiv pag.; Argumento; poesia do Snr.

Barão; e Nota— para cada um dos 8 Cantos Primeiros;

Epilogo, em verso. Total 156 pag.

Oíf. do Ex.m" Aiictor, por intervenção obsequiosa do Bx.iii'^

Joaquim da Siva Mello Guimarães. Recebido em Lisboa da mão
do Ex.™o Brito Aranha. 1887.

162G. Campos (Os) Elysios, por João Nunes Freire.

Porto, 1626. 1 vol. 4." peq.

N'esta obra, a pag. 217, refuta o auctor a asserção de

Petrarca, a quem seguiu o famoso Luiz de Camões, sobre

os amores de Annibal.

1880. Cantata. A Luiz de Camões. Lettra de P. Bernardo Braga
Júnior—musica de Miguel Angelo.

(Não tem a musica).

Porto, Imp. Commercial, 1880. 1 vol. 8.°

1853. Cantatas. A' Morte de Iguez de Castro— Versos de Camões.

Vide Poesias de Bocage colligidas por I. F. da Silva.

Tom. 2.", pag. 163.

Lisboa, 1853.

1880. Canto de Jàu, por António Peliciauo de (xistilho.

No Museu Camoneana, de pag. 32 a 33.

Porto, 1880.
'

1 vol. 8.°

1881. Carta ao lll.mo e Ex."»» Sr. Abilio Augusto da Fonseca Pinto,

por António Francisco Barata, depois da leitura do Epi-
sodio «Ignez de Castro» de Camões, publicado pelo Ex.""*

Annibal Fernandes Thomaz, nas festas do Tricentenário.

Évora, Typ. do Auctor, 1881. 1 vol. 8.° peq.

Off. do mesmo, 1888.
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1815. Carta ao sr. António Maria do Couto, professor que ensina
grego aos seus discípulos, por Joaquim José Pedro Lopes,
redactor da Gazeta de Lisboa.

Esta carta sahiu, em continuação a O Cuuto, de pag. 111
por diante.

Vi(/e Macedo fJusé Ar/o^finho de) obras de;

1818. Carta de Manoel Mendes Fogaça, escripta a seu amigo trans-

montano, sobre uma cousa que observou em Lisboa ciui-

mada O Observador.

Vide Macedo (José Agostinho de) obras de;

Lisboa, iia Inipr. Régia, 1818. 1 vol. 8." peq.°

1818. Carta do Morgado de Matheus, D. José Maria de Souza á
Academia Real das Sciencias de Lisboa sobre a sua edição
dos Lusiadas.

Na Hist. e Mem. da Acad. Real das Sciencias, tom. 6.°

1819, part. 1.''^ 1818. de pag. cviii a cxx.

Lisboa. 1 vol. foi. peq.
Sobre o mesmo assumpío veja-se também o discurso de

José Bonifácio de Andrade e Silva, na mesma 1.' part. 1818
da Hist. e Mem. da Acad., tom. 6.", de pag. xix e xx, e na
part. 2.', do mesmo tom. 6." 1819, a pag. xviii, e Sebas-
tião Francisco de Mendo Trigoso, no seu Relatório da
Commissão, etc.

Na Hist. Mem., tom. 5.", part, 2.^, de pag. xc a xcix.

Vide também tom. 3.° (Nova Série) 2." part., pag. 48 a 50
Collecção das Medalhas e Condecorações Portuguezas; e

Estrang. com relação a Portugal.

No vol. Atlas (tom. 3.°, 2.'' parte) estão 3 medalhas de-

dicadas a Camões.
1." Com o n.'' 62, mandada cunhar pelo Barão de Dil-

lon, em Londres em 1782.
2.* Com o n." 91, mandada cunhar pelo Morgado de

Matheus (D. José Maria de Sousa Botelho) em Paris,

quando publicou a rica edição dos Lusiadas em 1817.
3.' Com o n." 102, pertencente á a Series Numismática

Universal is Virorum Iihistriu)ii», publicada em 182L por
Durand. Tem assignatura do gravador Freire.

Ha n'esta BibliotJieca 2 medalhas Camoneanas:
Uma commemorativa do Monumento a Luiz de Camões,

levantado em Lisboa a 9 de outubro de 1867.

Outra do Terceiro Centenário de Camões— 10 de junho
de 1880, mandada cunhar pelo Gabinete Portuguez de Lei-
tura no Rio de Janeiro, e oíf. pelo mesmo.
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1892. Carta a António Feliciano de Castilho, recebida a 8 de ou-

tubro de 1858 (posthama) lebitiva á sepultura de Camões,

pelo Visconde de Juromenha.

Porto, Circulo Canioneano, 1892. 1 vol. 8.'

Oíferta do Ex."^ Joaquim d'Araujo.

1892. Carta ao Visconde de Juromenha (postbuma), acerca da se-

pultura de Camões, por Castilbo (A. F.). Outubro 9-1858.

Porto, Circulo Cainoneano, 1892. 1 vol 8."

Off. do Ex™» Joaquim d'Araujo.

1880, Carta de lei, pela qual é considerado de festa nacional, e de

grande gala, o dia 10 de junbo de 1880, por se completar

n'elle o terceiro centenário de Camões.
Por este Decreto é auctorisado o governo a auxiliar

quaesquer trabalhos de iniciativa particular tendente a com-
memorar aquelle dia.

Diário do Gooenio^ n.° 120, de 29 de maio de 1880.

1849. Carta a Thomaz Norton, sobre a situação da Ilha de Vénus,

e em defeza de Camões contra uma arguição, que na sua

obra intitulada Cosmos lhe íaz Alexandre de Humboldt, por

.José Gomes JNIonteiro.

Porto, Ti/p. de S. J. Pereira, 1849. 1 vol. 8."

1861. Casa onde consta que morou e falleceu Camões. Archivo Pit-

toresco, tom. 4." a pag. 176.

Lisboa, Tt/p. de Castro d- Irmãos, 1861. 1 vol. 4.° gr.

1793. Catalogo dos autores e obras que se lerão, e de que se to-

marão as autoridades para a composição do Diccionario

da lingua portugueza.

N'este catalogo que precede o mesmo Diccionario publi-

cado pela Academia Real das Sciencias de Lisboa, a pag.

Lxxvii-Lxxix, vem um artigo sobre Camões (Luiz de).

Lisboa j 1793. 1 vol. foi.

N'este ai"tig'o descreve-se a 1.* edição dos Lusíadas impressa
em 1572, a de 1613, a das Rimas varias, 1685 e 1688, e falla-se em
outras obras do poeta, e outras edições com suas apreciações,
precedidas d'uma biog-raphia de Camões com notas muito erudi-
tas e curiosas, como é a que se refere á Academia dos Singula-
res de Lisboa, impressa em 1665 in-4.o, part. l.a, acad. 9, a pag-. 142,
onde diz: "Por essas relíquias cinzas ou ossos, que temos cm S. Anna,
davão os Venezianos aos de Lisboa vinte <& quatro mil cruzados, para
ajuntarem ao seu maior thesouro».

1799. Catalogo dos livros que se hão de ler para a continuação do
Diccionario da Imgua portugueza, mandado publicar pela
Acad. R. das Sciencias de Lisboa; a pag. 107 menciona
algumas edições dos Lusiadas e Rimas de Luiz de Camões.

Lisboa, na Typ. da mesma Acad., 1799. 1 vol. 4.° peq."
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1S9Õ. Catalogo methodico e remissivo (Tentativa de um). Collecçãu

Camoneana de José do Cauto. ^

Lisboa, Inip. Nacional, 1895. 1 vol. 4.°

OíT. do Ex.mo Auctor.

1880. Catalogo d'uma collecção Camoneana exposta ua Bil)!i<.tlu'ca

de Ponta Delgada, por occasiào di) tricentenário. H» de jii-

idio de 1880.

»S. Miyml, Tijp. do Archivo dos Açores, 1880, 1 vol, 8."

1882, Catalogo do Repositório Camoneano coordenado por Carlos

Grillo da Silva Vieira, Director Teclmico da Typographia

da Academia Real das Sciencias de Lisboa.

1." secção=Pa])licações do Tricentenário 1880-81.

2.* dita^Ditas anteriores.

Lisboa, Academia Real das Scií^ncias, 1882. 1 vol. 8."

Off. do Ex.™o Auctor.

188f). Catalogue d'une Collection Camoniana ísirj. dont la vente

aura lieu á Lisbonne le 3 Mai 1886 &(-.

Lisbonue, Typ. Elzefii-ienne. 1886. 1 vul. 8.°

1879. Catalogue of tlie Spanish Library and .if the |)()rtnguese

books bequeathed by George Ticknnr: de pag. õ5 a õ6, no

artigo Camões, traz uma noticia de algumas edições dos

Lusiadas e outras obras de Camões.

Bodon, 1879. 1 vol. 4."

Off. do Ex.™o James Lyinau Whitnoy Esq., cm nome da Bi-

bliotheca Publica de Boston.

1880. Catharína de Athayde. Poema em três cantos por António de

Macedo Pa pança.

Coimbra, Diogo Pires, 1880. 1 vid. 8."

Saiu também no Instituto w." 11 e 12 de maio e junho

de 1880.

1820. Censura dos Lusiadas, por José Agostinho de Macedo.

Lisboa, hnpressão Regia, 1820. ' 2 vol. 8."

1891. Centão Camoniano dos Lusiadas, no Anniversario Primeiro

de 31 de janeiro de 1891, pelo Dr. Pereira Caldas.

2í/Y/(/«,'l891. l vol. 8."

Off. do Ex.«»o Auctor: 1892 (2 exemplares, sendo um em papel

amarello,-pardo).

1880. Centenário de Camões. Catalogo resumido d'uma Collecção

camoneana, exposta na ])ibliotheca Publica de Ponta Del-

gada, por occasiào d'esta solemnidade nacional.— 10 de ju-

nho de 1880.

S. Miguel, Typ. do Archivo dos Arores. 1 vol. 8.

Off. do collector a esta Bibliothcca.
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1880. Centenário (0) de Camões em Pernambuco. Festas pro-

movidas pela Directoria do Gabinete Portiiguez de Lei-

tura.

Porto, Imp. Portugueza, 1880. 1 vol. 8.°

Offerta directamente á Ex.ma Gamara do Porto.

Este volume» está nitidamente impresso. Além d'outros arti-

gos em prosa e A-erso, traz uma noticia .«obre o Gabinete Portu-
guez de Leitura em Pernambuco, com uma photographia do
edifício do mesmo Gabinete.

1809 i

,r^nr^ CHateaubrianci. Génio do Cliristmiúsnw. Referencia a Camões
18d0. \ Tl

e aos Lusíadas.

1802. Vol. 2.\ pacr. 32.

1802. Vol. 2.°, pag. 36.
'

1816. Vol. 2.", pag. 26.

1870. (?) Vol. 2.", pag. 155.

1870. (?) Vol. 6.", pag. 17.

1860. Trad. de Caraillo. Vol. ].", pag. 217.

Vide—Catalogo Camoítcano, do Ex.'"" José do Canto,

pag. 45. N." 272 Millié.

1804. Chaudon et Delandíne: Nouveau Dict. Historique.

Lyon, 1804.

Camoens, artigo biogr., tomo 3.°, pag. 52.

1810. Chaudon et Delandíne: Dict. Univers. liistoriquc. critique et

bibliographique— 9.""' edition. Paris, 1810.

Camoens, (pag. õ5õ), artigo biographico, acompanhado do

retrato no fim do 3.° tomo, pi. 15.

1860. Chiappe Cadet (D. Maria Rita):—Luiz do Camões, poesia.

Vide—Jonnd para todos, pag. 231.

Lisboa, 1860.

1844. Chinella CÔr de rosa (k):—Romance, por F. da C. Nasci-

mento, oíf. a A. da R, G. Lobo.
Cita versos dos Lusíadas na epigra])lie do c;i|). 1."

Vide—Ramalhete (O) (jornal de iuNtrii-rão e recreio)

vol. 7.", 4." série, n.° 320. pag. 125.

Lisboa, 1844.

1885. Christianismo (0), pelo Dr. Pereira Caldas. (Cita no princi-

pio dois versos de Camões, e no fim a oitava Lxv do Can-
to 1.^). («Excerpto de diversos Jornaes, 1860, etc») e edi-

tado «avulsameate» em 1885.
Braga, 1885. l vol. 8."

Offerta do Ex.mo Auctor.

Vide tíimhem—Miscellanea Litteraria, do Porto, 1860.
tom. 1.", n." 3, pag. 46.
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1668. Chronica (Na) da ordem dos cónegos regrantes de S. Agos-
tinho, de Santa Cruz de Coimbra, por D. Nicolau de Santa

Maria.

Xa 2 * part. liv, x. cap. 1.° a pag. 288, «/)o fadre Dom
Bento de C(nnoeiis Prior Geral dos Cónegos Af/ostinJios de

Portuga/ e prhneiro Canrellario da. Universidade de Coimbra. y>

Diz na pag. 289, § 8.":

«Foi o Padre Prior Géi'al Dom Bento natural de Coim-
bra, filho de António A'^az de Camões, e de Dona Guio-

mai- Vaz da Gama, e neto de João Vaz de Camões,
que tem sua capella em a Claustra da Sé da mesma Cida-

de de Coiud)ra, com um tumulo levantado de mármore.-

todo lavrado de figuras de meio relevo, porque foi este

Fidalgo pessoa notável assim nas guerras de Africa, como
na [)az; foi Corregedor da Comarca de Coiml)ra. em tem])0

que não havia mais que seis no Reino, e eram Fidalgos de

citpa (í espada, como ainda hoje (1669) se usa em algumas
jiartes de Hespanha.
Teve o nosso Prior D. Bento um Irmão por nome Si-

mão Vaz de Camões, que herdou a casa de seu Pay, e ca-

zou com D. Anna de Macedo, dos Macedos de Santarém,

do qual houve ao famoso i)oeta Luiz de Camões, que não
teve snccessão, e nelle feueceo este ramo do tronco dos Ca-

mões d'este Reino Vasco Pires de Camões, e feneceo á

maneira de luz, que quando se apaga resplandece muito

mais, como resplandeceo Luiz de Camões sobrinlu» do nosso

Prior por Letras e por Armas. . .»

1848 Cintra (O Convento da Cruz em):—Descripção.
Cita na 1." col., ])ag. 6, versos de Camões.

Vide— Jardim Litterario, jornal de Lisboa, vol. 2." pag. 6

-1848.
1890./

1892. \

Circulo Camoneano:

1." Camões em Hespanha... 1890 Viterbo
2." António Figueira Durão.» 1891 >

o." Da Sepultura de Camões. 1892 V. de Juroincnha
4." A'cerca da Sepultura dr

Camões (1858) .... . 1892 Castilho
5." Episode d'inez de (.^a-tro 1890 Coui-uaud
6." Uma trad. HoUaudeza de

Camões 1890 Kerkhuven
7." Art Camonien 1892 P. Waxel
8." Disc, na Soe. Camonema 1891 C. de Samodães
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1SÕ9. Coelho (Eduardo):— A inaulià na minha terra.

(Jitã versos (ie Camões.
]'/dr— Prc/ii(/i()H Littrrariof;, vol. 1,", |)a<f. 86.

(\>iiiii/r(/, ls.)íi.

l^Sõy. Coelho (Eduardo): —A manhã na minha terra.

Cita versos de OamÕes do episodio de Ignez de Castro.

Vi{/e— JoriKiI para torJo^, pag. 99.

Lisboa. 18.Õ9.

187(). Collecção (A) Camoneana da Bihliotlieca Xucional do R,io de

Janeiro, por João de Sahlanha da Gama.
Nos Annaes da Bibliotheca do Rio de Janeiro, vol. 1."

de pag. 76 a 102 e 201 a 221.

Vol. 2." de pag. 34 a 78 e :]lõ a :358.

Vol. 3.° de pag. õ a 53.

Vol. 8." (1880) de pag. õ a 38 Memorift sobre o exem-

plar dos lusíadas do Imperador do Brazil, offerrcida a S. M.
por José Feliciano de Castilho Barreio e Noro)iIia.

ir,o de Janeiro, I876-S3. 12 vol. 4."

1«9Õ. Collecção Camoneana. Tentativa de um catalogo metliodico

e remissivo, por .José do Canto.

Lisboa, Iinp. Xacional, 189.5. 1 vol. 4."

< ifferta do PZx.'"" Anctor.
186). Collecção das medalhas e cojidecoraçoes portuguezas o das

estiangeiras com relação a Portutíal. pertencente ao tom. 3.",

part. 2." das Mem. da Acad. R. das Sciencias de liisboa,

coordejiada pelo sócio eííectivo Manoel Bernardo Lopes
Fernandes.

Xo vol. Atlas ('L\)ni. 3." 2.' j)arte) estão 3 medalhas de-

dicadas a Camões:
].' (Jom o n." 62 (F]>t. 21). mandada cunhar pelo Barão

de Dillon, em Londres em 17t2.
2." Com o n." 91 (Est. 29j, mandada cunhar ])elo Mor-

gado (jc Matheus (D. José Maria de Souza Botelho) em
i*aris, ((uando publicou a rica edição dos Lusíadas cm 1817.

3.' Com o n. K>2 (Est. 33), pertencente á r. Series Nn-
inisiii'if/c(f Vnivers<dis Vironini Illnstriíim-^, publicada em
1821, por Durand.
Tem assignatura do gravador Freire.

Lisboa, 1865.
'

1 vol. foi. peq.
Com relação a Camões temos uma medallia commemorativa

do 3.0 Centenário de Camões, mandada cunhar pelo Gabinete
Portuguez de Leitura no Rio de Janeiro, e pelo mesmo offere-
cida a esta Bibliotheca, em 23 de julho de 1880, com um exem-
plar dos Lusíadas mandados imprimir em Lisboa pelo mesmo
'iabinete.

Te-mos outra medalha commemorativa do Monumento a Luiz
de Camões levantado em Lisboa a n de r.utubro de 18B7.

Vid. também o artigo Mcd/iIJ>n.
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1793. Combinações filosóficas sobre a elocuçào e e>tylo de CamOcs:
a paq. 108 do tom. -i." das Memorias de Litteratura da
Acad. Eeal de Sciencias de Lisboa.

F/^/f— Analyse. pag. 47 d^este Cataloiío.

1S44. Commem O ração=7 de JAXEIRO de i;3.55 = (MORTE de

D. Ignez de Castro).

Xo aniiiversario (1844) um artigo por X., citando algu-

mas estancias de Oimões ao mesmo assumpto.

Vide— BamaViete (V), vol. 7.°, 4.* série, n." 308. paií.

30-31,

Lisboa, 1844.

184«. Commemoração—TOMADA DE LEIRIA.
Cita na epigraphe versos da Est. 55 do Cauto 3.°, e uo

fim parte da Est. 53 e a Est. 54 do mesmo Canto.

Vide—Revista Universal Lisbonense, 1848. vol. 7."", pag. l'J<>.

col. 1.' e 2.'

1880. Commercio (0) Portuguez. jornal portuense, n.° 118. 23 de

maio de 1880, traz um artigo muito curioso acerca de Ca-

mões, pelo Sr. C. Castello-Branco com o titulo: — E>tud<)

<obre Cantões.

Vide também—Jornaes.

1886. Conchiologia (A) dos Lusiadas, por Augusto Xobre.

Ex. n." 34.—Tiragem de 50 ex.)

(Tem no fim a lista das publicações do Auctoií.

Porto, ArtJiur José de Souza, 1886. 1 vol. 8."

Offerta do Ex.™*» Auctor.

1882. Concordantur pnecipua loca inter Vi;-gilium et Camoiiimi!.

por António Francisco Barata.

Ecora, 7 l/p. Minerva, 1882. I vol «."

Offerta do Ex.™^ Auctor, 1>188.

1843. Condestavel ( O )—Romance, otf. a J. C. Massa.

Cita na epigraphe, versos dos Lusiadas.

Vide— liauiaJhete ÍO), iovwàX de Lisboa. 1843, vol. 6.°.

3 ^ >érie. n." 282. pag. 228.

1807. Conquista, antiguidade, e nobreza da mui insigne, e Ínclita

cidade «Ic Coimbra, escriptas por António Coelho Gasco: e

obras inéditas de António de Abreu, amigo e compaidieiro

de Luiz de Camões no Estado da índia.

T7í/^—Gasco.
Lisboa, na Inip)-essào Régia, 1807. 1 vol.

1892. Cordeiro (Luciano):—Vasco da Gama, de como e quando foi

feito Conde.

Memoria apresentada á 10.* sessão do Congresso dos

Orientalistas. (Sociedade de Geographia de Lisboa).

Lisboa, Imp. NaànnnL 1892. '
1 vol 8." gr.
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1887. Coroas de Saudades na Sepultura de minha prima Iflaliiia

AugiistM Pereira Caldas, no cemitério de Braga em diu de

Finados, em cinco ânuos de jazigo na vajlu geral.

Offerecidas a meu Tio Paterno, dr. Pereií-a Caldas, De-

cano do Lyceu Biacarense, por Braidio Caldax,

(Com epigraphes camoneanas).

Brof/a. Tl/}). Sá Pereira, 1887. 1 vol. 8.°

1889. Correspondência dos Dias dos Mezes e Dias da iSemana pelas

Lettras Dominicaes, pelo I)r. Pereira Caldas.

(Com epigraphe camoneana).

Bruf/fK 1889 (a 2 col). 1 vol. 4."

1890. Corrector de Camões (Um): - Manoel Correia Montenegro.
pelo Dr. Souza Viterbo.

Coimbra, Imp. da Uniccrsidadv^ 1890. 1 vol. 8."

Offerta do Ex.™" Auctor. Exemplar n.» 82.

1848. Cosmos. Essai d\ine description physiqnedu monde par Alcx.

de Huudjoldt, traduit par Cli. Gabisky.

N'esta obra trata Humboldt dos Lusiadas e de seu au-

ctor Luiz de Camões, no tom. 2.", de pag. 64 a 68.

Paris, 1848. 1 vol 8."

1890. Costados illustres, do Conselheiro deronymo Pimentel; pelo

Dr. Pereira Caldas.

(Com epigraphe camoneana).

Braf/a, 1890. 1 ex. 8."

Offerta do Ex."'" Auctor.

1893. Costume dos habitantes do Pegú (e.xtrahido do Boletim da
Sociedade de Geographia de Lisboa, 12."'^ série, n." 2, que
tem por titulo Álbum da Gruta de Camões; copia enviada

pelo Governo de Macau em 1892).

Trechos em prosa e verso de vários auctores portaguezes

e estrangeiros.

1 folha (-«ím 4 pag.
Offerta do Ex.'»» Dr. Souza Viterljo.

1786. Cournand (M. rAbbé):-Tableau des Révolutions de la Lit-

térature anciennes et modernes.
No cap. õ.°, Du Portugal, pag. 1Õ2-169, refere-se a Ca

mòes com elogio.

Paris, 1786. 1 vol. 8."

1815, Couto (0). por José Agostinho de Macedo: refere-se a Ca-
nhões, desculpando- se.

Lisboa, Impressão Ré<jia, 1815. 1 vol. 8.' peq.
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1880, Covilhã ÍA) no Centenário, por Manoel Nunes Giraldes. na-

tural da Covilhã. 2.* edição.

Lisboa, 1880.
'

1 vol 8."

Remettido pela Ex."' Camará era officio de 29 de janeiro

de 1881.

Temos outro exemplar, que com outros opúsculos nos

foi remettido jjelo Ex."' Dr. Pereira Caldas.

F/(/g— Pereira Caldas.

1885. Crudelis Dolor (Poemeto Camoneano), por Manoel de Moura.
Porto^ Ty-p. Azevef/o, 1885. 1 vol. 8.° peq. (16.")

Viííe—Imprensa (Revista Scientifica . . .j n." 7, 18816, pag. 56.

Lisboa, 1886.

Offerta do Ex.m'' editor. Daniel L. Y. d"Abreu .Júnior, 1886.

1858. Cunha Belém (A. M. da):—Era na Infância!! romance.

Cita d(jÍ5 versos de Camões na epigraplie do cap. v.

Vide—Estreia Littera ria, jovurI de Coiml)ra, 1858, vol. 2°.

n." 2. pag. 14.

1862. Curso elementar de litteratura nacional, pelo cónego Dr.

Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro

—

Género épico.— Luiz

de Camões^ de pag. 58 a 78, 82, de 105 a 114, do vol. 2."

Rio de Janeiro, 1862. 1 vol. 8." gr.

1880. Cysne ÍO) do pátrio Souza. .Poesia ao Tricentenário de Luiz

de Camfjes> por S. E,. Ferreira

Nm jornal A Palavra, n." 2359. quarta-feira 2-3 de junho

de 18M).

Este e.<cripto parece ter sido transcripto para -.-1 Palavra em
folhetim, dum oijuscuIo impresso e distribuido em Penafiel.

A este respeito pôde vêr-se a polemica no mesmo jornal, em
folhetim com a epigraphe O Cysm do Vouga, nos n.o^ 2.379 e 2382.

1880. Decreto — Attendendo ao que me representou a Academia
Real das Sciencias de Lisboa, propondo que por occasião

do centenário de Camões sejam trasladados com pompa e lu-

zimento os ossos de Vasco da Gama e Luiz de Camões para

o templo de Santa Maria de Belém, e ali depois a cada um
d'elles, máximo^ honradores do nome portuguez, sejam eri-

gidos condignos monumentos; etc. etc.

Segue- se a Representação da Academia a Sua Magestade,

e o programma a que se refere o Decreto supra e Portaria

de 3 de Junho.
Diário do Governo w."' 112 e 120 de 19 e 29 de maio de

1880, e n/' 124, 125 e 126 de 3, 5 e 7 de junho do mesmo
anno.
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1852. Oefeza (A) dos Portuguezes no Brazil— Artigo.

Cita uin verso de Camões.

Vide—Revista Universal Lisbonense, 1852, vol. 11, p:ig. 377,

col. 2.»

í^^"' Delícias da Vida (As), (periódico). Contém uiíitcria oanio-
1 8 H). ^

iieaiia.

Vide— Lusíadas^ e Tasso, ii'este Catahffo.

Lisboa, 1869-70.

1840. Denis (Ferdinand): — Portugal—No vol. 34 de UVnivers-
refere-se a Camões nas pag. 3-a, 7-a, 32-a, 86 b, 109-a, 1),

132-a, 149-b, 165-b, 245.b, 263-a.

Historia da sua vida, de pag. 277-293, com um retrato

que se acba no fim do livro, estampa n.° 23.

(Nota: As duas lottras o e b quorem dizer l.-"^ e 2.=' rolumnal.

Paris, 1846.

188(». Desabafo patriótico e o tricentenário de Camões no Rio de

Janeiro.

Estudo critico e documentado, ou a «censura» feita aos

promotores e orador-oíficial do tricentenário, escripto este

dado a lume com antecedência ao acto, pelo I)r. Francisco

Ferraz de Macedo.
Rio de Janeiro, Ti/}). Académica, 1880. 1 vol. 8." gr.

Offerta do Ex."" Auctor.

1845. Desafio dos Doze dMnglaterra:— Cita nas epigraphes estancias

do Canto 6." dos Lusiadas.

Vide — Bosa (A), jornal do Porto, 1845, n.° 10, pag. 77

— n.o 11, pag. 85- n.o 12, pag. 93.

1837, Descrlpção de Macau, e a Gruta de Camões. Artigo e uma
gravura.

No

—

Panorama de pag. 38 a 40 do vol. 1.°

Lisboa, 1837.
"

1 vol. 4." gr.

Vide também o artigo

—

Gruta, e (Busto de Camões para a

Grida de Macau, na pag. 54 d'este Catalogo).

1851. Descrlpção do Panno de Bôcca, pintado para o Tbeatro de

S. João da Cidade do Porto, symbolisando o Triumpho de

Camões.
Invenção e execução de D. Luiz Muriel de S. Miguel.

Porto, Tijp. Gandra, 1851. 1 folba (4 pag.) 8.° gr.

Offerta do Ex.'"" F. J. Rezende.
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1880. Descripção geral e histórica das moedas cunhadas em nome
dos reis, regentes e governadores de Portugal, por A. C.

Teixeira de Aragão, tomo 3."

Lisboa, Imp. Nacional, 1880.

Este volume traz um retrato de Luiz de Camões logo no

principio e uma dedicatória ao Poeta, commemorando o seu

tricentenário em 10 de junho de 1880, e occupa-se d'elle

nas pag. 142, 144, 145 e 148.

1890. Deus (João de): — Camões, soneto, no Jornal da Mavhã
n.° 227, de 18 d'agosto de 1890.

1880. Diário de Campinas. Tricentenário de Camões. Dia 10 de

junho de 1880.

Tijp. do Diário de Campinas.

E' uma folha foi. max. de 4 pag., que além de vários ar-

tigos por diversos auctores, traz os episódios de Adamastor
e Ignez de Castro aos lados, e o retrato de Camões no cen-

tro da l."* pag.

Offerta.

1880. Diário do Governo n."' 112, 120, 124, 125 e 12B de 1880.

Vide—Aviso de que Sua Magestade El-Rei, etc, Carta de

lei, Decreto, Representação da Academia, Programma, e Re-

presentação da camará municipal do concelho da Vidif/ueira.

1886. Diccionario Bibliographico Portuguez. Estudos de Innoceu

cio Francisco da Silva, continuados por Brito Aranha.

1886. Tom. 14."=7.° do Supplemento.

1888. Tom. 15.°=8.'' do

(Ambos consagrados a Camões).

1860. Diccionario Bibliographico Portuguez. Tomo 5.', pag. 239

a 277, Luiz de Camões.

Vide—Biographia de Luiz de Camões, a pag. 53 d'este

Catalogo.

1851. ) Diccionario (Novo) da lingua portugueza, por Eduardo de

1855. j Faria. No artigo Camões {Luiz de) traz uma ajireciavel bio-

graphia de Luiz de Camões.

Yimol-a na 2.*, 3.' e 5.' edições d'este diccionario.

1793. Diccionario da lingua portugueza publicado pela Academia,

pag: LXXVii, 2.* col., wa parte Catalogo dos auctores e

obras qiie se lerão, etc.

ie
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1849. Diccíonarío (Supplemento ao) Philosopliico, Politico, Moral
e Histórico, coordenado por J. M. P. B. L.

Lisboa, 1849-1850. 2 vol. 4.' gr.

No vol. 1.°, de pag. 280-282, refere-se a Camões em
dois capitulos.

No capitulo 758, Dito, do Conde de Idanha, allusivo a
Camões.
No capitulo 759, Parallelo entre os destinos de Camões

e Miguel Cervantes.

1873. Diccíonarío Universal de Educição e Ensino, por Campagne,
trad. por C. Castello Branco.

No tom. 1.', de paginas 158 a 161, artigo Camões, en-

contra-se uma biographia critica de Camões.
Porto, 1873. 1 vol. 4."

1811. Dictionnaire contenant les anerdotes historiques de TAmour.
2." Édition. Troyes, 1811.

No vol. l.'', pag. 534-536, traz um artigo relativo a
Camões.

1813. Dictionnaire Biograpiíique e Bíbliographique, Portatif, etc
Camoens, artigo—tomo ].°, pag. 476.

taris, 1813.

1821. Dictionnaire historíque, critique e biographique contenant les

viés des liomes illustres, etc, par une société de gens de

lettres, no tom. 5.* artigo Camoens, de pag. 3>)9 a 391.

Paris, 1821. 1 vol. 8."

1853. Dictionnaire de la Conversation et de la Lecture, par une
société de savants et de gens de lettres, sous la direction

de M. W. Duckett.

Tom. 4.", 2." edition, a pag. 290 e 291 traz um extenso

artigo acerca de Camões e suas obras.

Paris, 1853. 1 vol. 4.*

1769. Dictionnaire des Portraits historiques. Anecdotes et traits

remarquables des Hommes Illustres.

Camoens, artigo— vol. I.°, pag. 223-225.

Paris, 1769.

1861. Dictionnaire Universel dhístoire et de géographíe, par Bouil-

let, a pag. 298, traz um artigo acerca de Camões.
Paris, 1861. 1 vol. 4." gr.

1867. Dictionnaire (Grand) Universel du XIX siècle, par M. P. La-
rousse. Tom. 3." a pag. 215, artigo Camoens.

Vid. também no mesmo Diction. nos artigos Lusíadas e

Adatnastor.

Paris, 1867. 1 vol. foi.
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1876. Díctionnaire des noms propres ou Encyclopedie lllustrée de
bio}?raphie, d'bistoire, etc, por B. Dupiney de Vorepierre.

N'e6ta obra, a pag. 770, letra C, vem um artigo acerca
de Camões com o seu retrato.

Paris, 1876. 1 vol. foi.

1847. Diniz (D.) I. Monograpbia. Cita na epigrapbe um verso da
Est. 96, Canto 'ò.°, dos Lusíadas.

Vide—Jardim Lifferário, Lisboa, 1847, vol. 1.°, pag. 81.

1880. Discurso recitado no dia 9 de junho de 1880 por occasiào

das testas do tricentenário de Camões, no collegio de Maria
Santissima Immaculada, em Campolide, pelo alumno u." 100,

de 14 ânuos de edade, Joào Jardim, estudante da lingua

latina, mathematica e desenho.

Coimbra, Imp. da Universidade, 1880. 1 folbeto 4.' peq.

1880. Discurso de António Henriques da Silva (recitado no sarau

do Theatro Académico na noite de 9 de junho de 1880).

No Instituto, vol. 28 de 1881, n." 10, a pag. 457 e se-

guintes.

1880. Discurso de Joào Marcellino Arroyo (recitado nu Tbeatru
Académico na noite de 9 de junho de 1880).

No Instituto, vol. 28 de 1881, n.° 10, a pag. 465 e seguintes.

1880. Discurso de António Maria de Senna (recitado na sala dos

Capellos na manhã de 10 de junho de 1880).

No Instituto, vol. 28 de Í881, n.' 10, a pag. 457 e se-

guintes.

1880. Discurso pronunciado no salão de Bellas- Artes do Palácio

de Crystal, no dia 10 de junho de 1880, por occasiào da

abertura da Exposição Camoneana, pelo Cundo de Sa-

modàes.
Saiu no jornal O Commercio Portuffuez, n." 140, em fo-

lhetim, 3.' feira 22 de junho de 18S0, e na Palavra, n.'

2363, 4." feira 30 de junho, e n."' seguintes do mesmo
anno.

1880. Discurso pronunciado no dia 10 de junho, no editicio da Bi-

bliotheca Publica do Porto, por occasiào da inauguração

da Sociedade Nacional Camoneana, pelo Conde de S;i-

modàes.

No jornal—O Commrrrio Poituque::, em folhetim, n." 141,

de 23 de junho de 1880, e na Palavra n." 2361 e seguin-

tes, de junho do mesmo anno.

1880. Discurso de F. A Rodrigues de Gusmão (recitado no Centro
Recreativo Portalegrense na noite de 10 de junho de 1880).

No Instituto, vol. 28, n." 10, abril do 188 í, pag. 488 o se-

guintes.
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1880. Discurso de Thomaz Ribeiro, pronunciado no Sarau Litte-

rario lio f'ala cio de Cn/.4ol a 11 de junho.

Forto, Typ. Occidental, 1880. 1 vol. 8."

1880. Discurso de J. J. Rodrigues de Freitas, pronunciado

em sessão solemne no dia 13 de junho de 1880, no tricen-

tenário de Luiz de Camões.

Vem no hvro—Tricentenário de Luiz de Camões, pela

Sociedade Nova Euterpe.

Porto, 1880. 1 vol. 8.° de pag. 3 a 5.

1881. Discurso em honra de Luiz de Camões, que na noite de 7 de
maio de 1881, no Sarau Litterano-Musical devia pronun-
ciar no Theatro Académico, Alfredo C. da Cunha (Alumno
do 1.* anno Jurídico).

Coimbra, Imp. da Universidade, 1881. 1 vol. 8." gr.

Vide também Instituto, vol. 28, pag. 520: «Este discurso

estava para ser recitado no dia 7, no Theatro Académico,
o que não se realisou por falta de tempo.»

1890. Discurso pelo Conde de Samodães na sessão solemne da So-

ciedade Nacional Canioueana, 10 de junho de 1890, no Pa-
lácio de Crystal Portuense.

No Jornal da Manhã de 16 de junho de 1890; 1." artigo

do dito numero. 1 folh. (do dito jornal).

1891. Discurso lido na Sessão da Sociedade Nacional Camoiieana,
10 de junho de 1891, pelo Conde de Samodães.

Porto, Círculo Carnoneano, 1891. 1 vol. 8.'

,^qJ'|
Discurso Apologético a favor do insigne poeta Luis de Ca-
moens contra o Licenciado Manoel Pires de Almeida.
Ms. copiado do original que descobriu em Évora o se-

cretario do Santo Officio, José Alves (ou Lopes?) de Mira,

e o copiou e conferiu em 1801 Fr. Vicente Salgado.

F/</e—Ms. n." 1089 d'esta BibHotheca.

No fim lê-se: Faciebat Conimbricce. Anuo 1639.

Este discurso apologético é sobre a visão do Indo e Ganges,
que Luiz de Camões representou em o Canto IV dos Lusíadas a
el-rei D. Manoel.

Parece ter sido escripto para o mesmo fim que a Apologia de
Joáo Soares de Brito.

Vide—Barbosa, Biblioth. Lusit., tomo 2.°, pag. 666 —

e

Innocencio, tomo -4.", pag. 40, n." 1318.



1624. Discvrsos vários políticos por Manoel Severim de Faria,

Chantre & Cónego na Santa Sé de Évora. Com as licenças

necessárias.

EM ÉVORA, impressos por Manoel Carvalho impressor

da Vniversidade. Anno 1624.

1 vol. 4.° pecj. de 185 folhas numeradas na frente afora

as de preliminares e o frontispício que é tarjado e tem
no centro o escudo d'armas dos Severins de Faria.

Traz as erratas no verso da folha 185.

Este livro comprekende sete discursos, e são:

1.0 Do muito que importara para a conservação, e aug-mento
da Monarquia de Hespanha, assistir sua Magestade com sua
Corte era Lisboa.

2.0 Vida de João de Barros, em que se discorre sobre os pre-
ceitos da historia, e perfeição com que escreveu as suas Déca-
das da Ásia. Com o seu retrato.

3.° Das partes que hade haver na lingoagem para ser perfei-

ta, e como a portugueza as tem todas, e algumas com eminência
de outras linguas.

4.° Vida de Luiz de Camões, com um particular juizo sobre
as partes, que hade ter o Poema heróico, e como o Poeta as

guardou todas nos seus Lusíadas. Com o retrato de Camões.
.5.° Cora que condições seja louvável o exercício da Caça.
6.° Vida de Diogo do Couto Chronista da índia, com a relação

de todas as suas obras.
7.0 Da Origem, e grande antiguidade das vestes que usa por

habito ecclesiastico o clero de Portugal.
Temos segunda edição d'este livro, reimpresso por Joaquim

Francisco Monteiro de Campos Coelho e Soiza.

Lisboa, na í^fíic. de António Gomes, 1791, in-S.** peq.
N'esta reimpressão foi alterada a ordem dos discursos segui-

da na primeira edição, vindo a ficar para o fim as vidas de
João de Barros, Diogo do Couto, e a ultima a de Luiz de Ca-
mões.

Sahiu sem os retratos que na primeira edição se encontram.

1849. Duarte (D.) I. Mouograpliia.

Cita nas epigraphes versos dos Lusiadas.

Vide— Jardim Litterario, jornal de Lisboa, 1849, vol. 4.°,

pag. 3, 9, 17, 25 e 34.

1861. Duarte Júnior (A. J.) —Camões, Artigo referiudo-se ao anui-

versario da morte do mesmo.
Vide— Cieilisador (Oj, jornal do Porto, 1861, vol. 1.°,

pag. 195.

1842. Duas Irmãas (As). Romance, por João Xavier Pereira da

Silva.

Cita na epigraphe versos dos Lusiadas, Canto 2.°, Est. 5í^

Vide—Eamalhete (O), jornal de Lisboa, 1842, vol. 5.",

3,' série, n.* 242, pag. 313.
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1887. Duas palavras á beira da Campa de Alfredo José Rabello;
por Braulio Caldas: em dia de Finados no Porto, 1886.

Coimbraj Imp. Académica, 1887.
(Com epigraphe camoneana).

1843. Ouas palavras á Ex."" Junta do monumento com estatua,
por um artista portuguez. Communicado.

Cita uo fim versos de Camões.
Vide—Revista Universal Lisbonense, 1843, vol '> " nas

162, col. 1." e 2.* ' ^ ^'

1761. Eccos que o clarim da fama dá. Postilhão de Apollo, etc.
N'esta obra, Ecco 1.", de pag. 171 a 238 vem os seguin-

tes escriptos em oitava rima com o titulo:

Sentimentos de D. Pedro e de Ignez de Castro, por Manoel
de Azevedo Pereira. 1.^ e 2^ parte.
Ao mesmo assumpto: Glossa da oitava de Camões, pelo

Dr. António Barbosa Bâcellav.— Soneto de Francisco Rodri-
gues Lobo, com a glossa do Dr. António Barbosa Bacellar.
E mais dois sonetos, outra glossa do mesmo auctor, e o

retrato de Camões no principio.

Lisboa, 1761. IvolS"
1859. Egas Moniz. Dois antigos monumentos existentes no mosteiro

de Paço de Sousa, distante 5 legoas do Porto.
Antes do artigo que trata das 2 gravuras, transcreve

versos de Camões do Canto 8.*, Est. 13 e 14.
Vide—Archivo Pitforesco, vol. 2.", pac^. 274.

1886. Electricidade pelo Dr. Pereira Caldas.''(Com epigraphe ca-
moneana). Excerpto do bi- semanário O Constituinte n.° 637
11 de dezembro de 1886. 1 folhinha!

1849. Ella. Poesia por F. G. d'Amorim.
Xo primeiro verso da ultima decima, refere-se a Camões.
Vide—Jardim Litterario, jornal de Lisboa, 1849, vol. 4

"

pag. 125.
, , . ,

1818. Ellis (H.) Voyage en Chine. Descripção de Macau e da gruta
do Camões. Vol. 2.°, pag. 271-272.

1880. Elogio do insigne Luiz de Camões, príncipe dos poetas por-
tuguezes, recitado por um alumno do professor e padre Je-
rónimo Emiliano d'Andrade, e publicado em Angra do He-
roismo, no anno de 1852.
Vem no Museu Catnoneano, de pag. 7 a 14. Porto. ISSO.

1 vol. S.*»

1880. Em Louvor do Grande Camões. Poesia por Bocage.
Vide— Obras, e Museu Camoneano, a najr. 64.
PoHo, 1880.

-

1 ,^,. g,.
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1887. Encómio poético da Cama, pelo Dr. Pereira Caldas; traduzi-

do do hespanhol de Garrido.

Braga, 1887. 1 vol. 8.'

,Q-^ 'Nova tiraf^em:'. (Tem epigraphe camoneana).

iRHQ !
Encyclopaedía Britanníca: or, a Dictionarv of arts, sciences...

'

Artigo, no vol. õ.o (1817) da 5.* edi-

i çâo, nas pag. 94, 95 e 96.

.

Camoens (Luís de) '

Edinbiugh, 1817.

^No vol. 4.* (1876) da 9." edição, nas

pag. 7'45 a 750.

Vide também d'esta 9.' edição:

Vol. 14 (1882), pag. Õ33.

Vol. 19 (1885), pag. 556.

Vol. 25 (li?89), é o Index, pag. 78.

Edhibiirgh, 1875 a 1889.

1858. Enigma Typographico. A KmõEE (sk), por A. M. da Cunha
Bellem.

Vide—Estreia Litteraria, jornal de Coimbra, 1858, vol. 1.*,

n.* 6, pag. 8.

Vide a explicação do mesmo enigma no n." 7, pag. 8,

do dito jornal.

Vide também a explicação do mesmo enigma no Conim-
bricense n. 450, de 18 de maio de 1858, 2.' pag.

1793. Ensaio sobre a filologia portugueza por meio do exame e

comparação da locução e estilo dos nossos mais insignes

poetas, que florecêrào no século XVI, por António das
Neves Pereira,

Nas Mem. de Litt. Portug. publicadas pela Acad. R. das

Sciencias de Lisboa, tom. 5.°, de pag. 1 a 151, dividido em
duas partes.

Lisboa, 1793. 1 vol. 4." peq.

Obra premiada na sessão publica de 12 de maio de 1792.

1866. Ensayo de Una Bibliotheca Espanola de libros raros y curio-

sos, por D. ]>. José Gallardo.

No tomo 2." a pag. 207, artigo Camoens (Lnis de), traz

uma noticia de algumas edições das obras de Camões.
Madrid, 1866. 1 vol. 4.*

1728. Enthusiasmus Poeticus, que serve de introducção aos Epi-
graminatutn libri quinque, por António dos Reis, versos

42 a 48.

N'este escripto falia o auctor com grande louvor de
Camões.

Ulijssipone, 1728. 1 vol. 4/

E traducçáo com o texto latino ao lado. 4.° peq.
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1861. Ephemerides d'Hi8toria Nacional. Victoria do Campo d'Ott-

rique.

Cita a Est. 46 do Canto 3." dos Lusíadas.

Vide—Cmlisador (O), jornal do Porto, 1861, vol. ].',

pag. 250.

1860. Epigramma de Manoel de Sousa Coutinho (fr. Luiz de Sousa).

No l." tomo dos Commentarios aos Lusíadas, por Faria

e Sousa, e transcripto no tomo 1." das Obras de Camões,
pelo Snr. Visconde de Juromenha.

Lisboa, 1860. 1 vol. 4." peq.

1882. Epigraphia Camoneana ou coUecção de epigraphes de Ca-

mões, sobre diversos assumptos, por António Francisco

Barata.

Évora, Typ. Minerva, 1882.

,Q.„ Episodio de Inez de Castro no poema Os Lusíadas, de Ca-
^^^^'^ moens, Canto 3.°, oit. 118.

Vide—Florian, (Euvres de, tome 2.° pag. 498-499.

Em portuguez d'um lado e francez do outro.

Vide também —Florian, Mélanges de Poesie, vol. 8.*,

pag. 90.

Este tem uma estampa allusiva á morte de Ignez de
Castro.

1882. Epítaphio. No cemitério do Bomfim, na catacumba n.° 46 de

D. Júlia Olinda da Silva Peixoto Campo Verde, encon-
tram-se os versos seguintes:

Chorou-te toda a terra que pisaste,
Mas os anjos do ceu, cantando e rindo,
Te recebem na gloria que ganhaste.

Camões—C. x, Est. 118.

1880. Epitaphios Poesia, por Ovidio Saraiva de Carvalho.

No Museu Camoneano, de pag. 79 a 80.

Porto, 1880. 1 vol. 8.'

1843. Epitome da vida de Luiz de Camões, por P. M.
Com o retrato do poeta.

No Panorama, vol. 2.", série 2.', a pag. 5, 16, 31, 55,

85 e 86.

Lisboa, 1843. 1 vol. 4.* gr.

1880. Épitre H mon excellent ami Mr. António d' Assis Teixeira de
Magalhães, à Toccasion du troisième centenaire de la mort
de Camoens, par Th. Blanc.

Coimbra, Imp. da Vniversidade. 1 folheto 8.' gr.

Saiu também no Instituto, vol. 37, pag. 604. .
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1845. Escrava (A) de Camões, por J. F. de Serpa, proflucrào rle

^fr. de Saint Georges.

Na JíCcista Arorleni >'.'('. n.*" 1, de lõ de marro de 1840,

pag; 92 a 94.

1 vol. 4."

1740. Escudo (0) d'armas de Camões, de que se coinpòe.

Vif]>'— Xoticia^ de Portugal, pru; Sf?vfriri» de Far''íi. 2.'

•iiçíio. di-'"i;'> • :• . r ní. • '•"='•.

Lhbou.

Estas airaas veerii-se i»erii (I1511!kui> n.t '-^lauipã. jjofinfK.

dos Lv.siadns, da edição do Morgado de Maíteu*.

Paris, 1817.

Encontrani-se também ao lado do retrato do poeta, rjuo

acompanha a obra Discursus vários politicou, pelo mesmo
Severim de Faria, a pag. 87. Évora, 1624.

Sobre o mesmo assumpto vide o jornal O Commercit,

Portuguez, r\° 198, 31 de agosto de 1880. nrtigo— /ír'7?'7r,

'h appdlido de Ccnnões.

No códice d'esta Bibliothecu n.o 433, a fl. 163, vem um brazàc-

differente das armas da família Camões, e outro no códice 432

\V,f.'
' Espectador (0) Portuguez. Jornal de litteiaturn e rriticn. por
* José Agostinho de Macedo

Lisboa, na Impressão d" Alcobia, 18 16- 18 Is.

N'este jornal litterario responde o auctor á critica que diver-

sos auctores lhe fizeram sobre o que elle escreveu acerca dp
Camões.

Segundo Innocencio Francisco da Silva, José Agostinho dt-

Macedo publicou O Espectador Portugiie: para responder ao Exa-
me analytico e parallelo de Pato .Moniz, na critica que lhe fez

ao seu poema O Oriente.

1604. Estaco (Battezar). Soneto*;, Canções, Eglogas, e ontrns rim-t-;.

Nti "Epistola a hu amigo em r^i.sposta d'ontra .

pag. h V.:

Coíito qcfi*-^ qi'e conte

A gente qi'e vão oi've.^

Refere-se ao jiouro premio (\\\c teve Caniòe-^ |)tdu-. >' ;-

versos.

Também glosou om oitav.is. na pagina 94. o .^sonet.)

(
180 -184-187) *

lioms breves de mef conte»t<.inie»fo.

^ Na edição de 1772 é n.»' 187

Xa edição de 1783 é n.» IHO.

Xa edição de 1834 é n." 180.

Xa edição de 1873 é n." 184.
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1625. Estaco (Gaspar). Varias Antiguidades de Poitugal.

Na pag. 79 refere-se a Caniòes, dizendo que foi elle que

recolheu de nossa historia as pedras preciosas de mais estima,

para com ellas hovrar a obra dos seus '<.Lusiadasy> . .

.

No mesmo volume, na pag. 22, do «Trattado da linha-

gem dos Estaços, etc», transcreve versos do Canto 10.

Est. 1 52 dos Lusiadas.

1891. Estatua do Poeta (A). Ode nacional, por Joaquim d' Araújo.

1.* e 2." edições

—

ambas de 1891.

1880. Estatutos da Sociedade Nacional Camoneana.
Forfo, Imp. Porfugueza, 1880. 1 vol. 8."

Remettido á Bibliotheca com um oíficio de 29 de junho de 1880.

1853. Estudo moral e politico sobre os Lusíadas, por José Silves-

tre Ribeiro.

Lisboa, Imp. Nacional, 1853. 1 vol. 8.° gr.

1823. Exame critico das primeiras cinco edições dos Lusiadas, e

catalogo cbronologico das edições das obras de Luiz de

Camões, por Sebastião Francisco de Mendo Trigoso.

Na Historia e Memoria da Academia Real das Sciencias,

tomo 8.", parte l.^ de pag. 167 a 212.

Lisboa, 1823. 1 vol, foi. peq.

1812. Exame (0) examinado, ou resposta aos senhores bacharéis

João Bernardo da Rocha e Nuno Pato Moniz, por José
i\ gostinho de Macedo.

Lisboa, na Impressão Hegia, 1812. 1 vol. 8." peq.

1880. Excerpto dos Lusiadas: Os Doze de Inglaterra. A' memoria
de Luiz de Cíimões, no seu tricentenário, eui 10 de junho
de 1880: A Seutinella, semanário biacarense.

Braga, Tgp. de Gonçalves Goucêa, 1880.

1 vol, 4," peq., impresso com tinta azul,

E' adornado com o retrato de Camões.

Este opúsculo abre cora o excerpto dos Lusíadas—Os Doze
de Inglaterra— Est. 43 a 66 do Canto 6.", até pag-. 8.

Ao meio d'esta mesma pag. começa:—Argumento Epopaico
dos Lusíadas, Canto 1.°, 2. o e 3.°, até pag. 14, escripto em prosa
por Garcez Ferreira.

De pag. 14 a 16 e ultima d'este opúsculo, encontra-se uma
aiDreciação do Snr. Dr. Pereira Caldas a—Uma Versão Camo-
neana— em oitava rima castelhana, por Don Lamberto Gil, im-
pressa em Madrid em 1818.

1880. Exposição (A) de Bel las- Artes no Salão (^amoneano, por
Francisco J. Rezende.
Em folhetiu), no jornal O Commercio do Porto n." 145,

de 29 de junho de 1880.

Vem também na Actualidade n.° 144, de 29 de junho
de 1880.
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1845. Fabrica (A) de pannos do Campo Grande. Cita na epigraphe

versds (Ití CaiiiÕes.

Vii/e— h'i'visfa Uiiircrsal U^boneni^e, jornal de Lisboa,

1845, vol. 4.", pag. 356.

1861. Fac-simile do rosto da primeira ediçio dos Lusiadas— 1572

(Kxeniplar da Bibliotlieca Nacional de Liísboa) com um
Hitiis;o.

No ArcJilro Fiftoresco, tomo 4.°, de pag. 173 a 175, e

183. 184, 191 6 192.

Lisboa, Tl/p. de Caieira & Irmão, 1861. 1 vol. 4.° gr.

Vem também na edição dos Lusiadas mandados imprimii'

em Lisboa pelo Gabinete Portuguez de Leitura do Éio de

Janeiro, em 1880,

Para confrontar vide também a ohrs.— Primeira (A) (di-

rão doí> Liisiadax. por Tito de Noronba.

Porto, 1880. 1 vol. 4.° peq.

\^Í^,'[ Fac-similes das assignaturas dos Senbores Reis, Rainbas e
'^

Infantes que tem governado este Reino de Portugal, etc,

pelo abbade A. D. de CastiO e Sousa,

No Additamento, no fim do prefacio (A quem Ur), cita

um verso da Est. 97 do Canto 5." dos Lusiadas.

1791. Faria (Manoel Severim de). Vários Discursos Politicos, re-

impressos por Joaquim Francisco Monteiro de Campos

Coelho e Soiza,

Lisboa, 1791.

Vida de Luiz de Camòe^ de jjag. 269 a 362 do vol. 3.",

com o titulo na lombada— Vo//c/as de Portuga/.

E' igual ao que tem por titulo — Ff^r/os Discursos Politicos.

1 745. Faria (D. Fr. Thomé de), Bispo de Tarf/a.—Tvaãncqão latina

em verso heróico dos Lusiadas, pui)licada em 1622.

A traducção que a Bibliotheca possue é a que vem re-

impressa no tomo 5.'^ do Corpus illustriuui Poetaram Lusi-

tauorum do P.'' António dos Reis.

Lisboa, 1745. B yjol. 4."

A dita traducção, segundo diz Innocencio no senDIcr.

Ilibliocj., tomo o.", n." L, 468,. pag. 276, é de todas as (-.a-

diiccAes que se fizeram na lingua latina a unioa que logrou

as honras da publicação.

Segundo também diz Innocencio no volume citado, os

*-.'xemplares da referida obra são tidos na conta de raros.

1887. Fauna dos Lusiadas, por Eduardo Sequeira,

Extraindo do Boktim da Soriedade de Gfof/raphia de

Ijlsboa, série 7.
'. ii." 1

.
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1716J Fénix (011 Feiiisi Renascida. Com varins poesias de Caniões

]746'\ o de outros niictores que se referem u Camf^es.

Vol. 1." pao-. 92 a 139.

: 140 a 143.

143 a 148.

149 a 158.

; 171 a 174.

Vol. -2." ;> 56 a 61.

A'ol. 5." 163 a 166.

ISíso. Festas (As) Camoneanas, pelo P. José Rodrigues Liberal

Sampaio.
No jornal A Palavra u." 2364,, quarta-feira 1 de julho

de 1880.

ISSO. Festas do Centenário (mdlxxx-mdccclxxx). Homenagem

dos Poetas: Augusto Luso, J. Simões Dias, Valente de

Vasconcellos, Diogo de Macedo, Christovão Ayres, Sebas-

tião Pereira da Cunha, J. Leite de Vasconcellos, Eduardo

da Costa Macedo, J. R. Rangel de Quadros Oudinot.

Porto, Palácio de Cn/sfal, ed.; J//p. Occidental, 1880.

1 vol. ti"

IHSO. Discurso de Thomaz Ribeh-o, pronunciado no Sarau

Litterario no Palácio de Crystal a 11 de Junho.

Ibid.^ 1880. 1 vol. 8."

18S(». Ficalho (Conde de). Flora dos Lu.nadas. (Por ordem da

Academia Real das Sciencias).

Lishoa. Tijp. da mema. 1880. l vol. 8.°

1852. Figueiredo (A. Cardoso Borges de). Bosquejo Histórico da

í.itteratura Clássica, Grega, Latina e Portugueza.

Coimbra, Inip. da Universidade, 1852. 3." edição.

A pag. 162 falia de Camões.

1S56. Liem na 4.^" edição.

Coimbra, Imp. da Universidade, 1856.

17s7. Figuras da Mitologia dos Brâmanes da Ásia em 1787. por

Paria e Sousa.

Antes do frontispício estão duas oitavas do (^anto 7.".

I^]st. 47 e 48 de Camões — mss.

18811. Flora dos Lusíadas, pelo Conde de Ficalho.

[ji^boa, Tijp. da Academia Real das Sciencias, 1880.

1 vol. 8."

I«b2. Memoria lida em 9 de Junho de 1880 pelo Conde de

Ficalho.

Fíofe—Memorias da Academia das Sciencias de T^isboa,

tomo V— Xova Série— 2." parte.



1H31. Flores de Espana Excelências de Portugal, por António rlc

Sonsa de Macedo.
A foi. 64 V. cap. 8.° excellencia 8." falia o auctor com

louvor de Camòes; o a foi. 170 a 172, transcreve alguns
de seus versos.

Lisboa, 1631. foi. peq.

Na obra Eva e Ave, parte ]
.". cap. 26. falia Macedo

também de Camões com grande louvor.

188i». Florilégio Poético, pelo Dr. Francisco Marques de Souza
Viterbo.

Fonte dos Amores (A), com uma plií)totypia da Fonte
das Lagrimas (Coimbra).

Uma introducção ou prologo (em prosa).

I A Fonte dos Amores»—Lltima estroplie do
respectivo Episodio dos Lusíadas.

II >.:Fons amoruniv — Excerpto do «Conimbricíe
Encomium» de Ignacio de Moraes (1554), re-

editado (1887) por Simões de Castro.

Jli -Ti-aducçiío» do dito em verso portuguez por
Souza Viterbo.

IV «A' Dona Ynés de Castro.; — Fragmento do
«Jardin de Apolo» de Francisco Francia y
Acosta.

V A Fonte das Lagrimas»— Soneto de Manoel
Tavares Cavalleiro.

VI e VII < Fonte das Lagrimas; — Oitavas da Fénix Ke-
nascida'.

.

VIII A trágica morte de D. Ignez de (Jastro; —

S

sonetos anonymos. . . 1784.

IX Fonte das Ijagrimas» —Episodio da <Monde-
gueidax, de Malhão.

X Dito Dito» — 4 sonetos do Elpino Durieuse.

XJ Dito DitO'— Memorial ao General Paula Leite.

XII . Dito Dito; —Trechos do Canto 7." do ;:Ca-

mões», de Garrett.

X'III Dito Dito.> —Soneto por .losé Maria Osório Ca-

bral (dono da Quinta das Lagrimas) 1832.

XIV Dito Dito ^ — Episodio do Canto 1.° da Festa
de Maio • de Castilho, 1837.

XV '<Fonte d'íguez—Trecho da <;; Coimbra; de Cou-
to Monteiro, 1842.

XVI «A dita dita>— do «Livro d'Elysa> de Joào de

Lemos.
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XVII «Na dita rlita» — fias «Coroas fliictnantes» de

Pinto Ribeiro, 1846.

XVIII «Fonte d'Ignez» —do «Adeos a Coimbra» nos

«Murmúrios» de A. Lima, 1851.

XIX «Catastrophe de D. Ignez de Castro» — Soneto
postliumo de Bingre, 1851.

XX «Fonte das Lagrimas»— Estroplie da «Minha
Pátria», de Francisco Palha, 1852.

XXI «A' lamentável catastrophe de D. Ignez de Cas-

tro»— Soneto de PocMge.

XXII «A Fonte dos Amores» — de Soares Passos,
'

1856.

XXIII «Fonte das Lagrimas» —Estroph da «Ignez;

de Almeida Braga, 1857.

XXIV v<Fonte das lagrimas»— Soneto de Xavier de

Munhós, na «Ignez de Castro» de Annibal

Fernandes Thomaz, 1880.

XXV «A' beira do Mondego»— das «Miniaturas» de

Gonçalves Crespo, 1871.

Lisboa, Imp. Nacional, 1889. 1 vol. 4."

Off. do Ex.uio /i.uctor, e dos Ex.»"'** A. F. Barata, e A. A. Car-
valho Monteiro.

1852. Folhetim na Revohtçdo de Setembro n." 2986 de 1852 - Revis-

vista Litteraria, por Latino Coelho.

Refere-se a Camões: «... Eis a recordação da nossa

litteratura, que toda se resume em Camões. . . >;

1880. Fome de Camões (A) (Poema em 4 Cantos), por Gomes
Leal.

Lisboa^ Empreza Litteraria Luso-Brazileira de A. de Sou-

za Pinto, 1880. 1 vol. 8."

1889. Formont (Maxime). Les Inspiratnces (Vittoria Colotina: Bea-
trix: Cathérine d'Atayde).

Troi/es-Paris, L. Lacroix; Pitrat, 1888. 1 vol. 8."

1888. França (Bento da). Subsidios para a Historia de Macau.
Lisboa, 1888. 1 vol. 8." gr.

Camões em Macau —de pag. 34 u 37.

1891. Fr. Bartholomeu Ferreira (primeiro Censor dos Lnsiadasj.

pelo Dr. Souza Viterbo,

Subsidios para a Historia Litteraria do século xvi em 1

Portugal. I

Lisboa, Inq). Nacional, 1891. 1 vol. 4.'

Oíierta do Ex.mo Auctor, conjunctamente com o Ex.»"" Dr.[
António Anf>iisto do Carvalho Monteiro: 1í^n2. Exeinpl.-ir n.-^ A^.i



1842. Freire (Francisco iosé). Reflexões sobre a lingiui poitugueza.

Lhhoa, 1842.

A pag. 19, parte 1.", louva a Camões, citando muitas

vezes o nome do poeta.

iH!^o. Gabinete Portuguez de Leitura no Rio de Janeiro (Relató-

rio do) em ]880.=O Centenário de Camões.=Ediçào de

\2 exemplres.

Rio fie Janeiro. Tijp. e Litli. Moreira, Maximiano d" C".
1881. 1 vol. (Fo/. o papei porém a justificacào de h." or.)

Off. do benemérito Gabinete, por intermédio do snr. .António
-Maria Pereira, seu correspondente em TJ.<l)oa.

1881. Juizo da Imprensa do Rio acerca do Relatório da Di-

rectoria em 1880.

Bio, 1881. f vol. 8.'

1879, Discurso pelo Presidente da Directoria em 18 de Ju-
nho de lb7v>.

Jhid. 187!). 1 vol. 8."

Offertas do Gabinete referido.

isHi. Galeria de Homens {Ilustres. Apontamentos biographicos.

Camões— com o retrato do mesmo.
Vide-Civilkador (^0;, jornal, 1861. vol. \.\ pag. 209-220.

ISHI. À})ontamentos biographicos. O Magriço,

Transcreve as Est. 43 a 68 do Canto 6.° dos LusiaciaF!.

Vicie— Civilisador (O), jornal do Porto, 1861, vol. 1.".

pag. 176-178.

1861. Apontamentos biographicos. Bocage.
Versos do soneto de Bocage, comparando a sua sorte á

de Camões.
Vide— Civilisador (O), jornal do Porto. 1861, vol. 1.',

pag. 154, na nota do fim da pagina.

1861. Apontamentos biographicos. D. Xuno Alvares Pereira-

Camões chama-lhe: o açoute de soberbos castelhanos.

Vide— Ciciliaador (O), jornal do Porto, 1861, vol. 1.'',

pag. 94, col. 2."

1880. Galeria de Varões lllustres de Portugal, por Latino Coelho.

X.° -1 —Vol. 1."— Luiz dtí Camões.
Com retrato do insigne poeta no anterosto,

Listhoa, 1880.
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18K2.

X." 2--1.'' Parte, pag.

Galeria de Varões lllustres de Portugal, por Latino Ooelhr

r'it;;i versos de Caniòp^^.

13—Versos da Est. 101 do Canto 4

47_Versos da Est. 96 do Canto 3

55—Versos da Est. 11 do Canto 1

909—Versos da Est. 95 do Canto B

. ?>- Vfffio? dí! K>:f. 78 do Cunto 4

•;• -Versos da Esl, 26 do Canto ..

^ Versos das E'^' S? !'>! -^<^-.

to 4."

o9—Versos da í^st. 4 do Canto õ.

49_Yersos da Est. 24 do Canto 5.'

53—Versos da Est. 25 do Canto 5.'

60—Versos da Est. 63 do Canto 5."

74— Versos da Est. 44 do Canto 1.*^

79—Versos da Est. 47 do Canto 1."

83 -Versos da Est. 90 do Canto 1."

103— Versos da Est. 103 do Canto 1.'^

115— Versos da Est. 101 do Canto 2."

135-136 -Versos da Est. 107 do Can-

to 2.°

136— Refere-se aos Cantos 3.°, 4.° e 5.'

143— Versos da Est. 93 do Canto 6.'

143 - Cita dois versos de Camòes.
161—Versos da Est. 42 do Canto 1°

183— Versos da Est.

233— Versos da Est.

217—Versos da Est.

161—Versos da Est.

297—Versos da Est. 28 do Canto 10/
321—Versos da Est. 53 do Canto 10.°

345—Versos da Est. 85 do Cauto 9.'

349— Versos da Est. 54 do Canto 10.*'

CorazzL 1880. 1 vol. 8.^

56 do Canto 8.'

13 do Canto 9.'

95 do Canto 8.'

10 do Canto 9.'

Lii^hoa, Jnip. Nac.

1869

1859.

Gama (Christovão da), fiUio de D. Vasco da Gama.
Cita no fim versos da Est. 96 do Canto 10." dos Lusíadas.

Vide— Almanach de Lembranças, de Castilho, 1869, pag.
186.

Garcia (E.):—A minhas irmãs, poesia.

Cita 3 versos da elegia 8." de CamOes.

Vide—Fnludiof! Lifferarioíi, jornal de Coimbra. 1859,
vol. \.\ pag. 263.
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1858. Garrett e Camões, poesia por José da Silva Mendes Leal
Juniur. no seu livro Cânticos de pag. 349 a 355.

III

Eil-os, Garrett e Camões,
Filho e pae da mesma raça.

Bebendo na mesma taça
As mesmas inspirações.
Eil-o, o poeta soldado!
Pelo rosto mutilado
Deixa, grave, transluzir
O sorriso, triste e raro,

Ao ver o filho preclaro.
Que lhe vae aos pés cair.

Lishorf. 1858.

1761. Gazeta Litíeraria, n." 9, vol. 1.", pag. 131 -Obras de Luiz
de Gamões.

Porfn, 1761.

1880. Gazeta de Noticias.

Jíto de Janeiro, 1880. 1 folli. de 4 pag. íol.

Vid. o artigo Luiz de Camõe?. Homenarjem da Gazda de

Xoticias.

188'». Gazeta Setubalense, Supplemento ao n.° 576 — Quinta-feira

M de JiiuIkj de iHtíO-LciZ i)K Camòes. 1 foUia solta.

1852. Gazetilha. Vide— Nacional n.° 277 de 1 de Dezembro de 1852,

pag. 2.

Cita versos da poesia Camões, de Palmeirim, no benefi-

cio da actriz Emília das Neves.

K)73. Genealogia da família do appellido Camões com o escudo
das suas armas. j)or Cliristovào Alão de Moraes, correge-

' dor das comarcas de Pinliel e Riba Côa, feita cm 1673.

MS. n." i«4 tom. 4." folhas 211 e seguintes.

Tem por titulo esta obra tedatwa Lusitana-Hispanica.

Vide Escudo d'annas de Camões.

E' Luiz de Camões a idtima pessoa doesta familia de

quem se occu])a Alão de Moraes, dizendo que:

íFôra tilho de Simão Vaz de Camões.
Serviu em Africa e na índia, e foi o maior engenho de

Hespanha.
Compoz os Lusíadas e varias rimas, pelo que mereceu

o titulo de Príncipe dos Poetas; morreu solteiro.

Está em a igreja de Santa Anna de Lisboa em sepultura

faza, merecendo um illustre mausoleo em agradecimento
das estatuas de ouro que cm seu poema erigio aos heroes

da sua pátria. ^

12
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1746? Genealogia da família Camões. (MS. n.o 275) por João de

Araújo Costa e Mello, abbade de Purozello, tom. 4 " de
fl. 158 a 160.

1858. Genio da Língua Portugueza, por Francisco Evaristo Leoni.
Tom. 2.° part. é^—Da Elocução.
De pag. 240, mas principalmente de pag. 244 por diante

trata o auctor da elocução de Camões, e diz:

«Camões, mestre da lingua, e possuidor, sem duvida, no
mais alto gráo do instincto da elocução, não podia deixar
de perceber esta conveniência, de que soube utilisai-se com
maravilhoso artificio, como vamos mostrar nos seguintes
exemplos dos Lusíadas, que os amadores d'aquelle immor-
íal poema nos nào levarão em mal referir aqui um pouco
mais de espaço.»

1626. Gigantomachia. Poema por Manoel de Gallegos.
Lisboa, 1626.

.| ^ol. 8.»

No preludio a foi. 6, referindo-se o auctor a uma pas-
sagem de Ovidio, interpreta estes versos do nosso Poeta,
que diz que fue el que solo penetra los recônditos de los poe-
tas latinos.

No fim d'este preludio, alludindo ao Gigante Adamastor,
diz que segue a Luiz de Camões na distribuição que faz da
batalha dos gigantes em três esquadrões.

1880. Gloria (Sobre a) de Camões no estrangeiro. Conferencia feita
no dia 13 de junho, na sessão solem ne da Sociedade Nova
Euterpe, pelo Sr. Joaquim de Vasconcellos.

Vide— Tricentenário de Luiz de Camões, pela Sociedade
Nova Euterpe.

^^'•^^: 1880. i vol. 8." de pag. 35 a 55.
1881. Glosa da Estrophe «Estavas, linda Ignez, posta em socego»,

de Camões, por António da Fonseca e Amaral.
Évora, Ti/p. Minerva, 1881.

'

i vol. 8."
(Publicado por António Francisco Barata).

Offerta do Ex.'"" Editor.

1746. da Oitava de Camões «Estavas linda Ignez posta em
socego», pelo Doutor António Barbosa Bacellar.

Vide— Fénix Renascida, vol. 1.°, pag. 140 a 143.
1746. —— Soneto «Formoso Tejo meu, quão diíferente», de Fran-

cisco Roíliigues Lobo, com a Glossa do Doutor António
±>arbosa Bacellar.

Vide— Fénix Renascida, vol. 1.", pag. 143 a 148.
1746. -Ao mesmo Soneto, outra Glossa do mesmo Auctor.

Vtde—íemx Renascida, vol. 1.', pag. 149 a 158.
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1746. Glosa ao Soneto de Camões «Sete annos, eto, pelo mesmo
Bacellar.

Vif/e- Fénix fíeiwítcida, vnl. 1.°, pag. 166 a 171, e segue
outra Glossa do mesmo Auctor ao mesmo Soneto de Ca-
mões, pag. 172 a 174 do mesmo volume.

1746. Soneto de Camões «Alma minha gentil que te partiste>>

glosado pelo Doutor António Barbosa Bacellar.

Vic/e Fénix Reuascit/a, vol. 2.", pag. 56-61.

1746. da Oitava de Camões «Mas Aífonso do Reino único
herdeiro», pelo Doutor António Barbosa Bacellar.

Vide — Fénix Henoscida, vol. 5.°, pag. 163-166.

1761. da oitava de Camões «Estavas linda Ignez posta era

socego». pelo Dr. António Barbosa Bacellar.

Vide — Eccos que o C/arim da fama dá.

1799. Gomes (Francisco Dias). Obras Poéticas.

Xa Elegia xi no 2," verso do 4.° tercetto. pag. 169.

refere- se a Camões.
Na Elegia xv, pag. 224, no 1." tercetto, refere-se a

Camões.

18>>0. Gomes Leal. A Fome de Camões (Poema em 4 Cantos).

Liahoa, Empreza Litteraria Luso-Brazeleira de A. de Souza
Pinto., 1880. 1 vol. 8.'

17õ3. Grand (Eh Diccionario histórico por Moreri, trad. em cas-

tellano, por D. J. M. y C, no artigo Camões tom. 2." 1. C
de pag. 92 a 94.

Paris. 1753. 1 vol. foi. gr.

Este artigo é muito curioso pela genealogia que traz da
família Camões.

1842. Gratidão e Saudade, por C. A. de Carvalho, dedicada á

E.x."' Sur.* D. M. A. de M.
Cita na epigraphe versos do Camões de Garrett.

Vide— Ramalhete ÍO), jornal de Lisboa, 1842, vol. 5.°,

3.' série, n." 230, pag. 222.

1857. Grinalda. Cantos da Juventude, por João Joaquim d'Almei-
da Braga.

Bia(ja, Tf/p. Lusitana, 1857. 1 vol. 8.'

X'esta collecção de poesias vem as seguintes, relativa^, a

Camões:
Camões, de pag. 75 a 78.

"Camões e (xarrett, de jiag. 84 a 90.

O Escravo de Camões, de j)ag. 129 a 132.

(Esta obra estíí encadernada com outras, teudo na lombada o

titulo: "Níisrpllanea de Poesias>).
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1858. Gruta de Camões em Macau, por C. J. Cakleií-M, com uma
gravura. No Archivo Fittoresco tom. 1." de pag. 17 a 19.

Lis/joo, Tl/p. de Castro cf- Irmão, 1858. '1 vol. 4." gr.

—O snr. Cailos José Caldeira, no seu livro— APON-
TAMENTOS D'UMA VIAGEM DE LISBOA Á CHINA
E DA CHINA A LISBOA, de pag. 401 a 418, além da

doscriprào da Gruta de Camões, traz uma ode latina por

J. V. Davis; um soneto em inglez pelo Dr. Bowring, uma
ode em hespanhol e outra em fraticez por Jules Zanole.

Lisboa, 1852.

1741 Henriqueida, poema pelo Conde da Ericeira, D. Francisco

Xavier de jNIenezes.

Nos preliminares falia o auctor muito dos Lusíadas de

Ijuíz de Camões.
Lhhoa, 1741. 1 vol. 4.° peq.

1855. Herança do Chanceller, comedia em .3 actos. p'or Mendes
Leal Júnior.

No prologo, a pag. vi, diz: «O resto, se sabe que existi-

mos, é só pelo nome e pelo livro de Camões.»
TVr/e—Theatro n.° 17.

1854. Historia de la Literatura Espanola, por M. G. Ticknor, trad.

ai castellano por D. P. de Gayangos, y D. E. de Vedia.

N'esta obra, tomo 3.°, a pag. 249, trata o auctor de

Camões e suas ohras.

Madrid, 1854. 4 vol. 8." gr.

1875. Historia da Litteratura Portugueza (Manual da), por Theo-
pliilo Braga.

Nas pag. 70, 203, 215, 242 e outras, refere-se a Camões.
Nas pag. 287 a 313, vida de Camões.
Na pag. 289, diz: «Camões fez o seu curso de humani-

dades no Mosteiro de Santa Cruz (Coimbra) 1538.»

Forfo, 1875.

18.S0. Historia do nascimento, vida e morte de S. João Baptista,

extraliida das obras do arcebispo de Paris ^fgr. G. Dar-
boy, por Mattos (R. P. de), com um soneto de Camões ao
Santo no flui.

Porto, 1880. 1 vol.

1871. Historia dos quinhentistas, por Theo|)hilo Braga.
('ap. VI, a pag.' 322 e seguintes.

Porto, 1871.
' "

1 v,.1. H."

l87o. Historia do theatro portuguez no século xvi, por Theoph io

Braga.

No cap. V, «Luiz de Camões», de pag. 240 a 256.

Porto, 1870.
'

. 1 vol.
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1892. Historia da Universidade de Coimbra, por Theopliilo Braga.
Xa pãg. 4(35 do tomo 1.' chama a Luiz de CainOes «ba-

cliarel latino ^>.

Lhhoa. 1892.

1880. Homenagem a Luiz de Camões no tricentenário.

Com letrato, uma estampa allusiva ao 3." Canto dos Iai-

xiadas, outra á casa de Camões em Lisboa em 1580^ outra á

casa r/e Camões em Lisboa em 1880. e vários escriptos em
prosa e verso de diversos auctores.

Vif/e Arfe, vol. 2.°, pag. 81 e seguintes,

1880. Discursos e poesias recitadas pelos alumnos e alumnas
das aulas da Ordem 3." do Carmo, no dia 10 de Junho de

1880, por occasião do tricentenai'io de Camões.
Forfo, Tijp. de A. da F. Va>^cofíCfUos, 1880. 1 vol. 12."

1880. — — Junho de 1880, por A. C. Borges de Figueiredo.

São 21 Est. em oitava rima lithographadas.

1 voh 8.° gr.

Offerta do Ex.'"" Auctor.

1880. jjelo Ctntro Republicano Federal de Ponta Delgada,

no tricentenário do Poeta, 10 de Junho de 1880.

Sào 2 folhas infol. com o retrato do poeta na i»rimeii'a

pagina.

Lithoíjrapliia dos Açores— S. Miguel.

1880, Sessão solemne da Associação T>-pographica Lisbo-

nense para commemorar o Tricentenário.

Lisboa, Jmp. Xac, 1880. { vol, 8." gr.

(Com uma estampa do monumento de Camões em Lis-

boa por Victor Bastos.)

1881. Cantos populares, executados pelo Orpheon Académico
no Pateo da Universidade, em 8 de Maio de 1881.

Para piano. Dedicada á Dig.™* Commissão dos festejos

em Coiud^ra, pelo editor Costa Mesquita.

1883. —— Vide— Carteira do Viajante n." 5— Junho de 1883-
pag. 307 e seguintes.

Forto, 1883. 1 vol.

188-4. N'uma poesia esplendida (Nauta Portugtiez) com anti-

loquio do professor ])racHrense Dr. Pereira Caldas, por

António Gomes de Moraes.

Braga, Imp. Commerciaí, 1884.

1885, Vidt: o 1," artigo dos Fetalhos e Aparas, por Oliveira

(A J
)

1880. Homenagem dos Poetas, c^^c, <S:c., &c.

IV(/'— Festas, na pag. 84 d'este Catalogo.
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1848. Humboldt (Alexandre): — Cosmos, traduit por Ch. Galusky.

No vol. 2.o pag. 67-68 refere-se á descripção da Ilha dos

Amores nos Lusíadas. Na pag. 461 e seguintes occupa-se

de Camões e dos Lusíadas.

1880. Hymno a Camões, dedicado e oíferecido á Sociedade Nova
Euterpe, para ser cantado nos festejos do Tricentenário de

Camões, pelo Snr. A. X. Hodrigues Cordeiro.

Vem na obra Tricentenário de. Luiz de Camões, ))ela So-

ciedade Nova Euterpe, de jing. 65 a 71.

Porto, 1880. 1 vol. 8."

18K-Í
Hymnos e Flores:— Jornal litterario (de Coimbra, 1862) n." 2,

pag. 15, Heu nome (Na Fonte das Lagrimas), poesia por

A. A. F. P.

Na pag. 15, 16, 23, 31, 39, 54, 63, 71, 78, 87 e 93 —
Os Lusiadas e o Oriente, ou breve confrontação entre estes

dois poemas, por A. M. C.

Coimbra, Imp. Lítteraría, 1862-63.

1837, Ignez de Castro (D.), novella, por Genlis (Condeça de).

Traduzida do francez pelo Dr. Caetano Lopes de Moura.
Ornada com estampas.

Paris, Livraria Portugueza de J. P. Aillaud, 1837.

1 vol. 8.*^

1879. Episodio dos Lusíadas de Can)ões, Canto 3."

Traduc(;ão latina pelo poeta brazileiro Castro Lopes.
Vide— hit<tituto, vol. xxvi, pag. 438 a 440.

1786. Ilha dft Thetis, i)oema dramático, por José Anastasio da
Costa e Sá, «desentranhado do engenhoso episodio de Ca-
mões nas suas Lusiadas...» pag. 169 a 171.

Lisboa, Offic. de Simão Thadeu Ferreira, 1786.
1880. iliustratlon (L'j Française, n." 1949, julho de 1880, a pag. Í2,

traz uma gravura representando as festas do terceiro cen-

tenário de Camões em Lisboa,

j^^g
Paris, 1880.

iQQq"> Imitatlon Libre (Essai d') de UEpisode d'Inès de C(fstro damf
'°''^-

/e poKMK r/.s LUSÍA DAS DE CAMOENS, par M."^ ]\í. :S[.

{Ex. n.° 22).

Porto, Ti/p. Klzeuíriana, 1889.
1845. Impressões de Cintra, poesia, no vol. Os.mia, pag. 114, por

José (Jsorio de Castro Cabral (FAlbuquerque, ao seu ami-
go o Dr. J. M. B.

Cita na epigraphc versos do Camões de Garrett.
1867. Inauguração do monumento a Luiz de Camões, com un»a gra-

vura, por M. Pinheiro Chagas,
Archico Piitoresco, tomo 10, de i)ag. 217 a 219.

Lisboa, Tl/p. de Castro Irmão, 1867. 1 vol. 4." gr.
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1842. Indostão (0). Descripção por C. L.

Cita na epigraphe versos de Camões. Canto 7.", Oit. 17,

Vide— Bibiiotlieca Familiar Becreativa, jornal de Lisboa,

1842. v(,l. l.o, n.° 27, pag. 318.

1889. Inspiratrices (Les). Vittoria Colonna:—Beatrix:—Catherina

d'Atayde. por Maxime Formont.

INSTITUTO (.0)

JORNAL SCIENTIFICO E LITTERARIO

Coimbra (1853-1894)

Vol. 1.°

—

Origem da Lingua Portugueza, por Joaquim Ja-

nuário de Sousa Torres e Almeida, pag. 169,

refere- se a Camões.
» » — Xa pag. 254, transcreve 2 versos do Canto 1.°,

Est. 33 dos Lusiadas.

» > —Xa pag 302 — Luiz Augusto Palmeirim, por

Joaquim J. de S. Turres e Almeida, refere-se

por vezes a Camões.
> 5 —Xa pag. 384— Escriptura Repentina— transcreNe

as duas primeiras Estancias do Canto 1.°

n'uma orthograpbia (repentina).

Az árraaz, i ux varõiz asinaládux
Qe da osidètál praia Lusitana
Pur márex nuqa dãtex navegádux
Pasárãu 1 nda álãi da Taprubaiia: etc.

Vol. 2.°— Soneto—A Luiz de Camões, por F.—Pag. 277.

Yol. 3.^— Apontamentos biographicos sobre o nosso insi-

gne poeta Luiz de Camões, por Miguel Ri-

beiro de Vasconcellos— Pag. 137, 1.51 e 169.

Yol. 4t.^— 0s Lusíadas— tvíiúiicqão íranceza, por D. Fran-

cisco de Sousa e Holstein— Itíõõ—Pag. 116,

127 e 250.

Vol. 5.°— Continua a traducção franceza— Pag. 42, 116,

1.54, 173, 211, 226 e 282.

Vol. 6.*— Continua a traducção franceza—Pag. 55, 187

e 298.

Vol. 8.°— Noticiário — Portaria—Nova edição de Camões
—Pag. 151.

Vol. 9."—Monumento a Camões—Circular da commissâo

promotora— Pag. 119.

Vol. 1 1.'—Monumento de Camões, por A. A. F. P.— Pag. 67.

Vol. 12.0— CamõiS e a poesia amorosa, por V. de M.—
Pag. 39.
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Vol, 21.°—Luiz de Camões, ijoesia, por José Rodrigues
d'Azevedo— Pag. J24.

Vol. 26.°—Episode du troisieme cliant des Liisiades, poe-

sia, por H. Faure— Pag. 219.

» » —La niort d'Inè3 de Castro, poesia, por Sulpice

Gaubier de Barrault— Pag. 274.

í> s —Imitação do Episodio de Iguez de Castro, poesia

latina, por Francisco de Paula Santa Clara

—Pag. 328.

» 7> — Episodium Agnetis a Castro, poesia, por Antó-
nio José Viale— Pag. 394.

> » —Ignez de Castro — Episodio dos Lusiadas, de

Camões, poesia latina, por Castro Lopes

—

Pag. 438.

» » —Diana— Quadro de Ignez de Castro— poesia la-

tina, por Fr. João Pelix— Pag. 441.

» » —Bi-asão dos Machados— Cita versos de Camões
—Pag. 495.

» » —Apontamentos— Cita versos dos Lusíadas, Can-
to 3.°, Est. 4.'— Pag. Õ38.

Vol. 27.°—Observações sobre a allegoria nos Lusiadas de

Camões, por Fonseca Pinto—Pag. 404.

» » —Traducção do Adamastor — advertência — por

F. P.—Pag. 488.

» > — Adamastor, ou description poétique du Cap de

Bonne Esperance; poesia por Sulpice Gaubier
de Barrault—Pag. 490.

» » —Sarau Litlerario em commemoi'íição do tricen-

tenário de Luiz de Camões— 10 de junho de

1880—Com retrato de Camões — Pag. õOõ.

» » —Allocução do Presidente do Listituto, Conse-
lheiro Francisco de Castro Freire, no sarau

em commeraoração do tricentenário de Luiz
de Camões— 10 de junho do 1880—Pag. 508.

» » —Discurso (Extracto do) do sócio José Braz de

Mendonça Furtado — Pag. 511.

» » —Discurso do sócio Augusto Filippe Simões

—

Pag. 514.

» » — Discurso do sócio Augusto António da Rocha
— Pag. 528.

» » — Catharina de Athayde (terceiro canto), por An-
tónio de Macedo Papança—Pag. 544.

» » —Discurso do sócio Francisco Augusto Correia
Barata— Pag. 565.
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Yol. 27."—Congratulation, de M. Eduardo Burnjiy á M.

Henri Faure sur sa poesie—L'appel a la pos-

térité -Pag. 580.

> > —Discurso do sócio Manuel Emvgdio Garcia

—

Pag. Õ8Õ.

» > —Luiz de Camões (A), soneto, por Francisco de
Castro Freire—Pag. 600.

» » —A leitura dos Lusiadas, soneto, por Gonçalves
Crespo— Pag. 601.

> —Verso (Um) de Camões, soneto, por Joaquim
d'Araujo—Pag. 602.

> —Camões, soneto, por João de Deus — Lisboa,

maio, 79—Pag. 603.

^ —Épitre, poesia, por L'Abbé Th. Blanc —Pag. 60-1.

> — Stanzas to a Lady, poesia, por Byron— Pag. 608.

> —Uma (A) Senhora, poesia, por Alberto Telles

—Pag. -609.

» —Homme (L') dans Camoens. por H. Faure

—

Pag. 610.

» —Retrato (Um) de Camões ainda não descripto,

por F. A. Rodrigues de Gusmão— Pag. 620.

> —Retrato (O) de Jau, por Balzac— Pag. 622.

ol. 28.°—Brazão do appellido de Camões, por A. M.
Seabra de x\lbuquerque— Pag. 141.

> — Camões (A Luiz de)—poesia por H. Faure —
Pag. 183.

> — Discurso do Sócio António Maria de Senna
—Pag. 445.

> —Discurso do Sócio António Henriques da Silva

—Pag. 457.

» —Discurso do Sócio João Marcellino Arroyo —
Pag. 465.

> —Discurso de Manoel Martins—Pag. 471.

» —Caníões (A), poesia por A. Feijó— Pag. 486.

» — Camões (A), poesia por Luiz Osório—Pag. 487.

» —Discurso do Sócio honorário F. A. Rodrigues
de Gusmão—Pag. 488.

» —Monumento Académico ao grande Poeta Ca-

mões—Pag. Õ15.

> —Discurso de Alfredo C. da Cunha—Pag. 520.

» —Soneto—Alma minha gentil . . . — Pag. 562.

» —Versão latina do soneto—Alma minha gentil...

por Emmanuel de Asevedo, pag. 563.

> —Camões (A), poesia por Luiz Osório— Pag. 564.

»
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,Vol. 28.'— Ode—A Luiz de Camões, naufragando na costa

de Camboja, junto á Foz do Rio Mecom,
por Henrique Ernesto d'Almeida Coutinho

—Pag. 569.

» > —A Moiisieur A. G. (Almeida Garrett) sur sou

Poéme de Camoens— Poesia, por M.''®jPauline

de Flaugergues— Pag. 573.

Vol. 29."—Lenda de Ignez de Castro, por A.. A. da Fon-
seca Pinto—Pag. 138 e 198.

» » —Sonetos, por A. J. Viale—Pag. 157 e 158.

» » — Boletim Bibliog. Tricentenário de Camões —
Pag. 163.

Vol. 30."—Ode XX em louvor de Camões, por Fr. José do

Coração de Jesus (Almeno)— Pag. 419.

» » — Soneto—A Luiz de Camões, por Elpino Durien-

se (António Ribeiro dos Santos)— Pag. 421.

;» » — Soneto—A D. Vasco da Gania, por Elpino Du-
riense (A. R. dos Santos)—Pag. 422.

» » —Sanctos Valente Camoniano; edição manuscripta

dos Lusíadas — Tentativa do Dr. António

Lopes dos Sanctos Valente— Pag. 423.

» » —Odexxií Pranto de D. Ignez de Castro, por Fr. Jo-

sé do Coração de Jesus (Almeno)—Pag. 471.

» » —Bosquejo Métrico da Historia de Portugal. Ex-
cerptos do Canto 1.°, 2." e 3.°, por António
José Viale—Pag. 503.

Vol. 31."—In Lusitanorum Poetarum Principem—Luíiovi-

cum Camonium— (poesia), por Antonius Jo-
seplius Viale—Pag. 33.

» » —A Luiz de Camões— Sonetos por António José
Viale—Pag. 36 e 37.

» > —Soneto «Horas breves do meu contentamento».

Glosa do mesmo por André Falcão de Re-
zende—Pag. 475 a 477.

Vol. 32.°—Aos vãos pensamentos do homem — Soneto
«Horas breves do meu contentamento» —
Versão do mesmo por .... um poeta fran-

cez— Glosa do mesmo soneto por Fernão
d'Alvares do Oriente, pag. 94, 95 e 96.

» » —Fastos Portuguezes, por A. A. da Fonseca
Pinto—Pag. 114.

> > — Glosa do soneto «Horas breves ...» por Balte-

sar Estaco—Pag. 201.

> > —Exclamação á morte de Donna Ignez de Castro,

quando o Sogro a veio matar, fielmente tras-

ladada do seu Original antigo—Pag. 417.
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Yol. 34.*—Observações sobre a allegoria nos Lusíadas de
Camões— Pag. 196 e 264.

Yol. 30.°— Coimbre—Inês de Castro et la Fontaine des

Araouis, par H. Faure—Pag. 492.

Vol. 36.'— Soneto—Alma minha gentil . . . por Luiz de Ca-
mões— Pag. 640.

> » —Soneto—Alma minha gentil . . . versão italiana

por António José Viale—Pag. 641.

Vide também pag. 30 d'este Catalogo.

t » — Fabulario, composto e dedicado a S. A. R. o

Príncipe D. Carlos. . . por F. P.—Pag. 809.

» » — Os Lusíadas de Luiz de Camões... Francisco

Gomes d'Amorim, por F. P.—Pag. 812.

Vol. 37.°—Apontamentos fugitivos respeitantes a António
José Viale, por Júlio de Castilho, no 2." cap.

a pag. 3.5.

Refere-se a uma tragedia— 7^/» es de Castro

—que Viale principiou a escrever tendo 16

annos (3 primeiras scenas do acto 1.°, únicas

esciiptas).

Continuando os mesmos Apontamentos, diz

na pag. 114:

. . . «Viale nunca teve em mente fazer um
poema épico; portanto, não cabem ao Bos-

quejo as censuras dos que imaginavam (ou

fingiam imaginar) que elle queria dar-se como
rival de Camões.

Pobres de espirito? houve-os sempre.»

» » — Relativamente a livros raros, refere-se na pag.

243 á 1.* edição dos Lusíadas, e á edição do

^lorgado Matheus.

Vol. 38.°—Um corrector de Camões '^Manuel Correia de

Montenegro)—Pag. 52.

> » — Fons Amorum — Poesia latina de Ignacio de

Moraes— Pag. 477.

Na pag. 478, a traducção livre, por Sousa

Viterbo.

> » —Ignez di Castro— Episodio estratto dai Lusindi,

Canto 3.°, ottava 98-136, por Prospero Pc-

ragallo—Pag. 594 a 598.

> > —Bibliographia — Poesias de Luiz de Camões,

vertidas a italiano por Prospero Peragallo

—

Pag. 641.

> ,> —Soneto XIX—Alma minha, etc, com a traducção

italiana de Prospero Peragallo—Pag. 716 e

717.
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Yol. 38."—Na pag. 956, refere-se á estatua de Camões
modelada por Assis Rodrigues.

Vol. 39.°—Religião e Patriotismo— Sermão, pelo Doutor
Francisco Martins, na real capella da Uni-

versidade, no 1." de outubro de 1890.

Refere se a Camões e cita 2 versos do

Canto 1.°, Est. 65-66— pag. 19-20 22— e no
fim das Notas — ipa.g 32— transcreve 2 versos

de Camões, Canto 5.°, Est. 90.

> » - Na pag. 78, quando trata de Jorge de Montemor,
refere-se a Camões, chamando-lhe— o «maior

Poeta que então havia no mundo.»
» » -—Nas pag. 186-207—Memorias de Castilho, por

Júlio de Castilho, refere-se por vezes a Ca-

mões.

Continuando nas pag. 261, 291, 359, 376,

432 e 451.

» » —Na pag. 927, um soneto á sepultura de Luiz de

Camões, tirado das suas Rimas, por José
Gomes do Pego.

Este SONETO — A' sepultura de Luiz de

Camões, tirado dos versos das suas Rimas,
encontra-se nas edições das mesmas de 1669,

na pagina seguinte ao frontispício.

Vol. 40.°—Luiz de Camões— Pag. 66—Um capitulo (muito

curioso) por Sousa Viterbo, relativo ao So-

neto «Horas breves do meu contentamento».
Refere-se ás obras de vários auctores era

que se encontra, e que fazem nascer a duvi-

da a quem se deve a paternidade do mesmo
Soneto.

» » —Na pag. 69 transcreve a versão hespanhola de
Pedro Espinosa do mesmo Soneto.

Este foi o primeiro litterato que attribuiu

em 1605 o dito Soneto a Camões, que só em
1668 appareceu encorporado na 3.* parte das

Bimas de Camões.
Em 1604 apparece o dito Soneto na pag.

94 das Poesias varias de Balthesar Estaco,

seguido da correspondente glosa.

Pouco depois (1607) na Lusitânia Tran?'
formada, por Fernão d'Alvares do Oriente,

apparece uma poesia glosando o Soneto.
Na edição de 1781 é na pag. 143 que se

encontra.
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Também se encontra no 3.° vol. da Fe-

niz Renascida, na pag. 252 das edições de
1718-1746 e attribuido ao infante D. Luiz;

mas no 5.° vol., nas pag 270 e 271 da edi-

ção de 1728, e 272 e 273 da de 1746—So-
neto e Glosa— dizendo no índice (de 1728)
ser de Camões.

Vol. 40.°—Na pag. 319—Refere-se outra vez a Camões e

ao Soneto «Horas breves etc», transcrevendo
a versão franceza.

» » —Na pag. 63.5—Versão latina, por A. L. dos

Santos Valente, do Soneto «Alma minha
gentil, que te partiste».

> * —Na pag. 636—Versão latina do Soneto «Horas
breves do meu contentamento», por A. L.
dos Santos Valente.

» » —Na pag. 648—Artigo, por F. P. (Fonseca Pin-

to). Refere-se ás versões latinas dos Sonetos
«Alma minha etc.» e «Horas breves etc.»

» >> -^Nas pag. 808 a 810—Capitulo, por Abel An-
drade. Refere-se a Camões, citando a «Gale-

ria de Varões lUustres», de Latino Coelho.

» » —N'uma Carta de António José Viale, dirigida a

A. A. da Fonseca Pinto, refere-se a Camões
—Pag. 971.

» » —Na pag. 973—Carta de F. P. (Fonseca Finto)

em que também se refere á Carta acima. Diz

respeito a assumptos camoneanos.

Vol. 41."— 1894— No capitulo «Necrológio», por José Fre-

derico Laranjo, no fallecimento de Abilio

Augusto da Fonseca Pinto (13 para 14 de

outubro de 1893) na pag. 362, transcreve o

"l." verso dos Lusiadas e dá umas explica-

ções relativas á medição de versos portugue-

zes.

» » —Na pag. 364— Occupa-se do tricentenário e as-

sumptos camoneanos.

> » —Na pag. 473—Censura de uma poesia de Ca-

mões: artigo de Ramos-Coelho relativo ás

Jiimas varias de Camões comnientadas, To-
mos VI e VII.

» > —Na pag. 476— Bibliographia, capitulo pelo Dou-
tor António de Vasconcellos, lente da Uni-
versidade de Coimbra.
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Refere-se a uma obra do Doutor D. An-

tónio Sánchez Moguel—Beparaciones histó-

ricas—Estudos peninsulares—Madrid, 1894.

Este illustrado cathedratico da Universi-

dade central de Madrid occupa-se largamente

de assumptos portuguezes.

Vol. 41."—Na pag. 8fe0—Estudo 3°—Espana y Camoens.

«A Hespanha enche-se de nobre orgulho

lendo La Araiicana do seu Ercella, como nós

sentimos pulsar o coração ao lermos Os Lu-

síadas do grande Camões, a quem o Dr. Mo-
guel, em um rapto de justo enthusiasmo, pro-

clama el mayor de los épicos de la Peninsida.^

» » —Finalmente, de pag. 476 a 892, occupa-se por

vezes de Camões.

1861. InstrucçãO Publica. Artigo. A pag. 7, col. 1.', do anno de

1861, cita dois versos de Camões.

Vide—Instrucçào Publica (A), jornal de Lisboa, 1861.

Í^ÍH investigador Portuguez em Inglaterra ou Jornal Litterario,
^^^^•' Politico.

Vol. 8.°, pag. 430—La Lusiade, 1." Chant—Continua a

pag. 594.

Vol. 9.°, pag. 35—Episode de Vénus. Dans le second

Chant de la Lusiade.

IqIq" Jardim Litterario (0)— Jornal de Lisboa.
1«49.

) Vol. 1.°— Pag. 57—D. Affonso ir, monographia. Cita na

epigraphe versos da Est. 90 do Can-

to .3.0 dos Lusíadas.

» » » 73—D. AjSfonso iii, monographia. Versos
da Est. 94 do Canto 3.^

» » » 89—D. AíFonso iv, monographia. Versos
da Est. 98 do Canto 3."

» » » 97—D. Pedro i, monographia. Versos da

Est. 137 do Canto 3.°

Vol. 2."—Pag. 34—D. Fernando i, monographia. As Est.

138 e 139 do Canto 3.°

Vol. 3.°—Pag. 305— D. João i, monographia. Versos do

Canto 3.0

» » » 313—Versos do Canto 4.°

» » » 322—Versos da Est. 23 do Canto 4.*

» » » 329—Versos da Est. 25 do Canto 4."

> » » 337—Versos da Est. 28 do Canto 4."

» » > 345—Versos das Est. 42 e 43 do Canto 4.'

» » » 354—Versos da Est. 45 do Canto 4."

> > » 361—Versos da Est. 45 do Canto 4.'
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JORNAES
Que ha n'e3ta Bibllotheca, em que vem esoriptos áceroa de Camões

e do seu tricentenário em 1880

Actualidade (A), n.° 130, 10 de junho de 1880.

Este numero é todo consagrado ao tricentenário de Ca-

mões, sendo ai." folha tarjada a côr encarnada e impressa

a duas cores.

Nos números seguintes 131 e 132 de 12 e 13 de junho,

descreve as festas do centenário no Porto, e traz em folhe-

tim no l." d'estes números a poesia de Gomes d'Amorim,
recitada pelo Conselheiro Thomaz Ribeiro, no sarau do

Palácio de Ciystal na noite de 11 de junho.

Continua com relação ás festas do tricentenário nos nú-

meros dos dias 15 e 16.

No n,° 136 falia com muito louvor do poema em oitava

rima de Alfredo Carvalhaes, e transcreve algumas das suas

estancias.

Bombeiro Portuguez (0). Vide o artigo a pag. 5á—Bombeiro
(O) Portuguez.

Commercio do Porto (0), n."' 152 e 153, quinta-feira 10, e

sabbado 12 de junho.

Estes dois números são consagrados quasi exclusivamen-

te a Camões e ao seu tricentenário, com artigos em prosa
e verso, por vários escriptores nacionaes e estrangeiros.

Nos números seguintes 155, 156 e outros posteriores

encontram-se curiosas descripções e noticias das festas do
tricentenário.

O programma das festas em Lisboa sahiu no numero
anterior 149.

Sobre o «Premio Camões» vide os n.'* 95, de 11 de
al)ril, e 303 e 305 de 1 e 3 de dezembro.

Commercio Portuguez (0), n." 131, de 10 de junho de 1880.

Este numero adornado com um bom retrato de Camões de
grandes dimensões, é inteiramente consagrado ao seu tri-

centenário, com artigos em prosa e verso de vários au-

ctores.

Os n.*^ 128 e 129 occupam-se já dos Lusíadas, do seu
auctor e do tricentenário, e em muitos dos posteriores até

145, se encontram novos artigos, poesias e discursos reci-

tados no Porto em honra de Camões.
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Conimbricense (0), jornal de Coimbra, redactor Juaquiiu
Martins de Carvahio.

X'este jornal encontram se artigos com relação a Ca-
mões e ao seu tricentenário, desde o n. 3409, (J de abril

de IStíO por diante, mas merecem particular menção os

n.""* 3413 e 3428 de 20 de abril e 12 de junho do mesmo
anno.

Correspondência de Portugal (A). No seu n.° 455 de 13 de

junlio de 1880 dá desenvolvidas noticias relativas á cele-

bração do centenário tanto em Lisboa como no Porto.

Dez de Março (0), jornal portuense, desde o n." 197, 1 de

junho de 1880 até meado d'este mez, em ujuitos (Kestes nú-

meros occupa-se de Camões e do seu tricentenário, mas
com especialidade nos n."" 202, 204, 206 e 207, em que
traz escriptos de auctores nacionaes e estrangeiros e sone-

tos de Camões, e o canto 5.° dos Lusíadas, com o retrato

do poeta nos n."" 204 e 206, de 10 e 12 do mesmo mez.

Gazeta de Noticias. Rio de Janeiro, 10 de junho de 1880.

1 folha de pagina,

(Jfterta da direcção da (iazeta de Noticias.

Vide— Luiz de Camões. Homenagem da Gazeta de No-
ticias.

Jornal da Manhã, n,° 2340, quinta-feira 10 de junho de 1880,

N'este numei-o se encontra um artigo com o titulo:

Homenagem Nacional a Luiz de Camões. E em folhetim uma
poesia em (juadras com o titulo: Camões. O eptco cantor das

glorias portuguezas, por Catào Simões.

No n," 2341 occupa-se das festas do centenário no Porto,

em varias terras do reino, e de algumas no estrangeiro.

Jornal da Noite. A Camões, 10 de junho do 1S80.

Este numero do Jornal da Noite, foi distribuido grátis pe-

los assignantes. 4 ])ag. in-fol, máximo.

E' quasi todo consagrado a Camões, e é adornado com
o retrato do grande epico, como vem na edição do Morga-
do de Matteus (1817).

Mais duas gravuras, representando unia a casa onde fal-

leceu Camões, e outra A Apotlieosc dos lleroes, tirada ainda

da edição dos Lusiadas do Moigado de Matteus,

Este exemplar, o da Uebeca do Diabo, e o da Voz do

Povo \\.° 131, sexta-feua II de junho de J880, por traze-

rem artigos em prosa e verso acerca <le Camões, foram

oderecidos a esta Hibliotheca pelo Ex."" Eduardo Sequeira,

d'esta cidade.

li
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Jornal de Viagens e aventuras de terra e mar. Illustração

geographica. N." 55— 3." vol Domingo 13 de jmilio de 18b0.

Este numero é consagrado á memoria de Camões.

E' adornado com o retrato de Camões ainda novo, e mais

algumas gravuras representando passagens dos Litsiadas.

Porto, 1880. 1 vol. in-fol. peq.

Lucta (A), 10 de junho de 1880, consagra o seu artigo do

fundo n'este dia a Camões, e traz um artigo — Cconões e

Pátria por Sousa Moreira, e outro— Camões e o fiituropov

Firmino Pereira.

Nação (A). O seu n.° de 10 de junho de 1880 é todo consa-

grado á memoria de Camões.

Além de dous extensos artigos em prosa, um de Maga-
lhães Fonseca e outro de J. M. M. de Seabra, e d'um
terceiro anonymo, traz sete oitavas e uma estancia de nove

versos latinos por João Miguel Moreira de Seabra, dous

sonetos por Magalhães Fonseca, um soneto de T. Tasso

a Camões, a Morte de D. Ignez de Castro (Lusíadas,

Canto 3.°) e a Elegia no desterro do poeta.

Palavra (A). Poesia no Tricentenário de Camões^ por A. Mo-
reira Bello, n.° 2348 de 10 de junho de 1880.

N'este mesmo jornal se encontram os seguintes artigos

com relação a Camões;
Camões poeta e raathematico, pelo Condo de Samodães,

n." 2350.

Solução de uma divida nacional.

Brevissimo resumo biographico.

Encarecimentos diversos de estrangeiros illustres ao no-

me e poema do immortal épico, (Simondi, Montesquieu,

Chateaubriand, Schlegel e Humbold) por José Silvestre

Ribeiro, no n." 2351, 14 de junho de 1880, em folhetim.

Camões e as aberrações dos espíritos, pelo Conde de

Samodães, no n.° 2357, e discursos pelo mesmo, nos n."-

2361 a 2365.

Uma canção a Camões, pelo Padre E A. Rebello Mon-
teiro, no n." 2376.

Discurso do Conselheiro Thomaz Ribeiro, pronunciado
por occasião do centenário de Camões, nos n.""* 2383 a

2385, de 26 de julho de 1880.

O Centenário de Camões, n." 2352, 15 de junho de 1880,

e continua nos números seguintes.

Pimpão (0) Os \\r 195, 196, 197 e 199 de 13, 20 e 27
de junlio e 1 1 de julho de 1880 trazem artigos de prosa e

verso sobre Camões e o seu tricentenário.

Off. do Ex.'"o Eduardo Sequeira.
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Primeiro de Janeiro (0). X'este jornal encontiam-se muitos
artigos sobre Camões e o seu tricentenário desde que co-

meçou a tratar-se da sua realisação, mas principalmente

no n.° 135 de 10 de junho de 1880.

A 1." pagina do jornal d'este dia apparece tarjada e é

exclusivamente consagrada ao nosso imniortal poeta com
os seguintes escriptos:

Camões e Vasco da Gania, por Emigdio Navarro.
Artigo tirado das notas biographicas ao Camões^ por

Camillo Castello Branco.

Poesia por João de Deus.

Camões poeta e matliematico, pelo Conde de Samodães.
Camões (Fragmentos), por Alexandre da Conceição.

Quem és ta? (Varões illustres de Portugal. 1." Camões),

por Latino Coelho.

Camões, por Sá d'Albergaria.

Bocage e Camões, Soneto por Bocage.

A Camões, por Luiz Botelho.

Um soneto de Camões.

Glorificação do Génio, por Oliveira Ramos.

No n.° 136 de 12 de junho vem em folhetim a poesia

Surrexit, de Thomaz Ribeiro, e encontram-se copiosos arti-

gos e noticias do tricentenário no Porto, em Lisboa e em
Paris.

Nos números seguintes lêem-se ainda outras noticias so*

brc o tricentenário em Portugal e no estrangeiro.

Progresso (0). São impottantes sobre o tricentenário os ar-

tigos dos números de 9 e 10 de junho de 1880, no se-

gundo dos (iuaes vêem poesias de vários auctores sobre

Camões, a sceiui dramática Camões e o Jau, por Casimiro

(rAbreu e o n." lOlS de 12 de junho, (jue ainda consagra

ao poeta vários artigos em prosa e verso.

Em alguns n."* seguiiítes encontram-se ainda artigos re-

lativos a Camões e ás festas do tricentenário, distinguindo

os artigos de polemica intitulados Os farrruites do Cente-

nário.

Rebeca do Diaho. X.' :^2. Folha extraordinária. Homenagem
;i \a\v/. de (Jamõcs, por occasião do tricentenário em 10 de

junho de 1880. 1 f(dha de 4 i)ag. in-foh peq.

Revolução de Setembro (A). Neste jornal encontram-se mui-

tissimos escriptos a respeito do centenário de Camões, a

comei.ar cm al)ril até fins de junho de 18s(».



— 108 —

Tribuno Popular (0), n," 2539, quarta-feira 9 de junho, e

11." 2540. sabliado 12 de junho de 1880.

O n." 2539 d'este jornal, re[M-oduz nV.ste dia a poesia

1)0111 conhecida a Luiz de Camões por L, A. Palmeirim.

O numero seguinte traz um artigo sobre o tricentenário de

Camões, e em folhetim uma traducção d'uín artigo de

Edgar Quinet, acerca de Camões, com o titulo: Camões e

o Oriciift'.

Voz do Povo (A), n." 131, sexta-feira 11 de junho de 1880.

N'este numero encontram-se escriptos em prosa e verso

[)or vários auctores, acerca de Camões.

MISCELLANEA DE JORNAES
Que se referem a Luiz de Camões e ao sou tricentenário

Off pelo E.\ "" Dr. Pereira Caldas

Açores, Angia do Heioismo, 10 de junho de 1880. N.° 42.

Amigo do Povo, Braga, 10 de junlio de 1880.

Aurora do Cavado, Barcellíjs, 10 de junho de 1880. N." ex-

traordinário.

Camões, Porto, 10 de junho de 1880. N.° 1.

Campeão das Províncias, Aveiro, 10 de junho de 1880.

X." 2892.

Commercio de Lisboa, Lisboa. 10 de junho de 1880. N.» 428.

Commercio do Minho, Braga, 24 de abril, 27 de maio, 1 e 8

de junlio de 1880. N."' 1074, 1087, 1089 e 1091.

Commercio de Penafiel, 10 de junho de 1880. N." 432.

Constituinte, Braga, 21, 24. 28 e 31 de julho, e 7 e 11 de

agosto de 1880. N." 2 a 5, 7 e 8.

Correspondência de Coimbra, Coimbra, 10 de junho de 1880.

X." 45, Anno ix.

Correspondência da Figueira, Figueira, 10 de junho de 1880.

X." 407.

Correspondência do Norte, Braga, 20 de novembro de 1880.

X." 44.

Cruzeiro, l\iu de Janeiro, 10 de junho de 1880. N." 160,

Anuo III,

Democracia, Ijisboa, 10 de junho de 1880. X.° 1955.

Diário dos Açores, S. Miguel, IO de junho de 1880. Edição
Festival.

Diário da Manhã, Lisboa, 10 de junho de 1880. X." 1460.

Diário illustrado, Lisboa, 10 de junho de 1880. N."* 2538 e

Supi)lemento aos n.'" 2536, 2537 e 2538.

Diário Popular, Lisboa, 10 de junho de 1880. XV 4806,
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Diário de Portugal, Lisboa, 10 de junho de 1880. N." 769.

Fayalense, Faval, 10 de junho de 1880. X." 45, Anuo 25."

Formigueiro, Guiraarães, 10 de junho de 1880.

Imparcial. Guimarães, 10 de junho de 1880. X.° 694, Anno ix.

Micliaeiense, Ponta Delgada, 10 de junho de 1880. X.'" 98,

Slmíc 2.*. Anuo xxxiv.

Monitor Transtagano, Évora, 13 de julho de 1880. N.' 18.

Povo de Braga (Semanário), Braga, 10 de junho de 1880.

Religião e Pátria, Guimarães, 10 de junho de 1880. X." 2.

Serie 26,

Revista Camões, Lisboa, 10 de junho de 1880. X.° 1.

Revolução, Lisboa, 10 de junho de 1880. Supplemento ao nu-

mero-programma.
Sentinella, Braga, 12 de junho de 1880. N.^ 22.

Verdade, Thomar. 6 de junho de 1880. X." 6.

1843. Jornal das Bellas-Artes.

Xa pagina 67— Camões coroado pelo génio da Xação
(exposição de 1843), por F. de Assis Rodiigues.

1814. Jornal de Coimbra. Xo n." 36, parte 2.\, pag! 266-Xa Me-
taphora de Manoel Ferreira de Seabra, cita um verso da

Est. 118 do Canto 3." dos Lusíadas. 1814.

18.56. Jornal para Rir. Lisboa, 18.56— 1 vol. n."' is, i;». 21, 23.—
Artigos com o titulo —Camões para rir. Si-guudo diz Inn i-

cencio no seu Dicc. Bibliofj. vol. 12 do suppl.. Cí-tes a/íig 'S

são attribui<l()S a António Feliciano de Castilho.

1847. José Ignacio de Andrade: — Cartas escriptas da Imli.i e il.i

China, nos annos de 1815 a 1835, a sua muliíer D. Ma; ia

Gertrudes de Andrade— 2." edição.

Transcreve versos de Camões nas i)aginas seguintes:

Tonto 1."— Pag. 1. 19, 27, 31, 41, "õõ, 59, 65, 91, 93,

107, 111, 123 e 129.

Tomo 2.°-Pag. 33, 36, .5.3, 81. 97, 117, 203, 233, 264,

265 e 267.

1SJ3, Judeu (0). Romance original portuguez, por F. da C. Xas-

cimento.

Na epigraphe do cap. 3.°, cita versos do Camões de Garrett.

Vide— Iianwlhete (Oj, jornal de liisboa, 1843, vol. 6.°,

3." serie, n." 303, pag. 395.

1863. Juízo critico do maravilhoso dos Lusíadas, por Almeida

Garrett.

F/f/e— Logares Selectos, de Borges de Fifjuehedo, 1863,

7.' edição, pag. 114 e seguintes.

19.' » » 150 ^ y

20.' > > lõO > »
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1722. Jugemens des savants sur les principaux ouvi-.iges (les au-

teurs, par Adiieii Baillet.

No tomo 4.° d'esta obra importante, de pag. 440 a 442,

enconlra-se um bom artigo a respeito do nosso poeta Luiz

de Camões, suas obras e traducção das mesmas.

Paris, 1722. 1 vol. 4." gr.

1825. Jugements portes par divers auteurs sur le Poème des Lu-

siades.

Par Rapin, Adrien Baillet, Voltaire, La Harpe, TAbbé
Delile, William Mickle, M. de Ohateaubriand, M.™" de

Stael, M. Lemercier de 1'Académie Française, M. Gilibert

de Merlhiac, M. Parseval-Grandmaison, e Montesquieu.

No tomo 2. o da traducção dos Lusíadas em francez, por

J. B.<e J.h Millié, in-8.° de pag. 235 a 298.

Paris, 1825.
'

1 vol. 8."

1775. Ladvocat (Ahhé). Dictionnaire Historique Portatif, etc.

Paris, 1755.

Camões, artigo, no vol. 1.°, pag. 199.

1777. Idem, Idem. Paris, 1777. O mesmo artigo no vol. 1.°,

pag. 303 a 304.

1848, Lagrima de Saudade á memoria de Camões (com retrato de

Camões), por F. G. de Amorim.
Vide—Jardim Litterario, iovnú de Lisboa, 1848, pag. 269.

1855. Lamentos de Camões, poesia por J. S. da Silva Ferraz.

Vide— Portuense, n.° 5, de 8 de janeiro de 1855 — Fo-
lhetim.

1851. Vide também

—

Miscellanea Poética—Vol. 2.° (ou 2.'

collecçào) pag. 21 a 23.

1879. La mort d'lnez de Castro, poesia.

Vide -Instituto, vol. xxvi, pag. 274.

1880. Latino Coelho (José Maria). Panegyrico de Luiz de Camões;
lido na Sessão sf)lenHie da Academia Real das Sciencias, em
9 de Junho de I 880, pelo Secretario geral (referido).

Lisboa, 'Ii/p. da Academia, 1880. 1 vol. 8."

1880. Galeria do Varões lUustres de Portugal.

N." 1 -Vol. 1."—Luiz de Camões. Com retrato do glo-

rioso poeta.

Lisboa, 1880. 1 vol.

1882. N." 2-Vasco da Gama— 1.* e 2." parte!

Cita muitos versos de Camões.

Vid$—Galtria, pag. 88 cVeste Cataloijo,
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1840. Legende (La) d'Adamastor. Episnde des Tjimades.

No semanário illustrudo Le Magasin Pittoresqne. Quaran-

tième aniiée, 1872, de pag. 169 a 170.

l'nris, 1840. 1 vol. 4." gr.

Este artigo é acompanhado d'uma gravura em madeira,

desenho de Gilhert, d'après Gero rd, copiada dos Lusíadas

,

edição de 1817.

1867. Leitão d'Andrade (Miguel), Miscellanea.

Lisboa^ Impr. Nacional, 1867. 1 vol. 4.°

1885. Leitura e recitação, no vol. 98 da BlbUotheca do Povo (13.'

serie— 1885) transcreve algumas poesias de Camões.

1880. Leitura d'um trecho dos Lusíadas, por Augusto Luso da

Silva.

Descripção da esphera celeste feita por Thetis a Vasco
da Gama. Canto 10."—No tricentenário.

Porto, 1880. 1 vol.

1817. Lemercier. Cours de Littérature— Paris, 1817.

No vol. 4.", pag. 26, 27, 129 e 130, refere-se a Camões
aos Lusíadas; e de pag. 163 a 172 traz uma extensa noticia

sobre a nova publicação dos Lusíadas, por M. de Souza.

1845. Lemos (J, de). Eneida de Virgílio, traducção de José Victo-

rino Barreto Feio.

A pag. 270, col." 2.*, refere-se com elogio a Camões.

Vide— Revista Acadevíica, jornal de Coimbra, 1845, vol.

1.°, n.° 17, pag. 269-271.

1845. O livro de Elysa, fragmentos.

Cita na pag. 75, linha 7.", um verso de Camões.

Vide—Rerista Académica, jornal de Coimbra. 1845, vol.

1.°, n." 5, pag. 74.

1844. Lenda Nacional. D. Sebastião—o— desejado. Romance por

Francisco j\laria Bordallo.

Cita versos de Camões e refere-se por vezes ao mesmo
nas nag. seguintes da Revista Universal Lisbonense, vol. 3.",

pag.'469, 472, 479, 482, 493, 495, 507, 519 e 565.

Revista Universal, pag. 578—Reminiscências, por C. La-

grange.

Cita duas quadras de Camões— Sonetos.

Na pag. 497 do mesmo vol.- Um talento enterrado—
Unia estatuasinha de Camões feita de dente de cavallo ma-

rinlio \)()r uni indio o\n íiôa.

1826. Lettre à TAcadémie Royale des Sciences de Lisbonne, sur Ic

texte des Lusiades, par Mablin.

A Paris, chez Trentell et AViírtz, 1826. 1 vol. 8."

Off. do guarda-sala d'esta Bibliotheca, Carlos Gandra em 1864.
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1840. Lições Elementares de Poética Nacional, seguirias de um
breve ensuiu sobre a critica litterana, para uso da mocida-

de, etc, por Krancisco Freire de Carvalho.

Transcreve versos de Camões, no verso do frontispício,

nas pag. 24, 149 a 161. Na 2." parte, pag. 89 e 96.

Lisboa, 1840. 1 vol. 8.°

1860. Lingua Portugueza (A). Artigo.

A pag. 10, cita versos d'uma ode que falia de Camões.
Vide — Cysnedo Monderjo f^O^, jornal, Coimbra, 1860, pag. 9^

1844. Litteratura— Regras de metrificação.

Cita como exemplos versos de Camões.
Vide— Bibliotheca Familiar Recreativa, jornal de Lisboa,

1844, 2." série, vol. 2.", pag. 75 a 78.

1849. Litteratura. Poesia e lingua portugueza. Cap. 3.", continuação.

Xo principio do capitulo referc-se a Camões.
Vide—Jardim Litferario (O), jornal de Lisboa, 1849,

vol. 5.°, pag. 355.

1852. Litteratura Clássica (Bosquejo Histórico da), por A. Cardoso
Borges de Figueiredo.

Na pag. 162— Luiz de Camões, artigo, transcreve dois

versos do Canto 10, Est. 128.

Coimbra, 1852, 1 vol.

1813, Littérature (De la) du Midi de TEurope, par J. C. L. Simon-
de de Sismondi.

Tomo 4.°, pag. 260, cap. 36, artigo: Littérature portu-

gaise jusqu'au milieu du seizième siècle; mas principalmente
de pag. 322 por diante, trata o auctor de Camões e dos
seus Limadas com grande louvor.

Paris, 1813. 1 vol. 8.°

1881. Livro de Leitura, por Alfredo Leão.
A Tromba, por Camões, pag. 47.

D. Ignez de Castro, por Camões, pag. 165.

Últimos momentos de Camões, pag. 221.

1863. Porto, Cruz Coutitiho, 1881.

1889. Logares Selectos, por António Cardoso Borges de Figueiredo.
1S93.' ^ » v ^ 11 j\ Juízo critico do maravilhoso dos

^^\
edição, pag. 114

2.«s/..r/as, por Almeida Garrett:

^'»
*

^
, 2^ ( Viagens na minha terra, 1846,

20. » » 150 1 ^1 1 o .7
'

; vol. 1.
,
pag. 47.

CoiiHhra, Imp. da Universidade.
1880. Louvor (Em) do grande Camões, poesia por Bocage.

Nas suas obras, vol. l", pag. 224, da edição de 1853, e

transcripta no Museu Camoneano, a pag. 64.

Porto, 1880. 1 vol. 8.°
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1834. Luís de Camoens. Rimas, Obras. Lusiarlas, Vida.
An exlt-nsive and unique Collection of various editions

of the (said), in the original portugiiese and other langiia-

g&s.

Biographies of the Poet and Criticisnis on his writings
and editions of his woiks.

Dramas, Tales, and Poems foiínded on tlic incidents of
his Life, and on the Episode cf Inez de (Jastro in the
third Lusiad.

Forming altogether a Complete Libraiy of Camoens Li-

terature, and Camoniana: consisting of some 400 volumes,
bound in 330, in foHo, 4.", 8." and infra, th^? whole in ele-

gant and appropriate bindings. Price 350 guineas.

London: Trúbuer & C.° l catalogo de 15 pag. 8.°

Oíf. de Mess." Triibner & C."

Esta riquíssima collecção foi reunida pelo enthus.iasta camo-
niophilo, o failecido J. E. Guerra Hebello, que residiu em Lon-
dres desde 1834 até o fim de sua vida.

Contém o vol. ms. in-4.o em que por sua própria mão o dito
sr Guerra transcreveu grande numero de artigos avulsos, etc.
de assumpto camoneano.

1677. Luiz de Camões, seu solar e linhagem.

Na pag. 17, col. 2.'— Viveu e morreu na pobreza.

Causa d'isto—pag. 18, col. ].*

Vide— Nobiliário, Armas, ij Tricnfos de Galicia .. . per

Fray Felipe de la Gandara.

Na— Tabla de apellidos, na palavra Camões.
Na—Tabla de las cosas memorables, na palavra Luiz.

1762. Quando floresceu.

Vide — Academia dos Humildes e Ignorantes, vol. 1.°,

pag. 344. Conferencia 43.

Lisboa, 1762.

1850. Poesia, por José Rodrigues d'Azevedo.

Folhetim na Bevolurà/j de Setembro n." 2569 de 15 d'ou-

tubro de 1850.

1852. Historia de Portugal (Bibliotheca Económica).

No capitulo, quando falhi de D. Sebastião (1557-1578),

quasi no fim (na pag. 592) trata do nosso grande poeta

Camões.

Vide— Historia de Portugal (Da Bibliotheca Económica).

Lisboa, 1852. 1 voL

iõ
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1856. Luiz de Camões. Poesia por Luiz x^ugusto Xavier de Pal-

meirim.

No Ahnanach ck Lembranças, por Alex. Magno de Cas-

tilho, para 1857, a pag. 254.

Lisboa, 1856. 1 vol. 12.°

1861. Luiz (Dom) de Camoens ou le poete voyageur, par M, Jules

Pau te t.

Vem no— Bulletin de la Société de Géographie rédigé

par la Section de Publicatiou et MM. V. A. Malte-Brun,

et W A. Barbié du Bocage.

Ciiiquième série. Tome prender. Année 1861, de pag. 220

a 232.

Paris, 1861. 1 voL 8.'

Off. do Ex.™o j. J. d'Almeida Amado.

1862. Luiz de Camões e o dia 28 de jutdio de 1862.

Em folhetins, por J. Mignel Ventura, no jornal A Bevo-

luulo de .Setembro, de 1862, n."' 6038, 39, 40 e 41.

1863. 1 Semanário Instructivo. lUustrado com estampas litlio-

1864. \ gi-aphadas. 1.° e 2.° vol.

Traz a vida e o retrato de Camões no vol. 1.° a pag. 65,

e poesias a pag. 111, 165, 212 e 326 do mesmo vol.

Porto, Tl/p. cie F. G. da Fonseca, 1863-j64. 2 vol. 4.°

1867. com o seu retrato, por E. A. Vidal,

Archivo Pittoresco, tomo 10, de ])ag. 220 a 222, 239 a

240, 251 a 252, 269 a 271, 306 a 308 e 324 e 326.

Lisboa, Tl/p. de Castro Irinào, 1867. 1 vol. 4." gr.

1867. Biographia.

Vide— Archivo Pittoresco, vol. 10, pag. 220. Com retrato

ainda novo.

Vide também

—

Archivo Popular, vol. 2.°, n.° 2, pag. 9,

de 1838.

1867. (A). Poesia por E. A. Vidal.

Lisboa, Imp. Nacional, 1867. 1 folha.

1875. Poesia por José Rodrigues d' Azevedo.

No jornal scientiíico e litterario de Coimbra O Instúuto,

vol. 21, n.* 3, de pag. 124 a 127.

Coimbra, 1875. 1 vol. 4."

1880. — -- mariniieiro. Estudo por Almeida d'Eça,

Lisboa, David Corazzi, 1880. 1 vol. 8." peq.

Oíf. do Ex."io Editor em 1886.
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1880. Luiz de Camões (A Aíronia de). Rumancc histórico por Ama-

deu Tissot, publicado em 18(57, traduzido e annotad) [)'»r

Alberto Pimentel.

Com letrato de Camões.
Commemornçào do tricentenário por [);ute da Empreza

Litteraria de Lisboa.

Lisboa, 1880. 1 vol.

1880. Notas biograpliicas, por Camiilo Castello Branco.
Prefacio da sétima edição do Caniõrs de Garrett.

1880. Notas biographicas, por Camiilo Castello Branco.
Porto, Tijp. de A. J. da Silra Teixeira, 1880. 1 vol. 8.*

1880. Homenagem da Gazeta de Noticiai, 10 de junho de 1880.

liio de Janeiro, Ti/p. da Gazeta de Noficia.<, 1880.

1 vol. 8.°

Off. da Ex."^'"* Direcção da Gazeta áe Noticias.

Este livrinho, nitidamente impresso em bom papel, abre com
uma <;Bibli(igraphia Camoneana. Resenha chronohifrica das edi-
ções das obras de Luiz de Camões e das suas traducções im-
pressas, tanto umas como outras, em separado, por Alfredo do
Â"alle Cabral;>, e termina a pa>,'. 53, seguindo-se-lhe muitos es-

criptos em prosa e verso sobre Camões, por vários auotores.
A mesma Ex."»a Direcção da Gazeta de Noticias^ offertou a esta

Bibliotheca, juntamente com o referido livrinho, uma folha de 4
pag-. in-folio máximo, adornada com o retrato de Camões, e con-
sagrada á sua memoria.

Esta folha foi certamente o numero d"este jornal, distribuido
aos assignantes da (Jazeta de Notirias. em 10 de junho, dia do
tricentenário de Camões.
Tem o mesmo titulo que o livro acima descripto, e foi im-

pressa na mesma typographia.

1880. Poesia por Luiz Augusto Palmeirim.

No Museu Canioneano, de pag. 36 a 39.

Porto, 1880. 1 vol. 8."

1880. Poesia de Francisco Gomes de Amorim, recitada pelo

Ex."" Snr. Conselheiro Tliomaz Ribeiro, no sarau litterario

do Palácio de Crystal, na noite do 1 I de junho de 1880.

No jornal portuense A Achndidadc, n." 131, de ]2 de

junho de 1880.

i8b(t. (A). Soneto por... (Benavente).

Museu Ca>no)ie(uio, a pag. 107.

Porto, 1880. 1 vol. 8."

]S80. — (A). Homenagem, por António Francisco Barata.

Com notas curiosas e três ineilitos do poeta.

Évora, Ti/p. Minerva, 1880. 1 vol. 4.' (alto)

Off. do Ex.mo Auctor em 1888.
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1880. Luiz de Camões (A). U> de jnnlio de 1880, por Álvaro de

Paiva de Faria Leite Brandão.

Porto, Typ. do tiCoumurcio do Portos, 1880.

1 vol. 4.° peq.
Offerta do Ex."'" A.

1882. em Evoríi, no aiino de 1576: com algumas considera-

ções, jjor António Francisco Barata.

EúOKi, Tijp. Miuercd, 1882. ] vol. 8.* peq.

Off. do Ex.'"o Auctor em 1888.

1883. em Balthasar Estaco.

Allusão poética, antecedida d'um preand)nlo do Professor
Bracaiense Pereira Caldas.

Byoga, Ij/}'. Ln^it<(na, 1883. 1 vol. 8."

iftwft i

'^ litíeratura jx)! tnguoza no século 16."

—

Caniõe.-<.

Vide— Historia de Porlngof, por Piídieiro Chagas, 6." vol

pag. 511.

Principia a referir-se a Camões na pag. õ09.

Na pag. 512 traz o retrato de Camões.
Na i)ag. 520 — gi-avura— casa onde falleceu Camões.

1887. Artigo de Alberto Bramào ao ))oemeto Luiz de Camões,
por Joaquim de Araújo.

Cita cinco sonetos do dito poemeto.
Vide— Monitor de Bouças (O), jornal de Leça da Palmei-

ra, IHS7, na 1." pag. do n." 152 de 17 de julho.

1887. Poemeto, por ,T(Kuiiiim de Araújo, com uma carta do
Eça de Queiroz.

Porto, Juip. PortitgiKza, 1887. 1 vol. 8." pe(].

1892. l^oesia conimemorativa ao 311." anniversario do passa-

mento d'este insigiu^ poeta, por A. M. Cabral. (Ex. n." 52).

F»rto, Typ. Ciutral, 1892. 1 vol. 4."

1848. Luiz Filippe. Resumo histórico. Série de artigos.

Citam versos dos Lnsiadas os artigos contidos no Jar-
dim Litterario, 2.° vdl., png. 101, 118, 123, 142. 150, 154,

166, 170, 179. 186 e 194, e no 3." vol. pag. 202, 211. 218,
226, 234 e 283.

1817. Lusiadas (Os). Poema Épico de Luiz de Camões.
Nova edição de 1817, por D. José Maria de Souza Bo-

telho.

Juízo critico por Francisco Solano Constâncio, publicado
a pag. 3-37 dos Armões dos Sciencias, das Arfes e das Let-
tras, Tomo 4."
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!S53. Lusíadas (Os). Epilogo de Paggi.
Traduiçào em oitava rima pelo V. de Almeida Garrett.

Obras. (Segundo dos ver&os) de pag. 243 a 25.5.

Lisboa, 1853. ] vol. 8.° peq.

Vide o artigo d'este Catalogo, pag. 59, Camões e Garrett.

1858
í ^ ° Cosmos ou Camões considerado por Humboldt,

como admirável pintor da nature-za, por José Silvestre Ri-
beiro.

Lisboa, Iiiip. Nacional, 1853. 1 vol. 8.° peq.

2.' edição, correcta e augmentada.
Ibi, 1858. 1 vol. 8."

1856. A 1.* Est. dos Lusiadas escripta segundo o methodo
de leitura repentina, de Castilho, pag. 14(i.

Vide— In.<trucção Pnb/ica.]<irnA] de Li>boa. 1856, pag. 131.

Yenv também a mesma Est. no mesmo jornal, pag. 17M.

1859. (Terceira Edição dos). Artigo, assignado \)ov S.

Vide— Preludias Liiterarios. jornal de Coindira, 1859.
vol. 1.", pag. 39, 65 e 185.

1869. Poema épico de Luiz de Camões, só o Canto 1."

Publicado em vários números de As Delicias da \ ida,

folha mensal de Lisboa. n.° 1, de 18()9.

Vide— pag. 4 do n." 5.

1872. Ensaio sobre Camões e a sua obra, em relaçAo á so-

ciedade portugueza e ao movimeiífo da lena^cenrn. por

J. P. de Oliveira Martins.

forto, 1872. 1 vtd. 8."

Offerta a esta Bibliotheca.

1880. por Joaquim Martins de Carvalho.

No jornal O Conimbricense, n." 3413, de 20 de abrd de

1880, e ti'anscripto no jornal O Commercio I'ortugiiez,

n." 128. (!<! 6 de junho do mesmo annu.

Em muitos números do Conimhricevff oncontrain-sc artigos
sobre Camões e o seu tricentenário, desde n." 15400, bem como
no Commerritr Porttujvez, desde 12H a 14.').

Vide os ditos Jormifs.

1892. Poema épico de Luiz de Camões, edição annotada, por

F. de Salles Lencastre.

Para leitura da infância e do povo.

Precedida de uma exposição soJ)re a pionuncia da Ini-

gna portugueza, por A. R. Gonçalves Vuinna. Canto 1.°

Lisboa, hnp. Nacional, 1892. l vol. 8."
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1873. Lusiades (Les). Célebre poème épique portugais de Camoèns
(1072) etc.

Vide— Didlonaire Universel— Larousse —Tome 10/, 1873.

1781. Lusitânia Transformada, composta por Fernão d'Alvares do

Oriente.

Em muitos Iodares d'esta obra refere-se o auctor a Ca-

mões e aos seus Lusíadas, mas principalmente na Prosa X.

«Foi grande etitliusiasta do poeta,' glosando algumas das

suas poesias, inserindo versos d'elle nas suas, e imitando-

llie o estylo, o que deu logar a alguns pretenderem que a

Lusitânia Transformada era o perdido Parnaso de Camões,
mas sem a menor razão.»

.^ Lusitanian (The). E' um jornalsinho litteraiio em inglez, pu-
'^^•''•*

blicado no Porto.

Porto— Tl/p. da Pevista, 1844-4.5. 8.'

N'este livro, além do episodio de Ignez de Castro a

pag. 52 do n.o 3 encontra-se no n." 4 a pag. 119, um sone-

to de Camões — Sw.s7;?Vos infa minados, traduzido em inglez.

De pag. 120 a 125, oito Estancias do Canto 1.* dos Lu-
síadas^ traduzidas em inglez, com o texto original ao lado.

De pag. 234 a 237 do n.° õ, A Biographical sketch of
Camões, por Mistress Amália H.irris?

1880. Luso (Augusto) da Silva: --Leitura d'nm trecho dos Lusíadas.

Descripção da E^phera Celeste, feita por Tiíetis a Vasco
da Gama (Canto 10.")

Porto, Tl/p. Occidental, 1880. 1 vol. 4.°

Vide (n'este fascículo)

—

Festas do Centenário.

1892. Lux et Umbra, sonetos camoneanos, por Oliveira Passos.

Com um preambulo do Dr. Alves Mendes.
Porto, Tl/p. Pereira & Cunha, editores, 1892. 1 vol. 8.'

Off. dos Ex.mo» Auctor e Editores (ex. n.o 119).

1855. Lyceu (0), jornal de Angra do Heroismo, 1855.

Bellezas de Coimbra, artigos.

Na epigraphe do capitulo 4.°, pag. 107, cita versos da
Est. 118 dos Lusíadas, seguindo-se-ilie 13 Estancias do epi-

sodio de Ignez de Castro.

Na epigraphe do capitulo 5.°, pag. 119, a Est. 135 do
Canto 3."; e a pag. 121, col. 1.' a mesma Est.

1883. Lyra de Camões (A), por Ariosto Machado.
Porto, hnp. Portugueza, 1883. 1 vol. 8.*
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1880. Lyra Camoneana. Commemoração do tricentenário de Cam<^e3
em 10 de juulio de 1880.

-.^T..
Lisboa, 'l880. 1 vol. 8." gr.

1711. Macedo (António de Sousa de)— Eva e Ave.
1720.* Edição de 1H76, pag. 130. cap 26.

Edição de 1711, pag. 106. cap. 26.

Ediçào de 1720, pag. 106^ cap. 26.

Referese a Camões e diz: «... sobre todos Luiz de Ca-
mõens, insigne em todas as suas obras, particularmente

nos Lusíadas.

i

1631. Flores de Espana e Excelências de Portugal.

Lisboa, 1631. 1 vol. 4:.°

A pag. 68-69, excellencia 11." n.° õ, refere-se a Camões
i-om grande elogio, e cita vários auctores portiiguezes e

hespaidioes que se referem a Camões tandjem com elogio.

Esta ediçào, tamben» na excellencia 8.*, pag. 64-65, se

refere igualmente a Camões, como na edição de 1734,

abaixo citada.

1734. A mesma obra e o mesmo elogio a Camões, na edição

de 1734, pag. 79-80, excellencia 11." n.° 5.

Também, na excellencia fc.', pag. 74 75, fallando da esti-

mação ás lettras em Portugal, refere-se a Camões e á po-

breza em que o mesmo morreu, comparando-o á sorte que

tiveram outros poetas, pbilosopbos, etc, da antiguidade.

Macedo (Diogo de)— Vide— Festas Jo Centenário, na pag. 84

d'este Cataloijo.

1883. Machado (Ariosto): —A Lyra de Camões.

Porto, Lnp. Porturjuezèf, 1883. 1 vol. 8.'

1857. Machado (Júlio Cesar):— Artigo sobre bibliographia.

Fallando das poesias de A. de Barreto, cita fragmentos

das mei^mas, e n'uma d'ellas o auctor refere se a Camões.

Vide— Revi.<ta Uitiversai Lisbonnise, jornal de Lisboa,

18Õ7, n.° 16, pag. 8, col. 3."

1892. Mae* de Camões (A). A propósito da opinião do snr. ^Vilbehn

Sturck, por Kanios Coellio.

Lisboa, Emprezn do Occidente, 1892. 1 vol. 8."

1836. Magriço (Álvaro Gonçalves Coutinho o), defensor das damas

inglf/as. Monograplna.

Cita na epigraphe dois versos da Est. 12 do Canto 1."

dos Lnsiadns, e transcreve depois mais versos do Canto 6."

Vide— Correio das Da ni a.<,iovnQ\ de Lisboa, 1836, vol. 1.*,

pag. 53.
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1868. Major (Richard Henry): — The Life of Pnnce Henry of Por-

tu^^•ll, siirtiaiued Tiie Xavigator, etc.

Loudon, 1868. ] vol. 8.° gr.

Antes da pagina da dedicatf)ria, cita a Est. 71 do Oatito

8." dos Lusíadas.

1876. Iden). Versão de José António Feneira Brandão.
Lisboa, 1876 1 vol 8.° gr.

Antes do pi-ologo cita a mesma Estancia.

1866. Malta (O Commendador da). B^omance liistorico por A. P.

do Amaral. No jornal A Esperança, 18<'6, 2.° vol.

No cap, 4.
,
pag. 35, no fim da col. ]."*, falia em Camões

e nos Lusíadas.

No cap. 10.°, pag. 89-91, cita Camões como personagem
do romance, e transcreve poesias do mesmo.
No cap. 11. °," pag. 97, e caj). 12, pag. 115, falia de pas-

sagem em Camões.
1878. Manua! Bibliographico, de Ricardo Pinto de Mattos.

Pag. 118— Escriptores.

Porto, 1878.

Manual Bibliographico Poríuguez. Víde — Camoneaiia,ird\rã'y.

61 d'este Catídogo.

1884. Manual de Citações Camoneanas, por Narciso José de Moraes.

Porto, C/arfl cÊ C", editores, 1884. 1 vol. 8.' peip

1860. Manuel du Libraire, por Brunet.

Algumas edições das obras de Luiz de Camões, no tomo
1." col. 1515 a 1518.

Paris, 1860. 1 vol. 8." gr.

1838. Mappa Genealógico, Histórico, Chronologico, Diplomático e

Litteiario, do Reino de Portugal e seus Dominios antigos

e actuaes.

Impresso em Paris, 1838, na Typ. de Casimir, em uma
grande folha.

Refere-se a Camões no quadro ou dicisão em que trata

dos Príitcipaes Poemas Épicos com as datas das primeiras

edições, e também no quadro ou divisão em (]ue trata dos

Escriptores mais notáveis, etc, desde o principiada Monar-
chia até aos nossos dias.

Segundo diz Innocencio no vol. 6.°, pag. 124 do seu

Diccionario Bibliographico, segundo informações que obte-

ve, foi o referido Mappa obia dos litteratos João da Cunha
Neves Carvalho Portugal, Francisco Eleuterio de Faria e

Mello, e José da Silva Tavares.

Este Mappa também vem citado na Resetdu^ da Littera-

tura Portuyueza, por José Silvestre Ribeiro, vol. 1.°,

pag. 115.
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1815. Mappa Chronologlco do Reino de Portugal e seus domínios,
por L. M. P. M. Castro. Lisboa, 1815.
A i)ag. 2]'ò cita o Denefo de 13 de novembro de 1813

do Principe R«'geiite D. João 6." niandaiulo pôr nas ban-
deiras dos Reginienlos n." 9, II, 21 e 23. a inscripção se-

guinte:

íJu^gareis qual é mais excellente,
Se ser do Mundo Rei, ou de tal gente.»

Camões—Canto l.o Ed. 10.

E nas dos Batalbões de caçadores n."* 7 e 11:

«Distinctos vós sereis na Lusa Historia
Coui os Louros que ganhastes na Victoria.

1 745. /

1758.Í

1702

Mappa de Portugal, pelo Padre João Ba u tis ta de Castro.
Lhbon, 174Õ-17Õ8. 5 vol. 8."

No Tomo 4.
o, pag. 69, § viii, cap. it. fallando dos Es-

criptores— Poesia Épica e Lyrica— refere-.se a Luiz de Ca-
mões, pag. 85, n." 38 e 39.

No mesmo §, pag. 74, \\° 15, falhmdo do Poeta Cadaval
G)(tiio, diz:

«Camões vendo estas Poezias parecérão-ll»e tão boas,

que teve niveja delias: assim o dá a entender no Soneto 90.

da CtMitnr. 2. conforme a interpretação do sen Commenta-
dor.» (}fa)i()('I de. Faria).

No § ix— Poesia Cómica— pag. 98, n.' 11 (Luiz de Ca-

mões)— elogia as snas comedias.

Na 2." ediçrlo da mesma ol)ra— Lisboa, 1762-1763— re-

fere-se aos mesmos assumptos no Tomo 2.', pag. 307,

n." 15; pag. 313, n.
"^ 38-39; e pag. 320, n.o 11.

Além d'estas citações a Camões, que são as mais impor-

tantes, hu mais, qíie veiii nas notas dos volumes de ambas
as edições da dita ol)ra.

1849. Maria, ou amor e felicidade. Rom.-.nce original deL. F. S.S.C.

Cita na epigraplie versos da Est. 59 do Canto 2." dos

Liixiadas.

Vide Jardim Littcrario, jornal de Lisboa. 1849, vol. 4.°,

pag. 171.

1652. Marinho de Azevedo (Luiz): - Fundação, Antiguidades, e

Grandezas da mui in-'iiíne cidade de Lisboa, e seus varoens

iliu>ties em Siiictidade, Armas, & Letras.

Li>hoa, 1652. 1 vol.

-Na pag. 7 do Pndogo, transcreve a Oitava 9.* do Canto
10.o dos Lanifit/ds

Nas pag. 3n, 56, 103, 109. 111, 160. 167, 179 e 245,

transcreve oitavas, ou parte d ellas, dos Lnsiadaa,

16
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1845. Masilgado. Romance por Pereira da Cunha.

Cita na epigraplie versos do Soneto 13 de Camões.
Vide— lifvista Universal Lisbonense, ju.n;;l de Lisboa,

1845, vol. 4.°, pag. 469.

1842. Massa (João Carlos):—A Voz do Sepulchro. Cita na epigra-

plie versos do Camões de Garrett.

Vide - Banialhete (O), jornal de Lisboa, 1842, vol. õ.o,

3." série, n.o 243, pag. 326.

1844. Devaneios da Imaginação (Fragmentos).

SepnlcJiroSj pag. 13. Cita na epigi'aphe versos do Camões
de Garrett.

Unia saudade, pag. 67. Cita na epigraphe versos do

Camões de Garrett.

1&87. Mater Dolorosa. Soneto de Joaquim de Araújo (do poemeto
inédito Luiz de Camões).

Vide— Monitor de Bouças f^Oy, jornal de Leça da Palmei-

ra, 1887, na 1.* pag. do n.° 147 de 12 de junho.

1859. Matteus (J. Alvesj: Theatro. Artigos no vol. 1.° do jornal

Friludios Liiterarios. Coiinbra, 1859.

No artigo n.o 3, de pag. 241-246, refere-se a Can)ões.

1663. Mattos (André Rodrigues de): — Triumpho das Armas Portu-

guezas, deduzido de vaiins versos de Luiz de Camões, glo-

sa(h)s e redu/i(h)s ao intento.

Li>hoa, Cra(she<ck de Mello, 1663. Folheto n.o 6.

1862. Maya (Delfim Maria d'0liveira;:— Manual de Estylo. Terceira

edição.

Forio, 1862. 1 vol.

Kas png. 9, 10, 11, 13, 14, 1-5, 16, 17, 18, 19. 20, 21. 22,

23, 24, 25, 41, 42. 43 e 50. transcreve versos de Camões.
Na pMg. 80— Defeza dos Lusittdas, po|' Garrett.

Ka pag. 94- A hataiha de Aljubarrota, pr>r Camões.
Xa pMg 101 — Canto fúnebre de Camões, por Garrett.

1888. ]\Ianual de Estylo. Decima terceira edição.

Porto, 1888. 1 vol.

Nas pag. 11, 12, 13, 16, 17. 18. 19. 20, 21, 22. 23, 24,

2.5, 26, 27, 28, i^9, 45, 47. 4s, 49, 56. 59, 74 e 79, refere-

se a Camões e transcreve ver^os do mesmo.

1887. The(<i'ia da Littei atura, etc. etc— 3.'' edição.

Xa pag. 6:^, tr.inscreve E^t. do Cauto 2.° dos Lit<iadas.

Na p;ig. 7 7. ti-.iiiscreve dos Lasiadas versos do exórdio
do discurso de Vasco da Gama ao rei de Muliude.

Lorto, 1887. 1 vol.
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1888. Maya (Delfim Maria dOliveira»:— Noções de Poética, etc—
'i.'^ eil;ràu.

roítft, 1888. 1 vol.

Na pají. 4B, refere se aos LK<ia<l<is.

Na pag. 93, tran^^creve a EIkjíh 3." de Camões
O SnhéWnense Ovídio, desterrado.

Na p.ijf. 100. ti;iii«;ireve a Od/olo 6." de Camões
Com força desiisnda.

Na p;ig. 109, transcreve a Eiirlfclia

Vai o bem finjindo.

Na pag. 139. transcreve o «Principio do Poema e da
Narração do Poema Ej)ico. >

Na p.ig. i48, tran-creve «Piiucipio do P»)ema e da Nar-
ração do Poema Heróico.»

Na pag. 188. ti'ansciHve «Tdylio Piscatório i-

Arde por G dutêa branca e loura.

1892. Historiada Litt>'ratnr:i, scgund»» o piogramma ofticial pa-

ra a cadeira de Liffernturfi Xncional (/(/< Lijreus —2.' edição.

Na pag. 162— Fo>-sia narraticu —vaítíie se a Cauíões e ás

suas obras.

Na pag. 167, refere-se outra vez a Camões e ás suas co-

medias— .ly///>///7//(5f>% E/-rei Seleiíco e Filut/emo.

Porto, 1892. 1 vol.

1782. Medalha mandada cnnliar pelo Barão de Dillon, em Londres,

em 1782, a primeira (jne consta fosse dedicada ao nosso

poeta Lniz de Camões.
Foi e«.tam|)ada com o n.° 62 na CollecçAo das Medalhas

e Condecorações Pí)rtufínezas e das estrangeiras Com rela-

ção a Portugal, pertencentes ao tomo 3°, parte 2.', das

Memorias da Academia Real das Sciencias de Lisboa, coor-

denada [lelo sócio ettectivo Manuel Bernanlo Lopes Fer-

nandes.

A descripção d*esta medalha vem nas Memorias da Aca-

demia Rnal das Sciencias, 2.^ classe, nova série, tomo 3.°,

pai te 2.^, precedida da biographia de Cauíões, de pag.

. 48 a 50.

Ahi mesmo falia o Snr. í^opes Fernandes da medalha de

))rata mandada «unhar em Lisboa, no anuo de 1793 pelo

P.' Thomaz José d" Aquino, similhante á do Barào de Dillon.

ií^sta Bd)liotlieca possue uma estampa (Festa medalha,

-adjiincta ás Obras de Camões, edição de 1666 68-69, in-8 »

l^ide ainda n'este Ctilnlogo— Colhrnlo dns nitilallviK, jiag.

r»8, e no 1." vol, das obras de Camões, pelo Snr. Visconde
de Turomenha, artigo Mndalb(i.-<j a pag. 433.
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1765. Mello (Francisco de Pina, de Sá, e de):— Arte Poética.

JjisÒDft, 176."). 1 vol.

A pjiíí 19 e 64 ref.M-e se ;v CmiiiÕ"S.

1857. Mello (Joaquim Lopes Carreira de):-IiÇões de Litteratura

ou St4t'(.-ta P*>vln^iH'Z>i. — LixbiKf, 1857.

Nas ])}i'r. xxxrv, XL. 3')5, 821. 832, 33.3, 331, 412, 438,

477, 531, 591 h39 e 656, n-fere-se a Cuiiõcís.

1820. MemcirS <>f llie life aud writiiigs of Luís de Camoens by

Joliii Adam^dii.

Loiídon, Loiíf/iíitin, Tíiirs (&. íÊ., 18'?0, 2 vnl. 8,° ar.

TiMii o retiat') di^ Luiz ile (Jainõi'S iio 1.° vmI., e nn 2.^

traz o de D. Ijíiiez de Castro e diitri» de Caiiiõ"s.

Tem aléiii (Test»^. h i>t'is de (liiiiõfs, Faria e Sousa,

D. Francisco d'Al.iit'id i, D. G. de Niroiili i, viiiiíetas, es-

cudos d'armas, etc, etc.

1806. Memoria em defeza de ('amões contra Mr. de la Hirpe, por

António (TAraujo d'Azevedo. nas Memorias de Litieratura,

torno 7.°, de pag. 5 a 16.

Lisboa, 1S06. 1 vol. 8.°

1S12. (A') do Grande Luiz de Camões. Poesias por A. Ribeiro

dos Santos, tomo 2.° das suas poesias a pag. 43, 44 e 300.

Lisboa, 1812. 1 vol. 4.° peq.

1843. sobre o Magestoso quadro que está na Sachristia do
Real IMosteií^o do Escurial; obivi do ceb-bre Pintor Portu-

guez Cláudio Coelho; pelo Abbade A. D. Castro e Sousa.

Lisboa, 1843. 1 vol.

Cita no fim os dois últimos versos da Est. 100 do Canto
5." dos Li(siar/afí.

Vide— iVifiCc/lfoicfi n.° 8.

1848. histórica e critica acerca de Lu'z de Camões e das

suas ol)ras, por D. Fi^ancisco Alexandre Lobo. (3bras, to-

mo 1°, de pag. 21 por diante.

E na pag. 157—Breves reflexões sobre a vida de Luiz
de Camões, escripta por M. Charles Magnin.

Lisboa, 1848. 8. o

E na Historia e Memorias da Academia Real das Scien-

cias de Lisboa, tomo 7.
o, de pag. 158 a 279.

Lisboa, 1821. 1 vol. foi.

1882. Saudosa (A') de Idalina Augusta Pereira Caldas endere-

ça n'este dia o Pae desolado —assimilando as como suas— es-

tas Phrases affectuosas de Camões, pelo Dr. Pereira Caldas.

Couí a VersTio Italiana, ao triste Pae offerecida agora
pel ) Conselheiro António José Viale. (E' do soneto «Alma
minha gentil»).

Brar/a, l.o de Novembro de 1882. 1 folha
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1884. Memoria Saudosa (A') de Llnlina An^íusta Pereira Caldas
eii(leri'(;a iiV-^te dia o I^^ae dcMiladd estas F-*lir:ises aíFortiio-

SMS, v<>\u o nosso Camões al)ertas e fetliadas. (l ocsUt do re-

feynio p,u). Dr. Pereira CaMas.
Ihiihin, eâdeniqne die, lb84. 1 fullja

1S86. Saudcsa a Idalina An;rr.^ta Pereira Caldas - N'este
DIA Dl-: FiNAlKts cndercrada jielo Pae de^ujado. Poesia,

pelo I)r. Peieiía Cald;is. ] folliasiidia a\ nUa
Cita versos de Camões.

1797. Wemcrias da Academia Real das Sciencias de Lisboa.

Turno 1." (1. série) paií. 888 - Memoria sobre a poesia

B:n(iÍMa poi" .Joa(|UMn de Fi yo^. na pa*?. .3^)3. retere-

se a (J.iMiõt-s.

1818. — Tono .".o- J':,Me 2", pa.í?. Xí: a X( l\ - Rel.-.torio da Com-
inissão paia dar conta da nova Edirào dos Litfdadas

impiessa em Paris em I{5l7.

1819. — Tomo ().°— Parte ].". \y.\^. xix— «C ontro pi-e^ieiíte de jijran-

dissiina valia devemos... ao Siir. l). .José Mana de
Sousa, um exemplar da sua sidierbis-ima edição dos
Liisittdiiít-'-' ^ etc.

1819. — Tomo 6.0— Parte 1.", pajj. (vm- Carta do Sar. D. José
Maria de Sousa, á Academia K. das Sciencias.

F/V/e— (Jarta do ÒMorgado de Mallieus, na j)afí. 63
d'este C(d(diigo.

1820. — Tomo (i.°— Parte 2\ paj?. xvm— «O Snr. D. José Maria
de Sousa escreveu uma laita á Aeadeinia em (pie de-

fende a sua s<d)erl)a e clássica Edi^-ão de Camões, .. .s

1821. — Tomo 7."— Papr. 108 a i^79— Memoria liistoiica e critica

acerca de Luiz de Camões e das suas oliias, j)or Fran-

cisco Alexandre Lobo.

1823. — Tomo 8.''--Paite 1 ", |ia,íí. 167 -Exame critico das primei-

ras cinco etlições dos Liisitidiif^. por S ba^fião Fran-

ci-co de Mendo Trigoso.

1843. — Tomo 1.°— Parte 1." (2.' série). (Tomo xiil), |»a^'. 157—
Breves reflexões S(d)ie a vida de Tini/ de Camões, es-

cripta por Charles Ma^nin.

1865. — Tomo 3.°- Parte 2.", pag. 48— grande poeta Luiz de

Camões.

1882. — Tomo 5.°— Parte 2', paj:. 1 — Panegirico de Luiz de Ca-

mões, por Latino Coelho.

—

Si*giiind(>-se:

Flora dos Ijusiadas, pelo Conde de Ficalho.
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^^^^ Memorias da Litteratura Portugiieza.
180(5. 1 Tomo 4." - Pa.^r. 1(J8 -D.> auiiões - (Aiialyse) por Fran-

CISC ) Dl IS.

Tomo 5.°— Í^Mií. 9— Transcreve versos dos LuMudan, Can-
to 4.", E>t. U; Canto 3. , Est. 37.

Na pag. 3õ - I) ) estyl » cómico de Luiz de Camões.
Na pag. (i3—Exime do estylo Heróico Épico do nos-

so in>i<fne Lii.z de Camões.
Na pa^í. 72. linlia IH— « ... o nosso Camões nos abiio

Caminho, para (]ue podessemos milhor ornar a Poe-

sia Portnjfueza. . .»

Na paj^. 119 Do estylo Pastoril de Camões.
Na i)a<r. 142— Exame do estylo lyrico ile Luiz de Camões.
Em varias ;ajíinas d'este Tomo cita passa.^ens e ver-

sos de Camões.
Tomo 7." Pag. 5 —Me:noria em defeza de Camões con-

tra Monsieur de la Harpe. por António de Araújo
de Azevedo.

1858. Mendes Leal Junior (José da Silva):— Cânticos.
L>sl)o(i, 1858. 1 vol. 8."

Indianas 1— Vasco da Gama, poesia, a pag. 261-265.

No ultimo verso da oitava 4.° refere-se a Camões.
Indianas II -Diu, poesia, a pag. 267-272. Cita na epi-

gia])he versos dos Lusíada:^.

1853. Cânticos De pag. 34^ 355. Elegia—G irrett e Camões.
recitada pelo actor R »sa no Tii<^atro de D. M iria 2.", na
noite de 10 de dezembro de 1855, anniversario da morte
do Visconde d'Almeida G irrett.

1855. Mendes Leal na dedicatória da comedia A Herança do Chan-
ce/ler, na pag. vi refere se a Cainõfs.

O Sur. B/ito Aranha transci-eve parte di mesma: dedica-

tória e parte do prolot/'), e ainli alguns versos dos actos
1." e 3.", no Brinde do Diário de Noticias para 1886, nas

pag. -29 e 30.

1889. Mens divinior (Poemeto Camoneano), por 0'iveira Passos.

Com um ijrehminir de Carlos Pelix. 10 de Junho de 1889,

Porto, Tijp. Azevedo, 1889. 1 vol. 8." (como 16.")

Off. do Ex.™o Auctor (exemplar n.o l/Jl).

Mesquita e Mello (António Joaquim de): - Collecção de Poesias.

'porto, 1860- 1861. 2 vol.

No vr»l. 1.", pag. 223— Soneto— Cita na epigraphe ver-

sos do Canto 1.", Est. 18, dos Lmiadas.
No mesmo volume tem niais alguns sonetos, que termi-

nam com versos de Camões.

1860./

1861.1
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]«6l. Mestre d'Aviz (0) e a sua epocha.
Ma pM.íf. 2õ (.Mia veiMis ila E-t. 2õ do Canto 4."' ão^ J^u-

.siadas, e na pag. 2(i tainhein cita nni verso dds Lusimlaít.

Vide— Cnili.-ííf/or (^O^. jornal do Foi lo, vul. 2.", pag. 25 e 26.

(Eni-adíM nado com o 1 . ) só 4 números.
1860. Midosi (Henrique Carlos):- Poesias Selectas nos diversos ge-

nei"os(le composições poéticas.

Li>hoa, ltí<i(i. 1 vol.

Na pag. 43— Supplica de Vénus a favor dos Purtu-

guezes.
Lvsiadas — Canto 2.° — Est. 39

Xa pag. 44— Falia de D. Xuno Alvares Pereira no Con-
selho de Guerra.

Lusíadas — Canto 4.o — Est. 14. . .

.

Na pag. 46—Falia do vtlho na praia de Rastreio ao vêr

partir a frota de Vasco da Gama.

Lusíadas — Canto 4.° — Est. 94. . .

.

Na pag. 49 — Morte de D. Ignez de Castro.

Lusíadas — Canto 3.° — Est. 120

Na pag. 53— Fabula de Adamastor.

Lusíadas — Canto 5.*» — Est. 37. . .

.

Na pag. 59— Historia dos Dose de Inglaterra.

Lusíadas — Canto 6." — Est. 43

Na pag. 66—Descripção da batalha de Aljubarrota.

Lusíadas — Canto 4.° — Est. 28. . .

.

Na pag. 70— T3escripção da tempestade.

Lusíadas — Canto 6.° — Est. 70. .

.

Na pag. 73 — Descripção da Ilha dos Amores.

Lusíadas— Canto 9.» — Est. 54.. .

.

Na pag. 76—Camões— A visão.

Garrett — Canto 3.»

Na png. 81 -Partida de D. Sebastião para a Africa

—

IMorte de Camões.
Garrett — Canto 10.»

Na pag. 1-10 - Elogia, por Luiz de C.imões.

Na pag. 167- Canção h'., p«»r Luiz de Camões.

Nas pag. 185 e 1 Sb — Sonetos, por Luiz de Camões.
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1862. Midosi (Henrique Carlos): — 2." edição.

Lisboa, lb()2. 1 vol.

Nas pa.íí. í)5 e 4)6 — Sonetos n."' 29 e 92, por Luiz de

Camões.
Na pa»;-. 100— Elegia — No desterro do Poeta, por Luiz

de Cauiòtís.

Na pag. 145— Canção 10.''— No cruzeiro da costa da

Arábia, jxir Luiz de Camões.

Na pag. 173— Supplica de Vénus a favor dos Portu-

guezes. Lusíadas — Canto 2.° — Est. 39.

Nas pag. 174, 178, 179, 183, 187, 193, 200, 204 e 207,

valias poesias de Ca.;.ões.

Na pag. 210— Camões— A Visão.

Garrett — Canto 3.»

Na pag. 215—Partida de D. Sebastião para a Africa

—

Morte de Camões. Garrett — Canto 10.°

1861. Milllon de Faits (Un). 9." edition. Revue et corrigée.

J'(iris, lb61 1 vol.

Nas |)ag. 1112 e 1188 refere se a Camões.
1848. Mimoso (J. B ):— F*iiiite de Lima, poesia.

Cita na epigiaphe versos dos Ln.siadai^.

Vide. — Jarf/im Litterario fO^, jornal de Lisboa, 1848, vol.

3.", pas. 256.

1849. Minha Putria (A): - P.iesia, por F. Palha: pag. 49.

Ret |e-s^' a Camões.
l'i(/e, — Oillirçào th Po^xias.

1867. Misceiíanea de Mi^ml Leitão d'Andrada.

Nova edição— Lisboa , 1867.

Diz íiitiocencio no seu Dicc. Bil)lioiirai)]ii('o, Vol. 6.°,

pag. 24n: «Entre essas compMsi(;ões alheias ba algumas que

se attrihtiem ao Cantor dos Limadas.
Taes são, por exempto:

CANÇÕES

«O Pomar venturoso» — pag*. 14.

«Quem com solido intuito» — pag. 316.

«Que é isto? sonho ou vejo...» — pag. 319.

SONKTOS

«De quantas graças tinha a natureza» — pag. 271.

«Si gran gloria me vino de mirar-te» — pag. 278.

Vide— T)'\('c. de Iimocencio, 6.° vol., pa;i;. 240.

(As pag. que vão notadas são da 2." edição. 1867).
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:^?í' Miscellanea Poética— Jornal Semanário.
^^'^'^-

Porto, 1851- 1852. 2 vol. 4.°

l.a COLLECÇÃO — 1851.

O Jáo de Camões— Poesia por José Maria Vellozo, pag. 1.

Também cita na epigraphe versos <]o Camões de Garrett.
A tristeza do èf/rc/o— Poesia por J. P. F. C. Sarmento,

pag. 142. Cita na epigraphe, um verso do Camões de
Garrett.

O Marinheiro— Poesm por Bernardo Xavier Rodrigues
de Magalhães, pag. Iõ4. Cita na epigraphe nm veiso
incompleto do Camões de Garrett.

Bellezas da minha terra— Voqú-ò. por A. P. Caldas, pag. 109.

Cita na epigraphe versos dos Liisiadas de (Tamões.

2.a COLLECÇÃO — 1852

Lamentos de Camões—Poesia por J. S. ún Silva Ferraz:

pag. 21-23.

Vide também

—

Portuense n.° õ de 8 de janeiro de
18.55, em Folhetim.

Uma saudade— Poesia por J. P. F. C. Sarmento, pag. .54.

Cita na epigraphe, versos das Elegias de Camões.
Saudade— Yoesia. j^or Sophia P. G., pag. 57. Cita na ei)i-

graphe, versos das Odes de Can)ões.

Ode á Catastrophe do Vapor Porto, par Aíignsto Luso,

pag. 145, (transcripta do Ecco Popular). Xa nota 1

cita versos da Canção 12 de Camões.
Vide a mesma ode no Ecco Popular, jornal do Porto, no

Folhetim de 3 d'abril de 1852.

Vide também— Portuense, n.^ 5, de 8 de janeiro de IBõõ
— em Folhetim.

1841. Miscellanea (polt/graphicaj. 5." vol. (opúsculo n." 7 i»"esse ví>l.)

Xoticia ao Publico: (aliás interessante)

Hum dialogo do Marquez de Poud)al e seu rey, Camões
6 outros espiritos finados, passeando da Memoria ao Pas-

seio Publico: por hum seu observador semi finado, citando

os vivos, &c.

1750. Miscellanea de vários folhetos. Xo n." 7 c na pag. 7—Leni-

tivo aos Portuguezes, st)i>re a moite do StMoni^simo. e Fi-

delissimo Senhor Rey Dom Jo^o õ."

MOTTE
Torne-vos vossas forças o Rey novo
Se he certo que co Rey se muda o povo.

Canto 4.°, Oit. 17 dos Lusiadas, glosado por um Anonymo.
Fí(/^—Obras Varias, Tomo 3." (n." 7), pag. 7.

17
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1880. Missal de Estevam Gonçalves Netto —Fac-simile Cliromoli-

tliograpliico do original (ms.) existente na Academia Real

das Sciencias de Lisboa.

Paris, Macia & C.^% 1880. foi.

Precedido de uni estado acerca das illuminuras e ador-

nos dos Mss. Portuguezes, &c., &c., por Perdinand Denis:

versão portugueza pelo Conselheiro José M. da S. Mendes

Leal.

Começa— «Camões e a sua admiração pela Cidligrapliia...

Na explendida portada do frontispício da Notice por

Perdinand Denis encontra-se, d'iim lado, o retrato de Ca-

mões em corpo inteií-o e o seu escudo d'armas, e do outro

lado, o do Infante D. Henrique.

Relativamente a esta 01)ia, veja-se o que dizem os vários

auctores seguintes:

Cardeal Saraiva—Obi;a8. Tomo 6.°, pag. 381. Lisboa, 1876.

Lista de alguns artistas portuguezes, pag. 35,

Lisboa, 1839.

Pinho jLw/ — Portugal Antigo e Moderno — Dicciona-

rio— . Vol. 9.°, pag. \h2.^ Lisboa, 1880.

Volhnar MacJiado - Collecção de Memorias relativas ás

vidas de pintores, esculptures. . . portuguezes..
,
pag. 46.

Lisboa, 1823.

Mattos (Picarão Finto c/e)— Manual Bibliograi)liico, pag.

402. Porto, 1878.

Pinheiro Chagas— Dicc. Popular. Vol. 8.°, pag. 404 na

palavra Neto— Lisboa, 1881.

1816. Mnemosine Lusitana. Jornal de Bellas Artes.

No 2." vol. a pag. 202 do n." 13:

Poesia— Descripção da Illia de V\'mu5.

Lisboa, 1816. 1 vol.

1880. Mocidade (A) a Camões. Numero (e^jhdaJ i áa Revista Aca-
démica «A Mocidade^), ]):ira coniuHMnoiMr o tricentenário

de Camões, em 10 de junho de 1880. Director—Augusto
Brochado.

Porto, hnp. hder)U(CÍonaI, 1880.

1 vol. de 12 pag., afora a do frontispício e a do fim, com
o retrato de Camões.

Off. a esta Bibliotheca.
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1880 i

'^^^^^^ cunhadas em nome dos Reis, Regentes e Governa-
dores de Portugal, por A. C. Teixeira d'Aragão.

Tomo 1."—Nas pag. 275 e 280, refere-se a Camões e aos
Liisiadas.

Tomo 3.°— Este vol. é consagrado a Camões,
CoinnK morarão do Tricentenário de Luiz de Canwes— lO

de junho de 1880.

Com busto de Camões, e o Jau Tmeio estendido no chão),
transcrevendo o 1.° verso da 1/'' Est. dos Lusíadas.
No Prologo referese e dá a explicação por que é con-

sagrado a Camões.

1887. Monitor de Bouças, jornal de Leça da Palmeira, n.° 148, de
19 de junho de 1887, 3.* pag, col, 3*— Annuncio do jor-

nal O Camões, o que o mesmo jornal contém, o preço da
assignatura e avulso.

1859. Moniz (Jayme C.):—Vicio e Virtude, romance.
Cita dois versos das Rimas de Camões.
Vide — Prelúdios Litferarios, jornal de Coimbra, 1859,

vol. ].", pag. 30-137, e pag. 200 cita um verso das Epistolas.

1848. Monteiro (Alexandre):— Oi)ras Poéticas e Dramáticas

—

Apve-
ciação do seu drama Camões.

Vide — Jíevista Universal Lisbonense, jornal de Lisboa,

1848, vol. 7.", pag. 536, col. 2."

1894. Monteiro (Pedro A. de M. de Carvalho):— Endechas de Ca-

tuões com a traducçã) ua Imgua grega. ,

Lisboa, linp. Nacional, 1894, 1 vol. 4.°

1861. Monumento (0) a Camões. Artigo relativo ao local onde deve

ser ei igido.

Vide - lustrucção Publica (A), jornal de Lisboa, 1861,
7." anuo, n.° 23, pag. 183.

Vide também

—

Arcliiro Unirersal, 1860, 2.° anuo, 3." vol.,

n.° 22, pag. 348, no íwm\o—Camões e o Duque da Terceira

— noticia relativa ao lequerimeuto que apresentaram á Ca-

mará de Lisboa pedindo o lai-go do Loreto para o Monu-
mento.

1881. Monumento a Camões (em Coimbra). Xo Instituto, vol. 28,

abril de 1881, n." 10, p;ig. 441 e seguintes.

1861. Monumento e estatua de Camões -Desenho de Nogueira da

Si-lva, confoinie a estaiu[ia publicada pela couimissão cen-

tral de Li>boa— Giavura de Pi-droso.

No Archico Pittoresco, tonx) 4.", de p.ig. 169 a 172.

Lisboa, Typ. de Castro (& Irmão, 1861, 1 vol. 4."
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I8ÍÍ2. Monumento a Luiz de Camões (Cerimonia da collocaçâo da

PediM fundamental du).

Viilf^—Chronici dos Theatros, n.° 9, 2.* série, de 1 de ju-

lho de 1862.

1839. Monumentos Nacionaes—Luiz de Camões.
Vir/e -liauia/hete (O), jornal de Lisboa, 1839, vol. 2.°,

11." 68, pag. 1-12-143.

1884. Moraes (António Gomes de):—Homenagem a Camões.
]'ií/e— Homenagem, na pag. 93 d'este Catalogo.

1720. Moraes (Pedro Joseph Suppico de): — Collecçam Moral de

apophthemas memoráveis.

No livro 1.°, pag. 136— Soneto «Horas breves...», attri-

l)uido ao Infante D. Luiz. Seguindo-selhe uma traducção

franceza.

Lisboa, 1720, 1 vol.

1896. Moreira (João M.) e João M. Corrêa, professores do Lyceu
Central do Porto: — Nova Selecta Portugueza . . . para as

aulas de Portuguez e Litteratura— 3.* edição.

Forto, 1896. 1 vol.

Contém poesias e vários escriptos relativos a Camões e

muitas transcripções de versos dos Lusíadas.

ESCKIPTOS EM PROSA:

Pag. 16-18— O Lifatiie D. Henrique, pelo Marquez de Sou-

sa Holstein.

A pag. 18 cita um verso de Camões.
» 130-132— Historia fragico-maritinia, por J. D. Rama-

, lho Ortigão.

Na pag. 132 cita dois versos dos Lu-
ciadas.

» 156-1.58

—

Luiz de Camões, por Oliveira Martins.
V 159-160—0 Épico Portuguez, por L. A. Rebello da

Silva.

ESCRIPTOS E.vi verso:

» 317-319— Camões, poesia por L. A. Palmeirim.
» 328-332— Camões, por Almeida Garrett (do Canto 1.°

do Poema Camões).
£ 333 33h— Cauto fúnebre de Camões, por Almeida Gar-

rett (do Canto 5.° do Poema Camões).
> 336-337—0 Bilhar, poesia por Nicolau Tolentino de

Almeida. O ultimo verso da Oit. 1.^ é da
Est. 2.' do Canto 1.° dos Lusíadas.

.> 384-386— Gigante Adamastor, por Luiz de Camões,
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Pag. 387-388

—

Tromba marítimo, por Luiz de Oamôes.
> 390-391

—

Assassinio de Ignez de Castro, por Luiz de
Camrjes.

» 391 —Alma minha gentil, soneto por Luiz de Ca-
mões.

» 392 —A vida do campo, por Luiz de Camões.
> 39.5-396— Lusíadas (Proposição e Invocação).
> 397 — Lusíadas (Principio da Acção).
> 398 —Lusíadas (Principio da Nariação).
» 399 — Lusíadas (Fim da Acção).
> 399-402 — Batalha de Aíjubanot/i, por Luiz de Camões.
> 402 AOS — Disfarce de Baccho, por Luiz de Camões.
» 403-104

—

Falia de D. Nuno Alvares Pereira, por Luiz

de Camões.
> 404 — Posição geographica da Europa, por Luiz de

Camões.
» 405 — Posição geographica de Portugal, por Luiz de

Camões.

1732. Moreri (Louis):—Le Grand Dicdonnaire Historique . .

Paris, 1732.

Tomo 2.°— Camoéns: um artigo curioso.

1887. Morta. Soneto de Joaquim d'Araújo (do poeaia inédito Luiz
de Ca7nõe,<<).

Vide— Monitor de Bouças (O), jorfial de Leça da Pal-

meira, na 1.' pag, do n.' 143, de 15 de maio de 1887.

1838. Morte (A) de Camões. Escripto anonymo com uma gravura,

no jornal litterario O Archivo Popular, tomo 2.°, n.° 2, sab-

bado 13 de janeiro de 1838, a pag. 9 e 10.

Lisboa, 1838. 1 vol. 4
*

1812. Morte (A') de Ignez de Castro. Poesia por A. Ribeiro dos
Santos.

Xo tomo 2." das suas poesias, de pag. 290 a 298.

Lisboa, 1812. 1 rol. 4.° peq.

1855. Morte do Visconde de Almeida Garrett.— Garrett e Camões
—Elegia por Mendes Leal Júnior, recitada no tlieatro nor-

mal de D. Maria 2.' na noute de 9 de dezembro de 1855,

anniversario da morte do mesmo.

Vide—J/lustraçâo Luso-Brazileira, Lisboa, 1856, vol. 1.°,

. pag. 3.

Vide também — Mendes Leal Júnior (José da Silva),

Cânticos, de pag. 349 a 355,
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1885. Moura (Manoel de): - Orudelis Dolor (Poemeto Oamoneano).

Porto, lijp. Azevedo, 1885. 1 vol. 8." peq. (16.')

Off. do Ex."" Daniel L. V. d'Abreu Júnior, Editor, 1886.

1886. "Versão da Fabula de Narciso, poemeto de Luiz de Ca'

mões. (*)

Porto, fjitiz Vieira de Mascarenhas, 1886, 1 vol. 8."

Off. do Ex.mo Editor.

1886. Outro exemplar. 1 vol. 8.°

(Tem lista dos Versos do Traduetor).

Off do Ex.mo Decio Carneiro, 1890.

1861. Murmúrios do Vízelia. Poesias de D. Anua Amália Moreira

de Sá.

Porto, 1861. 1 vol. 8."

Ao Rio VizeUa, poesia, pag. 7. Cita na epigraplie o 1." ver-

so da Est. 21 do Canto 3.° dos Liisindas.

Uma Saudade, poesia, pag. 27. Cita na epigraplie um verso

de Camões.
Saudadt, poesia, pag, 105. Cita na epigraphe versos do Ca-

niões de G.irrett.

A Camões, poesia, i)ag. 129. Também cita na epigraplie

versos do Camões de Garrett.

A' Apreseniação df- Egas Moniz, poesia, pag. 135. Cita na
epigraphe os dois primeiros versos da Est. 41 do Can-

- ,. to 3.° dos Lnsiadas.

1797.- Murphy (Jacques):— Vovage en Portugal. . .

Fari^, 1797.
"

"

. . . 1 vol. 4."

Fallando da Igreja do Loreto, pag. 185-186, cita a ex-

clamação de Camões allusiva ás Artes Italianas:

«O Italie! Italie! qve sont devemis tes arts si vantes? et combien tu

as dégénéré de ta gloire première!»—Camocns.

1880. Museu Camoneano, coordenado por José Carneiro de Mello
e Lindurpho Bettencourt, contendo um elogio e poesias de
vários poetas antigos e modernos, tudo allusivo ao insigne

l)oeta Luiz de Camões.
Com o fim de commemorar o Tricentenário do Author

dos Lnsiadas.

Porto, Typ. Nacional, 1880. 1 vol. 8."

(*) Nfto incluímos esta espécie nas Traducçõos do nosso Poeta, porque
demonstrado está que o original hespanliol lhe não pertence. [Circido Ca-
mo.nemio. n.» .4: An. Eernand.es Thomaz). Vae aqui porém, n'esta Secção do
Catalogo, já que pelo Auctor da Versão, e por outros, lhe tinha sido attri-
buido.
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ittí^
Museu Pittoresco. Jornal de instrucção e recreio.

^^'^'^-
LUhoií, 1^42-1843.

'

1 vol.

Com muitas estampas lytographadas, na maior parte da
historia portugueza.

O exemplar que a Bibliotheca possue só tem 21 números.
Yol. 1.°. pag. 2-3 - Acclamação de D. Aífonso Henriques.

A pag. 3 cita versos da Est. 44 do
Canto 3.° dos Lusíadas.

> » 4-5— Geographia. A pag. 5 cita versos da
Est. yi do Canto 10 dos Lusíadas.

» » 7 Da Cavallaria da Meia Edade. Cita no
fim a Est. 58 do Canto 6." dos Lu-
síadas.

> j 10-11 —Batalha do Campo d'Ourique. Cita

versos das Est. 52. e 53 do Canto 3.°

dos Lusíadas.

» » 17—Tomada de Santarém por D Affonso
Henriques. Cita versos da Est. 55
do Canto 3." dos Lusíadas.

> » 23—O Culto prestado á agua. Cita versos

da Est. 121 do Canto 10." dos Lu-
síadas.

> > 25-26 — Tomada de Lisboa por D. Affonso

Henriques. A pag. 25 cita a Est. 58

e a pag, 26 cita versos da Est. 60 e

a Est. 61 do Canto 3." dos Lusíadas.

> > 33-34— Ataque de Alcácer do Sal por D.

Affonso Henriques. A pag. 34 cita

a Est. 62 do Canto 3." dos Lusíadas.

» » 49-50 —D. Affonso Henriques entra em Pal-

mella. A pag. 49 cita versos das

Est. 64 e 66, e a pag. 50 a Est. 67

e versos da Est. 68 do Canto 3."

dos Lusíadas.
•» > 59-61— Évora entregue a D. Affonso Hen-

riques. A pag. 61 cita a Est. 63 do
Canto 3.* dos Lusíadas.

> > 65-66 — Biographia de S. Dâmaso. Cita na
epigiaphe versos de Camões.

> > 69-70 —Biographia de Viriato. Cita na epi-

graphe e na pag 70 versos de Ca-
mões.

> > 73-74—Morte de Gonçalo Mendes da Maia
(O Lidador). A pag. 74 cita versos

da Est. 10 do Canto 1." dos Lusíadas.
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1842. Vol. í.', pag. 76-77—D. Pedro Affonso. A pag. 77 cita

veisos de Camões.

t » fil..82—D. Fuás Roupinho apresenta a D.
Affonso Henriques o Rei Gamir e

seu irmão . . . etc. A pag. 82 cita

versos da Est. 12 do Canto 1.° dos

Lusíadas.

* yf 86-87—Biographia de D. Egas Moniz. A
pag. 87 cita versos da Est. 37 do

Canto 3." dos Lusíadas,

f D 98-99— D. Affonso Henriques soccorre seu

filho D. Sancho. A pag. 99 cita a

Est. 79 e versos das Est. 80, 81 e

82 do Canto 3," dos Lusíadas.

* T íOl-f 02 — Biographia de D. Affonso Henri-

ques. A pag. 102, cita a Est. 84 do

Canto 3." dos Lusíadas.
» II 10.^—-D. Sancho acceitando a capitulação

aos mouros de Silves . . . etc. Cita

no fim versos das Est. 35, 36 e 38

do Canto 3.° dos Lusíadas.

* » 114-115—Litteratura Portugueza. Cita Ca-

mões e transcreve versos do mesmo.
> Supplemento ao Museu n." 15—

Allocução dos Editores do Museu ao

Patriarcha de Lisboa. Cita versos de

Camões.
* pág. Í26- 127—Biographia de D. Affonso 2.°—

A pag. 126 cita versos das Est. 89

e 90 do Canto 3.° dos Lusíadas.

1843. Vo>í. 2.°, pagv U-à-^B. Paio Peres Correia toma a Praça
de Tavira. A pag. 3 cita a Est. 25

do Canto 8," dos Lusíadas.
» » 3-5'—Biographia de D. Payo Peres Corrêa.

A pag. 4 cita versos da Est. 26 do

Canto 8." dos Lusíadas.
•» •» 10-12—O Conde de Bolonha . . . presta jura-

mento d'administrar justiça aos Po-

vos. A pag. 11 cita versos da Est.

91 do Canto 3. dos Lusíadas.

t » 31-22—Biographia de D. Affonso 3.°—

A

pag. 32 cita versos da Est. 94 do

Canto 3." dos Lusíadas.
r » 33-34—Biographia de D. Diniz. A pag. 34

cita a Est. 97, versos da Est. 98 e

a Est. 96 do Canto 3.'' dos Lusíadas.
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1848. Nação (A). Jornal. Anno de 1848, n." 137, pag. 4." Camões,
pDesia de L. A Palmeirim. (Jornal de terça-feira, 29 de
fevereiro de 1848,

1848. Jornyl de segunda-feira, 31 de julho de 1848, pag. 4.*

—

A Minha Pátria, poe-^ia de F. Pallia. A decima w." 14 da
mesma poesia é allusiva a Camões.

1848. Jornal de sexta-feira, 18 de novembro de 1848. pag. 4.'

Xo artigo: O retraio cíEl-Rei D. Sebastião, transcreve a Es-
tancia 17 do Canto 1.° dos Liisiadaft de ( ainões.

1848. Jornal de quinta feira, 3 de fevereiro de 1848, pag. 4."

Na poesia Egas Moniz, \^ov J. 1\. M., cita dois versos de
CamõPs. Cauto 3.°, Est. 37.

1884. Naclonai idade, lingua e litteratura de Portugal e Brazil, por
J. M. Pereira da Silva.

Paris, 1884. 1 vol.

Na pag. 134— Referencia a Camões.
Nas pag. 144 a 154—Trata de Camões e tríuiscreve va-

rias estancias dos Lusíadas, etc.

Nas pag, 211 e 212 — Volta a fallar de Camões.
Nas pag. 214 e 295— Refere-se ainda a Camões.

1828. Naufrage de Camoens, par Adolphe Puibusque: Ode. «couron-

née par lAcadémie des Jeux floraux dans sa séance i)ubli-

que et solennelle dii 3 mai 1828».

Paris ( I)elafore>t, libra Irr-J, 1828.

Reimpressa conforme a Edição original í/c Paris.

Poiio, 1885. 1 vol. 4." (alto) com tarjas coloridas^

Off. do Ex.'"' dr. .José Carlos Lopes, 1890.

1889. Naufrágio de Camões (0); Commemoração ao annivorsarlo 308."

Poesia por A. M. Cabral recitada em IO de junho de 1888.

Porto, 1889 1 vol. 8."

Off. do Ex.mo A. 1890.

(Exemplar n." 37. da 2." edição)

Foi inserta no Florilégio Camoncano. tomo vi.

1880, no tricentenário do Poeta, por Abilio Maia.

Portr, Ti/p. Occidental, 1880. 1 vol 8.° peq.

Oír. do Ex.'"o A.

1806. Navigalion (La); poenie, par J. Esménard, 2.* edição.

Na p;ig. 142 do Cant. 3.", o '••' 'i<>t:. .i i. ;»'.'. 1 íU trata dos

Lusíadas e do seu auctor.

Paris, 180r,. 1 vol. 8."

1842. Necrologia.—Uma lagrima de sauda<le, jior C. A. Carvalho.

Cita na epigraphe versos do (.'amões de Garrett.

Vide—Ranudheie (O), jornal de Lisboa, 1842, 3,' serie,

vol. õ.°, n." 240, pag. 301.

M
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1854. Necrológio, por Alexandre Meirelles.

Cita na epigraphe versos do Camões de Ganett, Canto 2."

Vide—Revista Acathmica, jornal de Coimbra , ]8õ4, vol.

2.\ pag. 107.

1888. Necrológios, do Arcebispo D. João Chrysostomo d'Aniorim
1889.1 Pessoa, e de D. Maria Joanna d'Alpuim e Silva Menezes,

representante do nobilíssimo sangue camoneano aqui em
Braga,

Vide—Aurom do Minho n."' 83, 84 e 89, de 1888-89.

1886. Nobre (Augusto):— Con:hiologia dos Lusíadas.

Forto, (Attliur José de Souza) ^ 1886. 1 vol. 8.°

(Tem lista das publicações do Auctor).

Off. do Ex.mo Auctor.

1881. Nota Bibliographica em relação ao Historiador Hollandez Ni-

kolaas Godlried Van Kampen, negligentemente descripto

no Visconde de Juromenlia, como apreciador critico dos

Lusíadas: pelo dr. Pereira Caldas.

Braga, (Tijp. Lusitana), 1881 1 vol. 8.°

1883. em relação ao E-criptor Húngaro Bogislaw Picbl, in-

exactamente descripto no Catalogo Official da Exposição

Canioneana no Porto, no tricentenário de Camões (1880):

pelo dr. Pereira Caldas.

Braga (Tgp. Camões), 1883. 1 vol. 8."

1887. Notas ao Canto ii do

—

Inferno de Dante,— pag. 585, soneto

de Camões: Abna minha gentil...^ e pag. 586, soneto do
mesmo: Sete annos de pastor . . .

Notas ao Canto vir, pag. 601, repetição das duas qua-

dras do soneto de Camões: Alma minha. . ., etc.

Notas ao Canto xxiv, pag. 635 e 636. Est. de Camões,
95 a 99. Cant. vi.

Notas ao Canto xxvi, pag. 643. Parte da Est. 13 e Est.

14, 37 e 38 dos Lusíadas, Cant. v.

Notas ao Canto xxxi, i)ng. 660, Ode de Camões ao Con-
de do Redondo.

Notas ao Canto xxxi, pag. 661 (^ 662. Canto v dos Lu-
síadas, Est. 39, 40 e 51 a 59. Mo tini da i)ag. 662 repete a
1." Est. da pag. 66J.

Notas ao Canto xxxiv, });ig. 673, Est. 56 do Canto V
dos Lusíadas.
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1825. Notíce sur Camoens et snr ses ouvrages, par U. José Maria
de Souza Botelho, menibre de rAcadéniie Roy;ile des Scien-

ces de Lisbonne; luise en français, pour la j)remière fois,

par le traducteur des Liísindes.

Vide tom. 2.° da trad. dos Lusíadas em francez, por Mii-

lié (J. B.te J.ii), de pag. 299 a 409.

Farií^, 1825. 1 vol. 8."

1744. Noticia abreviada de pessoas grandes, e cousas notáveis de

Portugal (Amuo Histórico, Diário Portuguez) por P.^ Fran-
cisco de S. ]Maria

Xo tom. 2.°. pag. 368-37.5 occupa-se de Luiz de Camões.
1841. Noticia ao Publico (aliás interessante). Um dialogo do Mar-

quez de Pombal e seu rei, Camões e outros espíritos

finados . .

.

Vide— Mi^cellonea (polygraphica), pag. 129 à^Q^ie Catalogo.

1817. Noticia da litteratura portiigueza em paizes estrangeiros.

Xos Aunues das Scieneiu^, tias Artes e das Lettras, tom.

2.", part. 2.*, a pag. 84 e seguintes, encontra-se uma noti-

cia curiosa acerca da edição dos Lusíadas (1817) dada á

luz pelo Morgado de Matteus, e doutras, d'uma trad. em
iiiglez, e da Ode de ]Mr. R:iyn(niard.

1817. Noticia da edição dos Lusíadas pelo ^*orgado de Matteus, por

Francisco Solano Constâncio.

Nos Annaes das Sciencias, das Artes e das Letras, tom.

4.°, desde pag. 3 a 37.

Já no tom. 2." dos mesmos Annaes, part. 2.", de pag. 84

a 89 se falia com louvor d'esta explendida edição, bem como
da Ode de M. Raynouard, que vem no tom. 5.", part. 2.' dos

mesmos Annaes, desde pag. 1 a 15.'

Aqui se encontra o texto francez com a traducção de Fi-

linto Elysio em frente.

Deve-se ler a Correspondência (pie a precede, e no fim a

declaração do traductor, Fdinto Elysio.

X'este mesmo tom. 5.", part. l.\ de p.ig. 47 a 102, se

encontra o Se(ju)ido e Ultimo artigo a respi-ito da edição

dos Lusíadas de 1817, considerando o systema de ortho-

grapliia que o editor adoptou em quanto ao Poema de Ca-

mões.

Vide tamben» Carta do Morgado de Matteus, e o Belato-

) io da Comniissào nomeada para lhe dar conta da edição

dos Liisladfis iniprcs^-os em 1H17.

1779. No.uveau Dictionnaire Historique ou Histoire abregée de tous

les Htjiiimes . . . , etc

Caen, 1779.

Camões, artigo no vol. 2° pag. 28 29.
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1854. Noiivelle Biographie Universelle. —Tome 8.', pag. 343-358.

CoDioèns (Luiz df), surnoinnié le priíice des poetes des

Eí<j)a(jnei< . . . por Ferdinaiul Deuis.

1891. «Nova Alvorada», u." 7, de 1 de novenibro de 1891 na pag.

75—Anthero de Quental e o Soneto Camoiieano.

1895. 11.° 3, do 5." anuo, na pag. 23—Pequenas Notas—dá
noticias relativas a uma ])ubIieaçào Camoneana— Soneto.

1845. Nova Castro. Na íChrouica Lisbonense» dá noticia da traduc-

çào da tragedia Nova Castro em versos allemães, por Ale-

xandre Wittich.

Vide na Illustração (Jornal Universal), vol. 1.°, pag. 36,

col. 3.*— Cbronica Lisbonense, por Silva Leal.

Lisboa, 1845.

1759. Nova Floresta, pelo P." Manoel Bernardes, 4." tom., a pagi-

nas 43.

Aqui traz Bernardes um quarteto com que Camões res-

pondeu de repente a um fidalgo que lhe encommendára
matasse a certo adversário seu, o qual tinha em um olho

a mesma falta que sabemos tinha o Poeta (a que elle cha-

mou em uma sua carta, manquejar de um olho.)

Bernardes diz que Camões acceitou a cominissão coin fa-

cilidade, e desafogo de soldado; e es(jueceu-se d'elhi com
temor de bom christão, E depois quando o fidalgo lhe cul-

j)ou a omissão, respondeu gracejando:

Logo lhe não vi bom geito
Quando volo dey por morto;
Porque torto matar torto,

Não me parece direito.

Isto mesmo se encontra no A}ino Histórico, pelo P.'

Francisco de Santa Maria, tom. 2." a pag. 369.

1877. Novaes (F. Xavier de): Dinheiro! Parodia ao Canto 1." dos

Lusiadas. No vol. de poesias posthumas, pag. 14.

Porto, Typ. Silva Teixeira, 1877. 1 vol. S.°

1843. Noviço de Santa Cruz; romance por C. A. de Carvalho, de-

dicado a seu primo J. C. INfa.sa.

Cita na epigraphe do Cap. L", versos do Camões de Gar-
rett, e no Cap. 3.°, versos dos Lnsiadas de Camões.

Vide— liamaJhete (O), jornal de lÀshoa, 1843. .Vol. 6.",

3." serie, n."' 269 e 271, pag. 122 e 139.

1791. Obras inéditas dos nossos insignes poetas Pedro da Costa
Perestrello (coevo do grande Luiz de Camões) e Francisco
Galvão e de outros.

Lisboa, 1791. 1 vol.

Transcreve no verso do rosto 4 versos da Est. 82, Canto
7." dos Jjusiadas.
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1&07. Obras inéditas fie António d'Abreu, amigo e companheiro de

Luiz de Camões no Estado da índia.

Lisboa, 1807.

1860. Obras de Luiz de Camões, vol. i.**, paj;. 21 . . . diz o sr. Vis-

conde de Ju>'omenlia: Ao tempo (jue o nosso Poeta fre-

quentava a Universidade. . .

1786. Obras Poéticas, i)or António Lourenço Camiidia.

No 1." vol., na pag. verso do frontisj)icio, 6 versos de

Camões da Canção 2.*

No 2." vol. na pag. verso do frontispício, 3 versos de Ca-

mões do Soneto 188 (cLXXXVlii).

1799. de Francisco Dias Gomes.
Na Elegia xi, no 2." verso do 4.° tercetto, de pag. 169,

refere-se a Camões.
Na Elegia xv, pag. 224, no 1.° tercetto, refere-se a Ca-

mões.

Lisboa, 1799. 1 vol.

1784. Obras varias, o vários auctores.

IdijUos e Poesias Pastoris, de Salomão Gessner, versão

de Joaquim Franco de Ai-aujo Freire Barboza.

Na pag. 169, Catalogo, menciona: Obras de Luiz de Ca-

mões.

1786. No mesmo vol.— yl 1/lia de T/ietis: Vovnui dramático,

por José Anastácio da Costa e Sá, exlraliido do episodio

de Camões. Canto 9."

1842. Ode, por F. E.

Cita na e|iigrai)lie versos de Camòc^^, Canto 5.°, Est. 92.

K/í/r— «Bibliotheca Familiar Recreativa», jornal de Lis-

boa, 1842, vol. 1.", n." 29, pag. 345.

1836. por Henrique Ernesto d' Almeida Contiidio.

A Luiz de Camões naufragando na (.'.jsta de Camboja,

junto á Foz do rio Mecom.
Na epigraplie cita versos do Canto 1.", Est. 10, dos Lu-

siadas. •

Porto, 1830. 1 vol.

1880. A Camões, por José INfaria da Costa e Silva (Elpino

Tagidio).

- No ]Museu Camoneano, pag. 14 a 2L

18Õ8. a Camões, por Soares de Passos.

Nas suas Poesias occujja o 1." logar.

Porto, 1858. 1 vol.
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1808. Ode ao 111.""' e Ex."" Sr. Manoel Paes de Aragão Trigoso,

lente jubilado na cadeira de Prima da Faculdade de Câno-

nes. . ., etc, por .roão António Frederico Ferro.

Porto, 1808.

Na pag. antes da Carta do oíFerecimento, cita versos da

Est. 99 do Canto 6." dos Lusíadas.

Vide— Obras Varias, vol. 10, n.° 3.

1808. ao Corpo Militar de Lentes, e Doutores Voluntários,

oíferece o dr. Agostinho Albano da Sdveira, alistado no

mesmo regimento.— Coimbra, 1808.

Xo verso do frontispicio cita a Est. 15 do Canto 4.° dos

Liisiadas.

1808. Ode Pindarica á restauração da Cidade do Porto, por Joa-

quim Raurino da Costa.— Coimbra, 1808.

Na pag. do ante rosto cita versos da Est. 10 do Canto
1
." dos Lusiadas.

1808. Ode 1/ ofterecida ao Senado da Camará na feliz Restauração

de Portugal, por João António Frederico Ferro.

Coimbra, 1808.

Na pag. do ante rosto cita versos da Est. 92 do Canto
1." dos Lusiadas.

1808. 2.^ dedicada ás tr.es nações alliadas: Inglaterra Hespa-
nha e Portugal, pelo mesmo auctor.— Coitnbra, 1808.

Na pag. do ante-rosto cita versos da Est. 8 do Canto
8.° dos Lusiadas.

1808. 3.* dedicada ao Povo, pelo mesmo auctor.

Coimbra, 1 S08.

Na pag. do ante-rosto cita versos da Ebt. 89 do Canto
5.° dos Lusiadas.

1836. Vide—Analedo Pórtico de Alceo Doriense.

Nova edição, por Joaquim José do Valle. Tomo 2.°,

pag. 7Q.— Porto, 1836.

1860. Ode do Cavalheiro Raynouard, com a traducção em portu-

guez de Filinto Elysio.

Nos Annaes das Sciencias, das Artes e das Lettras, tom.

5.°, part. 2.^, de pag. 1 a 1 5.

Paris, 1819. 8."

Nas Obraá^de Filinto, t. II." de pag. 273 a 288.

Paris, 1819.

E no tom. 1.° das Obras de Luiz de Camões, pelo sr.

Visconde de Juromenha, de pag. 182 a 191.

Lisboa, 1860. 1 vol. 4.° peq.

No tom. 7.°, parte 2.", de pag. 3 a 10 dos Annaes das

Sciencias, das Artes e das Lettras, encontra-se outra tra-

ducção d'esta Ode pelo dr. Vicente Pedro Nolasco.
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1729. Ode que Luiz cíe Camões compoz estando em Goa, ao
tempo em que n'aquella cidade o dr. Garcia da Orta im-
primia o seu livro -Co/loquios dos simples e drogas e cousas
wedkinaes da índia — em louvor do seu auctor, dirigida a

D. Francisco Coutinho, conde de Redondo, e Viso-rei da
índia.

Impresso em Goa por João de Endem, 1563. 1 vol.

Sahiu esta Ode no principio d este livro, e se encontra
também na 2." edição do mesmo (pag. xxiii), feita em Lis-

boa, na Imprensa Nacional, 1872.

Vide também a Edição de 1891, pag. 7.

Vem também no tom. 3.° das Rimas varias do Poeta,

commentadas por Faiia e Souza, a pag. 168, col. 2."

Também nas Noticias Clironologicas da Universidade de
Coimbra, reimpressas nos Documentos e Memorias da Aca-
demia, tom. 9." a pag. õ23.

Lisboa, 1729.

1819. : Amador de Camões, de Filinto Elysio, a D. José Maria
de Souza, por ter emprehendido dar em 1817 a explendida

edição dos Lusíadas.

No tom. 11.°, das suas obras, a pag. 51.

Paris, 1819. 1 vol.

1880. pelo P.*" Francisco Manoel do Nascimento, Filinto Ely-

sio. Obras, e no Museu Camonenno, de pag. 21a 23.

Porto, 1880. 1 vol. 8."

1880. que começa:

Serás lido, Camões, era quanto o Luso
Livre aos ares erguer a heróica fronte,

Por José Maria da Costa e Silva, Elpino Tagidio.

No Museu Camoneauo, de pag. 14 a 21.

1844. Oitava de Camões (Canto 3.", Est. 120), glosada por J. I. de S.

Vide— Bibliotheca Familiar e Recreativa, jornal de Lisboa,

1844, 2." série, vol. 2.° pag. 9-50.

1663. Oitava de Luis de Camoens, glosada pelo Doutor António
Barboza Bacellar, á gloriosa Victoria do Canal, em 8 de ju-

nho de 1663: sendo governador das Armas na Provincia

do Alemtejo Dom Sancho Manoel, Conde de Villa-Flor.

E' a Oitava 28." do Canto 4.° dos Lusiadas.

Lisboa. 1663. 1 folheto ene. com outras obras.

1891. Oliveira Martins (Joaquim Pedro):— Camões, Os Lusiadas e a
Renasceura em Portugal.

Porto, Tl/p. de A. F. Vasconcellos, 1891. 1 yol.
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1889. Oliveira Passos:— Mens divinior (Poemeto Camoneano). Com
um preliminar de Carlos Félix. 10 de Junho de 1889.

Porto, Tl/p. Azeoedo, 1889. Tvol. 8." (como 16.°)

Oíf. do Kx.™« Auctor (exemplar no 131).

1867. Onde nasceu Luiz de Camões? por D. Miguel Sotto-Mayor.

Artigo publicado no Arclnvo Pittoresco, tomo 10.°, de

pag. 341 e 34:2.- Lisboa , 1867. 1 vol. 4." gr.

1849. O que dirias? poesia por L. C. Refere-se a Camões.
Mdc — Collecçào d'- Poesias.

1886. Oração Escholar de Abertura do Lyceu Bracarense; 1886 a

1887, pelo Dr. Pereira Caldas.

Braga, 1886. 1 vol. 8.°

(Tem epigiaplie Camoneana).

1760. Ordens Militares (Memorias Históricas de algumas), por Ale-

xandre Ferreira.

Na pag. 4õ0, transcreve parte da Est. 24: ào Canto 4°

Na pag. 473, transcreve parte da Est. 25 do Canto 4.°

Na pag. 485, transcrevo varias Est.

1843. Ordens Religiosas e Militares (Galeria das), desde a mais

remota antiguidade até nossos dias.

Adornada com muitas estampas.

Porto, 1843. .
2 vol. 4.°

No Tomo 1.°, pag. 57— Os Monges Ethiopes ou Abexins.

Cita a Est. 95 do Canto 10

dos Lusíadas

» » ^> 93—Os Monges Russos ou Moscovi-
vitas. Cita versos da Est. 11

do Canto 3." dos Lusíadas.

» » » 101— Os jMonges de S. Basilio na

Itália. Cita a Est. 8 do Canto
7.° dos Lusíadas.

» » » 105—Os Monges de S. Basilio em
Hespanha. Cita a Est. 17 do

Canto 3." dos Lusíadas.

» » » 137—Os Cavalleiros Hospitalarios da

Ordem Militar de S. Lazaro
de Jerusalém. Cita a Est. 64
do Canto 6.° dos Lusíadas.

1892. Orientalistas (Congrés des):—Inês de Castro: épisode des

Lusiadc^^ Chant 3."— Strophes cxx-cxxxv.
Traductiou en vers Hebreux, revue par Mr. Grand-Rab-

bin L. Wogue, présentée à la IO.*' Session, par Joseph de

M. Bénoliel.

Lishonne^ Imp. Natio)ude, 1892.

(No 1.° vol. 2.° fasciculo).
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1814. Oriente (0). Poema por José Agostinho de Macedo.

Lisboa, Impressão Begia, 1814. 2 vol.

Com o retrato do auctor no 1.° vol. e o de Vasco da

G;ima no 2.°

A pst.i seguiu-se 2." edição também de Lisboa em 1827,

e 3." no Porto em 18.5-4.

Tanto na dedicatória á Nação Portugueza, como no Dis-

curso preliminar da 1." edição (porque não sahiram já na

2.', e na 3." só a dedicatória), d'este poema, occU)pa-se Ma-

cedo de Camões e dos seus Lusiadm, primeiro a favor e

exaltando-o muito na dedicatória de pag. 10 e 17 por dian-

te, e ainda no Discurso preliminar desde pag. 47 a 49, mas

depois de pag. 51 até ao fim, censura-o abertamente sem

modéstia alguma.

^^^^•( Origen, Progresos y Estado Actual de toda Ia Literatura.

1814-( Obra en italiano por el Ahate D. Juau Andres e triíduci-

da ai Castellano por D. Carlos Andres.

Mnrlrid, 1784-1814. 9 vol.

No vol. 3.°, pag. 270 a 275, fallando da Poesia Épica,

refere-se com elogio a Camões e aos Lusíadas.

Termina por di/.er que Camões— «é o primeiro épico entre

os modernos que arrebatou os applausos de todas as nações

e o primeiro que mereceu o e-studo dos verdadeiros poetas».

Vide também— «Panorama», vol. h.\ pag. 168, 2.' col.

1880. Origens e caracter da epopeia portugueza. Conferencia pro-

ferida na noite de 10 de junho de 1880 no sarau litterario

promovido pelo Instituto, pelo sócio effectivo Dr. Augusto

Rocha.

Coimbra, Diogo Pires, 1880. 1 folheto 8." gr.

^^^^*! Osan:—Eccos que o clarim da fama dá. Xo ante-rosto— Ca-

1762.1 j^^gg laureado como príncipe dos poetas.

1.° vol, pag. 1— Retrato de Camões cego do oliio

esquerdo.

» » » 171 a 238— Sentimentos de D. Pedro e de

D. Ignez de Castro.

> » > 219— Glossa da oitava de Camoens:

Estavas, linda Ignez, po-sta em socego,

pelo Doutor António Barbosa Ba-

cellar.

19
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1845. Osmia. Conto Historico-Liisitano em quatro Quadros, por

José Osório de Castio Cabral cVAlbuquerque.

Quadro 1.°— Cita na epigraphe versos da Est. 120 do

Canto 3.° dos Lasiadas.

Quadro 3.°— Cita na epigrapbe versos da Est. 142 do

Canto 3.° dos Lusiackis.

Quadro 4.°— Cita na epigrapbe versos da Est. 134 do

Canto 3.° dos Lusíadas.

1628. Osório (Fr. Christovão):—Pancarpia.

Prosas bistoricas e titulares, e versos dijffei^entes, de va-

rões collocados e ilhistres da Ordem da Santissima Trinda-

de e Redempção de Captivos, com algumas excellencias

d'ella antes.

Lisboa, por Pedro Craesheeck, 1628.

Vol. 8.° de XII— 311 folbas, numeradas em uma só face.

Desde pag. 122 verso a 124 verso, traz dez Estropbes a

Fr. Pedro de Cohilh<>nes (da Covilban), Capellão da Armada
de Vasco da Gama.

Estas Estropbes são imitação, parodia e centonisação

dos Lusíadas de Camões.

Diz Innocencio no seu Dicc. Bibliog., vol. 2.°, p.ig. 71,

que é no mercado livio mui j)Ouco vulgar.

O exemplar que a Bibliotbeca possue está incompleto,

fallando-lbe as folbas 304 a 311.

1873. Ovidio e Camões.— Artigo no Diccionario Universal de Edu-
cação e Ensino, 2." vol., pag. 311-312.

1741. Pacheco (Fr. João):— Divertimento Erudito.

Tomo 3." nas pag. 361, 367, 374, 380, 386, 407, 423,

435. Refere-se a Camões e transcreve versos do mesmo.

1886. Pae e Filha:- Collctpiio intimo da campa, com 16 versos de

Camões, por Braulio Caldas.

Coimbra, 1886.

Off. do Ex.'no Dr. Pereira Caldas.

1849. Palha (F):-A Minlia Pátria, poesia, pag. 49.

Refere-se a Camões na di^cima n." 14.

Vide— Collecção de Poesias, off. aos assignantes da «Re-
vista Popular».
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1854. Palmeirim (Luiz Augusto):— Poesias, 2.' edição.

Pag. ] 9 — ígnez de Castro — Uma (juadra de

Camões.
» 79 - Portugal (poesia), refere-se a Ca-

mões.

> 134— Luiz de Camões (poesia) encimada

l)()r uma quadra de Camões.
» 211 Caçada Real—Ao auctor do Ca-

mões—e D. Branca: (poesia).

Lisboa, lijp. do h'anoramft^ 18õ4.

1875. Palmeirim (L. A.): - Camões. Poesia recitada pela actriz Emí-
lia das Neves, no Tlieatro de S. JoAo, na noite do seu be-

neficio em 30 de noveml)ro ile 1852.

Vide—Biograpliia de Emilia das Neves, pag. 73.

Li-boa, Tf/p. LoUcnunit Fréres, 1875. 1 vol. 8/
Vide também a mesma poesia no Braz Tisana, jornal n."

230 de l de dezembro de 1852.

Esta poesia cita na epigiaplio versos da Est. 10, Canto
9.", dos Lasiadas.

1628. Pancarpia: —Prosas históricas, e titulares, & versos differen-

tes. do P. h\ Christovào Osório, Religioso da Ordem da
- SS. Trindade.. .

Lisboa, 1628. 1 vol. 8."

Vide— Osório na pag. 146 d'este Catidogo.

1817. Pandecías (As) e Camões. Poesia por A. Ribeiro dos Santos.

P(jesia>> de Eliiino Durieuse, tomo 3." a pag. 136.

Lisboa, 1817.

1880. PanegyrJco de Luiz de Camões, por Latino Coelho; lido na

iSefjsào solemne da Academia Real das Sciencias, em 9 de

junho de 1880.

Lisboa, 'lijp. da Academia, 1880. 1 vol. 8."

1882. Lido em 9 de junho de 1880 por J. M. Latino Coelho.

F/(/^ — Memorias da Academia das Sciencias, de Lisboa

—Tomo V—Nova Serie— 2." parte.

Vide também — G.deria de Varões illustres de Portu-

gal, 1880.

1851. Panno de BÔCCa (Descripçào do) pintado para o Theatro de

S. João da Cidade do Porto, symbolisando o Triumpho de

Camões; invençAo e execuçAo de l). Luiz Muriel de S.

Miguel.

Porto, Gaialra, 1851. 1 folha in-8.'' gr. (4 pag.)

Off. do Ex.'"o Fraiici.scu .lost; Rezende. d;i .Vcadcmici 1'ortuou-

se de Bellas-Artes.
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1837./ paporama (0). Jornal litterario e instructivo da Sociedade
1858.

\( Propagadora dos Conliecinientos úteis.

Lisboa, 1837-1858. 14 vol. 4."

Vol. 1.° pag. "ò^— Gruta de Camões em Macau, com uma
referencia no artigo. Descripçào de

Macau, de pag. 38 a 40.

> 2." > 232, 2.'' col.—Ha quem diga que n'este dia

(17 de julho de 1579) morrera Luiz

de Gamões.

» 2.° » 4:13 — D isfindivos da Nobreza usados por vá-

rios povos. Cita no fim versos da Est.

37 e a Est. 38 do Canto 7." dos Lu-
síadas.

» 3." •» 2fi8 — O.s Cabellos (descripçào). Cita versos da

Est. 36 do Canto 2." dos Lusíadas.

D 3." > 281-283

—

Uma vista da cidade do Porto e

descripçào da mesma. Cita versos da
Est. 52 do Canto 6." dos Lusíadas.

» 3.' » 'òld-SSl — Iitdígeuas do Brazil, por J. H. da

Cunha Rivara. Cita versos da Est. 41

do Canto 7." dos Lusíadas.

» 4." » 49 — O Cipreste Commum. Cita na epigra[)he

versos da Est. 57 do Canto 9." dos

Lusíadas.
» 4.° » 101-104— C7</'o;í/c« do Descobrimento do Bra-

zil, por F. A. V. Cita versos da Est.

45 do Canto 2.° e Est. 4 do Canto 5.*

» 4.° » '224 — Extractos de Auctores Portuguezes. Ca-

mões. Cita versos da Est. 93 do Can-
to 9." dos Lusíadas.

> 4.' » 329 — Vida de Torres Vedras. Cita versos da
Est. 61 do Canto 3.° dos Lusíadas.

> 5.° » 10 12— Duarte Pacheco, por J. H. de C. R.
Cita versos das Est. 12, 20 e 25 do
Canto 10 dos Lusíadas.

> 5.° » bõ'66—BetJdem, ou Belém, na Palestina. Cita

versos do Soneto de Camões: •

.

«Sete annos de pastor Jacob servia».

> 5." » 168 — Testemunhos a favor de Camões.
» 5.° » 174— Pí'(//-o xV/íxes, biographia por M. F.

Refere-se a Camões e aos Lusíadas,

com elogio.

> 5." » 224— Origem d'alguni fructos.GúSi versos de

Camões.
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Vol. 5.° pag. 239 —Enthusiastno (sobre o vocábulo). Cita

versos da Est. 1." do Canto 1.° dos

Luí<i(ic/as.

y 2." Serie 2."

—

Epitome da Vida de Luiz de Camões,

com o retiato do mesmo, por P. M.
Pag. õ, 16, 31, 55, 85.

i 2° » 2.^— Manoel de Souza de Scpuheda. Trecho
liistorico-roinaiitico, por António de

Oliveira Marreca. Transcreve ninitas

Estancias dos Lusíadas a pag. 269,

274, 285, 290, 298, 308.

Vide também o mesmo trecho no

Archivo Universal (ílew^tA), 1859, vol.

2.", pag. 376, 39 í, 40(), e vol. 3.",

pag. 1, 17, 33. 1860.

> 9." » 3.*— Z). Vasco da Gama. Cita versos da Est.

106 do Canto l." dos Lusiadas. Pag.

201-203.

> 9.° * 3.'

—

Ercilla e Camões^ juh/ados por A. de

Humboldt como pintores da Natureza

(Artigo extraindo do 2." vol. do

Cosmos de .Alex. Hnmboldt). Pag,

269-271.

» 10." » 3."— Eduardo Quillinan e sua traducção ingle-

za dos Lusiadas di^ Camões, pag. 17 7.

> 10.° > 3."

—

Os Lusiadas e o Cosmos, ou Camõrs con-

siderado por Humboldt. Pag. 368.

> 11." > 'i.'—D. Sebastião o Desejado. Lenda na"io-

nal em (juc Cmiões é um dos perso-

nagens, por F. 'SI. Bordallo,

Cita versos dos Listadas e d'uma

Écloga tand)em de Camões. Pag. 380,

388, 396, 405.413 do v(d. 11.° e pag.

2, 10 do vol. 12."

* 13." » 3.'

—

Estudos Criticas, por L. A. Palmeirinu

Cita versos do Camões de Garrett.

Pag. 22.

> l l.' >'
4.*

—

Coincidenci((s notáveis dos nove (tlíjarismos

com a Historia de Pioiui/al enujuanto

dominou n'este reino a linlut Affonsina

de seus Monarciuts, |)or M. Dalhunty.

Pag. 245, 253, 260, 269, 279 do vol.

14.°

E nas pag. 79, 88, 95, 142. 152, 159,

166, 301, 311, 319, 327 do vol. 15."
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Vol. 15.° Sei-ie 4."

—

D. João de Castro Historiador, por Lo-

pes de Mendonça. Cita a Est. 14 do

Canto 1.°, versos da Est. 67 e a Est. 71

do Canto 10." dos Lusíadas, pag. 182.

1880. Paralello entre Virgílio e Camões. Conferencia pronunciada

em sessão solemne da Sociedade Nova Euterpe, a 13 de

junho de 1880, por M. E. Dantas.

Sahiu no jornal O Commercio Portuguez, n.° 139, de 20

de junho de 1880, e em vol. com outros discursos, sob o

titulo— Tricentenário de Luiz de Ca/zíõfs— pela Sociedade

Nova Euterpe.

Porto, Tl/p. Central, 1880. 1 vol. 8."

1886. Paranapiacaba (Barão de):— Camoneana Brazileira: Homena-
gem a Camões no tricentenário da sua morte.

(Bibliotheca Escolar).

Bio de Janeiro, Iinp. Nacional, 1886. 1 vol. 8.°

Off. do Ex mo AuPtor, por intervenção obsequiosa do Ex.™o Snr
Joaquim da Silva Mello Guimarães. Recebido em Lisboa da mào
do Snr. Brito Aranha, 1887.

Contém— Prologo, xiv pag.; Argumento; poesia do Snr.

Barão; e Nota— para cada um dos 8 Cantos Primeiros; Epi-

logo, em verso. Tohil 156 pag.

1673. Parnaso de Luiz de Camões.
Cesta obra se acha noticia na Década Oitava de Diogo

do Couto, cap. 28, a pag. 119, dizendo o chronista que o

grande poeta se achava em Moçambique, «tão pobre que

comia de amigos, e para se embarcar para o reino lhe ajun-

tamos os amigos toda a roupa que houve mister, e não

faltou quem lhe desse de comer, e aquelle inverno que es-

teve em Moçambiqiie, acabou de aperfeiçoar as suas Lusia-

das para as imprimir, e foi escrevendo muito em um livro

que ia fazendo, que intitulava Parnaso de Luiz de Camoens,

livro de muita erudição, doutrina e philosophia, o qual lhe

furtaram e nunca pude saber no Reino d'elle, por muito

que o inqueri, e foi furto notável, e em Portugal morreu

este excellente poeta em pura pobreza.»

Edição de Lisboa,, 1673.

E Faria e Souza, Ásia Portugueza, tomo 2, parte 3, cap.

4 n.° 15.

1836. Juvenil ou Poesias Moraes, colleccionadas, adapta-

das e offerecidas á Mocidade, por António Maria Barker,

Professor de Primeiras Lettras.

(No 2.° tomo, pag. 4 e 5—Um Soneto de Camões).

Porto, Typ. Conimercial Portuense, 1836.

2 tomos em 1 vol. 8.°
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Parnaso Lusitano ou poesias selectas.

Frnis, ]b2ti-1834. 6 vol.

Numerosas transcripções de Camões:
Tomo 1.° pag. 1-64—Episódios dos Lusíadas e no Bos-

quejo, pag. vil refere se por ve-
zes a Camões.

» 2: ^ 337-370— Éclogas.
> 3.° » 3-11 — Sonetos.

* •> -» 164-178— Canções.
» » » 2.51-269— Odes.
» 4." » 286-297- Elegias.

» õ." >> 383 388- Comedia Filodemo.

Parcdia ao Primeiro Canto dos Lusíadas de Camões.
Na «Miscellanea histórica e litteraria» n.° 1.

Porto, Tl/p. da liua Formosa, 184.5. 1 vol. 8.'

Off. do Ex.mo A. R. da Cruz Coutinho.

ao Canto õ.° do poen)a Camões de Garrett com o titu-
lo de A Cabula, por um estudante de Coimbra.

Vide— Revista Universal Lisbonense, jornal de Lisboa,
1845, vol. 4.°, pag. 339-340.

ao Primeiro Canto dus Lusíadas de Camões', por qua-
tro estudantes de Évora em 1589.

Lisboa, G. 37. Martins, 1880. 1 folheto 16.*

e Centonisação (Imitação) de Dez Estrophes de Ca-
mões, com relação á Pancarpia de Frei Christovão Osório.
Com um Preambulo (do Professor. . . Pereira Caldas).
Nas pag. 6 e 7 refere- se a Álvaro de Braga.

Braga, li/p. de Gouveia, 1884. 1 vol. 8.'

Passamento (0) de Camões. Commemoraçào ao Anniversario
307." do seu failecimento (recitado no Palácio de Crystal
em 10 de junho de 1867), por Cabral (António Moreira),
thesoureiro da Sociedade Nacional Camoneana.

Porto, Typ. Occidental, 1888. 1 vol. 8.°

Off. do Kx.'"o Auclor, 1890. (Exemplar n.«> 28, da 2.a edição).

de Luiz de Camões. Anniversario no anno de 1892
pela Sociedade Nacional Camoneana.

Vide—Sociedade.

Porto, Typ. Central, 1892.

Off. do Ex.mo A. M. Cabral.
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1844. Passeio (0). Poona de José Maria da Costa e Silva.— 2.'

edição.

Nas pag. 11, 54 e 70 refere-se aos Limadas e a Camões,

j^^as notas, pag. 12, 13, 30 e 48. transcreve versos e re-

fere-se também a Camões.

1848. Publico. Descripção por P. C. d'A. C.

Cita versos do episodio d'Ignez de Castro.

Vide—Jardim Liiterario (O), jornal de Lisboa, 1848,

vol. 2.°, pag 141, col. 1.*

1892. Passos dos Llisiadas, Estudos á luz da mitolojia e do orien-

talismo.

Memoria apresentada á 10." sessão do Congresso inter-

nacional dos Orientalistas por Guilherme de Vasconcellos

Abreu, Lente de sámscrito no Curso Superior de Letras.

Lisboa, linp. Nacional, 1892. 1 vol. 8." gr.

F/í/e— Congresso dos Orientalistas^ vol. 1.°, 2." fasciculo.

1540. Patieniia (De) Ciirisíiana, por Coelii (Georgii) Lusitani.

Segundo diz o Ex."'" José do Canto no seu Catalogo a

pag. 229, este livro se deve incluir na coUecção Catnoneana,

porque contém fundamentos para destruir conjecturas dos

revezes de Camões relativos á composição da comedia El-

Bei Seleuco.

Veja-se o artigo que é curioso.

1^59. Payant (F. E.):— Esboço sobre a litteratura ingleza.

Cita na epigraphe do 1." capitulo a Est. 58 do Canto 3.°

dos Lnsiadas.

Fíf/e— Illustração Luso-brazileira, vol. 3.°, pag. 51.

Lisboa, 1859.

1894. Pedido (Um). Poesia por Joaquim Pestana (Madeira).

Principia por uma quadra de Camões.
Vide—Almanach de Lembranças para 1894, pag. 189.

1878. Pedro I (D.) (Canções de), Poeta do século 14."

Cita no cap. I versos da Est. 118 do Canto 3.' dos Lu-
siadas.

Porto, 1878. 1 vol.

1841. Nunes! Artigo em que o auctor falia com louvor de

Camões.
No Panorama, tomo 5.°, de pag. 174 a 176, e de 178

a 179.

Lisboa, 1841. 1 vol. 4." gr.
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1880. Pela Pátria. Discurso de Thomaz Ribeiro, recitado no Palá-
cio de Crystal por occasião do centenário de Cumões.
Nos jornaes O Connnercio Portufjuez, n." 142, de 24 de

jimho de 1880, A Palavra, n."' 2:383 e 2:385, julho de
1880, em folhetim, e na Actualidade, n." 139, 22 de junho
de 1880.

1860. Perdão de Camões (0):— Poesia por José de Lemos de Xa-
poles.

Vide— íXacionaL), n.° 285, 2/ col., em Folhetim.

1880. Pereira Caldas CDr. José Joaquim da Silva):— Xo Tricente-

nário de Camões í> (poesia).

Recitação do Auctor (11 de junho de 1880) no Theatro
de Guimarães. 1 folha.

1880. : «Camões e o Génio». (Excerpto do Coramercio Portu-

guez, do Porto).

Braga, 10 de junho de 1880.

1 folha em papel de cor. Exemplar n.° 4.

Item em papel branco, 1885. Exemplar n.° 6.

1881, : Nota Bibliographica em relação ao historiador Hollan-

dez Xikolaas Godfried Van Kampen, negligentemente des-

cripta no Visconde de Juromeuha, como apreciador critico

dos Lusíadas.

Braga. Tijp. Lusitana, 1881. 1 vol.

1882. : A' Memoria Saudosa de Idalina Augusta Pereira Cal-

das endereça n'este dia o Pae desolado — assimilando-as co-

mo suas— estas Phrases aíFectuosas de Camões.

Com a Versão Italiana, ao triste Pae, offerecida agora

pelo Conselheiro António José Viale. E' do soneto

«Alma minha gentil».

Braga, 1.° de novembro de 1882. 1 folha.

1883. : Xota Bibliographica em relação ao Escriptor Húngaro
Bogislaw Pichl, inexactamente descripto no Catalogo Offi-

cial da Exposição Camoneana no Porto, no tricentenário

de Camões (1880).

Braga, Tgp. Camões, 1883. • 1 vol.

1883. : Soneto Italiano de Torquato Tasso. . . encómio ao gos-

so Luiz de Camões: cora as Versões em Portuguez, Fran-

cez e Inglez: antecedidas d'um Preambulo do Professor

Bracarense Pereira Caldas.

Braga, Inrp. Cominercial, 1883. 1 vol.

1883. — r— : Luiz de Camões em Balthazar Estaco; Allusão poética,

antecedida d'um preambulo do Professor Bracarense Perei-

ra Caldas.

Braga, Tgp. Lusitana, 1883. 1 vol. 8."

so
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1884. Pereira Caldas (Dr.)\— A' Memoria Saudosa de Idalina Au-

gusta Pereira Caldas endereça n'este dia o Pae desolado

estas Phrases affectuosas, com o nosso Camões abertas e fe-

chadas. (Poesia do referido Pae).

Braga, 1884. 1 folha.

1884. : Homenagem a Camões n'uma Poesia explendida.

Com Anteloquio do Professor Decano do Lyceu Braca-

rense Pereira Caldas.

Braga, Imp. Co)iunercial, 1884. 1 vol. 8.°

1884. : Uma Estrophe dos Lusiadas de Camões, dada a lume

na Sicília, em Messina, em 1882, como specimen de Versão

do Portuguez.

Com Anteloquio do Professor Pereira Caldas.

Braga, Ti/p. de B. A. de Sá Pereira, 1884. 1 vol. 8."

1884. : Sonetos Centonicos do século seiscentista em Versos

de Camões, por Frei Manoel do Sepulchro, Religioso Fran-

ciscano; e o Padre André Nunes da Silva, Sacerdote Se-

cular.

Com Anteloquio do Professor Pereira Caldas.

Braga, Tt/p. de Gouveia, 1884, 1 vol. 8.°

1884. : Imitação, Parodia e Centonisação de Dez Estrophes

de Camões, com relação á Pancarpia de Frei Christovão

Osório.

Com um Preambulo do Professor Pereira Caldas.

Braga, Typ. de Gouveia, 1884. 1 vol. 8.°

Nas pag. 6 e 7 reftre-se a Álvaro de Braga.

1885. : Brados Patrióticos em Cânticos Lyricos «Camões».

Braga, Sá Pereira, 1885. 1 vol. 8.°

(Exemplar n.° 5).

1885. : Três Folhetins da Folha de Villa Verde: em Homena-
gem Nobiliária a duas Senhoras illustres, em Braga Repre-

sentantes do Sangue de Camões.
Braga, 1885. 1 vol. 8.°

(Com o «Summario Genealógico dos «Alpuins-> (sic), re-

montando a Vasco Pires de Camões (1367-1383).

(Exemplar n.° 9).

1885. : Ao Maestro Eximio Francisco de Sá Noronha no seu

concerto violinista em Braga, em 29 de junho de 1856:

Homenagem cordeal do antigo discipido reconhecido.

Braga, Typ. de B A. de Sá Pereira, 1885. 1 vol. 8.°

(Tem citação camoneana por ej^igraplie).

1886. : Memoria Saudosa a Idalina Augusta Pereira Caldas—
N'este DIA DE FINADOS, endereçada pelo Pae desolado.

Poesia; com citações camoneanas. 1 folha.
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J^^g- j
Pereira Caldas (Dr.):—TvoYas de Manoel Machado d'Aze-

vedo, senhor das Casas-nobres de Castro, Vasconcellos e

Bairoso, etc.

Com duas linhas preambuhires do Professor decano do
Lyceu Biacarense Pereira Caklas.

Braga, Typ. Camões, 1885. 1 vol. 8."

N. B.—Tem no fim das «Linhas:» um disticho camoneano.

Outro ex. n.° 6 de 1888.

1885. : O Christianismo. (Com epigraphe camoneana).
(«Excerptado de diversos jornaes, 1860, etc»), e agora

editado «avulsamente».

Braga, 1885. 1 vol. 8.°

1886. : Oração Escholar de Abertura do Lyceu Bracarense;

1886 a 1887.

Braga, 1886. 1 vol. 8.°

(Tem epigraphe camoneana).

1886, : Electricidade. (Com epigraphe camoneana). Excerpto
do bi-semanario O Constituiute n." 637, 1 L de dezembro de

1886. 1 folha.

. 1886. : Telegraphos e Telephones. (Com epigraphe camoneana),
Excerpto do mesmo Constituinte, n." 635.

1886. : Apontamentos para a Polygraphia Camoneana, Arti-

gos diversos no jornal «o constituinte», de Braga,

N,°' 560, 5^1, 562, 563, 564, .. 568, 569, 570, 571,

572, 573, 574, 575: (3 de março a 1,° de maio de 1886).

(São 50 documetitos).

Item n.'" 622 (20 de outubro de 1886), 623 e 639 (18 de

dezembro dito).

Item «Horário disciplinar» do Lyceu de Braga, para

1886-1887, (com epigraphe camoneana).

Encader)iaram-se em 1 vol. foi.

1886. : Ilhas Carolinas; Couflicto Hispano-Allemão, ari)itrati-

vamente solvido em Roma, a 17 de dezembin de 1885, pelo

Papa Leão xiii, em mediação diplomática entre os conten-

dentes escolhida,

(Tem muitas citações camoneanas).

Porto, Salgado, Editor; Typ. Silva Teixeira, 1886.

Jres exemj)lare.s, sendo 1 em cartão (n," 16), outro era

papel de côr (ii,° 6), outro branco (n." 7).

1887. — --: Encómio poético da Cama; versão do texto hispanhol

do poeta Garrido . . , etc, (Ex, n." 5).

Braga, 1887. 1 vol. 8."

«Nova tiragem». (Tem epigraphe camoneana).
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1888. Pereira Caldas (J)r.):Summu\?í noticiosa das Espécies de

Cliás: (Excerpto do . . O Coyisfituinte, n.°^ 826, &c,; . . . com
ampliações n'esta tiragem).

Tem epigraphe camoneana.

Braga, 1888. 1 vol. 8.°

1888.)
. ^^ Aurora do Minho n. ' 83 e 84 (30 de dezembro de

1889.
( igyg g g ^|g j^^eiro de 1889): Necrológio do Arcebispo D.

João Chrj-sostomo d'Amorim Pessoa. 2 folbas.

1889. : Xa dita folha n.° 89: o artigo «Três de Fevereiro»

(1889): Necrolog^io de «D. Maria Joanna d'Alpuim e Sil-

va ]Menezes— representante do nobilissimo sangue camonea-

no aqui em Braga». 1 folha.

N. B.—Ambos os artigos teem citações camoneanas. .

.

1889. : Correspondência dos Dias dos Mezes e Dias da Sema-
na pelas Lettras Dominicaes.

(Com epigraphe camoneana).

Braga, 1889 (a 2." col.) 1 vol. 4.°

Acompanhada de

Tabeliãs Chronologicas para com as «Lettras Dominicaes»
sabermos os «dias da semana» nos «dias dos mezes».

1 folha longa.

1890. : Costados illustres; do Conselheiro Jeronymo Pimentel.

(Com epigraphe camoneana).

Braga, 1890. 1 folha 8.'

1891. : Centão Camoneano dos Lusíadas, no Anniversario Pri-

meiro de 31 de janeiro de 1891.

Braga, 1891. 1 vol. 8."

: Versão Latina do Soneto de Camões
«Alma minha gentil, que te partiste».

Antecedendo-a duas linhas exordiaes do Professor Perei-

ra Caldas.

Braga, Imp. Gratidão, 1892. 1 vol. 8.° (em papel pardo).

Outro exemplar de 1890 (em papel branco).

1893. : Francisco Lopes, Poeta Lisbonense em aura popular
na Epocha Seiscentista.

Braga, Livraria Escholar de Cruz & C." 1 vol. 8." peq.

1896. : A Liberdade e a Imprensa, poesias patriotas.

No principio de cada assumpto, cita e transcreve versos

de Camões.

1896. : Brado de Portugal em 31 de janeiro de 1896 aos ex-

pedicionários africanos. . .

Cita al^ans versos do Canto 1, 6 e 9 dos Lusiadas.

1890

1892
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1896. Pereira Caldas f^Z)rj:— Felicitação pelas victorias africanas

recitada no quartel de infantena 8 em 20 de janeiro de

1896 .

Cita vários versos de Camões.

X. B. — Todas estas Obras ou Publicações foram offertadas a
esta Bibliotheca pelo Ex.^° Dr. Pereira Caldas, em 1885, 1886,

18S7, 1888, 1889, 1890. 1802 1894 e 1896.

1746. Pereira (Manoel de Azevedo). Sentimentos de D. Pedro e de

D. Ignez de Castio. Paçr. 92 a 139 da «Fénix Renascida»,
1.° vol.

188o. Pereira da Cunha (Sebastião).

Vide !<upra — Feitas ilo Centenário, na pag. 84 d'este

Catalogo.

1884. Pereira da Silva (J. M.). Nacionalidade, Ling-.ia e Litteratu-

ra de Portugal e Brazd.

De pag. 134 a 154 trata de Camões e Lusíadas.

Transcreve varias Estancias e não se cança em elogiar o

nosso Camões.
Pari>\ 1S84. 1 vol.

1880. Pernambuco a Camões. Xnmero único.

Publicação feita para commemorar o tricentenário do

grande Épico Portuguez.

(Collaboradores diversos).

liecife, Typ. Industrial, 1880. 1 vol. 4.°

Offerta por intermédio da Livraria Internacional Chardron.

1845. Perrot e Dumesnil, auctores do drama «Camõess representa-

do no theatro francez—Odéon.
Vide—Chronica Lisbonense, por Silva Leal, n^ 111 ustração,

jornal universal, vol. 1.°, pag. 36, col. 3."

Li>(jijo, 1845.

187.5. Pimentel (Alberto):— Portugal de Cabelleira (Serie de ro-

mã nce>).

/V/ív/, lb75. 1 vol. 8.°

X." II—A Dama da Cutilada.

A pag. 50 cita versos da Est. 1.',

Canto 4 °, dos Lusíadas.

N." III-O Terreiro do Paço.

A pag. 76 cita a Est. 88, Canto
1.°, dos Lusíadas.

N.' IX —Um Episodio da Conquista de Lisboa.
A pag. 186 cita versos da Est. 19

do Canto 8.°, e a pag. 188 e 189 as
Est. 57, 58 e 59 do Canto 3." dos
Lusíadas,
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1880. Pimentel (Alberto): —A varanda de Nathercia.

Lisboa, Empveza Lifteraria, 1880. 1 vol. 8."

1880. Pimpão, jornal de Lisboa, n."' 195, 196, 197 e 199, de 1880.

O Centenário (Camoneano).

1873. Pinheiro Chagas (M.):— Portuguezes illustres— 2." edição.

Lisboo, 1873.

Camões, pag. 68-70.

1885. Pinto d'Almeida (Ernesto):—O sonlio de Camões (poema
posthumo).

Porto, Livraria Portuense, 1885. 1 vol. 8.° peq.

1882. Pires (Ernesto):—A Alma de Camões (poesiaj.

Porto, Typ. Occidental, 1882. 1 vol. 8." peq.

1860. Pires (M. J.). Noticia das Antiguidades d'Elvas.

No cap. 10." cita versos de Camões, Canto 3."

Vide— Estreia lAtteraria jornal de Coimbra, 186Í), vol. 2.°,

n.° 13, pag. 103.

1845. Piso das Vias Publicas. Communicado por C. X. P, B.

Cita na epigraphe versos de Camões.
Vide— Revista Universal Lisbonense, jornal de Lisboa,

1845, vol. 4.°, pag. 503.

1870. Poema Épico de Luiz de Camões— Os Lusiadas.

Vide—Delicias da Vida, folha mensal, scientiíica, artis-

tica, moral e recreativa (de Lisboa), n. 5, pag. 5, de 1 de

fevereiro de 1870 (e continua nos n."" seguintes).

1806. heróico — Zargueida — descobrimento da Ilha da Ma-
deira, por Medina e Vasconcellos (Francisco de Paula).

Lisboa, 1806. 1 vol.

No Prologo, na pag. xii diz:

«Os versos que se encontrão cedilhados são pela maior

parte do Immortal Camões ...»

1819. em 10 cantos «Georgeida», dedicado ao 111.'"" Sr. Ro-
berto Page, por Francisco de Paula Medina e Vasconcellos.

Londres, 1819. 1 vol. 4."

No principio do Canto 1.", verso 7.°, refere se a Camões.

1852. «Os Argonautas» de ApuUonio- Rhodio, traduzido por

José Maria da Costa e Silva.

Lisboa, 1852. 1 vol. 8."

Cita versos de Camões a pag. 50, 57, 58, 113, 171, 177,

181, 258, 261, 262, 269 e 270.

1880. (0) de Camões. Poesia por Theophilo Braga.

No Coininercio Portugwz, n." 131, quinta-feira 10 de ju-

nho de 1880.

I
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1880. Poema (no terceiro centenário de Camões) <A Consciência

(los Séculos», por J. Leite de Yasconcellos.
Portu, 18«0. 1 vol. 8."

Offerta do Ex.mo Auctor a esta Bibliotheca.

O poema é dedicado a Luiz de Camões com uma poesia
no principio, e termina com os versos seguintes:

E como sae das ondas uma ilha,

Um continente novo,
Nas grandes convulsões

Do mar, que á luz do firmamento brilha,
Assim da funda Historia deste povo
Sahiu o Poema eterno de Camões.

Na capa d'este livro se mencionam outros escriptos sobre
Camões, pelo sr. Leite de Vasconcellos.

1639. Poesia em castelhano, de Manoel de Faria e Souza.
Xos commentarios dos Lusiados pelo mesmo auctor, no

principio do 1.° vol., na pag. antes do frontispicio do Pro-
logo.

Também no 1.° vol. a pag. 193 das obras de Camões
pelo sr. Visconde de Juromenha.

1813. (Cantata) á morte de Ignez de Castro, por M. M.
Barbosa du Bocage.

Obras, tomo 2.". de pag. 177 a 183.

Lisboa, 1813.

Vem também na nova edição das obras de Bocage, no
tomo 2." a pag. 163.

Lisboa, 1853. 1 vol. 8."

Na edição de 1875 na pag. 319.

1817. «Descripção da Ilha de Vénus», Episodio do Canto
IX da Lumtda (sic) de Luiz de Camões, traduzido em fran-

cez por Mr. Cournand, Professor de Litteratura Franceza,

no Collegio de França.

Vide— Miieniosine Lusitana n.° 13, pag. 202 do 2.° vol.

1840. á memoria do grande Luiz de Camões, por Francisco
António Martins Bastos.

Vide—lUunalhete (O), jornal de Lisboa, 1840, vol. 3.°, 2.'

serie, n." 142, pag. 335.

1844. «Elisa ou a virgem do Mosteiro», por F. da C. Nasci-

mento.

Cita na epigraphe versos do Camões de Garrett

Vide— Ramalhete (O), jornal de Lisboa, 1844, vol. 7.', 4.*

serie, n.° 318, pag. 111 e 112.
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1846. Poesia (Da) Popular em Portugal. Artigos por A. G.

Refere -se aos Lusíadas e a Camões,

Vide— Revista Universal Lisbonense, jornal de Lisboa,

1846, vol. 5.", pag. 439, 441, 450, 451, 483, 485.

1848. «O dia 13 d'agosto de 1848», por F. G. de Amorim,
dedicada ao seu amigo o sr. Agostinho José d'Almeida.

Cita na epigraphe o 1." verso do Camões de Garrett.

Vide—Jardim Litterario, jornal de Lisboa, 1848, vol 3,°,

pag. 327.

1848 cignez de Castro», por José Freire de Serpa Pimentel,

Coimbra, outubro de 1848.

Vide— Farol (0)^ periódico de instrucção e recreio (de

Lisboa), n." 40, 1848, pag. 125.

1854. acerca de Camões, por Luiz Augusto Palmeirim.

No seu livro de Poesias, de pag. 210 a 213.

Lisboa, 1854. 1 vol. 8."

Aclia-se reproduzida no Museu Camoneano.

Porto, 1880. 1 vol. 8,"

1856. á maioridade de S. M. Fidelíssima o Senhor D. Pedro

V, por Medeiros Branco.

Cita na epigraphe e na poesia versos dos Lusiadas.

Vide o folhetim do Braz Tisana (jornal), n." 15 de 18 de

janeiro de 1856.

1858. (Apostrophe á), referindo-se a Camões, por Ernesto
Cibrão.

Vide — Albnm do Grémio Litterario Portuguez no Rio de

Janeiro (publicação annual), pag. 74 e 75,

Rio de Janeiro, 1858. 1 vol, 4,"

Off. do Ex.»»o Almeida Amado, 1860,

1858. por A. A. Soares de Passos «A Camões^, de pag, 1 a 8,

2.'' edição.

Porto, 1858. 1 vol, 8.°

Esta poesia acba-se reproduzida na «Lysia Poética, ou
Collecção de poesias modernas de auctores portuguezes»,

publicada por uma Associação,
2.^ edição, de pag. 57 a 63.

Rio de Janeiro, 1857, 1 vol. 8,"

E no Museu Camoneano^ pag, 24.

Porto, 1880.

1863. a Camões. No semanário instructivo Luiz de Camões,
por J. Cardoso Diniz Júnior, tomo 1," a pag. 111, e pelo

mesmo e outros auctores a oag. 165, 212 e 326.

Porto, 1863.
'

1 vol. 4." gr.
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1880. Poesia a Luiz de Camões, por H. Fame.
No Instituto, vol. 2S n." 4, outubro de 1880, png. 183.

Eui nota n'esta mesma pagina se diz: — «Esta poesia é

t!-aducção do soneto do sr. Conselheiro F. de Castro Frei-

re, inserto no ultimo numero (canioneano) do volume ante-

cedente d'este jornal.»

3 671. Poesias Varias, de André Nunes da Silva.

Lkhod j 1671. 1 vol.

Na pag. 94—Soneto de versos de Camões.

1812. de ElpinO Duriense. Soneto— ^í inemoria do iitnnoititl

poeta ínii/, de Camões.
Vide—\ú\. 2.", pag. 300.

Lisboa, 1812.

1 M i! d^ J^^s^ Maria da Costa e Silva.
^^"^^•'

Lisboa, lb43-44. 3 vol.

No vol. 1.", jiag. 150, Ode 10.", cA (^amões».

(«Esta Ode é em grande parte composta com versos de

Camões»).
Na Ode 11.^ também se refere a Camões, pag. 159.

Na pag. 165, Ode 14.", transcreve 2 versos do Canto 1
."*

Est. 10." dos Lusíadas.

Na pag. 198 transcreve a Est. 33 do Canto 1."

—No vol. 2.', pag. 97, transcreve a Est. 40 do Canto 7."

Pag. 566, Soneto 15 «Ao grande Camões».

—No vol. 3.°, pag. 37, transcreve versos do Canto 7.°,

í]st. 82, dos Lusíadas.

Na pag. 78 transcreve versos de Camões.

1849. (Collecção de). Cauto do Jáo, poesia de A. F. de Cas-

tilho.

Vide na dita collecção, 1849, ])a-4. li:>.

1853. de Campelo (António José Maria).

i-'ag. 259 c 273— icfeie-sc varias -(V.cs a Camões.

1854. por \. Pinheiro Caldas, a |)ag. 213, no artigo Bel/ezaa

de Fortufjatj para o tim rcteru-se o auctor a Luiz de

Camões.
Poiio, 1854. 1 vol. 8.°

En(;ontra-se tandjem no /Ííí/v/o, jornal de poesias inéditas.

Foiti), 1S54. 1 vol. 4." peq.

1B60. (Collecção dej, de .Vnlonio .l();i(|uiiii de Mesquita e

MeHc.
(Js Sonetos teiniiiiam ijiiíim lud.i^ cum versos dos Lu-

síadas.

Na i)ag. 223—O Prazer Publico—Soneto -tendo na epi-

graphe 2 versos da Est. 18 do Canto 1." dos Lusíadas.

u
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1862. Poesias Selectas, por Hemique (Carlos Midosi. Vários escri-

ptos. Camões, juig. 210 e 215.

1330. ao tricentenário de Camões, por A. Moreira Bello.

Sahiu em folhetim uo jornal A Palavra n.' 2:348, 10 de

junho de 1880.
1890./

jjg Lyj2 de Camões e outros, vertidas a italiano por
1892. \ Prospero Peragallo.

1." e 2." series commemorativas dos 10." e 12." aiiniversa-

rios do Tricentenário.

Lisboa, Imp. Nacional, 1890-1892.

Offerta do Ex.mo António Augusto de Carvalho Monteiro
em 1891 e 93. (Exemplares n.^* 139 de 150 que foi a tiragem).

1837. Poetas extraordinários. Camões— elegia.

Vide— Bildiotheca Erudita, por J. J. V., vol. 2.°, pag.

64 e 65.

Também no ante-rosto do 1." e 2." tom. cita versos da

Est. 154 do Canto 10.° dos Lusiadas.

1858. Poetas (Os) do Século XVIil, por Reinaldo Carlos. Falia em
Camões.

Vide—Albiini do Gi-einio Litterario Portuguez vo Rio de

Janeiro, pag. 64 e 67.

Rio de Janeiro^ 18õ^í. 1 vol. 4."

Off. do Ex.™o Almeida Amado em 1860.

1848. Poética para uso das Escolas, por Bernardino J. da S. Car-

neiro.

2." edição, 1848. 1 vol. 8."

Pag. 17 6 18— Género Épico. Reít-ie-se aos Lu-

siadas nos §§ li. 73, 74 e 75.

» 57 e 59— Canções.

» 122 e 126 — Lusiadas, transcripção das

Est. 1, 2, 19, 20 e 21 do Can-

to 1."

Est. 79, 80, 81, 82, >3, 84,

85, 86, 87 o 88 do Canto 4."

Est. 92 e 93 do Canto 6."

1877. Poética (Descripção) do (Jabo de B )a Esperança, que faz

Lui.z de Cauiões no 5." livro (Canto) do seu poema Os Lu-

siadas desde a oitava 37 até á 6() inclusivamente.

Gama falia a El- rei de Melinde.

Vide pag. 8 e 20 do Archivo BibJi^.çirajdnco.

Nas |)ag. 9 e 21 encontra-^'' a trudui-ção em francez.

1861. Porto (Fundação da cidade do). Cita ua epigiaphe versos

dos Lusiadas, Canto 6."

Vide—Civilisador (O), jornal do Porto, 1861, vol. 1.°.

pag. 3.



163 —

1861. Porto (O com muralhas de panno. Cita no fim do artigo

versos da Est. 135 do Canto 3." dos Lusiadaí<.

Vide— Civilifiúdor (O), jornal do Poito, 1^61, vol. 2.°,

pag. 13.

1797. Portugal (État Présent du Royaume de).

HinilhoKIf/, ]l':)l . ] vol.

A pag. 207, refere-se com elogio a Camões e aos Lnsiadas.

1735. (Histoire Générale de), i)ar M. de La Ckde.
Furiíi. 1 735. 2 vol.

No tomo 2.": «Dom lionis de Camoéns aiictor dos Lusía-

das, chegada a Góa, seu valor nas armas», pag. 26, col. 1.',

e sen elogio a pag. I.S6, col. 2."

Vide o mesmo assumpto na dita obra, no tomo 5.°, pag.

73, 74 e 544.

Paris, 1735.

E ainda na mesma obra traduzida do vulgar.

Lii>boa, 1787.

Tomo 9.°, pag. 85 e 86.

Tomo 10.°, pag. 276 c 277.

1851. (0). .Jornal Portuense de 1851.

Adamastor (poesia)— n." 63.

Artigo (versos de Camões) -n."' 86 e 104.

1839. (The Tourist In):— Vida e apreciação de Luiz de Ca-

mões, pag. 127-130.

ryVA>_Tourist (The) in Portugal.

1880. e Camões. Estudo politico-moral nos Lu^iítdas.

Homenagem da Patiia de Heitor Pinto e Pêro da Covi-

lhã. 1580--10 de junho -1880.

Lishoa, Lalleinanl Frères, 1880. 1 vol. 4.°

Tem 300 paginas; mas só 32 tem texto e ha uma adver-

tência na 33.'

Remettido pehi Ex."" Camará com offerta de 29 de ja-

neiro de 1H81.

Foi brindada esta Bibliotlieca com outro exemplar offe-

recido pelo. Ex. Dr. Pereira Caldas, juntamente com ou-

tros opúsculos.

Viíle— Tricentenário de Camões (Misrellanea).

1880. de Camões (0), por A. A. Daux. Offerecido á Mocida-

de Portuguc/a e Brazileira.

Seguido de uuj Ehicidario e Tndice Chronologico.

Com retrato de (Jamòcs.

Paris, 1889. 1 vol. 12."
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1879. Portuga! e os Estrangeiros, por Manoel Bernardes Branco.

Xo vol 1.", pacf. 217 — i^//ro;í — Poesia em que lamenta

as amarguras de Camões.

No vol. 2.°, parte 2.\ pag. 4.57-567:

«Traductores estrangeiros que verteram para seus idio-

mas obras portugnezas.»

Vic/e os n.°^ seguintes no mesmo volume, relativos aos

Liisiac/as:

Nr 6, 12, 14. 16, 20, 21, 28, 36, 40, 41, 44, 49, 52, 57,

80, 84, 86, 90, 92, 96, 105, 110, 142, 144, 155, 161, 162,

164, 171-, 173, 176, 182, 195, 197, 198, 199, 204, 217. 222,

223, 238, 239, 241, 297, 298, 300, 322 e 535.

Esta informação é devida ao Catalogo do Ex."° José do

Canto (pag. 89, n.° 768).

1893. Segunda Parte.
Vol. 1.", pag. 638 —Ode a Camões, de Raynouard.

Vol. 1.°. i)ag. 660 — Camoens, poesia em inglez.

Vol. 2.", pag. 42— Cita um drama de M. Scribe, musica

de Donizetti, sendo Camões um dos personagens.

Xa mesma pag- A2 — Doniier (J. J. C)—Die Lusiaden

des Luis de Camoens verdeutscbt von.

Vol. 2.°, pag. Ò'2-Dnff (Robert FrenchJ—The LuÚRd of

Camoens, by.

Traducção ingleza de varias Estancias dos Lusíadas.

1842. depois da Revolução de 1820, por Mr. Júlio de Las-

teyrie.

Artigo extrahido da Rerísta dos Dois Mundos, de 15 de

julbo de 1841, e annotado pelos redactores da Revista Lit-

tera ria.

Porto, 1842. 1 vol.

A pag. 4 e 8, cita versos dos Lusíadas.
'

Vide— Miscellatiea Histórica de Portugal n.° 3,

1895, Portugueza (Arte)—Revista illustrada de archeologia e arte

moderna.
Bandeiras existentes no Museu d'Artdiieria,pag. 33 do n.° 2.

Na pag. 34—Refere-se ás distincçõcs concedidas ás l)an-

deiras dos regimentos 9, 11, 21 e 23, e aos batalhões de

caçadores 7 e 1 1.

Continua na pag. 68 do n.° 3.

Na pag. 49 do n.° 3 —Transcreve 2 versos do C.ujto 4.",

Est. 78 dos Lusiadas.

Vide—Mappa Chronolofjico ... na pag. 121 d'este Catalogo.
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1861. Portuguezes Celebres — Quando falia de Tristão da Cunha,

diz <]ue Camões lhe chama o mestre de AíFonso d'Albu-

querque.

Vide— Civilisador (Oj, ]ovní\\. Porto, 1-61. vol. 1.'. pag. 93,

col. 2."

1667. Poyares (Fr. Pedro de) — Diccionario Lusitanico-Latino de

nomes próprios de líogioens. Reinos, Províncias, Cidades,

Villas, Castellos, Lugares, Rios, Mares, Montes, Fontes,

Ilhas, Peninsulas, Isthmos &c.

Lhhoa, 1667. 1. vol.

Xa pag. 337 — Portugueses, que foram a Inglaterra em
defensam das dose Damas motejadas de feas (em 1390?),

são os seguintes:

1 Álvaro Gonçalves Coutinho, o Mofiriço.

2 Álvaro Vaz de Almada.
3 Álvaro de Almada, seu sobrinho.

-4 Loj)o Fernandes Pacheco.
h Pedro Homem da Costa.

6 JoAo Pereira, sobrinho de Xnuo Alvares Pereira.

7 Luiz Gonçalves Malafaya.

8 Álvaro Mendes.
9 Ruy Mendes de Cerveira.

10 Ruy Gomes da Sylva.

11 Sueiro da Costa.

12 Martim Lopes de Azevedo.

Xào é facil encontrar esta lista porisso a dou aqui.

Isto tem relação com o Canto 6." Est 42 a 67 dos Lu-

siad((s.

F/V/(? — Desafio dos 12 d"Inglatcrra na pag. 72 d'este

Cnfolc(/o.

Vide t i-nbem Vedouro — Desafi^o dos dose d'Inglaterra:

Vol. 1.', folheto n." 4.

Lisfjoa, 1732.

1857. Prelúdios Poéticos, de J. Ramos Coelho.

LUon, 1857. 1 vol. 8.°

Camõ < e a Pátria, poesia, de pag. 205 a 211.

1881. Premio Commercio da Porto —Terceiro Centenário de Ca-

mões.

Institnido por Eduardo Rodrigues Cardoso de Lemos. 10

dt' junho de 1881.

J,'i'i de Janeiro, Moreir" MurnniiH,, 18^^^. 1 vol. 8."

Off. em 1882.
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1880. Prémios Camões — Três prémios pecuniários anmiacs forain

institiiidos 110 Porto em 1880, em honra do terceiro" cente-

nário de Camões, á memoria immortal do sublime cantor

das glorias patiias.

Foi instituido um por iniciativa e subscripção aberta jielo

jornal O Cominercio do Porto.

Vejam-se os n.°^ d'este jornal 95, 303 e 305, de 11 de

abril, 1 e 3 de dezembro de 1880.

Os outros dois foram instituidos i)ela Ex.'"' Gamara d'es-

ta cidade, por proposta do seu Vice- Presidente, o Ex.""" Dv.

José Augusto Correia de Barros, em Sessão Camarária de

3 de iunlío de 1880.

Achava-se a esse tempo o Presidente, Ex."" Dr. Antó-

nio Pinto Magalhães Aguiar, em Lisboa, para representar

a Camará do Porto na solemnidade da trasladação dos

restos mortaes de D Vasco da Gama e do grande Épico

Luiz de Camões, para Santa Maria de Bidem, por ter sido

a Camará do Porto convidada por officio da Academia Real

das Sciencias de Lisboa, para se fazer representar na so-

lemnidade d'esta trasladação, participando-lhe que ao re-

presentante d'este município fora destinado um dos cordões

da urna funerária

1842. Primavera (A)—Descripção por C. A. de Carvalho.

Cita na epigraphe versos do Camões de Oarrett.

Vkh — BamaUif4e (O), jornal de Lisboa, 1842, vol. 5.\

3.* série, n.° 218, pag. 127.

1880. Primeira (A) edição dos «Lusíadas», por Tto de Noronha.

Poyto, 7 l/p. Occidental, 1880. 1 vol. 4." peq.

Traz no fim a portada da 1." edição dos Lusíadas im-

pressa em 1572, e a de outras obras com portadas seme-

lhantes.

Off. do Editor, o Ex.'"o Ernesto Cliardron.

1888. Primeira (A) leitura dos «Lusíadas», por A. Stern.

Fragmento do romance allemão Camões.

Lisboa^ Imp. Nacional, 1888. 1 vol. 8."

1652. Primeira Parte da fundação, antiguidades, e grandezas da

mui insigne cidade de Lisboa, e seus varões illustres . . .

pelo capitão Luiz Marinho de Azevedo.

Lisboa, 1652. 1 vol.

No Prologo transcreve a Est. 9 do Canto 10.°

Nas pag." 56, 10.3, 109, 110, 111, 160, 167, 179, 237 e

245, transcreve versos de Camões.
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1855. Primeiro Navegante (0)—Na pap:. 109, col. 2.', cita a Est. 102

du Canto 4." dos Lu.-iadas de Camões,

A pag. 110, cita na egigraphe do Canto 1.° versos da
Est. 104. Canto 4.".

A pa<5. 115, na epigraplie do Canto 2.°, cita versos da
Est. 43 do Canto 1."

Vide- Lycfu fOj, jornal d'Angra do Heroisnio, 1855, as
])aginas acima citadas.

1808. Proclamação de Manoel de Souza Moreira, estudante da fa-

culdade medica . . . posta em lingoagem por Francisco de
Souza Loureiro^ lente de Matéria medica e Pharmacia na
Universidade de Coimbra.

Coimbra, 1808.

No fim da dedicatória, cita versos da Est. 95 do Canto 9.':

e a pag. 8, versos d;i Est. 6 do Canto 7." dos. Litsiadas.

Vide— Miscella uca.

1840. Programma do festejo que pelo anniversario da Rainha
D. !Maria 11 no dia do nome de El-Rei D. Fernando, seu

presidente, faz o Conservatório Dramático de Lisboa, em
1840.

A Apotheose, cantata — pequeno poema lírico em que
um dos personagens é Camões.

Poesia de César Perini di Lucca, musica de Francisco
Xavier Migoni, e traducção em j)()rtuguez (ao laão) de .íosé

Augusto Corrêa Leal, todos professores do mesmo Conser-
vatório.

Lisboa, 1840. 1 vol.

1880. Programma a seguir na trasladação dos restos mortaes de

í). Vasco da Gama, e do eminente poeta Luiz de Camiões.

Diário do Governo n."* 112 e 12õ de 19 de maio e 5 de

junho de 1880, e rectificação e correcção no n.° 126 de 7

de junho do mesmo anno.

1881. Programma dos festejos académicos [)ara a inauguração do
nKJUunieiito a Luiz. de Camões.

Coimbra. Iinjjr. da Universidade, 1881. 1 e.x.

1857. Projecto para o Moninnenfo a Camões, emprehendido pelo

Jircniio Litterario Portuguez— do Rio de Janeiro.

Vide — Bracarense u." 230 de 20 d'outubro de 1857,
3.' pag., 2." e 3.' col.
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1884. Propaganda de \nsiruccao— Bibliotheca do Povo e das Escolas.

Sciie 11/', 11." 82, pag. 10 -Transcreve a Est. 70 do
Canto 6." dos Lusíadas.

1885. Serie 13.*, n." 97, pa^. 45— «A guerra da independên-

cia contada por Luiz de Camões ^>. Transcreve a Est. 47 do
Canto 4." dos Lusíadas.

1885. No n." 98 também se refere por vezes a Camões e trans-

creve versos dos Lusíadas

1888. Serie 19.", n." 149, pag. 13—Refere se aos Lusíadas de

Camões.

1889. Serie 21.", n." 166, pag. 30— Refere-se aos Lusíadas de

Camões.

1837. Prosas Selectas ou Escolha dos Melhores Logares dos Au-
ctores Poi'tuguezes antigos e modernos: ordenada e correcta

por José da Fonseca.
Paris, 1837. 1 vol.

Parte da Comedia <'.Seleuco'», de Camões, de pag. 48 a 54.

1846. Prova-se como o velho Camões não teve remédio senão mis-

turar o maravillioso da mythologia com o do chiistianismo.

Dá-se razão e tira-se depois ao P.* José Agostinho.

Os Lusíadas, Fausto, e a Divina Comedia, &c., &c.

Vide— Víag( )is na minha terra, por Almeida Garrett, tomo
1.", cap. 6." de pag. 47 a 58.

Lisboa, 1846. ' 1 vol. 8."

Vide também Revista Universal Lisbonense, tomo 5.°. a

pag. 66.

Lisboa, 1846. 1 vol. 4."

1885. Puibusque (Adolphe de): — Le Naufrage de Camoèns.
Ode «couronnée par 1'Académie des Jeux íloraux»...

Paris, Delafored, libraire, 1828.

Reimpressa conforme a Edição original.

Porto, Tl/p. de António José da Silva Teixeira, 1885.

1 vol 4.° (alto) com tarjas coloridas.

Off. do Ex.mo Doutor José Carlos Lopes, 1890.

1855. Quadro do Diluvio (0) — Escripto. Cita na epigraphe versos

da Est. 84 do Canto 6.° dos Lusíadas de Camões.
Vide—Ijijceu (O), jornal d'iVngra do Heroísmo, 1855,

pag. 46.

1879. Quadro de Ignez de Castro— />/«/k/—poesia latina por Fr.

João Félix.

Vide— Instituto, vol. xxvi, n.° 9, pag. 441.
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1860. Quadros pittorescos dos mnh bellos episódios dos Luaiadas
de Camões, desenhados cada um n'um soneto, por Francis-

co Joaquim Bingre.

Quadro 1."—O Concilio dos deuses no Olimpo.

Quadro 2."—O Salvamento da frota na barra de Mom-
baça.

Quadro 3°—Vénus fallando a Jove a favor dos nave-

gantes.

Quadro 4.*— Assassinio de D. Ignez de Castro.

Quadro 5."—Sonho de elrei D. Manoel.

Quadro 6°—O Adamastor.

Quadro 1
."—Naufrágio de Sepúlveda.

Quadro 8°— Baccho entrando nos paços de Neptuno.

Quadro 9.°—Tritão.

Quadro 10.°— Os doze d'Inghiterra.

Quadro 11°—A tempestade.

Quadro 12°—A Ilha dos Amores.

No Museu CamoneanOj de pag. 66 a 78, e no Campeão
das Provindas em folhetim, no n.° 846, 1." de agosto

de 1860.

1807. Quartetos ao Senhor Rei D. Sebastião..., pag. 50 no fim

do livro.

Vide— Gasco, a 2.* parte do vol. «Obras Inéditas» do

António de Abreu.

Lisboa, 1807. 1 vol.

1853, Queixumes do Jau. Poesia por J. de Aboim, offerecida ao

Ili.'"" e Ex.""" Snr. António Feliciano de Castilho.

Vide — Braz Tisana, jornal n." 249 de 31 d'outubro do

1853.

1845. Questões de Direito Publico, por Álvaro de Azevedo, estu-

dante de Direito.

Coimbra, 1845. 1 vol.

Cita no ante-rosto versos da Est. x do Canto 1.° dos

Lusiadas.

Vide na Miscellanea Polyg, vol. 11.

1857. Quinet (Edgar):—Oeuvres Completes.

No vol. 9.°, pag. 238, occupa-se de Camões.
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1894. Quingentenario do Infante D. Henrique—7/? Memoriam—
1394-1894.

Na pag. 3— Transcreve 4 versos da Est. 4 do Canto 5.°

dos Lusíadas.

Na pag. 9—Transcreve a Est. 71 do Canto 8." dos Lu-
síadas (autographo de S. M. El-Rei D. Carlos, 1894).

Na pag. 15— Transcreve os versos de Camões:

Ditosa pátria que tal filho teve! . .

.

Canto 8.0 da Est. 32).

E se mais mundos houvera, lá chegara.
(Canto 7.0 da Est. 14).

Na pag. 23— Estancias Canioueanas ao Infante D. Hen-
rique, por Oliveira Passos.

Na pag. 27—Transcreve versos da Est. 43 do Canto 1.°

e da Est. 44 do Canto 5.°

Na pag. 30 e 31— Versos dos Lusíadas de varias Est. e

Cantos.

1781. Quita (Domingos dos \<e\s):— Lisboa, 1781. 2 vol.

Tomo 1.°, pag. 165, no verso 2." refere-se a Camões.
Tomo 2.°, pag. 369 — Soneto á morte do auctor pelo

mesmo.
Imitação de Camões.

1880. Rangel de Quadros Oudinot.— Vide— Festas do Centenário, na

pag. 84 d'este Catalogo.

1725. Rapin (P.):—Oeuvres— Tomo 2.°, pag. 137 e 179, refere-se a

Camões.

1819. Raynouard: Ode Camoens— e em frente a traducção por Fi-

linto Elysio.

Veja-se — Annaes das Sciencias e das Artes. Tomo 5.°,

pag. 2 da 2.* parte.

No tomo 7.", pag. 3 da 2." parte, ha também outra tra-

ducção por Nolasco (Dr. Vicente Pedro).

Vide— ínnocencio, vol. 7.", pag. 437, quasi no fim.

1843. Rebello (Luiz Augusto):— Artigo relativo á Academia de Bel-

las-Artes de Lisboa dando noticia d'alguns trabalhos que

serão apresentados na exposição da mesma Academia.
Fallando do Professor de Esculptura o sr. Francisco de

Assis Rodrigues, diz que o dito sr. apresentará um grupo,

representando o génio da Nação Portugueza, coroando Ca-

mões e um esboceto do mesmo assunq)to, feito em bar-

ro, &c.; seguido de varias considerações rchitivas a Camões.

Vide—Revista Universal Lisb(jfiense,joinii\ de Lisboa 1 843,

vol. 3.°, pag. 192, col." 2."

Vide também

—

Jornal das Bellas- Artes, pag. 67—Estampa
—Camões coroado pelo génio da Nação.
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1849. Rebello da Silva (L. A.): — Jnizo analytico á carta sobre a

situação ilu illui iIds Amures de José Gomes Monteiro a

Xarton.

Vi'P—Época, jorníil de 1849, n." 39, pag. 181 a 183.

1842. Recordação ou Uma Lagrima d'Amor, dedicada á Ex."' Sr.'

D. M. A. de.. .

Cita na epigr.iphe uma quadra d'um soneto de Camões.

Vide — Bainnlhete (O), jornal de Lisboa, 1842, vol. 5.°

3.^ serie, n.' 215, pag. 127.

1858. Recordação (Uma), por F. P. Santa Clara. C.ta na epigra-

piíe, vei•s()^ (l;ts h^l. gias de Camões.

Vide— Estreia LíY/e/"«;/«, jornal de Coimbra, 1858, vol. 1.°,

n.° 12, pag. 5.

1835. Recreio (0):— Jornal das faiiiilias.

Lishoa, 1835.

No vol 4.°, pag. 78 — Autores mortos de fome.

X») vol. 5.°, pag. 38 — Principaes Poemas épicos portu-

guezes com as datas das primeiras edições: 1572

—

Lusíadas,

por Luiz de Camões.

No vol: 6.°. pag. 78— Biographia de Lui/. de Camões.

Na pag. 101— Biographia de D. Ignez de Castro. Trans-

creve versos do Canto 3.', Est. 118 dos Lusindas.

Na pag. 243-0 immortal Camões.

1880. Reina Camões.— Poesia.

Cantanhede, 1880. 1 folheto de 8 pag.

OfF. do Ex.™" .1. Nazareth.

Ha outro e.xemplar off. pelo Ex."" Dr. Pereira Caldas.

TiVA—Tricentenário de Camões. (Miacellavea).

1809. Relação. . . da entrada do Exercito Francez, ch.imado da Gi-

roíida, em Píjrtugal em novendjro de 1807.

Lisboa, 1809. 1 vol.

No verso do frontispicio, cila versos da Eí)t. 6 do Can-

to 7." dos Lusíadas.

1842. Relação Histórica (resumida) das Cavalhadas ou Torneio

Real que se fez na Côite e Cidade de Lisboa no anno de

1795: por José SebastiAo de Saldaidia Oliveira e Daun,

Senhor de Pancas e um dos 32 cavalleiros.

Lisboa, 1842. 1 vol. 8." gr.

A pag. 5, 7, 11. 12, cita versos dos Lusíadas de CamOes.

Está na Miscellauea Histórica.



— 172 —

1818. Relatório da commissão nomeada pela Academia Eeal das

Sciencias de Lisboa, para lhe dar conta da nova edição dos

Lusíadas, impressa em Paris no anno de 1817. por Se-

bastião Francisco de Mendo Trigozo.

Na Hist. e Mein. da Acad. tom. 5.° part. 2." de pag. 90

a 98, numeiação romana.

Lisboa, 1818. 1 vol. foi. peq.

Vide a pag. 14 d'este Catalogo, edição dos Lusíadas em
1817

1880. Relatório feito em nome da Commissão nomeada por porta-

ria de 30 de novembro de 1854 para buscar os. ossos de

Camões, i)or José Tavares de Macedo, na qualidade de se-

cretario da mesma Commissão.
Lisboa, 1888. 1 vol. 8.° gr.

Offerta do Ex.™" A.

IbSl. Relatório da Grande Commissão promotora do Festejo Ma-
litimo realizado em 13 de junho de 1880, commemorativo
do 3." Centenário de Camões no Rio de Janeiro.

Bio, Tl/p. e Lith. Moreira, Maximino & C.'^, 1881.

1 vol. 4." e 1 gr. est. lith. da regata no Bota-fogo.

Off. pelo Club de Regatas Guanabarense em 1882.

1860. Remember— Poesia de A. A.
Cita na epigraphe versos de Camões.
Vide — Prelúdios Litterarios, jornal de Coimbra 1860,

vol. 2.° pag. 67.

1894. ReparaciOnes Históricas — Estudos Peninsulares, por Sán-

chez Moguel (Dr. António).— l." serie.

Madrid, 1894. 1 vol.

Occupa-se de Camões em quasi todo o vol.

A noticia desenvolvida d'esta curiosa publicação vê-^e no

Instituto (de Coimbra) no vol. 41 na pag. 876 de 1894 feita

pelo Dr. António de Vasconcellos, Lente da Universidade.

1880. Representação da Academia Real das Sciencias de Lisboa,

a S. M. Kl Rei, em 13 de abril de 1880, propondo que,

por óccasião do tríceutenario de Camões, sejam trasladados,

com pompa, os ossos de Vasco da Gama e Luiz de Ca-

mões para o mosteiro de Belém.
Seguindo-se o Programma para os festejos da trasla-

dação.

Vide— Diário do Governo n.° 112 de 1880, 1.' pag. e

1." col.

Vide também nos Diários n.""" 120, 124, 12õ e 126
de 1880.
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1880. Representação da camará da Vidigueira, relativa á traslada-

Çcào das ossadas de Vasco da Gama, 1.° conde da Vidi-

gueira, para o mosteiro de Belém

.

Refere-se também a Camões, quando diz que este «famo-
so heroe foi cantado pelo grande épico Luiz de Camões»,
etc.

Vide—Diário do Governo n." 124 de 1880.

1848. Requerimento do Ahbade António Dainazo de Castro e Sou-
za á Camará dos Dignos Pares do Reino, em 26 de janei-

ro de 1846, pedindo para que os restos mortaes de D. Vas-
co da Gama, fo»sem trasladados da Egreja da Invocação
de Nossa Senhora das Relíquias... &c. da Villa da Vidi-

gueira; para o Templo de Nossa Senhora de Belém.
No mesmo requerimento vem citados versos da Est. 3.^

do Canto 1." dos Lusíadas.

Vide— Revista Universal Lisbonense^ jovnaX de Lis]jt)a 1848,

vol. 7.°, pag. 404-405.

1863. Resenha Artistica (Breve), pelo Abbíide A. D. de Castro e

Souza.

Lisboa, 1863. l vol.

A pag. 19, cita um verso do Canto 3." do Camões de

Garrett.

—No mesmo vol.— Additainento aos Fac Sintifes das as-

signaturas dos Reis, Rainhas e Infantes de Portugal.

Lisboa, 1851.

No fim do prefacio—A c^ukm i-i:k — transcreve um' verso

da Est. 97 do Canto 5." dos Lusiadas.

1845. Ressurreição de um clássico portuguez.— Carta de V. Ferrer.

Cita versos da Satyra a (Aiuhmjs de André Falcão.

Vil/e — Revista Universal Lisbonense, jornal de Lisboa

1845, V..1. 4, pag. 301-302.

1826. Résumé de l'histoire litteraire du Portugal et du Brésil, par

Fcrdinaiid I)i,'nis.

No (•a[)ÍLiilo 8." pag. 66— Camoens — Sa vie— Analyse

dos Lusiadas.

No capitulo 9." pag. 134 Oeuvres diversas de Camoens.

J^'^'
Resumo de historia litteraria, polo cónego I)r. Joaquim

187.3.1
-Cactauíj Kcruaiides Pinheiro.

No tomo 2.° «Poesia epica>, de pag. 58 a 70 e 82. Ca-

mò< s (Luiz de).

Bio de Janeiro, 1872-73. 2 vol. 8."
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1880. Retrato e biographia de Camões, escripta especialmente por

Theophilo Braga e oíferecida grátis pela Casa Minerva (tie

Lisboa).

Lisboa, 1880. 1 vol. 16."

1817. Retratos, e Elogios dos Varões e Donas, que iUustraram a

Nação Portugucza: por Pedro José de Figueiredo.

Lisboa, 1817. 1 vol. 4.°

Retrato e elogio n.' 9—D. Fernando, o Infante Santo,

Mestre da Ordem de Avis— Cita na epigraphe, versos da

Est. 52 do Canto 4.° dos Liisiadan.

Retrato e elogio n.° 20— Álvaro Gonçalves Coutinho (O
Magriço)— C'\tsi na epigraphe, versos da Est. 12 do Can-
to 1." dos Lusiadas.

Retrato e elogio n.° 33— D, Ignez de Castro, Castelhana,

Rainha de Portugal, mulher de D. Pedro I—Cita na epi-

graphe, versos da Est. 118 do Canto 3.° dos Lusiadas.

Retrato e elogio n.° 36—Luiz de Camões, Príncipe dos

Poetas da Hespanha.

/ Retratos dos Grandes Homens da Nação Portugueza.
'^'

'

—Epitome da Vida do Infante l3. Heni-ique, seguida do

retrato do mesmo.
Cita a oitava 3.* do Canto 1." dos Lusiadas.

—Epitome da Vida de Luiz de Camões, Principe dos

Poetas Lusitanos, seguida do retrato do mesmo.
— Esta obra parece ser a que Ricardo Pinto de Mattos

(verba

—

Retratos dos Grandes Homens) indica no seu Ma-
nual Bibliographico Portuguez, pag. 488, como obra de An-
tónio Patricio Pinto Rodrigues.

Lisboa, 1812 a 1825. 1 vol. foi. com retratos.

Vide também relativo á mesma obra no Diccionario Bi-

bliographico de Inuocencio, vol. 1." pag. 219.

1854. Revista Académica, vol. 2.", julho de 1854 de pag. 141 por

diante traz a biographia de Luiz de Camões.

1838. Revista Litteraria— Litteratura Portugueza.

Vol. 1." pag. 12—0 Camões do Sr. Garrett.

» » » 121 — Camões e Cervantes.

Vol. 2.' pag. 381— Revista Litteraria — refere-se a Ca-

mões por varias vezes.

1842. Vol. 8.° pag. 170— D. Ignez de Castro — Romance extra-

indo do albuni da Ex.'"*^ Sr." D. M.

E. de C. M, por A. J. C. Monteiro.
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j

1844.' Revista Universal Lisbonense: -Mais uma palavra estrancrei-

1849.1 ra p-tra Camões— Artigo ii.° 800 do vol. 1." de 1842,

p^g. 567.

Porque está Camões na berlinda — Artigo n." 2976 do
vol, 3." de 1844, pag. 488.

«Camões», Poesia de L. A. Palmeirim. Yol. 7." de

1848, pag. 486.

Esta jjoesia vem precedida de uma carta de S. J. Ribei-

ro de Sá, redactor da mesma Revista, pedindo auctorisa-

ção ao auctor da poesia para a publicar, e seguindo-se ou-

tra carta do auctor auctorisando a publicação da mesma.
(Xa mesma Revista e no mesmo n.°, na noticia do bene-

ficio do Actor Rosa, falia na dita poesia apreciando-a e

transcrevendo alguns versos).

1844. D. SehRs&ão-o-desejado; Lenda Nacional.
Xas pag. 469, 479, 493, 506, 519 e 565.

Xa pag. 497— Um talento enterrado— Communicado

—

referindo-se a uma estatuasinha de Camões feita d'um den-

te de cavallo marinho, em Gôa, por um indio chamado
liogunata.

Cita também versos de Camões.
Na pag. 578— Reminiscências— De Lisboa a Gibraltar,

por C. Lagrange.
Verso de Camões— .<o;?f^os.

1840. Revolução Portugueza (A Dynastia e a), ou Nova Exposição

da Questão da Succesbãu, por C. V. e S. C.

Coinihm, 1840. 1 vol,

A pag. 100, 108, e 177, cita versos dos Lusíadas.

FíV/e— Miscellanea Polygr., n." 23.

1857. Rhetorica (instituições Elementares de), por A. Cardoso

Borges de Figueire(K).— 3." edição.

Coimbra, 1857, 1 vol.

Transcreve versos de Camões nas pag. 73, 74, 78, 80, 82,

89, 100, 101. 102, 103, lOõ, 106, 107, 112, 114, 116, 117,

121, 124, 130. 132, \4(l 141, 142, 149.

1642. Ribeiro (João Pinto): — Elogio do muy valcroso, e de raras

virtudes Doin João de Castro &c. &c.

Tambeu) transcreve vários versos de* Camões n'este fo-

lheto.

Lisboa, 1642.

1644. A acção de acclamar a Elrey D(»m João 4." foy mais

gloriosa, & mais digna de honra &c. &c.

Transcreve versos de Camões em varias passagens d'este

seu folheto.

Lisboa, 1644.
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1853. Ribeiro (José Silvestre):— Primeiros traços d'uma resenha da
Litteratura Portugueza.

Lisboa, J8Õ3.

A'cerca de Camões tem os senruintes artigos:

A pag. 21, 23: Amostras da trad. latina por Thomé de
Faria.

A pag. 92: Memorias de Camões por Adamson.
A pag. 242, 244: Versos de Camões comparados com o

latim.

1880. Ribeiro (Thomaz): -Discurso pronunciado no Sarau Littera-

. no no Palácio de Crystal a 11 de junho de 1880.

Porto (Tl/p. Occidental), 1880.

1634. Rimas humanas e divinas, do Licenciado Tome de Burguillos-

Madrid, 1634. 1 vol-

lyy^
Na pag. 52—Um soneto que se refere a Camões.

1775. Rimas de João Xavier de Mattos, entre os pastores da Arca-

1800.) dia Portuense Albano Eritlireo. Dedicadas á memoria do
Grande Luiz de Camões, Principe dos poetas portuguezes,

(Ha três edições).

Lisboa, 1770-1775-1800.

1770. Rimas Varias, Floies do Lima, por Diogo Bernardes (natu-

ral dv Ponte do Lima).

Na pag. 52 — Soneto 75

«Horas breves do meu contentamento».

1881. Rimas portuguezas (Commemoração camoneana), pelo Dr.

J. íjeite de Vasconcellos.

Porto, Cruz Coutinho, editor, 1881. 1 vol. 8.° peq.

N. B. — Está encadernado com outras obras do Auctor (não
camoneanas) em 1 vol.

1860. Rodrigues Cordeiro (A. X.):— Z). Affonso Henriques conquista

aos ))ioiros a ViUa de Óbidos.

Cita versos da Est. 61 do Canto 3.° dos Lusíadas.

Vide—Archivo Unioersal (Revista). Lisboa, 1860, vol. 3.°,

pag. 284.

1818. Roiland (J. F.):— Petit Dictionnaire de Hommes Célebres de

toutes los Nations.

Lijon, 1818.

Camões— Artigo no vol. 1.°, pag. 112.

1843. Romance original—Amor e Maldição, por C. Júnior.

Ao seu amigo J. R. d'Azevedo Júnior.

Na epigraphe do 1." capitulo cita versos de Camões.
Vide—Ramalhete, jornal, Lisboa, 1843, vol. 6.", 3.' série,

pag. 83.
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1 rÍ'
Romanceiro Portuguez (0), ou collecção dos romances de

lb4o. Historia Portugueza, por Ignacio Pizarro de Moraes Sar-

mento.

No vol. 1.° refere-se a Camões a pag. 7 e 8 do prologo,

e citações de versos de Camões a pag. 1, 17, 33, .53, 85,

101, 123, 147, 159, 169, 181, 207, 219 239, 249 e 259.

No vol. 2.°, refere-se a Camões a pag. 5 e 6 do prologo,

e citações de versos de Camões a pag. 1, 17, 31, 57, 71,

89, 99, 113, 135, 151, 167. 197, 213, 227 e 243.

Lisboa, 1841 e 1845. 2 vol. 8."

1838. Roquete (J. J.):— Cacographia Portugueza.

Nas pag. X e XI refere-se a Camões, cliamando-lhe Ho-
mero Portuguez.

Também nas pag. 117 e 160 se refere a Camões, trans-

crevendo a canção dos 12 cavalleiros (cVInglrderra).

1838. Correcção da Cacographia Portugueza.

Nas pag. 117 e 160 transcreve a mesma canção com a

competente correcção.

1833. Roteiro de D. João de Castro, da viagem que fizeram os por-

tiiguezes ao Mar Roxo em 1541.

Paris, 1833.

Nas pag. XVII e xviii transcreve versos de Camões
Canto 1.°, Est. 14; e Canto 10.°, Est. 67, 69 e 71.

1887, Roubo do Parnaso (0). Soneto de Joaquim de Araújo (do

poemeto inédito Luiz de Camões).

Vide—Monitor de Bouças (O), jornal de Leça da Pal-

meira, na 1." pag. do n." 147 de 12 de junho de 1887.

1844. Ruy O Escudeiro. Conto por Luiz da Silva Mousinho d'Al-

buquerque.

Lisboa, 1844. 1 vol. 4."

Cita versos de Camões no frontispício e a pag. 5, 23, 61,

79 e 97.

1859.
j
g^ ^}^ de):—Fragmento publicado por Agostinho da Rocha.

1860.
1 Qjj.^ ^Qjg versos de Camões.

Vide—Atheneo (O), joriuil de Coimbra, 1859-1860, de

pag. 43 a 46.

1881. Sacerdos Magnus, poesia por António Feijó, recitada no

Theatro Acaiieinico (Coimbra) no saniii litterario celebrado

na véspera da inauguração do monumento a Luiz de Ca-

mões.

Coimbra, 1881. 1 vol.

93
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1653. Sádica (Domus), por Fr. Francisco de Santo Agostinho Ma-
cedo.

Londini, 1653. 1 vol.

Na pag. 14—Allusão ao naufrágio de Sepúlveda e ao

Episodio Caraoneano— C(/;?ío 6.°

Na pag. 72— Refere-se a Camões.

Na pag. 129—Transcreve 4 versos da Est. 17 do Canto
4.°; com variante e traducção latina:

Pois se com seus descuydos e pecados
PhiUppe em tal fraqueza assi vos poz
Tornevos vossas forsas o Rey novo
Se he certo qu.e co Rey se muda o Povo.

Quod si animi labes, atque otia lenta Philippi
Tam ténues nobis fecere ad prselia vires;

Res novus iste novos in bellura exsuscitet ignes,
Sic solet in Regum populus se vertere mores.

1841. Salgado (José Augusto):—Bibliotheca Lusitana Escolhida ou

Catalogo dos Escriptores Portuguezes quanto a lingoagem,

com uma i elação das suas principaes obras.

Porto, 1841. 1 vol. 8."

No Prologo, pag. ix, traz um—Catalogo (alfabético) re-

sumido dos auctores; mencionando Camões na pag. xi.

Na pag. 34—Luiz de Camões— dá em resumo noticia bi-

bliographica e das primeiras edições dos Lusiadas.

1872. Salva (Catalogo de la Biblioteca de).

Nas pag. 198, 199, 200, n."' 502, 503, 504, 505, 506,

507, 508 e 509— Occupa-se de Camões e suas obras.

1890. Samodães (Conde de): — Discurso, na Sessão solemne da So-

ciedade Nacional Camoneana, 10 de Junho de 1890, no

Palácio de Crystal Portuense.

No Jornal da Manhã, n.° 165, de 16 de junho de 1890;
1." Artigo do dito numero.

1891. Discurso lido na Sessão da Sociedade Nacional Camo-
neana, 10 de junho de 1891.

Porto, Circulo Camoneano, 1891. 1 vol. Q."

Off. do Ex.mo Joaquim de Araújo.

1847. Sancho I (D.)— Monographia.
Cita na epigraphe versos da Est. 85 do Canto 3.° dos

Lusiadas.

Vide—Jardim Litterario (OJ, jornal de Lisboa; 1847,

vol. 1.°, pag. 49.
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1875. Santa Clara (Francisco de Paula):—Imitação do episodio do
Canto 3." do; Lusíadas de Ijuíz de Camões em versos latinos.

Coimbra^ Imp. Litteraria, 187õ. 1 vol. 8.°

1876. : Imitação das Estancias 118.* e 119." do livro 3." dos

Lusíadas, em versos latinos.

Coimbra, Imp. Litteraria, 1876. 1 folheto.

1882. : A Ilha dos Amores: elegantíssimas Estancias do Can-
to IX dos Lusíadas, paraphraseadas em versos latinos.

Évora, Tijp. Minerva, 1882. 1 vol. 8."

Off. do Ex.™» António Francisco Barata, 188S.

1744. Santa Maria (P.^ Fr. Francisco de):—Armo Histórico— Diá-
rio Porttiguez — Noticia abreviada de pessoas grandes, e

cousas notáveis de Portugal.

2so 2." vol., pag. 368 a 375—Biographia de Camões.
Transcreve versos da Est. 128 do Canto 10.°, Est. 92 do

Canto 9." e do 2.° soneto da 1." Centúria.

O soneto u.° 52—(segando uma edição do Porto de 1S73)

e n.° 57—(segundo a edição de 1783).

Os tercetos do soneto 76. (Porto 1873).

Também transcreve a quadra que se encontra na pag. 140

d'este Catalogo.

Ainda tauibeni transcreve a quintilha mandada ao Duque
de Aveiro:

Já eu vi a taverneiro,

Vender vaca por carneiro:

Mas náo vi por vida minha.
Vender vaca por galinha,

Senão ao Duque de Aveiro.

Lisboa, 1744. 3 vol.

1668. Santa Maria (D. Nicolau de). Xa clironica da ordem dos cóne-

gos regrantes de Santa Cruz de Coimbra, impressa em Lis-

boa em 1668, 2.' parte, livro x, capitulo 1.", a pag. 289, falia

do Padre D. Bento de Camões, prior geral dos cónegos de

Santa Cruz, e primeiro Cancellario da Universidade de

Coimbra.
Vi(h — Chroniai, na pag. 67 d'este Catalogo.

1855. Saraiva (Cardeal) — Z>. Francisco de S. Luiz— {Píúvkircha, de

Lisboa j. Uijras publicadas pelo Dr. António Corrêa Caldeira.

Lisboa, 1855. 1 vol.

Na pag. 441 transcreve versos do Canto 6.°, Est. 16 dos

Lusíadas.

Na pag. 449 transcreve versos do Canto 8.^ Est. 16.

Na pag. 482 transcreve versos do Canto 1. , Est. 10.

]875. N'esta edição de 1875, no vol 5.° ha tjimbem as mes-

mas transcripções nas pag. 354, 363, 396.
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1854. Saraos Poéticos Portuenses publicados em beneficio do Asi-

lo drt Mendicidade do Porto.

Ode—A' horrorosa e lastimosa catastrophe acontecida

ao vapor Porto, no dia 29 de março de 1852, por A. Luso—
pag. 13 do 2." sarao.

Na pag. 14, para justificar o termo fragoas, transcreve,

n'uma nota, três versos da Canção 12 (1815) de Camões.

Na pag. 21 do 4.° sarao, na poesia—^' Pátria—por A.
A. Soares de Passos, transcreve o 1." verso da Est. 21 do
Canto 3.°

Na pag. 23 refere-se a Camões, no 3.° verso da 1." quadra.

Na pag. 28 do 4," sarau, ode—O Poeta—por Augusto
Luso, refere-se a Camões.

Porto, 1854. 1 vol.

1880. Sarau litterario em commemoração do tricentenário de Luiz
de Camões, 10 de junho de 1880.

No Instituto, vol. 27,°, 2." serie, n,"^ 11 e 12, da pag.

505 em diante.

Tem o retrato de Luiz de Camões no principio e com-
põe- se de vários artigos em prosa e verso de diversos au-

ctores, taes como: Francisco de Castro Freire, Augusto
Pilippe Simões, Augusto António da Rocha, Macedo Pa-
pança, Augusto Corrêa Barata, Emygdio Garcia, Gonçalves

Crespo, Joaquim de Araújo e João de Deus.

Comprehende também o opúsculo com o titulo Origens e

caracter da epopeia portugueza.

Vide— Origens, VEpitre de Th. Blanc à Mr, António d'As-

sis Teixeira.

Vide também VEpitre, poesias por Byron.

Vide ainda o artigo de H. Faure com o titulo VHomme
dans Cnmoens.

Vide finalmente o artigo Um retrato de Camões ainda não

descripto, por Sérgio de Castro.

1860. Satyra de André Falcão de Resende. A Luiz de Camões,

No vol. 1.° das Obras de Camões pelo sr. Visconde de

Juromenha, de pag. 194 a 204.

Lisboa, 1860.

1845. Saudade (A), Poesia por José Osório de Castro Cab.-.il d'Al-

buquerque á E.k.""" Sr." D. M. P. P.

Cita na epigraphe versos do Camões de Garrett.
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1732. Saudades de D. Ignez de Castro, |)elo Licenciado Manoel
d'A/.evedo Conimbricense, com o Poliphemo de Dom Luiz
de Gongora. . .

Coimbra, 1732.

Na oitava 9.* transcreve n verso de Camões:

<Estavas, linda Ignez, posta em socego.

Vide o vol. de Miscellaneas — o n.° 6."

Vide o mesmo assumpto em manuscripto no vol. de Mis-
cellaneas, a pag. 353.

IO.;/! Saúde Publica de Lisboa. Pedido á Gamara de Lisboa.
"' Cita no fim versos do Canto 5." dos Lusíadas.

Vide— Revista Univeraal Lisbonense, jornal de Lisboa,

1841-1842, vol. 1.°, pag. 303.

1848. Say (João Baptista):— Petit volume contenant iiuelques aper-

çus des hommes et de la société.

A pag. 713 referese a Camões e aos Lusiadas, com elo-

gio, quando descreve a partida do Vasco da Gama para a

índia.

Esta obra vem inchada no volume— Oeiívres Dioerses—do
mesmo auctor.

Vide— Panorama, vol. õ.°. pag. 168. Testemunhos a favor

de Camões.
1856. Scena dramática, Camões e o Jáo, por Casimiro de Abreu,

representada no theatro de D. Fernando, em 18 de janeiro

de 1856.

Lisboa, 1856. 1 vol. 8."

Foi reproduzida no jornal lisbonense O Progresso, em 10

de juidio de 1880.

1860. Seabra d'Albuquerque (A. M.):— Bos(|uej()s Nobiliários.

(Jita versus de (Jumòes allusivos aos appellidos Dez e

Dias.

Vidf; - Estreia Litteraria, jornal de Coimbra, 2.' serie,

vol. 1.", pMg. 24, n.° 3, de 15 de dezembro de 1860.

1874.
( . |]|i,ii,,j,,aphi;i (la Imprensa da Universidade de Coimbra.

^^^^•1
Ann.)-^ 1872-1873 até 1889-1890.

Coimbra, 1874-1891.

Na p.ig. 45 do vol. de 1883 — Cita 2 versos de Camões.

Na pag. 2 do vol. de 1884— Dá a noticiada i)ublicação—
Tricentenário de Camões, 1.580-1880. Ignez de Castro.

Este livro dividc-se em três partes, sendo a ultima por

- Fonseca Pinto (Abilio Augusto da).

Na pag. 39 do vol. de 1885 — Dá notiria da publicação

da (.'.lebraçáo do Tricentenário do Camões, »'i:c., ttc, por

Augusto A. da Rocha, era 1880.
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Na pag. 78 do vnl. de 1885—Dá noticia do Sarau litte-

raiio do tricentenário no Instituto.

Na. pag. 82 do vol. de 1885—Dá noticia do Discurso re-

citado no dia 9 de junho de 1882 no Coliegio de Campoli-
de por Joào dos S. Pereira Jardim.

Vide— Discurso, pag. 75 d'este Catalogo.

Na pag. 55 do vol. de 1888— Observações sobre a alle-

goria nos Lusiocian de Camões
Na pag. 65 do vol. de 1890— í)á noticia da Ode de Ca-

mões ao Conde do Redondo.

1844. Sebastião (D.) o Desejado. Lenda nacional. Romance por
Francisco Mana Bordallo.

Cita na epigraphe do cap. 1.° versos do Camões de Gar-
rett.

Falia depois em Camões como personagem do romance,
e cita depois algumas oitavas da Écloga, ou dialogo entre

os pastores Frondelio e Umbrano, lidas pelo mesmo Ca-
mões a D. Sebastião.

Vide—Revista Universal Lisbonense, jornal de Lisboa,

1844, vol. 3.°, pag. 469-472.

Continua a referir-se a Camões como i)ersonagem do dito

romance, e cita depois duas Est. de Camões. No dito jor-

nal, vol. 3.°, pag. 479-482.

O mesmo romance cita na epigraphe versos do Camões de

Garrett, e no fim falia em Camões. No dito jornal, vol. 3.°,

pag. 493 495.

O mesmo romance. Falia em Camões. No dito jornal,

vol. 3.°, pag. 507, columna 1."

O mesmo romance. Cita na epigraphe versos da Elegia
3." de Camões. No dito jornal, vol. 3.", pag. 519.

O mesmo romance. Cita na epigraghe versos dos Lusía-

das de Camões. No dito jornal, vol. 3.", pag. 565.

1848. Sebroso (Joaquim José de Souza):—Margíirida, ou as duas

victimas da fatalidade. Romance.
Cita na epigraphe do v ca[)itulo a Estancia 119 do Can-

to 3." dos Lusiadas.

Vide—Jardim Litterario (O), jornal de Lisboa, 1848,

vol. 2.", pag. 67.

1809. Seixas (Joaquim Ignacio de):—Oitava de Camões, Canto 3.°,

Est. 120, glosada.

Vide a pag. 188 do tomo 1." da «Collecçào de Poesias

inéditas dos melhores Auctores Portugueiies.

Lisboa, Impressão Regia, 1809.
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]860. Selecta Clássica, acomniodafla ao uso das Escolas do Dis-
tricto d'Aiigra do Heroisiiio — Verso— por António Moniz
Barreto Côrte-Reai.

Avgra do Beroisnio, 1860. 1 vol. 8.°

Luiz de Camões, de pag. 147 até ao fim do livro.

Começa por citar na epigraphe versos dos Lusíadas; se-

gue-se-llie um elogio a Camões e depois cita muitos versos

das Canções, Elegias, Éclogas, Odes, kc.

A pag. 177 falia dos Lusíadas, referindo- se-lhe com elo-

gio e transcrevendo periodos do Ensaio Bwgraphico-critico

sobre os melhores poetas portuguezes, do sr. José Maria da
Costa e Silva.

Segue-se a transcrijjção de muitas Estancias dos 10 Can-
tos dos Lusíadas^ precedidos dos seus respectivos argu-

mentos.

17fil
Sentimentos de D. Pedro e de D. Ignez de Castro, por Ma-

noel de xAzevedo Perena.

O ultimo verso da Estancia 9.* é de Camões.

Vide— Fénix Renascida, vol. 1.°, pag. 92 a 139.

Vide também

—

Eccos que o Clarim da fama dá, pag. 171,

vol. 1."

1880. Sentinella (A). Semanário Bracarense. A' memoria de Luiz

de Camões.

Braga, 1880.

Vifje— Excerto dos Lusiadas: — Os Doze de Inglaterra.

Canto 6.°, Est. 43 e seguintes.

1838. Sepultura de Camões.

Vide— Ramalhete, jornal de Lisboa. 1838, vol. 1.°, n." 35,

pag. 275.

1887. Sequeira (Eduardo):— Fauna dos Lusiadas, (Extraindo do Bo-

ietin» (la Sociedade de Geographia dn Lisboa, Série 7.*,

n.- 1)

Lisboa, Inip. Nacional, 1887. 1 vol. 8." gr.

Off. do Ex.ni*> Auctor.

1845. Serpa (J. F. de):— Critica á opera cómica: A Escrava de Ca-

. mões, de Mr. de Saint Georges.

Vliifi — Revista Académica, jornal de Coimbra, 1845,

vol. 1.°, n." 6, pag. 92-95.
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1880. Sessão da Camará dos Senhores Deputados, de 10 de abril

de 1880, em que se discutiu o projecto de lei apresentado

pelos srs. José Siinões Dias, António Ennes e António
Cândido Ribeiro da Costa, considerando de festa nacional o

dia 10 de junbo de 1880, por se cumprir n'elle o terceiro

centenário do nosso grande épico, e auctorisando o governo

a auxiliar quaesquer trabalhos de iniciativa particular, ten-

dentes a coinineniorar aquelle dia.

Vem no Diário das Camarás dos Senhores Deputados, na

Sessão acima mencionada, e foi transcripto no jornal por-

tuense O Coinmeicio Poriíigúez n." 95, domingo 25 de abril

do mesmo anno com a epigraphe

—

A Nação a Camões.

Vide também Carta de Lei, na pag. 64 d'este Catalogo.

1866. Silva (J. M. Pereira da):—La Litterature Portugaise, son

passe, sou état actuei.

Bio de Janeiro, 1866. 1 vol.

Nas pag. 32, 46 a 57, 119. . . reíere-se a Camões.

1891. Silva Porto. Noticia da chegada do seu cadáver.

Cita versos de Camões.
Vide— Monitor (O), jornal de Leça da Palmeira, 1891,

n." 235, pag. 2.", columna 1.*

1843. Silva Tullio. Artigo dando noticia da abertura e distribuição

de prémios na Academia de Bellas Artes de Lisboa.

Referindo-se aos alumnos premiados cita o sr. José Ma-
ria Caggiani, alunino da aula de esculptura, com o diploma

de accessit, pela invenção e modellação de uma estatua de

Camões.
Vide— Revista Universal Lisbonense, jornal de Lisboa,

1843, vol. 3.", pag, 229, columna 1.*

Vide tamhem— Jornal das Bellas Artes, pag. 67—Estampa
— Camões coroado pelo génio da Nação.

1849. Grémio Litterario. Cursos públicos.

Cita na epigraphe versos do Canto 6.°, Est. 82, de Camões.

Vide— Época (A), jornal de Lisboa, 1849, n.' 39, pag.

183.

1888. Simões (Dr. Augusto FWMppey.—Escriptos Diversos.

Na pag. 261— Discurso no Instituto de Coimbra, por

occasião do Tricentenário de Camões em 1880.

Na pag. 272

—

Jconographia, artigo por occasião do Tri-

centenário.

Coimbra, 1888. 1 vol.

1880. Simões Dias:— Vide -Festas do Centenário, na pag. 84 d'este

Catalogo.
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1813. Sismondi (J. C. L. Sismonde de):—De Ia Littéiíituve du Midi

de i'Eiirope.

Paris, 1813. 4 vol. 8.°

Xo vol. 4.° d'esta Obra, pag. 322, o capitulo 37 tem por
titulo Louis de Camoens; Lusiac/as.

Capitulo 38, pag. 371— Suite de la Lusinde.

Capitulo 39, pag. 424—Poés.ies diverses de Camoens.
Xo capitulo 37 começa poF descrever a biographia de

Camões, passando depois a analysar os Ltisiadai?, citando
muitas Estrophes do Poema.

Xo capitulo 38 descreve a viagem da descoberta da índia
por Vasco da Gama.

Xo capitfdo 39 refero-se nos ou tio'; ^piifro-s de poesias
de Camões.

18Õ9. Soares Barbosa (Jeronymo): — Analyse dos Lusmdas de Luiz
de Camões. Obra posihuma.

Coimbra, Iinp. da TJnioermlade, 1859. 1 vol. 8.° peq.

1862. Analyse dos Lusiadas de Luiz de Camões.

Vide—Flôr do Mondego, n." 6 de 1862, na 4." pag., 2.'' col.

Publicações Litterarias.

1849. Sobre a situação da Ilha de Vénus.

Carta ao III
'"" Snr. Tlioma/ Xorton em d(.'fesa de Camões

contra unia arguição, «pie na sua (^bia iiititul.ul.i Cnsnios, llie

faz o Sni'. AleXíiiiiIrc ITniuli i!ilt. imr .I^sí' (Imiic^s Monteiro.

Porto, 1849. 1 vol.

Xo mesmo vol. encadernado:

Os Lusíadas e o Cosmos ou Camões considerado por

Hundjoldt como admirável [)intor da natureza, por José
Silvestre Ribeiro.

Lisboa, 1853. 1 vol.

1893. Sociedade de Geographia de Lisboa (Boletim da):—Série 12,

n." 2 de lb93.

Álbum -da Gruta de Camões. Transcreve de pag. HlloO
— artigos e poesias de vários auctores, a Camões.

1891. Sociedade Nacional Camoneana: — Noticia da sua sessào an-

nual commemorativa do j)asâaniento do grande épico Luiz

de Camões.

Vide— Monitor (O), jornal de Le<;a da I^ilmeira, 1891,

n.° 242, pag. 1.', col. 5."

-2i
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1892. Sociedade Nacional Camoneana: — Anniversario do passa-

mento de Luiz de Camões, no anno de 1892.

Contém— Dentro d'uma portada, no frontispício, o titulo

e a dedicatória ao Nobre Conde de Samodães.
Na pag. 5—Ao 111.""" e Ex,"° Snr. Conde de Samodães

(a dedicatória).

Na pag. 7—Motivos d'esta publicação.

Na pag. 11—Discurso que tencionava pronunciar o pre-

sidente da Sociedade Nacional Camoneana, Conde de Sa-

modães, na abertura da sessão commcmorativn. .. no dia

10 de Junho de 1892— 312.° anniversario.

Na pag. 19 — Vulto de Camões (poesia), por A. F.

d'Araujo e Silva.

Na pag. 23—Requiescat in Pace, homenagem a Camões
(poesia), por Ernesto Vianna.

Na pag. 29—Viagem de Camões (poemeto), por A. Mo-
reira Cabral.

Na pag. 37—N'uma Pagina dos Liisiodas (uma quadra),

por Joaquim de Araújo.

Ex. n.o 22—Offerecido pelo Ex.'no A. M. Cabral.

Porto, Tijp. Central, 1892. 1 vol. 4."

1709. Soledade (Fr. Fernando da):—Historia Seráfica Chronologica

da Ordem de S. Francisco da Província de Portugal.

Lisboa, 1709.

No Tomo 4.", de pag. 526-528, Cap. 931-933, Biographía

de Camões, e noticia da sua sepultura no convento de

Santa Anua.

1859. Sombra de Camões (A)— Soneto por Maria Adelaide Fernan-

des Prata.

Vide— Prata — 'Poeúa.s, na pag. 100.

Porto, 1859.

1576. Soneto (No) «De la Magdalena» dei «Beato F. Jacopone de

Tode, Frayle menor; traduzidos nuevamente de vulgar Ita-

liano en Hespanol».

O ULTIMO VERSO É DE Camões. Aclia-so na pag. 224 dos

«Cantos Morales Spirituales Contemplativos» do citado

Auctor.

Lisboa, Francisco Correia, 1576. 1 vol. 8." peq.

1699. (22 da S.'' parte das Rimas)

Choray Ninfas os fados poderosos,

e glosa do mesmo por Bernardino Botelho de Oliveira, no

fallecimento da Bainha de Portugal, D. ]\Iaria Sofia Isabel

de Neoburg.
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1699. Soneto (n." 83 das Rimas) (1669)— na morte da Rainha
D. fiaria Sofia Isabel de Neoburg.

«Que levas cruel morte? Hum claro dia,»

Glosado em oitavas por Pedro de Azevedo Tojal.

1717. de Camões — «Alma minha gentil» — glosado pelo Li-

cenciado Manoel d'Azev('d<), á morte de um amigo.
Lisboa, FascJiQol da Silva, 1717. 1 vol. 4.°

Acha-se n'esta Bdjliotheca, em um volume de Miscella-

nea, cou) o rotulo na lombada— <Obras Varias», tomo iv,

pag. 245.

Também uma cópia manuscripta.

1720. (180-184-187) (*) Ifora>< breves do meu contentamento.

F/(/e--Moraes (Pe(h-o Joseph Suppico de) — CuUecçam
Moral de apophtJieíjinas memorareis, pag. 136.

Lisboa, 1720. 1 vol.

1721. (íGlosando cm hum rerfame.y>

<0s dons últimos versos, (jiie são de Camões.»

Vide— Discursos Políticos & Obras Métricas de Duarte
Ribeyro de Macedo, pag. 52.

Lisboa, 1721.

Item, rPum vol. de Miscellanea.

\í '
í de Camões— «Sete annos...», glosado por .\. B. Bacelar.

^'^^-•-
Aclia-sc a pag. 117 do vol. 2.°. do Postilhão de Apollo,

por Joseph Maregelo de Osan.

Lisboa, 1761 e 1762. 2 vol. 8." peq.

1812. á memoria do inunortal poeta Luiz de Camões.
F/í/e— Poesias de Eipino Duriense, vol. 2.", pag. 300.

Lisboa, 1812.

1816. a Camões salvando-se a nado com o seu Poema na

boca, e a espada na mão.

Vem no tomo 1.° da Miiemosine Lusitana, jornal de Bel-

las Artes, n.° 24, a pag. 398.

Lisboa, 1816. 1 vol. 4." peq.

Com rela(;ão a este soneto de (pic é seu auctor Pedro

Alexandre Cavroé, que sahiu anonymo na Mnémosine,—
vide o interessante artigo do I)r. Pereira Caldas, de Braga,

na publicat;ão portuense — A Vida Moderna —ItíSO — a

pag. 29.

A pag. 45 vem outro soneto a Camões sobre o mesmo as-

sumpto, por pjipino Duriense (António Pibeir(í dos Santos).

Vide— Poesias, t<Miio 3." a pag. 158, por Eipino Duriense.

(*) O 11." vaiía sogUJido as odi(,!ôt3S.
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1836. Soneto de Camões —Quando os olhos emprego no passado.

Incluído 110 «Parnaso Juvenil», ou Poesias Moraes col-

leccionadas, adoptadas e offerecidas á Mocidade por x\nto-

nio Maria Barker; tomo 2", pag. 5.

Porto, 1836. 2 vol. ene. em 1

1844. (dialogisticoj de Camões a Jesus Crucificado (n." 242 ou

276).

Vide—Bihllotheca Familiar e Recreativa, jornal de Lisboa,

1844, 2." serie, vol. 2.\ pag. 58.

1844. a M. D. M.— Glosa ao verso de Camões
Desfarte o peito ura calo honroso cria

por Alcipe (Marqueza d'Alorna).

Vide— Alorna—Ohv?i's, Poéticas, tomo 2.", pag. 169.

Lisboa, 1844.

1856./

18Õ7. i

— de Luiz de Camões— vl/»?« minha gentil que te partiste—

cora o titulo Sondo a. valer, seguido de outro soneto (paro-

dia a este), com o titulo Soneto que não vale, por Chaui.

Vide—Jornal para Eir, pag. 3, de 1857, n." 1.

1860. à sepultura de Luiz de Camões, tirado de versos das

suas rimas, por João Gomes do Pego.

No vol. 1.° das Obras de Camões, pelo snr. Visconde de

Juromenlia, a pag. 208.

Lisboa, 1860.

1860, por Leonardo Turrano.

No 1.° vol. das Obras de Camões pelo snr. Visconde de

Juromenlia, a pag. 192.

Lisboa, 1860.

1860. de D. Luiz de Athaide,

No tomo 1.° das Obras de Camões, pelo snr. Visconde de

Juromenha, a pag. 205.

Lisboa, 1860.

1860. de um amigo.

No vol. 1." das Obras de Camões, pelo snr. Visconde de

Juromenha, a pag. 208.

Lisboa, 1860.

1860. por D. João de Almeida.

No 1." vol. das Obras de Camões, pelo snr. Visconde de

Juromenlia, a pag. 206.

Lisboa, 1860.

1860. de Diogo Taborda Leitão.

Nos commentarios dos Lnsiadas por Faria e Souza, e no

vol. 1.° das Obras de Camões, pelo snr. Visconde de Juro-

menha, a pag. 206.

Lisboa, 1860.
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1860. Soneto do Licenciado Gaspar Goines Pontino.
No vol. 1." das Obras de Camões, ndo sur. Visconde de

de Juronienha, a pag. 207.
Lisboa, 1860.

1860. de Francisco Lopes.
No vol. 1." das Obras de Camões, pelo snr. Visconde de

Juromenha, a pag. 207.

Lisboa, ISGO" 1 vol. 4."

1870. do Tasso a Camões, no Italiano oriyinal.

Acba-se a pag. 4, do n." õ, do jornal As Delicias da
Vida, folba mensal, scientifica, artística, moral e recreati-

va; publicada em Lisboa em 1870,

N'esta Bibliotheca em 1 voi. de «^íiscellanea de Perió-
dicos».

1880. A Luiz de Camões (No Tricentenário' por António
José Viale— 10 de junho de 1880.

FíV/c— Almanach de Lembranças Lu^o-PuaziLiro para

1891, pag. 283.

1880. ~a Camões, por Jofio Xavier de Mattos.

Nas suas Rimas a pag. 16, e no Mnsru Cainoiíeaiw, a

pag. 108.-

Porto, 1880. 1 vol.

1680. por Diogo Bernardes.

Nos cominentarios dos Lusíadas por F:iria e Souza, e

nas Obras de Camões i)elo snr. Visconde do Juroiuenha,

vol. 1.°, a pag. 205, e no Museu Canioneano.

Liaboa, 1880. 1 vol. 8."

1883. de Frei Thomaz Aranha, com versos de Camões (é um
ceufão')] feito na Acclamíiçrio de L). .1 ifio •!."; publicado por

António Fiancisco Barata.

Eroia, Tijf). Miiiervít, 1883. 1 vol. 8."

Oíf. do Ex."'" Editor, 1SS8.

1883. Italiana de Torquato Tasso ondereç.ido como encómio
ao nosso Luiz de Cainõis: com as versões em portuguez,

francez c iuglez, antecedidas d^ini Preaadjulo do professor

bracarense Pereira Caldas.

Jiraga, .Jntp. Coiniuerciaf, 18H3. 1 vol. 8."

Ufferta do E.k.'"o Dr. Pereira Caldas.

1885. A Luiz de Camões, por occasião ile lêr pela 5.* vez o

seu admirável Poema

—

Os Lusíadas.

(Otfcrefido ao meu sábio amigo o si', conselheiro Antó-

nio José \'i de), por ^ron^culntr Pint) de f.iinpos.

f/isboa, 1885,
1'/'/^— Almanach de Ji<MiiÍM;ini;:is 1 jiiso-1 >: a/.ileiro [)ara

1886, pag. 39-1.



— 190 —

1887. Soneto de Camões

—

Alma minha gentil, pag. 585,

Septe annos de pastor, pag. 586.

Repetição das duas quadras do soneto de Camões —
Alma minha gentil, pag. 601.

Vide—Inferno de Dante nas Notas.

Nas mesmas Notas, pag. 635, 636, 643, 660, 661, 662 e

673, transcreve Est. e outras poesias de Camões.

1889. (x'x) «Alma minha gentil», e versão italiana por Antó-
nio José Viale.

Vide -Instituto (jornal), vol. 36, n° 10, pag. 640-641.

1890. Camões, por João de Deus.
No Jornal da Manhã, n." 227, de 18 d'agosto de 1890.

1895. Camões -- por Lopes da Silva (dos Reflexos Occideu-

taes).

No folhetim do Progressista u." 253 de 24 de maio de

1895 (2." pag.).

1761. de Francisco Rodrigues Lobo, com a glossa do Dr-

António Barbosa Bacellar, e mais dois sonetos, e outra

glossa.

Vide na obra Eccos que o clarim da fama dá na pag. 78

d'este Catalogo.

1884. Sonetos Centonicos do século seiscentista em Versos de Ca-

mões, por Frei INIanoel do Sepulchro, Religioso Francisca-

no; e o Padre André Nunes da Silva, Sacerdote Secular.

Com Anteloquio do Professor Pereira-Caldas.

Braga, Typ. de Gouveia, 1884. 1 v^l. 8.°

1890. Sonetos de Amor (230) de Luiz de Camões; com uma Noti-

cia l)iogra[)hica do poeta.

(Bibliotheca Universal Antiga e Moderna, 17." serie,

n.° 65).

Lisboa, 1890. 1 vol. S.° peq.

Faz parte da dita Bibliotheca, vol. 17."

Off. dos Ex.mos Editores, 1892.

i«QrV
Souto (Diogo): -Amica Veritas; versos do centenário de Ca-

Com uma carta do snr. Caniillo Castello Branco e juizo

critico da imprensa. 3.* e 4.'"^ edições.

Porto, Imp. Commercial—Cruz Coutinho, editor.

1 vol. 8 ° gr

Off. do Ex,™o António Moreira Cabral.
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1821. Staêl (M.me de): — Oeuvres inédites.

Paris, 1821.

Toine 3.\ pag. 293-301 —Biographia de Camões.
Esta biographia tem sido aproveitada para um grande

numero de edições.

1869. Stanley (Henry E. J.):—The three voyages of Vasco da Ga-
ma, and his Viceroyalty.

From the Lendas da índia of Gaspar Correia.
Contém um retrato de Vasco da Gama.
London, 1869. 1 vol.

A introdíicção contém noticias sobre Vasco da Gama, e

um juizo sobre Camões, de pag. 38 a 51.

Cita muitos versos dos Lusiadaí, com a traducção em
frente e os nomes dos traductores.

PAG. ESTANCIAS CANTO TRADUCTORES

7 60-61 4.° Mickle e Quillinan

16 66 4.° Fanshaw
18 71-74 3.° Quillinan

28 77-79-84 4." Quillinan e Fanshaw
33 82 4." Fanshaw
39 87-96 4." Quillinan

47 35 5.° >

48 63 5.° >

64 72 5.° Fanshaw
71 79-82 5." Quillinan

76 76-78 5.° >

93 7 3." >

97 98-99 1." »

103 17-28 1."

118 82-83 2." »

122 97 2." »

123 104-105 2." >

144 92-93 0. Mickle

160 24-31 i: Fanshaw
205 60-63 8." Musgrave

210 65 H." Fanshaw
235 3-7 9." Hurton

238 51-53 9." Mickle

376 144 10." Fanshaw

liar*! Staunton (Georges): — Vovage dans Tintérieur de la Chine
^'^^•*

et en Tart.iii.-.

Paris, 1798-1799.

A i)ag. 11 do vol. 5.°, descripçào da Gruta de Camões
em Macau, precedida da gravura da mesma Gruta.
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1888. Stern (A.):—A primeira leitura dos Lusiadas (fragmento do
romance allemão « Camões s-).

Lisboa, Iiiip. Nacional, 1888. 1 vol. 8,"

1809. Steriie du Mondego (Le), ou le Francais en Portugal.

Faris, 1809.
'

1 vol. 8."

No frontispício cita dois versas de Camões, traduzidos.

Na pag. xi-xii o soneto de Camões

Eu cantarei cl"arru)r tão docemente,

seguido da traducção anonyma do mesmo soneto.

1888. Summiíla noíiciosa das Espécies de Chás, pelo Dr. Pereira

Caldas.

.
(Excerpto do.. O Constituinte, n.°^ 82(i, &c.;... com

anspliações. . .).

Tem epigraphe camoneana, e liypograplie dita.

Braga, 1888. '

"

1 vol. 8."

1720. Suppico de SVSoraes (Pedro Josepli):-Collecçam Moral de

apoplithemas memoráveis.

No livro 1.°, pag. 136, soneto «Horas breves. . .» segui-

do da versão franceza.

Lisboa, 1720. 1 vol.

1761. : CoUecção Politica de Apothegmas, ou ditos Agudos e

Sentenciosos.

Coimbra, 1761. 2 vol. 4.°

A ])ag. 68 do tomo 1 ": O Infante D. Luiz.

^ O soneto seguinte tem grande e^timaçào por ser do In-

fante D. Luiz, aos vãos pensamentos do liomem.

Segue-se o soneto e mais abaixo a traducção^ anonyma,
em francez.

«Horas breves do meu contentajnento,
Nunca me j)areceo, C[uando vos tinha,

1720. : A mesma obra, edição de 1720.

A píig 134-135 do 1." tomo o mesmo soneto de Camões,

e a mesma traducção.

O Ex.""" José do Canto diz, no seu Catalogo Cama-
neano fallando das versões francezas sob o titulo anonymo,
a pag. 42:— «Sendo publicada esta traducção em 1720, na
1." edição dos Apothegmas de Suppico, cabe-Ilie a priori-

dade entre as tradncções francezas de Camões.

1880. Supplemenío ao n.° 576 da Gazeta Setubalense, de 10 de ju-

nho de 1880.

Canio)iea)io:
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1880.

1889.

184-1.

1799./

1804.1

Surrexit. Poesia em oitava rima, recitada no sarau litterario

fio Palácio de Crvstal, na noite de 1 1 de junho, pelo snr.

Thomaz Ribeiro.

No Commercio PtHufjiiez n." 133, de domingo 13 de ju-

nho de 1880.

Tabeliãs Chronoiogicas para com as «Lettras Dominicaes>
sahtrnio-5 os filias da semana» nos «dias dos mezes>, pelo
Dr. Pereira Caldas. *

1 folha longa.

Talento Enterrado (Um)— Communicado.
Kefere-se a uma estatua de Camões, iVita de dente de

cavallo marinho em Gôa, por um iiidio chamado Rogunata.
Cita depois dois versos de Camõeí:.

Vide— Revista Universul Lisbonense, jornal de Lisboa,

1844, vol. 3.°, pag. 497-498.

Tardes Divertidas e Conversações Curiosa?, por F. X. S.

(Francisco Nascimento Silveira). 3 vol. 12."

Vol. 1.°, pag. 17— Est. 17 e 18 do Canto 3." dos Lusíadas

de Camões.

» > > 84—Est. 133 do Canto 10." dos Lusíadas
de Camões.

» » í 86— Est. 132 e 133 do Canto 10." dos Lu-
síadas de Camões.

» > » 28 (da Semana 2.*) -Est. 16 e 17 do Can-
to 6."

> :> 47 (da Semana 2.')— Est. 125 do Canto 10."

> » 63 (da Semana 2.') — Est. 105 do Canto 10."

» » > 64 (da Semana 2.') — Est. 127 do Canto 10.°

> » » 89 (da Semana 2.') -Est. 132 do Canto 10."

> 2°, > 28 a 32 — Banquete que deu Camões na ín-

dia a vários fidalgos.

Cita versos de Camões.

» > 134 (Semana 4.'- Oitava 97 do Canto 3.%

glosada.

» 138 (Semana 4.')—Oitava 57 do Canto 3.°,

glosada.

3.°, > 83 (Semana 5.*)— Est. 45 do Canto 3.',

glosada.

> » 86 (Semana 5.') -Est. 45 do Canto 3.',

glosada de outra forma.

» » 95 (Semana 6.')— Oitava 17 do Canto 3.°,

«rlosada.

15
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1639. Tasso a Camões. Soneto em italiano.

Nos comnientarios dos Lusuulas por Faiia e Souza, na

pag. seguinte ao fim do— «jF/or/Zo» — por baixo do retrato

de Camões.
No Museu Camoneano, a pag. 134.

Vem também no tomo 1." das Obras de Camões, pelo

snr. Visconde de «luromenlia, a pag. 179.

N^este mesmo vol. a pag. 180 se encontra a traducção

d'este soneto por José liamos Coelho.

Sahiu também no jornal O Dez de Março n.° 204 de 1880.

1883. Tasso:— Soneto a Camões.
Vide Pereira Caldas; e vide Soneto Italiano de T. Tasso,

a pag. 189 d'este Catalogo.

1860. Tavares Cre?po (A. L.): — Poesia dedicada á actriz Emilia

das Neves.

O primeiro verso da dita poesia é dos Lusiadas de

Camões.
Vide— Prelúdios Liiterarios, jornal de Coimbra, 1860,

vol. 2.°, pag. 67.

1880. Teixeira de Aragão:— Descripção Geral e Histórica das moe-

das cunhadas em nome dos reis, regentes e governadores de

Portugal.

Lisboa, 1880.

No tomo 3.°— Co)H)tie))ioraçâo do Tricentenário de Luiz de

Camões: com busto do mesmo e o Jau, meio estendido no

chão.

Transcreve o 1.° verso da 1.^ Est. dos Lusiadas e no

Prologo refere-se e dá a explicação porque é consagrado a

Camões.

1886. Teiegraplios e Telephones. (Com epigraphe camoneana).

Excerpto do bi-semanario O Constituinte, n." 63õ.

1880. Terceiro Centenário de Camões. Commemoração Brazileira.

liio de Janeiro, 10 de junho de 1880.

(Segunda edição) foi. max. com o retrato de Camões, e

uma estampa allegorica em folha iuteira.

Publicação por diversos collaboradores.

Consta o vol. de 8 pag. de papel cartão.

Offerta recebida pelo correio.

1890. Texto dos Lusiadas segundo as Ideias do snr. F. Gomes de

Amorim.
Esboço de critica philologica.

Forto, Lopes & C", editores, 1890. 1 vol. 8."

Off. dos Ex.™os Auctor e Editores.

FíV/g— Festas do Centenário, na pag. 84 d'este Catalogo.
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1880. Theatro D. Pedro 2/ (Imperial),

Versos extraliiilos dos Ln-^iadas. . . collocmlos na frente

dos camarotes e j^alerias. . . por occasião do Terceiro Cen-
tenário de Camões em 10 de junho de 1880.

1842. Theatros-S. Carlos — Noticia do beneficio em favor dos fi-

lhos do fallecido e celebre esculptor Joaquim Machado de

Castro, auctor da Estatua equestre de D. Jo^é I.

No fim da noticia cita versos de Camões, Eleg. 15, T. 2,

Rimas.
Vi(h— Rawnlhde (O), jornal de Lisboa, 1842, vol. 6.°,

3.* serie, n." 283, pa.Ef. 240.

1872. Theorla da historia da litteratura portugueza, por Theophilo

Braga.

Poiio, 1872. 1 vol.

Na pag. 73

—

E^rhola Omioveana.

Na pag. 75— Os lijricos cimoneanos.

1896. Refere-se a Camões e aos Lnsiadas nas pag. 168, 169,

297, 298, 301, 302, 304, 358, 380, 404, 405, 428 e outras.

Porto, 1896. 1 vol.

1853. Timoni—Tableau des Littératures.

Tomo ].". pag. 352— touío 2.°, pag. 54, 55 e 115.

1887. Tissandier (Gastão): — Os horoes do trabalho: traducção de

Ricardo Jor^ie.

Na pa^r. 2'.»1 — Refere se a Camões, servind » de fecho ao

capitulo yi — Liftcrofo^, Poetas, Pliilosophos.

1839. Tuiirist (The) in Portugal, l»v W. H. Harrisson.

L<m<io)i, 1839.

Vida e apreciação de Luiz de Camões, pag. 127-130.

]7J^_ Portugal (The Tourist in), na pag. 163 d'este CV
taJoifi.

1843. Tragedia (Ensaio ácsrca da), por T. A. Craveiro.

Lisboa, 1843. 1 vol.

A pag. 16, 26 e 31, refere-se a Camões e aos Lusíadas,

e tamben) muitas vezes, com elogio, a António Ferreira e á

sua Tragedia— Castro.

Vvh— MisceUarica Foli/graijliica, u." 9.

1776. Tratado dos Affectos e costumes oratórios, considerados a

respeito (la elo<|ueiM-ia.

Dividido em duas partes e precedido de um prefacio.

Lisboa, 1776. 1 vol.

Coíitém numerosas tr.uisrripções de versos dos Lusíadas.

Vide— Miscella nea .
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1843. Tratamentos. Cita os dois últimos versos da Est. 1.30 do

Canto 3." dos Limadas.
Vide -Revista Universal Lishonensp, jornal de Lisboa,

1843, vol. 2.", \rA». 330, col. l.''

1885. Três folhetins da Folha de Villa Verde, em homenagem no-

biliária a duas senhoras illustres, representantes do Sangue
de Camões, moradoras em Braga.

Exemplar n.° 9.

Off. do Ex.mo Dr. Pereira Caldas.

1880. Tricentenário de Luiz de Camões.
Vide— Ilação, n."' 11:465 a 11:473.

Vide -Progresso, n."' l:01õ, 1:017 a 1:030.

Vide—Revolução de Setembro, n.'^ 11:347 a 11:363.

1880. (Numero commemorativo do).

O Bejeusp.

1880. pela ÍSociedade Nova Euterpe.

Discursos pronunciados em sessão solemne do dia 13 de

junho de 1880.

Porto, Tijp. Central, 1880. 1 vol, S."

Offerta da Ex.™''^ Direc<;ão da mesma Sociedade.

1880. no Theatro de Guimarães, pelo Dr. Pereira Caldas.

(Recitação do Auctor, 11 de junho de 1880). 1 folha

1880. Estudos botânicos: Conferencia por Henrique de Men-
dia no Listitido Geral d' Acjricidtura em .5 de junho de 1880.

Lisboa, Tijp. Universal, 1880. 1 vol. 8.'

1880. (Miscellanea de folhetos e papeis avulsos relativos ao)

offerecidos a esta Bibliotheca pelo Ex.™" Dr. Pereira

Caklas.

Boletim do Centenário. Revista d'assumptos relativos á
commemoração do 3." centenário de Luiz de Camões.

Edição da Einpreza do Jornal de Viagens offerecida ao
jornalismo portuguez, aos assiguantes d'aquelle semanário
geographico e aos subscriptores e coUaboradores do Por-

tugal a Camões.

Braga (Theopliih)):—O Poema de Camões. Poesia con-

sagrada ao centenário do Poeta.

Brinde do Coinmercio do Minho aos assignantes. Dia 10

de junho de 1880.

Caldas (Braulio): —Poesias na solemnisação do Tricen-

tenário.

Caldas (Pereira):—Luiz de Camões; Camões trl.unphan-

te, Camões esquecido e lembrado; no Tricentenário de

Camões (versos).
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1880. Tricentenário de Luiz de Camões—Camões (Luiz de): Lu-
)iui(/a.<. K.iiijào popiiliir do iJitniu efe Noticias.

Reproducção critica sob a direcção de F. Adolpho Coe-
lho, (la segunda edição de 1572, feita em vida do Poeta.

Chagas (Pinheiro):—O centenário de Camões. Breve
exemplificação da commemoração nacional de 1880.

Circuhir dos Académicos de Coinibra ás Senhoras a pe-

dir donativos para os bazares, cujo producto era destinado

á conclusão do monumento a Camões.
Conceição (Alexandre da):—A Camões, Homenagem por

occasião das festas nacionaes do Tricentenário.

Correia Júnior (João Luiz):—Ode (Sarau Litterario Bra-

carense no Tricentenário de Camões).
Deus (João de):—Os Lm^indus e a Con^eraação Pream-

bular. Carta a Avelino de Souza.

Escosura (D. Patricio de la):— \'ersâo hesp.udiola de

seis estrophes do Episodio do Adamastor; com uui Pream-
bulo do Professor bracarense Pereira Caldas.

Faure (Francisco Guilherme José): —Amor e Génio. Al-

locução recitada em Leiria por occasião do Tricentenário

de Camões.
Fonseca (Antoniíj Maria da):—A Apotheose • Poesia re-

citada no Sarau Litterario Bracarense por occasião do Tri-

centenário de Camões).

Freitas (Dias):—Tricentenário de Camões (Poesia reci-

tada no Sarau Litterario Bracarense).

Giraldes Manuel Nunes):—A Covilhã no Centenário.

Homenagem a Camões. MDi.wx -mdcccí.XX.V.

Jardim (João): — Discurso recitado no dia 9 de junho

de 18S0 por occasião das festas do Ti-iceutenario de Ca-

mões ni> collegio de Maria Santissima Lnmaculada em
Campolide.

Jjall.-.nant Frères:—A Louis de Camoens, au Poete de3

Gloires l'ortugaises f Poesia).

Novac-i (João):—O (íenio (Poesia).

Pnneiitel (Alberto): —A varanda de Nathercia.

Portug'"! e Camões. Estudo politico-moral nos Lusiadus.

Homen;. ;em da Pátria de Heitor Pinto e Pêro de Covilhã.

1580 IJ de juniio— 1880.

Prosp" tos (Trcs). Dous de |)ublicações relativas ao Tri-

centenário e um do Bazar de prendas da Commissào Aca-

démica «! 'imões».

Hangfl du Quadros:—Três séculos (Poesia espalhada no

Thci'io Biacart-nse euí 8 de junho de 1880),

Reina Camões (Versos).



— 198 —

1880. Tricentenário de Luiz de Camões— Ribeiro (Gaspar de Quei-

roz)!—A Camões iio Tricentenário (Poesia).

Vega (D. José Lopes de la): — Eucoinio a Camões n'inna

poesia hespanhola de... em 185o: antecedido d'um Pream-
bulo do Professor bracarense Pereira Caldas.

Veiga (Estacio da):— Ode a Luiz de Camões em 10 de

junho de 1880.

Victor Hugo a Camões. Fac-simile e traducção d'uma
carta de Victor Hugo relativa ao Tricentenário.

Visconde de Pindella:— Luiz de Camões (Poesia recita-

da no Sarau Litterario Bracarense por occasi.ão do Tri-

centenário).

1880. cm Penafiel, 10 de junho de 1880, por S R. F.

Penafiel, Impr. União, 1881. 1 folheto.

Offerta do Ex.™o Auctor.

1663. Triumfo das armas portuguezas, deduzido de vários versos

do insigne poeta Luis de Camoens, glosados e reduzidos ao

intento por André Rodrigues de Mattos.

J/ishoa, 1663.
.

1 vol. 8."

Vide— Maftoii, a pag. 122 d'este Catalogo.

1756. Triumpho da Religião. Poema Epico-Polemico; que á Santi-

d ide do Papa Benedicto 14 dedica Francisco de Pina e

Mello.

Nas pag. IV, vii, xii, xvi, xxiii, occupa-se de Camões.
Na pag. XVI diz:

«A Fabula dos Lusíadas teve principio na eleição^ que

fez o nosso Rei D. Manoel, de Vasco da Gama para o des-

cobrimento da ludia: e Camões principia o seu Poema com
este Heroe na costa de Moçambi(]ue.

»

Em todo o Prolegomeno, refere-se varias e muitas vezes

ao sempre gloriOi<'i Camões.

173... Trova de Luiz de Camões de marca maior que tem um sen-

tido, e partida pelo meo em i^edoiidilha tem outro em con-

trario (sic).

F/V/e— (Jhristovão Alão de Moraes—Miscellariea—Alguãs
Memorias antigas— pag. 22— ]\Iss. n,° 72 antigo e 419 mo-
derno.

1QQQ !
Trovas de Manoel Machado d' Azevedo, senhor das Casas-

nobres de Castro, Vasconcellos e Barroso, etc.

Com duas liidias Preambulares do Professor decano do

Lyceu Bracarense Dr. Pereira Caldas.

Braga, Typ. Camões, 1885-1888. 2 e.\.

Tem no fim das Linhas— versos da Est. 58 do Canto 2."

dos Lusiadas.
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1841.

1842.
Tullío (Aj — Uma menina, ainda infante, vaticina a acclama-
nuição de D. João l."

Cita versos da Est. 2.' e toda a Est. 3.' do Canto 4.°

dos Lusifu/as.

Vide— Revista Universal Lisbonense, jornal de Lisboa,

1841-1842. vol. l.\ pag. 307.

1880. Tumulo (0) de Camões, Poesia por Guilherme Braga.
Xo Museu Canioiieano, a pag; 62.

Porto, 1880.

1856. Túmulos de D. Pedro I e de D. Ignez de Castro, em Al-

cobaça.

Cita as Est. 120, 121, 132 e versos da Est. 134 dos Lu-
siadas no episodio Ignez de Castro.

FíV/í* —Illustração Luso-Binzileira, Lisboa, 1856, vel. 1.°,

pag. 344.

As gravuras representando os dois túmulos vêm na

pag. 340.

1880. Ultima (Na) pagina dos Lusíadas. A Camões, Poesia por A.C.
Xo Mk.o t' I iiiiíoiKáno, a i);tg. 106.

Porio, Ifcbd. 1 vol. 8.'

1861. Ultimas palavras d'alguns homens celebres.

Cita as de Camões: «Patrial ^lorro comtigo».

Vide— Civilisador (Oj, jornal do Porto, 1861, vol. 1.',

pag. 90.

1859. Últimos (Os) momentos de Camões. Poema dran)atico origi-

nalmente eadiptu em vcisu ital.ino, por Leone Fortis,' tra-

duzido em verso portuguez por José da Silva Mendes Leal

Júnior, precedido de uma e.\plicaçào relativa á traducção

do dito poema.
Vide—Archivo Universal (jornal), tomo 2.°, pag. 393 e

409 a 413.

1636. Ulyssea ou Lisboa edificada. Poema heróico pelo Dr. Gabriel

Pereira de Castro.

No Discurso jjoftico, que precede este poema por-Manoel

de Galhegos. se refere este auctor a Camões criticando-lhe

alguns defeitos; mas acode logo (pag. õ) dizendo:

«Que isto, em que elle se nào ajustou com a arte, é cou-

sa em que muitos se enganaram; e não lhe tira a auctori-

dade; que tem tanta, que nâo será repiendido quem o se-

guir; porque a Lusíada merece que a tenhamos por texto,

e eu reconheço n'ella toda a grandeza, e excellencia que

. com tao grande erudiçjlo observa em seus discursos politi-

cos o Dr. Manoel Severim de Faria Chantre, e Cónego da

Sé de Évora.»

Lisboa, 1636. 1 vol. 4." peq.
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1845. Um Anjo de mais, poesia por Luiz de Bessa Correia.

Cita na epiírraphe versos de Camões.
Vic/e—Bevista Acadennca, jornal de Coimbra, 1845, vol.

1.°, n.° ], pag. 9.

1842. Um Brado ao Crime, por C. A. de Carvalho.

Cita na epigraphe versos do Camões de Garrett.

Vide— lia malliete (O), jornal de Lisboa, 1842, vol. õ.",

3.^ serie, n.° 221, pag. 149.

1860. Um Conto ao Serão. Comedia em 3 actos representada no
Theatro de 1). Maria 2.^ por J. d'Andrade Corvo.
Camões é um dos personagens da dita comedia.

Vide — Afchioo Universal (Revista), Lisboa, 1860, vol. 3.°,

pag. 89, 105, 199, 235, 258, 276, 292, (incompleta: termi-

nando na scena 3. a- do acto 2.°).

1880. Uma Canção de Camões, pelo P." E. A. Rebello Monteiro,
em folhetim no jornal A Palavra w." 2:376, quiuta-feira 15
de julho de 1880.

1893. Uma Carta, por Mickle (William Julius); offerta da sua tra-

ducção dos Lusíadas ao Marquez de Pombal, publicada e

prefaciada por Souza Viterbo.

Porto, José da Silva Mendotiça, 1893. 1 vol. 8.°

Oíf. do Ex.mo Dr. Souza Viterbo.

1884. Uma Estroplie dos Lusiadas de Camões, dada a lume na Si-

cilia, em Messina, em 1882, como espécimen de Versão do
Portuguez.

Com Anteloquio do Professor Pereira Caldas.

Braga, Ti/p. de Bernardo de Sá Pereira, 18S4c. 1 vol. 8."

1843. Uma Flor de f^enos. iVrtigo de Jacinto da Silva Mengo Jú-
nior á memoria de seu filho.

Cita na epigraphe versos do Soneto 13 de Camões.

Vide — Correio das Damas, jornal de Lisboa, 1843, vol.

5.°, pag. 172-173.

Vide também a referencia ao mesmo artigo citando os

mesmos versos do soneto de Cantões, na Revista Universal

Lishoncnse, jornal de Lisboa, 1843, vol. 3.°, pag. 132.

1843. Uma Saudade, por C. Júnior, oíferecido ao Illustrissimo Se-

nhor C. A. de Carvalho.

Cita na epigraphe os dois primeiros versos do Canto 1.°

do Camões de Garrett.

Vide— PanniUiete (O), jornal de Lisboa, 1843, vol. 6.°,

3." serie, n.° 303, pag. 395.

1846. Univers— Portugal, por Ferdinand Denis.

Com retrato de Camões.
Paris, 1846,
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1845. Universidade. Apontamentos Históricos.

Cita ijíi epigraphe versos dos Ltn^kidas de Camões, Cau-
to 3.", Est. 27.

Vide — Revista Académica, jornal de Coimbra, 18-tõ,

vol. 1.°, n." 1.3, pag. 204.

iQjj. I

Universo Pittoresco, jornal de Instrucção e Recreio.
^^^^'

L/s/^o./, 1639-1844. 3 vol. 4.°

Biographia de Luiz de Camões, com retrato do ujesmo,

no vol. 2.", pag. 137 a 140.

174fi. Vahla (Jeronymo) ou Bahia: — A Luiz de Camões. Decimas.
Vide— Fntix líennscida, 1746, vol. 3.", pag. 92-93.

1880. Valente de Vasconcelios.

{'/'/e— Festas (lo Centenário, pag. 84 d'este Catalogo.

1880. Varanda de Narthercia (A), por Alberto Pimentel.

Lisboa, Emp. Litteraria, 1880. 1 vol. 8.°

1625. Varias antiguedades de Portugal, por Gaspar Estaco.

X esta obra a pag. 79, m." 7, falia o auctor da façanha

de D. Egas Moniz, e louva muito a Luiz de (Jamões, por

ter recolhido no seu poema este feito memorando na histo-

ria portugueza.

Lisboa j 162Õ. 1 vol. 4.° gr.

?^. Variedades. Commemorações. Naufrágio de Sepúlveda, 19 de
^^^-•1 junho de 1552, por A. da Silva TuUio.

Cita na epigraphe a Est. 44 do Cauto 5." dos Lusiadas.

Vide -- lievista Universal Lisbonense,A^A\-\^h2. vol. 1.°,

pag. 307.

1843. Variedades. Commemorações— Egas Moniz, 21 d'abril de

1142, por J. H Cunha Rivara.

Cita versos das Est. 36, 37, 38 e 40 do Canto 3." dos

Lusiadas.

Vide— Revista Universal Lisbonense, jornal de Lisboa,

1843, vol. 2.', pag. 384.

1872. Varnhagem (Francisco Adolpho): — Da liitteratura dos Livros

de Cavallanas.

No § IV, pag 36, diz:

«Tào pouco nos pôde servir de prova o leu>brar-se Ca-

moens das '^vàs façanhas. . . >

Vienna, Inip. Gerold, 1872.

1848. Vasco da Gama. Poesia de Mendes Leal Júnior.

Mo ultinuí verso da oitava 4.', refere-se a Camões.

Vide—Época (.4J, jornal de Lisboa, 1848, n." 5, pag. 79-80.

«6
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1871. Vasco da Gama e a Villa tia Vid gueira. Bosquejo Histórico,

por A. C. Teixeira cl'Aragão.

Lishoa, 1871. 1 vol. 8."

A pag. 18 cita versos da Est. 47 do Canto 2.° dos Lu-

síadas.

1849. Monographia, acompanhada do retrato do mesmo.
Cita na epigraphe versos da Est. 83 do Canto 4.° dos

Lusíadas.

Vide—Jardim Litterario, jornal de Lisboa, vol. 5.", 1849,

pag. 373.

1884. Biographias de homens celebres dos tempos antigos e

modernos.

No vol. n." 10, pag. 31 e 32, refere-se a Camões.

1392. de como e quando foi feito Conde.

Memoria apresentada á 10/ sessão do Congresso dos

Orientalistas por Luciano Cordeiro.

(Sociedade de Geographia de Lisboa).

Lisboa, Imp. Nacional, 1892. 1 vol. 8." gr.

1896. Almanach para 1897, por Eduardo Braga.

Lishoa, 1896. 1 vol.

No verso do frontisi)icio transcreve parte da Est. 73 e a

Est. 107 do Canto 10." dos Lusíadas.

Na pag. 4— Est. 57, Canto 2."

» » 34— Est. l.^ Canto 1.°

» » 35, 36, 37 e 40 — Est. 37, 38 e 39 do Canto
5.°, Est. 70 do Canto 2.°, Est. 92 e 93

do Canto 6.°, Est. 94 e 99 do Canto 5."

» » .54— Est. 73, Canto 8."

» » 57— «O auctor dos Lusíadas-», Noticia de um
documento relativo á pensão do Estado

dada a Camões.
» » 60—Est. 10, Canto 10.°

» > 67— Est. 44, Canto 10."

» 70— Est. 45, Canto 10."

» 83— Est. 13, Canto 10."

» 102—Est. 44, Canto 10."

» 108— «A Leitura da Epopeia», soneto por J. A.

> 114— Est. 152, Canto 10."

» 145

—

Uma decima feita com versos das Est. 142

e 143 do Canto 10." dos Lusíadas, enci-

mada pelo retrato de Camões.

1880. e Luiz de Camões (Esboços biographicos), por Silva

Vianna.

Belém, lyp: Belenense. 1 foUieto 8."
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1837. Vasconcellos (Paulino António Cabral de):--P<)esias.

Lisboa, lb37. 2 tomos em 1 vol.

Soneto a pag. 74, do tomo 1.", em que se refere ao
cantor do Gama. ,

1840. (A. A. Teixeira de):— Artigo publicado na Chrouica
Litteravia, pag. \\'2 do n.° 7.

Refere-se ao inioi-tunio de Camões.
Nas pag. 252 e 253 do uP 16 da Chrouica Litteraria,

Sonetos por B. J. da S. Carneiro, relativos aos amores de
D. Tgnez de Castro, em que se refere a Camões.

1881. (Dr. J. Leite de): — Riiuas portuguezas (Commemoração
camoneana).

Porto, Cruz Coutinho, editor, 1881. 1 vol. 8." peq.

N. B.— Está encadernado com outras obras do auctor

(não camoneanas), em 1 vol.

1890. O Texto dos Lusiadas segundo as ideias do snr. F. Go-
mes de Amorim. Esboço du critica pliilologica.

Porto, Livraria Portuense, 1890. 1 vol. 8."

Off. do Ex.™o Auctor, e Editores.

1880. F/f/í' -Festas d) ÍJentenario, |)ag. 84 d'oste Catalogo.

1747. Verney (Luiz António): —Verdadeiro Método de estudar, pa-

ra ser útil á Republica e á Igreja: itc, &c.

Varias cartas escriptas pelo R. p. * * Barbadinlio da
Congregação da Itália, &c,, &c.

Valensa, Officina de António Baile, 1747.

Esta obra é dividida em cartas.

Na 7.' carta e na pag. 211 do tomo 1." principia a occu-

par-se de Camões; mas censurando-o acremente.

Transcreve algumas P^stancias e versos d(; outras com o

íim de depreciar o Poema, n)as na pag. 218 ((Pesta edição

de 1747), di/:

«Comtudo, tirando estes defeitos, não deixa de ser um
dos melhores poetas p<)rtuguezes.3>

Em seguida, e encadernada n\'sto vol., acha-se a respos-

ta, por Niridao Friniccz Siain - Reflexoens, itc, &C.

1886. Versão da Fabula de Narciso, poemeto de Luiz de Camões,

por Manoel de Moura (*).

Porto, Luiz Vieira de Mascarenhas, 1886. 1 vol. 8.'

Off. do Ex.mo Editor.

(») " Nâo incluimoa osta espécie nas traduci,<">03 do nosso Poeta, porquo
demonstrado está que o orij^-inal lu'Hi)anh<)I lho nao pertonco. (Circulo Ca-
moneana n. 4: .^n. Forniindos Tlioina/). \'ac nqui, pon'm, n'csta socvJio do
Catalogo, já (juo polo auctor da Versáo, o j)or outros, lho tiiili i sido attri-

buido.
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1860. Veterano (Um) do Exercito Portuguez. Carta do mesmo ex-

plicando o motivo porque aos reí^imentos de iiifanteria n,"''

9, 21. 11 e 23 e caçadores n.'° 7 e 11 foram concedidas

bandeiras, tendo escriptos verses de Camões,

Vide—Archivo Universal (revista), 1860, vol. 3.°, pag.

299 e 300.

Fif/fí - Mappa Ghronologico, na pag. 121 d'este Catalogo.

Vide também — PortuguezH (Arte), na pag. 164 d'este

Catalogo.

1861. Viagem (A Primeira) á Roda do Globo.

Cita na epigraphe versos dos Lusi<(da^, Canto 10."

Vide — Cicilisador (O), jornal do Porto, 1861, vol. 1.°,

pag. 20.

1893. de Luiz de Camões (A), poemeto commemorativo do

anniversario 312." do seu passamento, por António Morei-

ra Cabral.

Exemplar n.° 47. ^

Porto, 1893. 1 vol.

Off. do Ex.mo Auctor.

1844. (Uma) dfi duas mil léguas, ^apontamentos — Reminis-

cências, por C. Lagrange.

Cita na epigraphe versos d'um soneto de Camões.
Vide—Revida Universal Lisbonense, jornal de Lisboa,

1844. vol. 3.°, pag. 578

No mesmo jornal, 4." vol, 1845, cita versos dos Lusiadas

nos artigos com o mesmo titulo a pag. 103, 213 e 348.

1846. Viagens na minha terra, por J. B. de Almeida Garrett.

Vol. 1.", na ]iag. 47— Cap. 6.°— Juizo critico do mara-
vilhoso dos Lusiadas.

j. 1.°, » > 52— Cita dois versos de Elmano (Bo-

cage) a Camões.
» 2.", » » 6 e 7—Bentham e Camões.
» 2,°, » » 163— Camões e Duarte Pacheco.

Vide também — Revista Universal Lisbonense, 3." vol., na

pag. 186, 187 e 188.

No vol. 5.°, na pag. 66, repete o mesmo cap. vi: e na

pag. 558 cita versos do Canto 1.° Est. 1." dos Lusíadas,

dois d'elles imitação.

1864. Viajante no Porto (Guia Histórico do), por F. G. da Fonseca.

Porto, 1864. 1 vol.

Cita na epigiaphe da Introducção versos do Canto 6."

Est. 52 dos Lusiadas.
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184... Viajante (0) ou o Empirismo Politico (jornal).

Lisboa, 184. .

Só o n.° 1. Cita na epigraplie versos do Canto 1.' Est. 2.'

dos Lusiadas.

Vide— Misa lia tira j n." 8.

1856. Viale (António José): — Bosquejo Histórico- Poético dos acon-

tecimentos mais iinjxirtantes oceorridos em Portiignl até á

morte do Senlioj- Rei D. João VI. Poema em 2 cantos.

Lishoa, 18-06.

A Est. 41 do Canto 2.°, pag. 5.5, refere-se a Cambies.

18.Õ8. Bosquejo Métrico em 3 cantos.

E' a mesma obra com o titulo algnin tanto differente.

Lishoa,\Sr)8.

A Est. 36 e 41 do Canto 3.°, pag. .õ.5 e .57, referese a

Camrjes.

1861. Item em 6 cantos.

Lisboa, 1861.

1878. Alguns Excerptos dos Lusíadas do grande Luiz de Ca-

mões, com uma translação em versos latinos.

Lisboaj linp. Nacional, 1878. 1 vol. 8."

Off. do Ex ^^ .^uptor.

1881. Victimas lllustres da Adversidade, p"r A. Latino de Faria.

Cita na epigraplie um verso de Camões e depois refere-

se ao mesmo Camões.
Vide — Novo Almanach de Lembranças para 1882,

pag. 208-210.

Lisboa, 1881.

18o-i./
yjjg ^ig Camões. Vem na Reiista Académica, publicaçTio

'^•^"^•*
mensal, vol. 2.", n.° 8, de pag. 141 a 149. 161 a 168 e 181

a 190.

Coimbra, 1853-.54.

Esta vi. la de Camões é a mesma quo o morgado de Ma-
tlieus imprimira a menos as notas, á frente »la sua primo-

rosa edição dos LHsiada<< em Paris, 1817, e a reimprimiu

abi mesmo om 1819 em formato mais pequeno.

Foi dí'p()is traduzida em franrez por Millió, e vem no fim

do 2." v(d. da versão dos fjn<lada-i cm fr.iii'"!'^ Dtdíí in 'Sino

traductor.

Parts, 1825.

Igfjl. por A J. Duarte Jnnior

Xí» jornal litterario O Civilizador, de pag. 195 a 196,

2<i'.i .1 210, 220 e 221. co-u o retrato dn pocl i na p ig. 209.

Porto, 1861. 1 vol. 4.'
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1880. Vida de Luiz de Camões (A), por Thomás Joseph de Aquino,
seguida de uma outra noticia da sua existência por Ma-
noel de Faria e Souza.

(Edição Popular).

Porto, Imp. Commercialj 1880. 1 vol. 8."

1624. com o seu retrato.

Nos Discursos vários e políticos por Manoel Severim de

Faria, de pag. 87 a 136.

Évora, 1624.
*

1 vol. 8."

Vide— Discursos vários e politicos, etc.

1791. Nos vários discursos politicos, por Manoel Severim de

Faria, Chantre e Cónego na Santa Sé de Évora.

De pag. 269 ao fim.

Fielmente reimpressos por Joaquim Francisco ^lonteiro

de Campos Coelho, e Soiza.

Lisboa, yra Officina c/e António Go)nes, 1791.

Com licença da Real Meza da Com. Ger. sobre o Exame
e Censura dos Livros.

1843. (Breves Reflexões sobre a), escripta por M. Charles

Magnin. no principio da sua tradncção dos Lnsiadas, por

D. Francisco Alexandre Lobo.
r/r/e— Memorias da Academia Real das Sciencias de Lis-

boa, tomo 1.", parte 1.', pag. 157. (tomo xni).

1854. Vide — Revista Académica, iornal de Coimbra, 1854,

vol. 2.", pag. 141, 161, 181.

1860. cora documentos, elogios, noticia das traducções dos

Lnsiadas e outras obras de Camões, e relação dos auctores

estrangeiros e portugnezes que escreveram sobre o poeta

artistas, monumentos a Camões, edições dos Lusíadas era

portuguez até 1860, e notas á biographia do imniortal poe

ta, pelo snr. Visconde de Juromenha.
Tomo 1 ° das Obras de Luiz de Camões, pelo snr. Vis

conde, com o retrato do poeta.

Lisboa, 1860. 6 vol

1867. Vidal (E. A.):—A Luiz de Camões, poesia.

Lisboa, Lnp. Nacional, 1867. 1 folha

inoA Vieira de Castro:—Um curto proemio.
^^^^^ FaUa de Camões.

Vide— Atheneo (O), jornal, Coimbra, 1859-1860, pag.

20-23.

1874. Vilhena Barbosa: — Estudos históricos e archeologicos, png.

105 a 110 do vol. 1.°, arfii/o relativo ao missal de Estevam
Gonçalves.

Lisboa, 1874.
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1798— 1754 I

^'"^^ ^o^s (António de) e Sampaio:— Nobiliarchia
Pi)rtu;j;uL^Zii.

Contém versos de Ca.mões—Lusíadas.
A pag. 8, versos da Est. 37 do Canto 7."

> > 13, versos da Est. 57 do Canto 9." e Est. 17 do
Canto 3/

> > 24, versos da Est. 9.5 do Canto 6.°

> > 25, versos da Est. 155 do Canto 10.'

> » 159, versos da Est. 32 do Canto 8."

> » 63, versos da Est. 152 do Canto 10.°

» » 99, versos da Est. 22 do Canto 5."

> > 194, versos da Est. 45, 53 e 54 do Canto 3.°

> > > versos da Est. 7 do Canto 1."

Também vera citados os mesmos versos, só com differen-

ça de paginas, nas outras edições que ha da mesma obra.

1856. Villemaln:— Littéiature du Moven Age.
\'A. 2.\ pag. 302, 303, 3fl, 313.

1842. Vingança (A). Romance por J. C. Massa.
Cita na epigraphe do 1.° cap. versos do Camões de Gar-

rei.

Vide—Ramalhde (O), jornal de Lisboa, 1842, vol. 5.°, 3.*

serie, n." 237, pag. 274.

1855. Violeta (A). Um artigo.

Cita iia epigraphe uma quadra de Camões.
Vide— Lyceu (O), jornal JAngra do Heroísmo, 1855,

pag. 47.

Na pag. 46 d'este Jornal, também transcreve E. 84, C. 6.»

1860. Visconde de Juromenha— Obras de Luiz de Camões.
Lis/xMi, 186i»-l.sti9.

1870. Viterbo (Dr. Francisco Marques de Souza): — Rosas e Nu-
vens.

Na pag. 23— Camões a Natércia (poesia).

Porto, 1870.

1889. A Fonte dos Amores. E.\. n.° 109.

Vide— Florilégio Poético, pag. 85 d'este Catalogo.

1890. Camões em Hespanha—Circulo Camoneano. Ex. n.* 36.

Off. do Ex.roo Auctor.

1890. Manoel Correia de Montenegro. (Um Corretor de Ca-
mões.

Coimbra, Imp. da Universidade, 1890. 1 vol. 8.°

Off. do Ex."o Auctor. Exemplar n.o 32.
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1890. Viterbo (Dr. Francisco Marques de Souza): — Fr. Baitholo-

meu Ferreira . . (piiaieiro Censor de Camões.)

Lisboa, 1890 (Janeiro; Circulo Camoneano).

Exemplar n.o 22 (dos 24 em papel commum).
Off. do Ex."io Auctor.

1891 Item —O primeiro censor dos Liisiadas.

Subsidios para a Historia Litteraria do século xvi em Por-

tugal. Ex. n.o 88.

Lisboa, 1891.

Oíf. pelos Ex.°^«'* Auctor e Dr. António A. de Carvalho Mon-
teiro.

Com retrato do Auctor.

1891. António Figueira Durão. (Um preito a Camões).

Porto, 1891.

Off. do Ex.°io Auctor.

Ha outro exemplar ofterecido pelo snr. .Joaquim de Araú-

jo em 1891.

1787. Voltaire:—La Henriade, avec les Variantes.

Caeti, 1787.

No 2/ vol. — Essai sur la Poésie E'pique— de pag. 80 a

87, refere- se a Camões.

1881. Voz (A) da Consciência, por Ernesto Pires. Homenagem a

Camões.
Porto, Typ. de A. J. da Silva, 1881. 1 vol. 8.° peq.

1806. Zargueida, descobrimento da Ilha da Madeira.

Poema heróico, por Medina e Vasconcellos (Francisco de

Paula).

Lisboa, 1806. 1 vol.

Vide—Poema heróico—Zargueida—na pag. 158 d'este

Catalogo.



ADDITAMENTO

1801. Abrégé de !'Histoire Générale des Voyages.
Paris, 1801.

A pag. 229 do vol. 30— (7.° do Supplemento)— traz uma
pequena desciipção da Gruta de Camões.

1711. Allatii (Leonis). Apes Urbanee, sive de Viris Illustribus, &c.
Enumera treze escriptos de Andreas Bajanus e doze com-

posições inéditas.

Entre ellas está a trad. dos Lusiackis, pag. 36-37.

1855. Almanach de Lembranças para 1855.

Na pag. 273 quando trata da Poesia Pastoril refere-se a

Camões e outros.

1862. Analyse dos Lusíadas de Luiz de Camões, por Jeronymo
Soares Barbosa.

Vide — Flor do Mondego n." 6 de 1862, na 4.^ pag.,

2.* col. Publicações Litterarias.

1819. Annaes das Sciencias, das Artes e das Letras.

Tomo 5.°, pag. 2— da 2." parte— Camoens. Ode. Compos-
ta por B,aynouard, e em frente a traducção por Filinto

Elysio.

Tomo 7.°, pag. 3— da 2." parte, ha também outra traduc-

ção por Noiasco da Cunha (Dr. Vicente Pedro).

Vide—Innocencio, vol. 7.°, pag. 437, quasi no fim.

1860. Archivo Universal— Revista Hebdomadaria.

Vol. 3.", pag. 2—Estancias 39 e 50 de Camões.

» 3.°, » 348— Camões e o Duque da Terceira (largo

do Loreto para monumentos).
» 4.°, » 30—Testemunho a favor de Camões,
» 4.°, » 48—Mais testemunhos a favor de Camões.
» 4.°, » 63—Beneficio para o monumento de Ca-

mões.

VI
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1859. Azevedo (José R.):— Soneto a Camões.

Vide—Preludias Litterarios, jornal de Coimbra, 1859,

vol. 1.°, ))ag. 8.3.

1722. Bãillet (Adrien):—Jugemens des savans sur les ... ouvrages

des Auteurs.

No vol. 4.", pRg. 440, Cap. acerca de Camões.

1721. Barreto (Joam Franco): — Ortographia da Língua Portugueza.

Lisboa, 1721 1 vol.

A pag. 103, 104, 107, 130, 204, 207, 209, 216 e 220,

versos de Camões pelos quaes tem sido censurado.

BibliotSieca Histórica, por José Carlos Pinto de Souza.

Lisboa, 1797. 1 vol.

De pMg. 100-101: Historias da Ásia por Autliores Por-

tuguezes em verso inipressas.

Um Cap. occupando-se de Camões e dos Lusiadas.

1741.) Na edição de 1801— pag. 209-215— item.

1747. Bibliotheca Lusitana, Histórica, Critica e Cronológica, por

1752.1 Diogo Barbosa Machado.
Lisboa, 1741 a 1752.

Tomo 1.", pag. 626— Est. 97 do Canto ?>.° ^o^, Lusiadas.

» 2.", » 11—Est 52 do Canto 4.°

» 2.", » 95

—

Lusiadas de Luiz de Camões.

» 2.", » 430—Refere-se a Camões e transcreve

versos do mesmo.
» 3.°, » 70— Biographia de Luiz de Camões e

transcreve versos seus.

» 3.°, » 190-191— Transcreve o soneto 87 da 2.*

Centúria.

1893. Bibliotheca do Povo e das Escolas. Serie 24 n.° 190, pag.

17, 18, 19.

Sonetos de Camões — A' Paixão de Christo, A Christo

Redemptor, A' Cruz do Redemptor, A' Cruz Victoriosa.

1854. Bouchot (Auguste):— Histfjire du Portugal et de ses colonies.

Paris, 1854.

A pag. 189-201—Camoens~Sa vie, sa gloire.

Falia também em Camões na pag. 5, 17, 33, 42, 45,^51,

110, 173.

1880. Brasão de Camões.
Vide—Noticias de Portugal, por Faria e Souza.

» — Lusíadas, pelo Morgado Matheus.

» — Discursos vários políticos, por Faria e Souza.

» —Commercio Portuguez, n.° 198 de 31 d'agosto de

1880.

» —M s. n." 184, pag. 211, n." 432, pag. 211, e

n.° 433, pag. 163.
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1843. Breves reflexões sobre a vida de Camões.
Pag. 157 das Memorias da Acadeiiii:i, tomo Xlil, 1843.

1852. Caldeira (Carlos José):— Apontamentos de um:i viagem de
Lisl)()a á China e da China a Lisboa.

Lisboa, 1852.

A pag. 4()|. e seguintes — A Gruta de Camões, e despe-
dida de Macáo.

1879. Camões. Artigo biogiapliico, por Chaudio Augusto Rosado.
Vide— Mídtíh) Litferariu (O), pag. 7.

Lisboa, ltt79, I." serie. \ vol.

1843. Camões e Certo Fidalgo— Quarteto de Camões (improviso) a
certo fidalgo.

Vide— R(iuiaJhrte(0), jornal de Lisboa, 1843, vol. 6.°,

3.* serie, n." 264, pag. 87.

1895. Canto (José de)— Collecção Camoneana.
Tentativa de um Catalogo metliodico e remissivo.

Lisboa (Imp. Nacional), 1895. 1 vol. 4."

1844. Captivo de Argel (0)—Romance.
No cap. 3." cita na epigraphe versos do Camões de

Garret.

Vide—liamallute (O), jornal de Lisl)oa, 1844, vol. 7.°,

\ [,; [
Cardeal Saraiva — Obras.

'^^'^•'
Lisboa, 1872 a 1880. \) vol.

F/(/e—Tomo 2.", pag. 7, 3(i|.

» 3.', ^ 217, 306.

» 4.°, » 58, 62.

» 5.°, ^ 94, 107, 296, 297, 301, 302, 304,

315, 320, 340, 354, 363, 396.

* 6.°, » 52, 377.

» 7.", » 19, 27, 84, 195, 272, 379. 380.

» 8.°, » 20, 6.5, 83, 92, 98, 101, 102, 109,

132, 195, 199, 200, 205.

Excei'ptos dos Lasiaflas e Rimas— da Ode ao Conde de
Redondo— Referencia á data da mort<! de Ignez de Castro
e ao seu casamento com 1). Pedro I — Elogio de C/amões
como geograpiío— Referencia ao quadro de Sequeira.

1873. Casteílo Branco (Camillo) -Piccionario Univert-al de Educa-
ção (; Ensino, poi' <'anipagne.

F'rto, 1873.'

Camões (íiin/ de) — Art. Hiograpliico a pag. 158, 161,
vol. 1."

1874. Castello Branco (Camillo). tEm (pie veias gira o sangue de
Caniõe^?7'

lit/e— Noites (fr Iiisonniia. n.° 3, de mairo de 1874.
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1845. Castilho (José Feliciano de)—Relatório da Bibliotheca Na-

cional.

Lisboa, 1845.

A pag. M do tomo 4.° vem citadas 10 edições dos Lu-

síadas.

1897. Collecção numismática de Alexandre José dos Santos Leitão.

Medalhas e condecorações portuguezas e estrangeiras re-

ferentes a Portugal.

Descripção de 31 medalhas camoneanas (n."' 303-333)

sendo a mais antiga de 1782, e a mais moderna de 1888.

Porto, 1897. 1 ^'ol.

1881. Elementos de Geographia Mathematica e Chorographia por-

tugueza, por Armindo Cezar d'Ornellas.
, ^ , o n

Na pag. 28 transcreve 2 versos da E. 14, do O. 1. dos

Lusíadas.

1885.
( Historia de Portugal, por Pinheiro Chagas.

1888.
í ^Q ^qI q\ pag. 512, retrato de Camões (gravura).

Na pag. 52Ò—Casa onde falleceu Camões (gravura).

Na pag. 531 occupa-se de Camões.

1890. «Jornal da Manhã», n.° 165 de 16 de junho de 1890.

Comuíemoração Camoneana.

1890. Meili (Julius)-Numismatische Sammlung (Collecção Numis-

mática). .

Tafel XIX—Medalha commemorativa do terceiro centená-

rio de Camões, 10 de junho de 1880.

(Gabinete Portuguez de Leitura no Rio de Janeiro).

|^j(^g _ Collecção das Medalhas, na pag. 68 doeste Ca-

talogo.

1879. Mundo Litterario (0) -(Publicação semanal).

Camões— Artigo biographico, pag. 7, por Cláudio Au-

gusto Rosado. .
,^

Lisboa, 1879. 1- «ene, l vol.

Off. do Ex.™» Sebastião da Silva Leal, em 22 de dezembro

de 1896.

1854. Urculu (D. José):-Lições de boa moral-traducção de Fran-

cisco Freire de Carvalho.

Na pag. 79 refere-se a Camões e em seguida transcreve

as Est. \2 a 25 do Canto x dos Lusíadas.

Lisboa, 1854. ^ ^^^-
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